Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



flJUie 




V 



í;^»" 




c^ ^í£^^^4^-^ 



* 



' •« 



J>, ' ». V . • ■ V 



<' 







•^'U/nCe-!'- f>'l //:?/. 



C /"r/ií-^^ii-ii »(■''"- n^eif. em- Mie í-ià-f/c 



Á^ 



POÉTICOS, 



POR 



JOiO ANTÓNIO DOS ^NTOS, 

Secretario aa ^a^nara f^ountcthai 

ae ^tdvoa. 



PRECEDIDOS DA BTOGRAPHIA DO A., ESCRIPTA POR ELLE PRÓPRIO» 

X D£ UMA BREVE INTRODUCÇÀO. 

\ 



9 



IMPEEN8A DE CÂNDIDO ANTÓNIO DA SILVA CARVALHO 9 
Mo fim da calçada do Garcia xí^ 42* 

183G. 



S-^ -A 



í 






1 :'" 1^ 



1836. 




r; 



r < 1^ I li — ti——*— a» 

Vxtam impendert vero. 



A 



minha vida é pouco interessante para o Públieo; m^ 
creYo-a conititdo a instancias de alguns intimòe amiges , a 
CQJos rogos (e especialçoente ao4 de uma esposa , que por 
sua exemplarissima mora)^ firme coadjuf açfto tios traballioa , 
da vida, bom senso, • inansidio no tracto, defo a vè»» 
tura de dose annos da minha existência) fôi necesaario - 
ceder. 

Nasci em 17dl de payt plebêos^ àê mediocre fortntia^ 
porém de honrada eoaducta« 

Quando contava utíi anno de idade ^ ftitleeèu ãníalMi 
may do parto de dous gémeos. Um d*estéé ficou tia casa - 
pater ua ; encarregou-ise porém e^pootaneament^ da educai 
ção do outro uma tia; assim eoHio também um tio (a cuja 
mefDona muitos deve a minha alitía) ae ilicambâa da qat' 
me dieia r«speíu># í 

Conttuido o estudo das pritneiriit leMiias ^ a ba^èncbi 
cbegado á idade dos dés para oose annoiy stisoiiou-e^ um 
debate emre meu pay , e o dicto BOféu tio eacarregado dá» 
minha educaçio , sobro a profissio qoe eu devia para ú{ 
futuro abraçar. Meu pay , oujo oficio tra eoatfáotar em^ 
ouro , prata , è pedras preciosas ^ quarta que eo stgatsse o 
nieémo g^enero de vidai porém o aieiicionadoLmeo tiò auNir 
terno, em cuja familia s^ contarvam atgans hooMm» de let4 
trás , era de opinião f qué eo firéqaeatasoe ós estadop ^ '^' 
qud professa-se a Jurisprudência ott a Afedscina^ Resdtveii*' 
CS, qtie fosse a segunda» , -*-** 
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Passei então a estudar,A Ufiffua latina na Congrega» 



çâo do Oratório de LisbôaVe poiíco depois conjunctamen' 
te a francesa, tendo tido a honra de conhecer na mesma 
Congregaçfto^ o padre Theodoro de Almeyda,^ homem de 
singular.- intelligencia». e probidade, e que deu brado em Lis- 
boa e Paris, onde lhe permitiram ensinar publicamente es- 
sa pouca Piíysica, mas a melhor, que se conhecia naquel- 

jí .Eiitrei. depois, no estudo» da Ijjigua grega, onde* tive 
ts^DAbeo) ,a honra 4fi: ter por condiscipulo o nosso distincto 
poet^ José M^riad^. Gosla et Silva, com queiH até ao dia 
de.í hojfe tenha nu^nljido as mesmasv relações de reciproca . 

auotiâ^de». .íí . ■'. .í..-:. ■■ 

D*aqui passei ao estudo de Rethorica e Poética ^, e 
cçMDrcjiuidDjBtlleiy.j^Q dfe PhílOsofia Raoiònál e Moral; e pa- 
rece-me, que posso aíBrmar sepa orgulho,, que tendo pra*i 
fiftuí(i^dpi}^s^rh$|tej'^a(s die Um e. outro,, e môdàado sobre 
qjtn^nto ha dè: melhor «^ tal. re^peijío,.. assita antigo coma 
moderno,, incluindo-se. neste nuáiero mui tiss imos obras ma^ 
gditrfiõg latinas, francesas 9 « allemans (que estudei nas 
vejTfôesLfranceisas); oâò ha disciplinas em. que eu. me ache 
mais forte do que na Philosophia Rácio )ajl^. e na Orata«.i 
riá e Poelioa> ÇífuaU esp^cialinentè naprosa, doque no verso. 

1 .i Concluidos assioi osr.preparatorios pára a, Universida«> 
dfijdflljGpimbra,, e quanda as cousas ^seqomeçavam a dis^ 
por- para ja. minha partida^ v^ificarçô a invasão dos fcan« . 
ceses^ e fecba^^se a Uníversiãade. 

o !^ Noyoe debates sa IçA^^otArsm-íent^ «otire^ O^e^i pay-te • 
mtxk tio s&bi^. a expediente que qo^ivinha adoptar em tal > 
oonjuncturar òbservando-se* porem., rqiie a minha llicjina» 
çãq pára as lettraa eita ;decidida.,. »mjLndaram-me frequen^» 
tariOB[;estudQs.dai Aula dQComiDiçrcío^.cQm o õm. de me 
liabilitarem para empregado públicp^>' . > 
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.• E* certo Gomtudo, que habituado, como eu já esta- 
va, á melancholica suavidade de Ovídio, ii magestade de 
Virgílio, á =pbilosopbica harmonia de Horácio, ao enthii- 
siasmo beroko de .Homero, sem fallar nos prosadores das- 
duas nações romana e grega; aehei mui sêcco o estudo dos 
algarimos, e me resolvi a abandoná-lo antes de. concluido 
o primeiro anno; havendo comludo dado menos má con- 
ta de mim até áquelle ponto em que cessei de frequentar.. 

Novo e renhido conflicto fôi entào aquelle que nessa 
épocba SC suscitou, instando meu pay energicamente para 
que eu seguisse a sua profissão: não obstante is60, á força 
de rogativas minhas, consentiu em que passase a estudar 
TheoJogia Dogmática e Moral, e Historia Ecclesiastica ,.; 
por isso que na alternativa em que me vi de abandonar 
qoi>tra niinba vontade os estudos, e recordado do bom aco- 
IbiijDento qge linha recebdo na Congregação do Oratório^/ 
eu preferia antes seguir o estajdo ecclesiastico , e entrar na- 
Congregação, do que abraçar outro género da vida. 

Concluídos esíes estudos,, e quando devia verifícar-se 
a referida entrada , nova questão fatal entre a congregação 
e meu pay*, acerca da pensão que este dev.ia pagar-lbe poc. 
mm, visto queella não recebia g^ratnitamente , nem &sia! 
património, senão aos filhos de pays indigentes: e con^a. 
se de houvessem no aju te, e meu tio tivesse já fallecido ; 
(^eterniiiiou meu pay, que debaixo da obediência que lhe 
^a devida^ eu abraçasse a sua profissão.. 
, Fôi então inevitável ceder, se bem que com amaiosre*- 
pugnancia^ suppostos os meus hábitos contrários: é certo 
com tudo, que todo o tempo que me sobrava de dia , e coin> 
especialidade de noite, eu o empregava desvelladamenteno, 
e5tudo do bons auciores^ e de todas quantas obras d% , 
çunbo podia côlher,.onde viessem aippla e magistralmente de« ^ 
senvolvidos os piiucipios elemeutareâ que havia aprendido».. 
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que nada propende para o exercício das armas. Aqui cá« 
be o observar, que etn consequência do meu syslema de-/ 
vida 9 nenhuma perseguição directa me sobre- . eio ; assim 
como 9 que no acto da entrega de algumas armas do ba« 
talhão nos Paços do Concelho, fui graluitamente insuU 
tado por alguns empregados do Senado da Camará, een* 
tre estes (o que mais me doeu) por um coudiscipulo meu. 
a quem nunca ^havia offendido, de quem vim depois a sec 
chefe quando passei em 1834 a eucarrCj^^ar-rae da Secreta-» 
ria da Camará, ede quem nae desforrei tractando-o ome^í 
Ihor que soube , em quanto a Camará por um acto pura- 
mente seu o não dimittiur-Elie sabe a verdade doestes fac-i 
tos, eosseuscollegas a sabem também» Avinganí;a, quan^, 
to a mim, é paixão das almas baixas! 

Concluído este terramoto polytico, que me fês perder 
o logar de Bybliothecarlo e Redactor , em consequência 
de uiii Aviso que extinguiu á Saciedade Promotora l vól-» 
tiei exclusivamente aos meus livros. £ra porem chegado q. 
fim do anno 1825, quando se abriu concurso para» provèo 
alguns logares vagos, de Official da Bybliotheca Pábiica. 
Lido o programma, appresentei-me como candidato ao 
exame, em que fiquei approvado, senda depois consiilLa«» 
doa S. Magestade IraperiaL o^Sénhof Rey D. João Sex«* 
io, do qiie tudo existem também na minha mao os.doou^. 
mentos. Occorreu com tudo, pouco depoid-^ue a Goft3ul* 
ta subiu , o fallecimento do mesmo augusto. Sé iUK>r ^ e fi«; 
oou baldada a minha pertenção« . ^v 

Recolhido novamente ao meu gabinete, appáreceu nes^ 
tes reynos a Carta Constitucional , dada e outhorgada pe^ 
lo Senhor D. Pedro, de saudosa memoria, ;Tendo entâa 
sido restabelecida pela Senhora Infanta Regente a — «Sb« 
cicdade Promotora *-* 9 voltei ao antigo exercício do meu 
logar» 



( ' F&i poucos meses depois do restabeleci memto d*aquell6* 
instituto, que seemprehendeu eatre nós a redacção de um; 
Qov o jornal com a denominação de = Por/uguâ=z, aqiie 
pre&idia um homem extra<Mxiinario em lítteratura , qual 6 
o nosso grandíssimo Poeta João Baptista da Silva Leitão 
d*Almeyda Grarret. Alguns outros homens delettras se Ihe^ 
associaram na redacção, e por dous doestes fui eu rogado^ 
e instado, para collaborar no mesmo trabalho. Cedi com 
custo a «stas instancias; entrei na redacção doeste acredi« 
iado jornal : mas pouco depois , motivos particulares me 
indusiram a retirar-me, o que com efieito executeis 

' Somos chegados á ^pocha do terror^ que durou eift 
Lisboa dedde 1828 até 1833: terror por parte doshomens» 
terror por occasião da epidemia^ 

Qual seria a minha linha de conducta' nesta iiorrorosa 
eríse? Aquelles^ que como eu , não são intolerantes ^ per*, 
ieguidores, e imprudente^; tem^ de ordinário, poucos oa 
iH5nhuQ8 inimigos, «normente não possuindo grandes em«* 
pregos, nem riquesas qufe se lhes possam invejar. Eu não 
kavia feito mal a pessoa alguma, nem estava nas oirouma» 
tancias da riquesa que aponto. Cortei por tanto todas as 
relações^ que não fossem absolutantient« indis|>^nsateifl , e 
sepultei«-me perto de seis anno« na «linha pequena livraria«i 
Livros e familia, eram o meu unioo entretímento , assim, 
como o repartir a minha fraca bolsa com os persegoidof 
indigentes, e promover-lhes as subsçripçõe^ que podiam 
Não-obstftnte porém, alem dos tributos que. paguei como 
pequeno proprietário, perdi novamente o meu logardeBy^». 
bliothecario e Redactor, por haver sido extincta e fulmi*». 
nada a — Sociedade Promotora da Induêtria '^ , resultai^' 
do-me do Aviso que a extinguiu por motivos polyticos 
(sendo aliás um instituito innocentissimo, e inteiramente,, 
albeio dJ^Ues) 9 , p$u:a* xnmp enorme prejuiso de dous convy 
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tos quatrocentos e oitenta ml róis, apuro extraordinário 
p&ra uma casa de continuas enfermidades como a minha. 
E'este o modo por que me condusi no tempo do terror, 
d*ònde resultou não soffirer per&eguíçâo atguina corporal. 
Tálvé» algxtem diga (e com effeito agora me recordo) de 
que umas misérrimas creaturas imprimiram ha pouco ^ 
que me faltava o merecimento de haver sido perseguido. 
Porém como eu sei , e mui bôa gente também , a frívola 
ereprehensivel origem da prisão do^taes que assim faliam p 
Umito^mc a ponderar, qu^ nin^óem é juís da minha cons-> 
ciência ^ nem pode avaliar mais exactamente do que eu a 
minba particular posição, Gs que i^so escreverana , >igno- 
iam , que o pewiimeoto do emprego , ooujuncto com os 
tributos, foi para mim uma extraordinária perseguiçâa 
sessa épocha. A Pátria não se salva com folias e desco- 
Hiedin^entos, e suas co»se()iiencia8 , qiae íôi em que con«» 
gístiu todo Q mérito dos meus rèdi<tulòs,' e ignorantissimoi^ 
detractores. Entrarei agora naultirta, eporvealura na maia 
interessante époeba desta biographia, e protesto haver-me 
eom II mesma singetesa ebôa Uy qiíe transpira (a meu vôr). 
em tódi^ este esérípto^ ' ' 

" ' íábénadí» a Capital dò^asséáiói do ox#rclto miguelista,; 
• dècretadtt ^bh 1804^ a eleição das Camarás Municipae» 
ém todo é^reyno; tive a hòn^a de ser convidado peia de 
liísbô^ para aceitar o emprêge que exerço de Secretario e 
C%efe da Sbcl'eiairía. 

<^'^-' Aproveitando eòmó roaioT' respeito , ^e.g»tidio, tã<x 
dístíiiétá mercê, è passaíídk) em AbtiV do dicto anno a to- 
mar coiila do expediente; direi çooi franquesa o que 'achei 
iTÉf Repartição , que começava a góvèn^àr. 

Salvas algumas poucas,, mas honrosas excepções (nâe* 
sfe escandaliseÉh es l>ons, porque a élles se não dirige este 
•6<íripto) utea }g«orianeia cra«sa- e^-ffcíttádí^, uãQ »4 de to- 
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éo8 é qvaesquer cstodas ^ xna^ate daBo^wi aMitenw, qM 
iiaqueUa situação e tão íodispensâTel foem possuir. 

Achei oinda peiíur* Nenhuma diq>osição para querer 
aprender 9 nem aprovei tar'-se das mifibas emendaa. Achei 
wn •espirito de priguiça levado a grandissiiDo aiig« , e uma 
disposição constante para a insubordinação ^ mascarada 
comtudo algumas véses com «s apparenclas de respeito e 
\irbanidade« Achei (para que nada faltasse, e soft» pretex* 
to jde mcdestias, debilidades, e ladigas) estabelecido o uso 
e abuso das comidas e bebidas espirkuosas ^ acompanbadè 
âo do labaoo de fufso, que em um edâficio cujo paviraeiH 
to élodo 4Íe madeira^ eem um logmr cheio de papeis , 
combustíveis de c^ua naturesa, é íactl concluir quanto seja 
perigoso. Achei finalmente um Archyvo de litros e docu-^ 
mentos 9 sem índices , nem catáiogoe , , ha sowcnta annos 
a esta parte ! Parece-me ocioso diser, que eikfirpéi todos 
OJi abusos que pude. 

' Yèrse d'«6ta exposição , a aecessi^ade que %a1ria dé 
refonita «íos homens 9 e nas cousas ; asMm como também ,- 
q^ no jdepforayel ettado ém que estas ^ acbavaiD^ é at^' 
tento o espirito ai(i domínaiite de quedas aMíguidade^ , e 
os sem^iços Coitos á liberdade 9 deviam dispensar os %omeiu 
d4 estudar, ée ter merecimento, e d0 cfmiprir com suatf 
obrigações; era difficil de faser ai tt^f»cionada reforma; 

' ACawara porèfn,' cortando as difficuldádes pefá Tití^ 
e< depois de liaver drmittido algumas inutilidades e perrer^ 
sidadeseíiilão mais salientes , ordenouHne, que proposesse 
á suiBt approyaçã<> ou rejeição uma hoVa escala da gente 
que ficava, Sem me* embaraçar com aMiguidédes, eolhatt«> 
do somente para o merecimento relativo. Assim me ea«H 
prià^fâsê4o-, e' declaro , qtie não àltendi senão á minha 
conséiiencia. AcorÀeceu porém, ápp^ovada que fôi a esc€Hí 
la, o meiaíma queerade e^perair, a saber y que a Secreta- 
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sia se dividiu em reformistas e anti-refõrmistas , sendo. a 
maior numero d*e6tes. últimos., os quaes todos não so se 
declararam inimigos jurados dos companheiros promovi- 
dos 9 a quem por vêses chegaram a ameaçar alli mesmo 
com pistolas e punhaes com que imaginavam meter medo 
a creanças, mas também se conspiraram contra mim, por 
haver proposto uma escala conscienciosa, que elles qualifi* 
cavam de injusta, e contra a Camará, que a sanccionára,. 

FaciL é de dedusir do que levo dicto,. a difficuldade 
da minha posição,. Usar de brandura constantemente, po^ 
deria ser considerado como timidês ; desembainhar a espa- 
da com tanta frequência quanta se fasia necessário, er» 
qma imprudência feprehensivel ^ tomei pois o termo me^ 
dio,. propendendo* sempre comtudo para a suavidade, já. 
por indoUy.e já por convicção;, porem, o resultado que* 
tirei eu o passo a referir^ 

Persuadidos os anli-reformistas de- que a minha pr\i-» 
dsnçi^jeraiHna espécie de respeito que lhes tinha, ebem- 
assim (no que se não enganavam) de que não era exequi* 
t^l montar de repente a Secretaria com gente quasi tp-* 
<]a nova, por isso que- esta, por. m;UÍtO' que soubease>f 
igaorava; a marcha diE>s negócios da Repartição, que ^ 
com p tenipo se aprende-; continuaram nas , auiàs intiri^s 
S^Sjjj^pa scjiis ameaçoa, na sua incúria de estudar as». 
ii;iinbi|8 emendas» eení. todos, os mais seUs desvios. De- 
balde lhes transjnittia eu as mtnltas ofdens pot escriptp^ 
q^e lá se- achaçi- registadas em um. livrp (h<^e golpea* 
dp por elles)que; mandei destinar para este effeito, afira? 
de ^ todo Of tempo salvar ax minha respoi^sabjlidadev . e^ta&. 
ordens eram. quasi sempre < i Iludidas*. . 

Neste estado de cousas, a^hei-me collocadona críjet 
alternativa, ou de subscrever papeis indignos por seus êr-^ 
i^Ã de quç o m^u nome apparecesse na^xtrei^idi^de ^. 
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9e\xl Gonibeado (permitta-se^oie esta expressão f p:^¥que ea 
não desejo represenlar de mais , nepi' de menos do que 
sou) ou de minutar quasi todo o ex^pediente- 

Que partido- sepensaiá que abracei 1 este ullimo, que 
era o mais conforrae á lioara , se bem que extremamente 
mortifero para um homem com pouca saude^ como eu. 

Dous annos e meio^ com pouca differença, e mesmo 
já três meses depois de enfermo era o anno presente 9 me 
fôi indispensável jantar quasi sempre perto da noite 9 en- 
trando para a Repartição pouco depois das. noifie. da ma* 
nfaan ; perder depois d*isto todas as noites abanca do. tra- 
balho 9 ate. á uma ou duas horas; não faser por conse- 
guinte exercício de qualidade alguma, o que basta para 
arruinar a saúde mais robusta ; e trabalhar até. nos Do- 
mingos e dias santos a maior parte da tempo l 

Em^dous annos e meio não completos 9 minutei^ semt 
adjutorio de ningu«m, nove mil e cincoenta. e cinco. pe- 
ças afíiGiaes,. a saber ^ Consultas., Representações,, Infor* 
maçõeá, pfficios ,. Editaes, &c.,. afora a historia (ou sy-t 
Dopses) doS; trabalhos' de cada anno,. que correoi impires- 
sas, e outras meudésas que omitto! Tenho em meu poder 
Attestados da Camâra, que confirmam, o que digo.. Quem 
souber o que é compor (apesar da facilidade que nisso te-» 
nho) dará o derido* vator ao que hey acabado de expor ; e 
quem quiser ajuisar do merecimento, ou não merecimento 
daa. dietas peças em geral, feitas alem d*isto quasi todas 
de improviso por falta de tçmpo,^ sollicite da Camará, 
que lhe mande, mostrar os livros de Registo de Consultas, 
&C. &c. , de meado de 1834 a meado de 1836,^ e julgUe- 
me; mas^nunea pelos erros das eopia», que lhe não fal» 
tami Estou certo de que lhe encontrará seus defeitos; po-^ 
jèm o leitor,, que em tal caso; fôr juís, não sei se poderá, 
lambem deixai de cahir em, alguns !: 
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Era porftm impossÍTel , que um tal excetno de &cli(fs 
me n&o constituísse victima do meu zÂlo no Serviço Fvh 
blico, e com effeito em 14 de Junho do corrente 1836 ca« 
hi de todo enfermo. Continuei ^ não pbstante iseo^ a tra- 
balhar em casa o que podia , e por certo que não mui 
pouco ; até que , depois de algumas melhoras moinenta^ 
neas, que me permittiram o ir á Repartição as três pri- 
meiras semanas de Outubro, fui atacado de uma agudisf. 
sima enfermidade, cuja base eram os mesmos meus pade- 
cimentos cbronicos, e a minha vida esteva quasi era pe« 
rigo. 

• Aqtii me será sempre grato o recordar, quanto coope- 
rou para me salvar d'€lle a perícia do Doutor Pedro de 
Andrade, a quem a minha casa é devedora, ha mais de 
trinta annos, de grandes obséquios; «em que omitta tão 
pouco os louvores que são devidos ao acerto com que de- 
liberou a Junta que se me fés, composta do mencionado 
senhor, do muito acreditado Doutor Benevides, e do fa<A 
BK>sô Lente de Cliiiica Cixurgica , José Lourenço da Lógi 
Nem todos os^ empregados públicos adoecem , (toi(ao eu ^ 
por excesso de trabalho i ■ ' i 

Pòi durant^e este período d^ 14 de Junho at^ ào 1»* 
de Outubro', em que, como já di^se^ voltei a Itepartiç&o;: 
(pie o partido anti^^eformista da Secretaria desiiiyoO<vea 
uma audácia incalculável. Tolevado, e atp aj^sdodo por 
alguém da mesma Secretaria q^è podia ^ e deria re^irimi* 
k), excedeu todos os lioiites. • • - : >^ 

O hoojem mais saliente d*este partido, boRieiii noti^ 
Tel por su^ côr esverdeada , e eíeu olhar de anln^aUer^s^ 
que possuindo o se^iú^nto íntkno dos males qOe pratica^ 
encara todo o viirente côm um>tá3pe4^o de desconfiança de 
que lhe façam -eiutro tâtito;' começou' por escrever contra 
a Camará, e contra rnSna, diatribes tão fnal alinhavadas-^ 
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f -aa mesmo tempb tão desearmdaslt^- coáad os^wtli talenfcoi 
e caracter o permittein. ; ; . 

Pode ser, que nâoibsse eHe«oaui:tor dos dictos artigos 
áo jornal denominado -r^ o.ilaio-**^^ artigos 'recheados d^ 
falsidades, de sandices, e de tòrpêsásí: porém Iodas as 
suspeitas recahêm sobre tio famigerada creatura, que nâo 
fatiando mj«i ca senâe nosseus s«*viços militares (sem qu« 
ainda uin^so^tiro, salvo algum de festa de luminárias < 
Uie zunisse pelos ouvidos) parece ter*se na con&a dos mais 
fsjEDosos mar^télmes 'de^sampo do imperro.do íttrmtm do$ 
Seculoi ! Veio porém bater a bóa porta , como é uso di- 
ler-se: porqtaè eu^ que nunca tecia k; debilidade de res- 
ponder aarligo algum da maior parte dos jornaes que .bo- 
je andam ^m voga, ainda qiie assignados elles fossem 1j <eo^ 
mo bavia.deidar satisfa^oesr 'aum a^KNiymoy qcrese ies'* 
eòndé pàí?a< fertr ii seu salvo? Aqui vem a pèllo uma pe^ 
quena Idigtessâo. Deve cbamai^se liberdade de imprèoeá 
abto qiiie 'temos tklo? A^ excepção de ranrissimos jornaes; 
a ipai«>rfa d^elles^^, qua^l todòS' (digo) , xu>rresponden] ao^ 
&ns legítimos da imprensa? Qual é a morah, e acònduc* 
ta da maior parte doa seus redaetoresv%collaboradore8; 
para quetíi tudo ^ e tódosi são máos y menos ellea.? Con-» 
eluo d^aqui, que a taes homen^V é a tãoradicuIosiB infa^ 
me» papeis^, nenhum homem de seosa e probidade deve 
responder, nem angustiar<-se oomf siSàii in^síiidencias. ' ) 

Depois que >o menciowado corílM acabou de dav este> 
primeiro passo , julgow-se habilitado pava o irtiosí maiores , 
e preparou (segundo é fama) tinia revolm' completa na âe«t 
«etária, aproveitando divinamente otempo da minha' au^* 
sehciá. • . •. li. ' , !!..^ ■ -. .•- ........ 

i. « ^Quis. faser o qqe eti «ão podia, seado cliefe;d[*aquel-: 
la Repartição, a saber, que o hoouado Sub-Ditector ,- -é 
l»yR Director da mosikia^ FedcaJiiilònia, Pereira y rece- 
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bess6 á força eraolumentos contra ss ordens da Camaitt^ 
expressas no seu diploma ; e isto com o fim preverso de 
o compromettcr (porque era entrado de novo) e de mos- 
trar a sua imaginaria omnipotencicu Ha testem unlias d^ea* 
te delicto^ e assim lho chamo, porque o epàra os empre* 
gados na Secretaria da Camará, em quanto durar a Ta* 
beila dos Emolumentos por onde nos devemos reger. Ft« 
cou porém baldada a sua tentativa^ visto que, (como já 
disse) achou uma repugnância irresistível no honrado e in^ 
telligente Sub-Dlrector^ assim como no Thesoureiro dos 
Emolumentos, 

Porem somos chegados n uma crise polytica que era 
inevitável ^ e veremos qual fôi a que se lhe seguiu na Se» 
cretaria da Camará. Fallo da revolução de 9 para 10 de 
Setembro do presente anno, epocba «m que, como já 
disse , eu me achava enfermo etíi casa desde ' o dia 14 de 
Junho. Tendo o corifeu dos anti-reforoiistas «ntrado tam«> 
bem neste movimento inevitável com a sua espingarda d» 
Guarda Nacional : (se lá bem o conhecesstsm , talvês que 
o não tivessem admittido) : entendeu (e também assim õ 
entenderam os 'Cabreiros nas barreiras da cidade), qriie a 
mesmo. era proclamar-se a Constitiiiçâo de;IBi2â^> com;as 
modiiíeaçôes que as Cortes houvessem de decretar, que 
proclamar-se em outros termos, que cada um fisésse o que* 
quisesse, não observasse as leys públicas nem particulares^: 
e insultitsse in^punemente os seus superiores, 

Cohepente <!om estes beilos príocipios , começou por 
me enviar' recados insultantes pelos visinhos, rondar«me 
de noite as avenidas do domicilio onde jasia enfermo, e* 
a lançar me pedras ás janellas. Parte do que digo fôi ob»- 
s«irv4|do péla minha familia, e outra parte é fundado em 
bem mereK:tdas suspieitas. 

Não possb porém deixar de cortar o fio d*este discursa 
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tcona uma mirraçâo curiosa. Apesar do meu fiei«fti^ e9t%- 
-iio de saiide; apenas me constou 9 que S. Mageslade a 
IBaynha vinba aos Pagos do Conoelbo jurar a Çoastitai- 
.«çâo de IdãSi pela qual eu já ba^ia e^iposCo a niíoba ti^ 
^a em IBSâ*; e apenas vi^ que a Cidade prestara o seu 
^assenso , (tácito ou expresso 9 pouco imposta) áquelle mo- 
vimento-^ fis das fraquesas forças-, appresenlei-me oa 0%- 
mara^ e tive a hodra de lavfar o Auto de Juramento. 
jQuaoto não custou e%jí^ passo (ó miséria hueoana I) a cen- 
io áaU-reformista l Porem que esperata elle^ se assim nS^ 
acontecesse? £u estava doente^ encartado ^ e servi» , sie- 
sFo^ e t^idio 6ecvido<:á>m 4»«dito da damarat ^e at^ do Vúr 
hliçop.^ ir uma verdade que escrevo no leit^ ^ coav»- 
lescença^» *^* perdóe«me ^(quem quiser) ^ ser t&o franco!.^ 
£*iim defioitQ que adq^ri de novo á^bocda ilòsfpulcbrcu •« 
S^peray^ desak>jar^Haa^ 9 fundado na -compararão >do were* 
nnmento relativo "{ Que ^eateadimento tão vif>oroto'I 

Que. mal me coubecem '^sertos bomens I Bu mmcafui^ 
l»em«ou, ^m serei chefe « «lem 'CoUalKMrador de revolu- 
^ôefi; pode ^qualquer governo estar tranquiUa a^mau:^^? 
peito: deixo essa gloria de boamente aos qua^Urdeniiam;; 
a-minba vocação ék pán e as lettras: porém Htenbo dad^ 
provas publicas^ de que me sei-condusir com «igor 9^ 
gnidade se porventura circumstaocia» albeiaa 4e -mim me 
«coUooam em <ciises 4ifficeis 9 e de que abraço sempre dci 
eoraçâo todos aqi^Ues nK^vimentos-, que o ^onsentimente^ 
da Nação torna depcHs legitimosl 

Como fOi que <oneebeu ^sta desgriiçada creatura a 
kUa de que eu não abreçaria de bom grado os^ efieitos da 
«evolução de 9 e IO de Setembro^ «e eu (como já disse) 
expus a minha vida jiela Constituição de 1S22! Se^ll^ 
sabe^ que eu estou convencido de que asoberania reádt; 
esseaeiaUuente na Nação! Se 4 patente aos olhos ^ todp 

€ 
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o mimdo , que ainda que um acto seja na sua orígenr rê* 
Yoluoionario , logo que e' approvado por uma nação intei»- 
ra, expressa ou tacitamente- (como ha pouco aconteceu^ 
visto que nenhuma província se oppôs) pjEissa aser imme« 
diatamente legitimo ?' Se e' axioma que não carece de de* 
monstraçaò'^ que o^rey recebe da na^ão, ede ninguém 
«lais, a auctoridade que exerce, por isso que é visivel, 
•que se todo» não consentissem , um homem só nada podrã 
t^ontra iodos ? Não ten» sido sempre estes os Haeiíaprinci^ 
•pios ? Ha hoje na Europa homem =dé seíaso, queaeredite 
ide bôa fé o contrario ? Não são^ estes mn^ axiomas de ra- 
são? Ainda mais; e-tambem do nosso primitivo e nioder* 
Bo Direito Público português? Pobrisshmas creaturasJ Po- 
rém basta dè digressão, e voltemos ao homem «sverdea- 
do, corifeu dos anti-reformístas da Secretária da Camara« 
Já' em deixei provado^ o sétf pwnbítítb dèKoto ^ r-elativo 
aos emôlumétitoe;* agora o seguifido não ^ fàcil de provar 
no-rfgor do tèraro, mas parece moralmente certo. 
- Gonsisliu ellifr em travar do Regimento da Secretaria^ 
iftppròvadò e^^anccionado- pela Camâra., Regimento que 
ássignadò^pèr mim, se^ conservava em- um grande quadto 
fcòm seu Vidro e moldura, e arroja-lo àò saguão qtié deita 
para o Dtepõsito Público , onde sé fracturou inteirame!ílè4 
Neste mesmo dia, um irmão dõ mencionada héróe, que 
devia' segundo o Regimento enviár-me a Parte Diária^ de- 
clarou, que ò não- queria faser: e aquelle a^iti-rèformiàta 
que podia, e devia por sua particular posição obstar a to- 
das estás insolências, deli c tos, edesatinosf, não só me 
iliándòu dizer, que o Official que 'nâa queria enviar a Pár-* 
te' Diária , lá sabra em que se fundava', mas até me não- 
participou cousa alguma acerca da destruição do Regimen** 
to da Secretaria , vindo eu a sabê-lo tai-de (pois me aôfee^ 

va>ttsente'e enfermo) por. meios segundo se dis^ extra^*** 

'J 
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4Í€Í8es ! Que constilucionaes tão puritanos! Na<}a de ley !.« 
Apenas porém pude obter conhecimento do facto y. 
dei parte á Camará do oecopfido, -como era meu dever, 
a qual ngiandando proceder por via de um de seus mem*^ 
bros. a uma investigação ^m forma; não acfaando provado 
quem tivesse sido o «uctor d^aquelle attentado (porque oa 
depoentes, por motivos que omitto, se chamaram todoa 
á ignorância); porem constando-lhe , assim por diversoé 
antecedentes do corifeu das desordens 9 como pelo qu** di- 
siào, fÓFa do acto do depoimento 9 muitíssimos eropreg** 
dos, que fora elle o auctor de um acto tio escandaloso e 
ânsolente: a Camará, digo, aproveitando a conjunctura 
de uma ordem novissima do Governo que probibiu a ac* 
cumulação dos empregos (o que se veri&cava no referido 
corifeu) o dimittiu d*aquelle que exercia na Secretaria da 
Camará 9 tcansfôrindo ao mesmo tempo para outras Re-» 
partições, suas subalternas , assim o Officiai que não tinba 
qv\çrido enviairme a Parte Diária , como aquelle anti-re« 
íbrmisla, que podia e devia cobibir taes excessos > e pafr 
tecipar-mos, .0 que comtudo não fés, ficando -estes dous 
.últimos castigados com a perda dos emolumentos. Tal fòi 
i>. .proced|mei^o justiceiro da Camará', que, segundo jbl lè? 
gÍ9]açâo novissima^ pode dimittir livremente 9S selis tim* 
pregados sem lhes dar as satisfações, que o corifeu das 
M^sordens Igoorantemenle soUicitou depoit em;Seus•l1eque- 
i'jmeptos, em: que -também loe paltMtta; e que não era 
obrigada .a conceder«*lhe a op^o, entre os dous empregos 
que eUe accumulava^ ainda' quando ambos alies fbàsem 
muniçípaes^: quanto mais ^endo um d*elles provido pelo 
£sta4ó, ,:e ^estando por isso fora da ingerência is^(Çani9r 
j^fl. Nas reyoltas nunca devem punir-se. com' rigor senão os 
^abeças^ > e (Osta maximaí fóiitambem prudentemeu^e obser* 
yada» . 
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,. Liberta, poh este modo a Stcrelaria dn miSof iiit>tor 
dits. sUas desordens > cometteu esle inmedfatameiíte mais. 
(|uatro < dèlictos ^ os quaes todos te acham provados. O^ 
prÍEi|«n> £51 o appal^cer^ áé súbito na salla das 6essÕ6s f. 
tiitrando (KH^àma porta, interior pqi^. ond« não detría já. 
Iianstiar- ftápfiosta lU^soã. nova eituàçâo y t vir 'tomar uma; 
satis&ção á Catnora y, etn aoto de sess&o y áoerca dos mo^ 
Mivos daiua dimmis^âo^ Um^ excesso de >bo(^dad«^da mes*^ 
^f^ Gamahiy. fíA quem^ Ibe evitou a prt^b immediata. O 
se^^undo coniistiu.. em ameaçarnim^. no^ tnonietito «m qii# 
oceupatido nesse mesmo actx»- o meu logar , exercia pubU»*^ 
eameiíte o mau^mUiisterío.. O* terceiro fòi eispevar^-me A sâ^ 
kida^ e jpéoporHDe um duello- a tiro de pislolav^ 'sèndò m 
dueilos probitndos. pek» leys do reyno-^ tendo eu sido hA> 
pbucos saomieiítfDS seu vliefe^ e devendo-^me- obrigações f 
«ssinijcèiiio os oQtrcv dons trensfedd^ Obejocesso dé- 
peryén^idade e-«te viifito I . dPtof>oc «m^ duefla * y&t.bomem^. 
ifUe-^jpdckiádo . ánnar««e a. vittta> aai^ pernas^ cofttava na^ 
t|^Ie dia o^tei^eiro rfe «mvalesiceflrça^ em qae se appre^ 
ftèiftiata: na Canmi^a pek) «fè«L;ex^aeélò de 4sèlô^l ^ 

1&espirà(tt á ipr»p<«stá mefendo^ .. **«« o«*J^o «xpe^ 
ifièAe^ ia« festava ató»;fcte 11»^ <q(ue-taa(ibeíi^ é ptt*íiWd^ 
piSltSf f kys^^; p^Aétt t{^>elle<mere<M ofi«fi6^ powôes o4émi 

tôèreftiitol 

-' 'O^uaitò dfetícto- 6wi*ffieiite «oii^isrtu- e«i lattç^ 
tfá stíà ftdsea e iftsòlèttte t)ôtt«a> ittsultfeiftdô 4õto eHar a>Oa<i^ 
ffiyàra ètò :i^e«ié iusutèos e kve^Ote TéqueriaMUíosv <V^ ^^^ 
ê^k ákâo á éstataj^a , e nés ^tíaes tné 4nfi#mam , 1^ 
%^iá>4a tM. daia. >iA que^ «seveto esta^%io|^apk«a 1 ^lend^ 
de hoàit'v ^ue em^na \idÊ«ièa< déseaiteictamMie ^^^^ 
táde-^ 4faé^déu pib; que soâreci.éis«seusa«tettUd^(pbni^ 
sé 4^r«>^ Iiie4ièeiil^ser ^ de um 4âoi aeosiiItiiiiòs^deisp^lK}^ 
de indeferimento); que insulta . esta mesma auctoridad» 
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com feni dtfBComediáieDtos ;, e que «t^ (tegafido ouço diser) 
em certo moào a desafia in êotídum! , . (O*, cinsas do he« 
sóe. da Miihoiíal Que digno competidor voi apjparece no 
Século decifluo^aoiiol) £ também é certo, que era outros 
requeriíuentos pede submissamente miseríeordia ! Que con* 
tnMte.i&o singular de orgulho ede baixesa, de inêoleticia 
#de vilesal R atreve-se um^ homem d^estes^ a apparecer 
em piUdico , e a assacar TÍrulencias cofUra a Câmara, tão 
beaemeriia^ da Cidade como* realmente é; e eontra min» 
de quem recebeu instrucçào que nâo soube aproveitar, ia«{ 
dalgencia que nao quis reconhecer, e beaeficios a que fái, 
«rueimeate ingrato/ Imagíoa elle porventura f ^)ue pode. 
£ssér a n»fioc brecha na minha reputação f sustentada por 
essa tal ou q«al intelligencía (mui diversa por certo da sua) 
de que medoSou a aaturesa; oouftrmada peUumioba pe.n<» 
na , que reconhecendo outras manito eaperiores , a&o teo^ 
aoiHudo medo absolutamente de nenhuma; consolidada 
pela mlaba coodueta , que se o w peja de patentear-sé. 
firanca á faqe de iodo o mundo ^ á hora do meio*dia; si 
lavada âiaimenle a um grande auge, pelo jdlo «>ff que 
tenho exercida a fegar ^ue occ«ipo;. léio^ que acaba de 
)De constituir quasi vietima de morte I Imagina esse hor 
meaif louco e simultaneaaaente oonrompido, 4ue e possin 
mtli não digo só a elle, mas a nenhum vivente sobre a 
Serra O' derribar^me o creditá>^ estabelecido ha quarenta 
a seiB annos á fõrga de estudos, de bâa oondu^ta, e df 
eooperaçôes para a ventura pública 1 Quanto se illude I A 
sakibaireputaçâo,- já nenhum vivente a pode destruir ê^r 
IMO eu^ se para o-futuro, o que aâo espero, desUsar d^ 
4Miminbo de uma aust«a probidade». Cir-lhe-j^ei ooo^ ^ 
sossp Jftoeage» 

•a i ■.■... . 1 



Vou sobranceiro a ii^ de longe te ólhoj -^ 

E na publica vós , que se não merea, * t 

^ Elmano a cisne aspira^ Elmiro é gança^^ t 

E^ ganço que patinha e se enlameia ^ 

Em torpes lodaçáes^ paúes do Letbes. .-^i 

Fasendo agora uma pequena diversão, e já que põt. 

motivo dos versos ha pouco transcriptos sefalloa no-— Le«« 

tbes — , onde o partido anti-refor mista da Secretaria^ e o 

seu digao cofifeu correm velosmente a precipitar-se ; la^ 

mento a falta que hade faser ao dicto corifeu o Dicci<nja*^ 

rio de Moraes, quando ao ler esta biographia emb/car na 

palavra— ^Lethes.— Este Diccionario determiiiei eu, que 

sé comprasse, e que estivesse sempre á mão na Secretaria, 

para que fosse consultado nas occasiões em que alguns oit^ 

gulhosos não soubessem soletrar. A lembrança fói util^ po*» 

i^èoft^al^iceionario^está q^iasi virgem I - 

Voltemos porem de novo ao quarto crime do corifeu. 

dos anti-reformistas , : ou ao das suas accúsaçSes á Cama- 

fa,' que lhe dava -o pão de que se alimentava. '- 

' ' Este crime, j4l torpe «obejatnetitc pelo lado da ingra* 

tidào, também o é muito mais pelo da falsidade. Eis-áqui 

&i ^fovas.Di»0fdignòc5»rifeu^ que a Secretaria está cheia 

de miguelista», e que -a Gaihara é ensine n temente culpada 

em os conservar, Gra isto ^ abs0lutan>ente falso , « leVa^ 

do ao Jury b auctor d^estctescripto, força era o ser cônÀ 

áen^nado. Que cousa é ser miguelistat e' sustentar volun^^ 

taríamente por obras , directaç au indirectas,: o partido da 

usurpação. Quantos, "^ e quaes são i os homens 'epppre^doi 

*nt Secrét^rJ^ da Gamara, que fi>sustènítaramf?<tApontei-óty 

<è ]^oye-o. .. O facto é mui divM!8o« Chegando .aoktòuvi^ 

dos da Camará em 1834 estas mesmas voses xjue ocorifew 

dos anti-reformistas profere , ordenou-me , que syndicasse 

do caso. Eu, que era entrado de noro na Repartição, di« 
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vígi-me á auctoridade minha immediata , botnein antigo 
na casa 9 e a outro empregado da mesma, que gosa ooto^ 
sobejo' fundamento dos melhores créditos, e passei a in- 
fôrmar-mci O resultado; por mim coibido fôi o seguinte; 
Que os que tòn)aram armas a. favor da usurpação, haviam^ 
sido todos dimittidos pela Commissãoi Municipal ; e que 
dous ou« três- empregados, que haviam mostrado inclinar-se* 
neàsa' épocha a um- tal regimen, o fiseram tal vês por ef-^ 
feito de terror y- ou de outros motivos ; n>as que nenhum^ 
d* elles prestara auiiilio directo nem indípeotoá usurpação,/ 
nem' causara o menor damno a nenhum vivente-. Accreá" 
cia,' que elles-erám vigilantes, e possoiam. seu tino no^ 
misteres de que estavam encarnegados^. Parteci pando eu-, 
pois á Camará o resultado das miiibas indagações,, resol* 
veú- esta .prudentemente, que visto estar t^bolido ^ o tribu«. 
nat da Xniqt^siçâoi passando por um axioma! ao secdb de*' 
cimo-nono, que nenhuma auctoridade do mundo tem jus 
para julgar dos pensamentos' dos homei», 'mas. só^ der suas 
palavras e obras; accrescendo aifida ^ que os^dictos emi^ 
pregados a ninguém haviam causado damoò, e possuUuo» 
sua intelligencia; e sendo outro. sim certo, que as ordenst 
4e* exclusão emanadas^ do Governo de. então, (assim- coma 
do actual) se- referem - unicamente aos . actos , . , e não aos> 
pensamentos: não. havia motivo de- justiça para os din^it-* 
tir. Isto fôi o que «a Camarat concluiu ! depois de madura 
exame e deliberação: o. Publico concluirá- o que quiser^ 
•em comtudo se esquecer . de que o corifeu dos antirrefor- 
mista^^ também inquisidor por caracter. . : 
í.i: T Q4ie é inquisidor por caracter este acérrimo liberal^, e 
todo o seu partido, fica sobejamente provado: porêppi..qiie 
-diria elle se eu lhe asseverasse, que guiando-me pelo sei| 
'bestunto, nada: havia mais fácil de provar do que a su£t 
adhesão ao miguelismo ,. e a de todos os seus pareates aU» 
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U empregados! Ea produto as proTas^ argumentando eòHi 
a sua famosa Lógica* O corifeu dos anti-reformistas coiH 
ser?ou*»se no emprego da Secretaria durante o tempo cUi 
usurpaçâo4 fôi exclusivamente amanuense (segundo me iii<« 
formam) de Matiuel Cyprianno da Costa: fôi promovida 
oaquella ^pocha^ todos os setis pareates^y que existiam f 
ou existem na Secretaria, foram do mesmo modo nâosó 
conservados 9 mas protegidos pelos miguelistas 9 e por 
aquelies mesmos que elles agora pertendem «xpulsac dan* 
do-lhes esse nome, e accusando-os em público: logOy ou 
elle e os seus parentes são todos miguelistas ^ e então de* 
i^m ser todos dimittidos como taes, ou se fingiram mU 
glielistas para escapar á perseguição , e em tal caso tanu» 
bem pode ser que taes se fingissem áquelles que são kojt 
accusados. •« Que resposta solida tem este árgamenlol 
Nenhuma* £ firivola ! a qne elle dá^ e os seusiy que é as^ 
guinte. 

=:Nés toffremos a pri«&o«9 e fomos victimas do usuín 
pador« = Respondo^ q«e ba victimas de victimas; e que^ 
aguado o rig<» da verdade , podiam mui bem ser migue* 
listas, apesar de soffirerem as penas prqiarmdas para os 
liberaes. Sei , que nâo são migudistas ; mas também sei^ 
que o seu argumento não colhe ^ e que houve pioita geoir 
te 9 que sem utilidade pública ^ e com danmo fortissimp 
de suas íamiiiaa, fói jaser nas prisões por loucitfaay iõ^ 
quacidade , e at^ por embriaguês* r » 

E senão que me cespondam* £* ianAa^ que n corifeu 
dos anti-reformistas 9' a alguns parentes eeui^ ferâm presos 
Ao tempo da usurpação; «nas também é faelo^ ^ue nem 
elle 9 nem nenhum dos seus o fbram per acto idgum ^ue 
practicassem a favor das liberdades públicas* Foram prè^ 
SOS todos, porque o fói um : era uma das oalamid^des d* ar» 
<)ueUa ^pocha» Ora esse que fòitsí^isa da prisão doeoutrois 
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que serviço estava fasendo nesse monlento á Iib\srdaae da 
Pátria ? Comia e bebia Qtn ura banquete, e tocava o by oh 
no constitHCÍonal na viola francesa. Este é o facto. Seja- 
ne agora licito perguntar-, se a Pátria se podia salvar em 
tjempo algum por meio dos arpejos de uma viola? Era es- 
te um acto de loucura, ou de heroísmo? A posteridade 
que ojiilgue. .. Estou certo, que ninguém lhe hade levan- 
tar estatuas! Não soífre^orèm duvida, que todos elles, 4 
excepção de um, voltaram para os seus empregos^ e que 
até o Orpheu moderno estava a ponto de também voltar 
em 1833. Se me informam bem ou mal^ não o sustenta* 
rei : affirnio comtudo, (por mò asseverairem pessoas de cre- 
dito) que^foram também protegidos pelos miguelistas , que 
ajudaram a limar (como á-ix^o diser-se) esse acontecimen- 
to das dietas prisões; e que, segundo a4Logica d*elles, são 
ferçosamente também miguelistas-, supposta a protecção, 
què nelles acharam. Que se responde a este argumento! 
Elle '■ é capcioso ) mas nenhum d*elles é capas de o des« 
mancbaitj 

De tudo o que levo deito se-conchie evidentemente a- 
kisolencia com que o corifeu dos anti-reformistas ataca a 
Camará, e a accusa em seus miseráveis escriptos, assim 
como a falsidade de suas allegaçoes, e a corrupção do 
seu caracter. Ghrande sustentáculo tem a Pátria , e suas li- 
berdades , neste homem de caracter falsario , ingrato , e 
sandeu! Se eu tivesse sabido então, como soube depois, 
a verdadeira origem da sua prisão; não lhe teria de bôa 
fe readido tantos encómios em -uma Portaria que minutei 
am seu benéfieio^em 1834, por motivos da referida prisão. .« 
Porém nessaépocha não conhecia eu bem a fera com quem 
vivia. Está provado o quarto delicto: se estes continuarem 
em quanto isto escrevo, provar-se-hão também-; porque o- 
crime não hade ficar impune , « ^ preciso pui ver isar este 
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insecto,. pÔT a verdade patente, e Tingor por meio dás ar*^ 
mas da rasao , e da justiça ^ a innoeencia offeadida.. 

Se abandonando agora por um moaiento a singeleso^ 
do estylo histórico, me fosse permittido, á imitação do 
nosso Jecyntho Fireiro de Andrade, tomara tom; oratório;^ 
eu exclamaria- d' est'artc. 

u Quão perversos são os ingratos, que assasinam o 
n- seu bcmfeitor ! Qiie mal vos havia eu feito, homens des-- 
w moralisadòs, para vos condtísirde» tão indignamente? 
»♦ Quantas^ vêses (diria ao terceiro cabeça disu revolta) des*^ 
5» culpei eu as tuas ignorâncias , atua priguiça^ a» tuas^ 
99 sabidas da JR;epartição a horas de trabalho,, e as tua& 
9^ parles vocaes, muitas véses falsas,. de doente? Quem ffifc 
» (diria ao segundo, qtje^podía, edevia oohibirí taes ex«i^ 
9> ceasos) : quem fôi, senão eu, aqúelle,. que- pava pou* 
^ paivlev te dispensou com grave pFejuiso-propria, douà 
9« annos e meio, de ocoadjtbTar na .redacção do mais ini«L 
9f sigmfioante, papel , O' e^^ ftísi» nSb- só por conhecer ca*- 
95 balmente aquella inaptidão que tu próprio confessa» y. 
9^ mas^ para V6P se te attr»fala ao Gaminho da regularidade 
99- por raefo dè ítianeirae- suaves ?- Quem fòi, senão eu,- quet^ 
9#- dè^aceord<> oomv a'6âíinara, tem rotoixlade na su» m&a 
9^ o tiluli>'efii'CenseqMeiida do qii«l , ha- maitde um anno^. 
99 devias- ter pago á Mhaicipalidade^ aavultada' fiança dcp- 
9^ umr conte e seiscentos mil' réi«'}. Diria ânalmttnte ao pri* 
9»^ meiro, ao corifeu da^revolta^ Q^isem fòí , seciãp eu, que- 
9*- illudido pel^<appareàei«8 queestentava» em ISâS^ iquan* 
99i dò serviiste debaixoi-da^ n»nhaô ordens^ na Guarda Givi- 
» oa, te conseguiu livrar em 18í34:por seus^ esforços, e fa*- 
99 digas taes> que o âserara gravemente enf^irmar , de um 
9# enorme prejuiso nos teus interesses, cooperando para, 
91^ seres nomeado para uma Commissão , afim de que não . 
9»^ feltasse* o pão á tuçk família ?: Quem tolerou , senão ea^ 
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^ d^irafíte dons aimos e meio a tua ignorância t falta de 

^ pi'incrpios, visto que apenas tens aptidão para as cou» 

f) sas minifnas e insígnifioanles? Viaguei*me porventura 

^ de ti , quando em u«i requerimento em que te queixaste 

^) á Gamara da preterição na reforosa, e accusaste atros | 

•ti vil, e ineptamente aipins dos teus collegas; me invoU 

^ veste, sendo em tão teu diefe-, nas íusblò insípidas e lou* 

H oas diatribes ? Q^iiem fòi ^ senão eu , que durante o mes* 

« mo espaço de dons annos e meio^ 'e de acoèrdo <^om a 

^ Camará, fechou os olbos a que sahieses da Repartição 

^ para a oirtra do Estado onde taff^bem eras , e es empre«» 

^ fado^ quasí sempre ás onse l^yras da ttUMíban^ temen* 

^99 «do, que a falta que iiseâses no outFo empt^ga te acarre* 

f> tasse a desgraça da faniiia de ifoe e$tás 'siS^bre-carrtga» 

ft do? £ ousaste conspirar ^eontra ^ Camará^ e oontra 

f» asim , qoe fomos teus beqifeitores.! Perverso ! . • !í<fòo 

^ merece» viver entre hoqíiens civilisados ! •* Recolheste 

to ao futido das nelvas. . , E já que és uma verdad^ra £$« 

99 ra, vai entre ellas acabar os teus dias d^ máo ^goyrd 

n para ^a virtude ^ e para « hámanídade 1 n 

£ Jogo depois voltando-me parfc a Camará , ^iria. 
' « Senhores. Já que por um acto de rigorosa ji»tfça ^ 
to acompanhado ao mesmo tempo de clemência, haveis ex^ 
99 purgado a Secretaria dos três corifeus das intrigas ^ é 
to das desordens ; não consintais, qut os seus apanigua* 
to dos , qué alguns anti-^refor mistas que ainda lá se eneon^ 
-99 tram, continuem a exercer os togares que occupam2 
to Não desejo , qile se lhes tire o pão : mas passem àòm 
to os mesmos, ou ainda maiores interesses, para outraá 
to Repartições Municipaes, ou de sua Jurisdieção, e ardi 
to mittam-se em «eu logar homens de estudos, de bôa mo^ 
to ral, e susceptíveis de toda a subordinação precisa. Téfi* 
to des .este .meio clemente: aproveítai-o (eu vo-lo rogo); 
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99 Vó^ sabeis^ pelo registo em que se achatn as minhas or« 
99 dens, os melhoramentos, que eu- já. introdusi,.. e que te* 
w nho procurado introdusir na Secretaria.^ Vós. sabeis ^ 
99 quanto me tenho esmerado por manter a actividade, a 
99 ordem , e o respeito* Vós sabeis^ qiífe o vosso Archyvo, 
99 sem catálogos ha noventa annos^ os tem já adiantados 
99 á Ciísta da^ minha, direcção, c do meu empenho em afer* 
99 voFar estes indispensáveis trabalhos, e que fis escolha 
99 de OSíciaes zelosos. Vós conheceis a minha limpesa de 
^ mãos, e a. minha integridade.. Vós vedes finalmente ena 
99v mim uma victima do serviço- Público, que submissa» 
99 mente, vos roga, a bem da Cidade^ estas indispensa* 
49 veis. medidas. Eia, Senhores: completai a vossa, e mi* 
99 nha obra, e a posteridade bemtdirá de-vós ! 99 

Forem eis-nos insensivelmente chegados quasi ao fim 
d*este opúsculo,, no qual me parece haverq^uardado a maior 
XDodéração pp^sivel, por isso que a nenhuma das peseôai 
que argâo , nomeio pelo seu nomç. Adoptei esta»^ prudente 
re^rya, não por, contemplação, para com homens tão des« 
xnoralisados, n^s para em tudo me distinguir d* elles. S^ 
aca.so bem. se reflectir , quanto eu fui provocado , . e que 
uma. grande parte doeste escripto tem por .si o meu direito^ 
de natural deffesa ; porventura 9. que -se louve ajninha não 
pequena prudência*. 

OíUtrosim. declaro, diante de-Deu», da Pátria, e da 
posteridade que me bade julgar, que nem uma só syllaba 
^crevo nesta Biographia, que não seja exactamente con« 
forme- á verdade^ Aquellas proposições que se acham pro« 
yadas, ou.que eu posso provarxom testemunhas ou docu*^ 
mentos;, qualifiço-as de infalliveisr. A's.que são só moral- 
mente cerXas, não lhes attribuo um caracter de maior evi- 
dencia ; nem tão pouco dou o nome de indubitáveis ás 
que meramente^ s.e fundam em probabilidade^.} . suspeitas.^, 
ou rumores mai»: ou, menos va^os. 
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Doeste facto pelo qual me constituo responsável ^ 
gue-se , que este escripto não tem resposta, alguma solida , 
nem é rasoa^elmeote susceptível de ataque algum bem 
fundado^ salvo se este se dirigir a defeitos involuntários , 
.nos quaes a pessàa que me atacar hade também forçosa- 
mente oahír: do que tudodeduso uma conclusão para mim 
.evidente, a saber, que nada me cumpve responder aqual« 
.qiier diatribe que contra este escripto se Dossa publicar. 

Chega esta Biographia tão somente aos quarenta 
seis annos dacminba idade,, e éescripta na convalescença 
de uma gravíssima enfermidade: não aporem possível, 
^tteota 4 grande prostração corporal em que ainda me 
.acho ,. e a pro&imidade em que estamos do maior, rigor do 
binverno, que eu me restabeleça cabalmente senão no de- 
.curso de uma gfande parte do vei'ão seguinte ,. que , com 
«permissão da Camará de 1837 preciso passar no campo ^ 
j^A poder voltar depois vigoroso aos trabalhos munici» 
pães. Esta permissão espero eu obter da benignidade da 
administração futura, protestando comtudo,. em quanto 
.me demorar na eidade,. de trabalhar ^n neu domicilio 
paru a mesma Gamara quanta, as forças, de um convales^ 
.ceDte o permittirem* . 

Logo porém: que seja ohegado aos logares campestres^ 
força é , a querer seriamente restabelecer-me , que eu faça 
rpausa em todos os negócios, públicos ,. devendo apenas dis^ 
.tjrahir^me nas^ horas, não destinadas ao exercido de que 
.tanto careço, .com a conclusão de-outrosopusculo|i.que perleiw 
do imprimir em. 1837« 

Estes opúsculos , quasi ambos condaidos %,. e que ape- 
nas carecem de retocados, são os meus^-* Emaioê Poeip» 
coã-^, e a mi»ba versão das — E*pochãt da Naíureêa — > 
escriptas pelo Conde de Buffon. 

Ç^ ^ primeiro doestes opusculoi o nome der^E»* 
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-MÍo#^9 porque Tealcnente não «io ôntsra cousa. ^Fasendo 

um f^rande apreço, como sempre fis, da Poe^t^ ; tendõ*^ 

•egundo disetn^ nascido com bastatvt€ aptidão pam «tla^; 

fC não baleado homem que 8iai« sympalbjse do 4fot eu 

-cem a bormonlà , e sublimes oonceitos, vet^t gtniia^ éJé 

nosso extraordinário ^contemporâneo António Fel ieia uno dè 

«Castilho, cidjas-^ CartoM de Kefio a «A/arcÍM --— c de — - 

Nvitciio a E^cho^^y Noffvsskima Neloda — , -e — Noiie 

do CatUlh^^y «ão por 91 «os capares de o ImtBortálisar , 

•c o levam sem duvida á posteridade:: é «erto comtudo> 

^ue apesar do grande apreço que faço das Musas, nun^tt 

'Sne dediquei a este estudo eenão como ensaio para bem cs^ 

«crever em prosa, seg^iiiiido assim aquelle preceito de Mar^ 

-oo Tullio, que o orador deve ter a dicção qoasi do poeta. 

Porém^ ^ tempo de ccrnclnir cate «soripto, <jue comtti^ 

Ao haveria por iocompl^O) «e porfCRtura irão remata^sfe 

«coin: um tributo de grattd&o ós ires Admini^trá^çõés.nmnib 

«>pftes 'OOBft quem teniio tidb a faODm de ^ervfiu v 

< : . PcQm.afkito: «ao tão páidicos, tão extraordinários^ 

íC :tão inaumeraTeis :^ os inelhorameritos feitos k ctdadè pe^ 

4iftfl Uies; Camarás Municipaes d^ 1B34, 1835, c 1836; 

que não carecem de demonstração. Altt , vemos demiolit 

^ejasiiçntos qne déturpasQ a bellèsa da Capitat., e indem- 

«lisar (qul^l4o «justo) os prejudicados. Aocíá, levanta» 

•«ém^se novos ediâcios« Alem,'er|^uerém«se ^notos cáes tJó 

«entro das ondas. Aquesn fermafem-se tanques, e crea- 

«efiSLrse jardina. A i^iaripésa pública , e a salubridade , é co« 

mo nunca. Os incêndios previnem-se-, quanto ;|(>^èudencrA 

JitwaaHi operaáittè^ Pagain-se pofitualmente á^(ÉÍ%idas aos 

«r^dòrea antigo» o módamos* Aógmentaih-^ Às-^endàs dó 

jVl^mksifiÍQ* .NÃO 8i(i desperdiça um rèal. Supporifá-se omà 

divida enorme do Estado^ «èm contrahtr dividas algnnias 

•«ovas. £mpragai»se um «ein oúiiiero de biràçoa. Acode-se 
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cálàmidacks pública», como aconteceu duranfe a esca»- 
•ès doaseíte. Despacha-se com incrível promptidâo^ Fran^ 
qtieamhse os cofres dos vereadores, quandsc^ o numerar io^ 
eecasaeiíu na The^oucaria, e offereeem-«e donatiyos para 
CS obras municipse», quaado oê^ fiindos para estas dimi^ 
Buem. . . Porém ^ quem pode recordàr-se exactamente dfe 
irnlor quatitoi beneficios estas três patrióticas Administra*^ 
§õ«8 tem feito á Capital do Rcyno ? E quem deverá, mais 
cfo qcteeu, render-lhes um tributo de aífecílo edd respei- 
to? Seja-me pois permittidoy que dirigindo a minha aJIo- 
etição a toda» as^ tr^s* mencionadas Administrações, eu 
«&clfiin« d^^esta- âiafíeirá. 

* «• Quão^ fdís é a cidade,, que pos^ue* naquelle» qu« 

* ««V&o encarregados do stít governb economíco,^ t&Mta in» 

* tetlígeneia^, tanto vigop,: tanta jus?tiç.a , tamanho desin«> 
«y^teren^i tão^and^ patriotismo!' A que auger dè proÉíperi* 
^dade não poderá« cbiegar hi^bòí^^ scí aa sefgucntes Adbi^. 
» mstra^êe» foveai t&o zekM^» oomo a» pvecedeittesr ] Pára 
99 O conseguir porem , cumpre que o F^o se n&o illuda^^ 
»r e-que^ reeleja sempre para a« futuras Cantara* aquelle» 
» veteadorws, quét maiores serviços tiverein feito ' nas- an«^. 
n terioves; Uflaa^Camara^ toda- de heu*en& novos», quaesquef 
n qor sejam os «ou» terientos y estuda,, e amor da Pátria ; 
» nada podo fa^er senão quasl no ânf dô anuo, ecom mi* 
«íliiarw; deerabaraços. Nfio-^ste d* sciencia inftisa : nao ha 
» ftodTga municipal portviguès que se possa estudar: e a« 
3^'t^e0ria« não supprem a falta id^ practio&; Alminhas vo^ 
í> ses são filhas da experiência, e e me^ coração rt&o queir- 
^ SÉfiãoò bem páblícór. B èis-aqui porq*èu solto estas vo- 
*> ses, e porque pi*oeun>'cooperar pára a ventura da cida*. 
*f' de oowi- este pequeno brade, w 

tt^E* pois ás tres^Gattiaras Municipal <tel834) 1835^, 
ljt3&, e^ arcada um detseus iwçmbr^y em partieul^rv 
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«99-qtre o Secretario da -Camará , na qualidade de cidadão 
f) português, envia este. ténue penhor de seu raconheci* 
•99 mento e consideração. Surgindo quasi do sepulchro, es* 
99 tanciácollooada- entre o tempo e a eternidade, onde o 
•99 pó não lisonjeia ao outro pó, onde a verdade translut 
^99 em todo o seu explendor , e onde finalmente só. á sabe* 
^9 doriae virtude se rende homenagem; eu não poderei ser 
«censurodo de exaggeraçâo em meus sinceros louvores. 9i 

u E quantos se não devem com eifeito, em 1B34, aos 
99 óptimos desejos , patriótica coadjuvação, -e firme vonlft» 
•9 de de acertar; dos Vereadores — Jos^ Vicente Leitão—» 
95 Manoel Ferreira Lima — Manoel Joaquim Jorge —Li* 
í5 no Silveira —José' António da Fonseca — e Manoel Jo« 
19 sé Machado l — Em 1835 , aos Vereadores — -Antónia 
49 Lamas — e Jaeyntho José Dias de Carvalho? — E*enè 
49 1836-, aos Vereadores. — João Evangelista Guerreiro—* 
«9 Francisco de Sousa Lobo-:*, João José Dias Costa— ^ 
it Theodoro Nogueira de Campos —, e Manuel Theotonia 
19 de Sousa Monteiro J -í 

«4 De que encómios não tão credores por todos ospen* 
49 cedentes motivos, e além d*este8 por sua finura de tacto 
19 nos negoeios públicos , e por seus luminosos e scientifi* 
99 eos princípios nas. discussões; em 1834, os Vereadores^-^ 
9f António Gabriel Henriques Pessoa — , e Manuel Emy- 
19 gdio da Silva^ em 183d os Vereadores — Manuel An» 
99 tonio de Carvalho — , e Manuel Alves do Rio — ; as*: 
^9 sim como em 1836, e primeiro doestes dous últimos, que> 
99 havia ficado reeleito? :? 

M Com que rigorosa justiça deve a Cidade ser grata ae 
«9 zelo., incasavel actividade^ e acertada direcção de mui- 
9) tas obras públicas ; em 1835 dos Vereadores — João Coe-? 
99 lho de AbrefU — , João Pedre de Almeyda — ^ Manuel da 
^9 Costa Neves — ; e. em 1836, 90 me^mp reeleito Yerea« 
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ni JoC^-^Abi^-— V Francisco António Gonçalves da SiU 
» '?aí^r « Manuel Josc Simões t n 

i " M -E' porém forçosoy que seoffereça a coroa, cívica ^ot^ 
9f cinco extraordinários Varões 9 tantas vises reeleitos . em^ 
>9 iodas estas três épochasy a saber^«-— Anselmo José Braâm«r 
» camp— , Joaquim Gregório Bonifácio—, João deMat- 
11 tos Pinto — , Francisco António de Campos — , e José 
» Ignacio de Andrade ; e alem da mencionada coroa, que 
9i,l9e lejvante uma -estatua de mármore, ou de bronse, a 
i»'Cada up dos dous primeiros, as quaes somente diversW 
f? fiquem . nas Inscripções ou legendas que se lhes «brií^én» 
p em seu3. pedéstaes , alluaivas ás circumstancias diversas 
n det cada um d*elles ^ ve á sua ^peciai posição* 

, tt E para que ninguém se persuada de que ^eu escrevo 
«? apaixonado , publicarei os motivos em que me fundo, n 
.'.. >f ,Y()t©ria. àiçorôa civica ao nosso benemérito couci-' 
11 dad^Q ^Frapciseó Aiito^io de Campos^ alem do seu 
». mui^ ^ vyjariado saber , pelo calor , e energia com que»^ 
r no meie de grandes dificuldades , propxignou valorosa- 
f>.Aoaente pelas liberdades municipaes. ^ , \ 

c( Votaria a coroa civica ao nosso benemérito conci^ 
fi dadão José Ignacio de^Andrade-, porque alem dos seus 
w muitos -conhecimentos theoricos e practicos<, e verdadei- 
;>ra^Iegancia de sua penna; e outrosim alem do segun- 
^ do motivo' de apreço que louvei no antecedente : fôi uni 
» verdadfeiro raio oóntra as torpes, iniquas, e roubadoras 
M indemnisações, que a Camará tinha de julgar em 1834, 
» poupando d'este modo ao Thesouro Nacional eaormissi- 
39 mas lesões. Honra seja feita á Camará, que sempre com« 
5» binou eom o mencionado Varão. » 

« Votaria a coroa civica ao nosso benemérito conci- 
•w dadão João de Mattos Pinto, porque alem dos seus;e8^ 
-f» tudos mathematicos , e das grandes virtudes.que cult|* 

E 



»\ vB ; tem 8Í(lo sempre incaosaTel lio dèspftfoho 1* tem íidw 
99 ministrado o melhor qiie^é possível conoeber«6e o^Hbapi^ 
# tal de S^ LsLzzaro ; tem sido sempre tãaprompto, 'Como^ 
» os demais seus collegas, em^ franquear a sua bolça para? 
9 proveito do Município, sempre que «s oircamstaticias o- 
n tem exigido; e finalmente porque é ym homem , que- 
n tem o corpo crivado dé bailas , do tempo da giíerra pe^ 
. it^ piasuUr, em. que «ervtu aa qualidade de voluntário, i» * 

u Votaria porêoi não só a coroa civica^ mas exbortariaj. 
9» como esiborio, a qqe aOidade levante estatuas aos nossos 
I» beneméritos concidadãos Anselmo José Braamcamp, e Joa^ 
•» quim QpegorioBofiifaoio». com suas legendas diversas nos. 
9» pedestaes^ allusivas-á particular posição década uiti; por 
U' isso que, reunindo em siV um. a theoria e a practica, e^ 
n o outro uma praetiea guiada por um grande talento na*, 
ff-tural;- accreeoecitaEamso^ maior zálo , á mais prodigiosa 
H' actividade^ aos iimms promptos e-voluntarios serviços Á^ 
ff Oidiule 9 corporaes:, intellectuaes , e pecuniários ; o sa- 
» crificio de soasaiidol Ambos elles, e unicamente elles>. 
)9 estiveram qua&i emAperigo de vida á força de excessos^. 
M de tfodialhoSv ^ de zelo pelo serviço públicoy. e pelo benx. 
» estar ^la^Ckpttal dpreynoi.. n- ■' 

u Eia , Pòituguefes habitantes de Lisboa , eolloeai ai. 
9) eorèa& civieas sobre as honradas cabeças de todos cinco^. 
I» eerguei estatuas aos.^ dous que vos aponto*^ Bem . sei) que 
«9^ forçosamente- passavauL á posteridade sem este meu es«- 
fi oripto^ poróm era dever mei» o pagar«lhes a parle que^ 
M me pertence de público reconhecimento.» 

No momento em que havendo concluído esta Biogra« 
phia, me dispunha para remetter o original para a im*- 
•prensa 9 acabo de ver documentos authenticos donde cons*. 
4a, que S». Magestade a Raynha apreciando o meu tal oa; 
^ual o^srito no ekercicio^ do logar que occupo^-e acoeitaii*». 
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flb á offerta que fit mo Etlado, êe 2^4M/000 i^, qm 
4ne {Neptendam dê indeamisação, ebem-assim d« meta-De»- 
cima do meo ordenado, se dignou de me eemiinerar com 
eun getÈtíPo de mercê que eu nãoTeqneri^ pois declarara 
MOteaUff^me^ com aqueile teBlemunho público de apreço 
<lo8 taeus. serviços ^ que a S. Mag^ettade approuresse j pa^ 
•ecendcwxie pouco delicado oíndicá<4o. Cumpre pois, que 
anAet. de transcrever a Portaria^ que tenho agora presen^ 
ie 9 eu exprima o meu pro&ndo reconhecimento pam com 
<& Mageatadey. assim pomo para com o sea patriótico Go- 
verno f único f que por meio. das reformas e economial 4 
«supás de salvar a Fatria .' 

PORTARIA. 

tt Ministério do Reyno. Segunda Repartição, w 
a Por Decreto de Sua Magestade, de 23 de Desem* 
n bro de 1836 ..99 

M Sua Magestade FidèBf síma ^ a Raynha ^ attenden- 
f^ do ao que lhe representou João António dos Santos, Se^ 
n cretario da Camará Municipal de LisbAa, o qual^ le- 
99 vado dos seus sentimentos patrióticos, alem de ter cedi« 
^ do , com o maior desinteresse, em beneficio da Fasenda 
9f Pública , da quantia de dous contos quatrocentos e oi« 
ff tenta mil réis , provenientes de indemnisaçôes a que ti- 
n nha direito , acaba de ofTerecer ao Estado a meia-Deci« 
H ma parte do ordenado, que pelo seu emprego perceber, 
w em quanto durar a guerra de Hespanha, e os ordenados 
ti mupicipaes. não forem onerados , começando esta offerta 
n ater effeito, do 1.* de Janeiro próximo futuro em dian« 
9f te: e querendo a mesma augusta Senhora recompensar 
fracções tão generosas, e dar ao supplicante uma pública 
:^ demonstrarão do conceito que d'cile forma ,. pelos soe* 



^■Torròs^ qà» íiã-/epocha. da úsiírpaçãó prestou liBlguib 
-99 dos seu3 . fieis súbditos , . que gemiam* debaixo cUl perse» 
n guição d*aquelle feros governo;, e pelo zelo, intèliigen^ 
» cia, « probidade com que se tem havido nò desempenho 
f9 do emprego que occupa: ba por bem tfaser-*lh& mercê de. 
# o nomear cavallei^o da Ordem de Nossa Senhora daCon* 
•w ceição deVilIa-Viçosa, de que se lhe expediram os de^ 
•n pachos necessários .' e ba outrodm por bem conceder*Ibe 
ji a faculdade para desde já usar da respectiva insignia;. 
•» e para sua salva e guarda se lhe passou a presente Poiy 
«• taria. » . . . / 

u Palácio das Necessidades., em i30 de Desembro.da 
99 lSS6,z=í Manuel da Silva Passos, := 
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INTRODUCÇXO. 



xla por certo dose annos boM, que é rara a; 
<k>fn posição poética que sahe èt minha peQna^< 
& qué bXo cáHsará admiração aos que houverem 
lido a precedente — fiiographia — , visto que eu' 
não exercitei a Poesia senão como meio de vir a 
ser bom prosador. Se o consegui, ao Público to* 
ca ajuisá-lo, assim como decidir do mérito dos 
ensaios que lhe oSereço. E' bem verdade , que 
todos aquelles poetas de nomeada com quem 
convivo , ou convivi , a saber , José Maria da 
Costa e Silva , João Vicente Pimentel Maldona- 
do, Nuno Alvares I^ereif% Pato Moniz, e Mi* 
guel António de BarrÒfir ^omem extraordinário 
quanto a dotes naturaes • . . oxalá , que os hou- 
vesse cultivado com bons estudos) encontraram 
algum merecimento nestes antigos opúsculos, 
que nesta épocha imprimo , assim como no meu 
poemeto intitulado — Sertório — , cujo original 
infelismente se me desencaminhou: todavia, cor 
mo possa acontecer , que a amisade os cegasse , 
e o meu grande fim consista em persuadir á mo- 
cidade portuguesa , que os que quiserem escre- 
ver bem em prosa se exercitem também no ver- 

F S 
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60 ; entendo nada mais ter a accrescentar ^ que 
necessário seja , á presente íntroducçSo. 

Declaro por ultimo , para conhecimento de 
quem competir , que o meu appellido , escripto 
pelo meu próprio punho riòfrontispicio d'esta edi- 
ção, a distinguirá de qualquer outra que seja feita, 
sem meu» cQnseptimento; assim como lambem ^^ 
que perseguirei }tidicialmente aquelles» que me^ 
roubarem com reímpreâsdes o meu di]:6Íto d^, 
propúedadé. 
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ENSAIOS POÉTICOS. 

PRIMEIRA PARTE. 

à' regeneração de PORTUGAL EM O ANNO 1020. 

ODE. 

Foi aqui , foi aqui no pátrio solo , 
Que se ergueram varões, terror do Ganges, 
Terror dos mares, que lhe abriram francos 
Nào trilhadas veredas. 

Como, ondeando os pendões da excelsa Lysia 
Nos ares livres, de assustado o Nilo 
£ o Indo estremeceu 1 caíram torres , 
Baluartes se aluiram I 

Como, na Europa, as hórridas phalanges 
Do Gailo (outr*ora iníquo) ao ferro cedem I 
Cedem ás bóccas que vomitam fogo 
£ balas homicidas! 

Mas cala, ó Musa, que valor mais alto 
No Douro agora surge. . . O Tejo o imita . . • 
£ o Douro e Tejo Lusitânia salvam 
De mais tredos contrários. 

Não valia a rasão ^ valia o ouro • • • 
Virtude, eras um crime! Os Lusos fortes 
Não eram livres já , mas vis escravos 
Do férreo despotismo. 
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Um delicto a innocencia aos olhos d*cste9 
O amor da Pátria se execrava ; obtioha 
De atros rebcliiâo o nome infamei 
Obtinha o cadafal304Í 

Sanguinário governo se aprasía 
Sobre os despojos do mortal mesquinho. 
Folgava de lhe ouvir os ais da morte, 
De dispargir-lhe as cinsas ! 

Ai ! Freire ! Ai de vós outros , que o seguistes 
Na estrada da suprema eternidade . . • 
Ai ! quem poderá á vida revocar-vos , 
O' martyres da Pátria! 

O' salsos mares, que guardais as cinsas 
Das innocentes victimas, abri-vos*«« 
Abri- vos . . . restitui tão caros restos 
A' Pátria lacrimosa . . , 

Que em urna sepulchral colhê-las cumpre, 
E em triste mausoléo , com mâo piedosa 
CoUocadas , mostrar ao myndo inteiro, 
Com lagrinias de sangue , 

Qual titulo tivemos, qual justiça 
Para arrojar de um sólio prepotente 
A tyrannia atros, que ao Rey illuso 
Compromettia a honra ! 

Lapidar inscripção no monumento, 
Ensanguentada, diga. u O* hisos fortes ! • 
n Fôi nosso premio tão cruel destino • . • 
V Por vos salvar morremos 1 
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» Da Patm màtmtt umt fii 

i> Yêde se era deficto c mes iconã»? 

n Lembrai-Tos f eitM cÍB9tt. nune i-* 



ODE. 



JVa» fliiif ff Umgwa eemimm úf . ivs ^mt rru 

Férrea vaz^ amima iity iiMy fenaerr íi 
^ \ • ^___^,^_^ • 

Vii^ Xcie&i. Ih. C 

Incerto o enleadmtTru • ?ççm&M : i^m 
Por andados Boitac» qut z ^Tm:wnm. . 
Freire 9 o bcrôe 
Na 



Vè^se pnesa da norte, a^-r^: à. jz-<<ra . 
Quando a pfopm Xaçãis loí >4r «í ifu»! 
Qoe tropel de aScçSea crie« «. «^u. 
£ o cotai^So &e asMar.n 



Começa a boil>aIkar c pr«ac-« • » >.ç-. 
Dot olbot 11k> aío^esta o «r&iiF rvsrr^.r-. . 
Quem c*oa morte eoearon por vi«n aac^^ 
Teme hoje o cadafalio * 

NSo mais lagrimas corram , qvt e iífrT-5%> 
Pela Pátria morrer. . . Mas mob afiaa^^. 
Que a mancha de traidor aio lhe e«.«9Wr» 
A intenerada iuia! - 



m 

Seus contrários cruéis traidor o acclamàm;' 
Inimigo do Rey. . • Peior que a morte, 
A honrados corações a vil infâmia 
execranda se torna. 

Que fará sem recursos ? Como pode 
A' infâmia, e á morte subtrahir-se iníqua^ 
De inimigos cercado, que não folgam 
Se o sangue lhe não bebem ? 

Pasma , delira , c cjuasi agonisante , 
No pavimento cae. . . Eis ruge horrenda 
A férrea porta da masmorra, e fulge 
Alampada sombria. 

Ao tristonho clarão, e ao som dos ferros.. 
Abrindo a custo amortecidos olhos^ 
Incógnito varão eis vê, surgindo 
Nos braços apertá-lo. 

Que maga sensação ! Que terno lance ! 
Soccorro, compaixão não deparava; 
No abandono jasia, e encontra ag^ora 
Quem d'elle se condoa ! 



.;-;> 
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Mas quem dos males seus minora o peso? 
Compassivo se ostenta? Hirsuta barba, ^ 

Erriçada lhe occultao g«nio amigo^ 
Que bemfasejo o abriga. (#) 

(#y Se foi ou nâo facto, pouco. mje^importa : Ji-o no— ^Cam- 
peão Português — , e tanto me basta pitra adoptar uma irnteigeni » 
que por certo é poética, e produs bonçi efíeito. 
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u Um anjo tutelar em mim descòbrey 
íf O' malfadado Freire. . • (Em tom seguro 
99 £ firme lhe disia). Eu venho, eu venho 
99 Salvaf*ie denodado^ 

99 Comigorabre teu peito: os teus pesares^ 
99 Eia , ^m mim deposita : expõe teus planos-^ 
99 Teus planos bemfasejos^ que nos livram 
99 Da tyrannia infrene* 

99 Ancíoso dearraiicar*t6 ás cruas garras 
99 Dos d^^tas iirueís) expus a vida... 
99 £xpus a vida por salvar a tua^ 

99 Por libertar*te ^ amigo ! • .^ 

Disendo assim , não dúbios signaes presta 
De fraterna alliança... E o miserando^ 
O malfadado Freire lhe descobre 
O recôndito d*alma. 



Mas ttí ! não era amigo. • • O* traíçlo amaJ 
Era duro juís, fiiutor de crimes • • • 
Só perdé*lo intentava , e no disfarce 
Cobria impio projecto. 

Testemunha 9 e juí», e parte 9 o iniqub 
Na mesma, causa ! Aonde o raio ] aonde 
O* Deus^ os fogos ? , Onde o negro abysmoí 
Tormentos sempiternos I • . 

O segredo arrancáta o hircano tigre 
—Que salvar, a Nação buscava o triste—? 
.Descoacerta seu plano um tal projecto, 
Offende os seus aequaaei 

O 
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Conservar illudido o Rey Ibes cumpre 
Embora a Pátria acabe, a Nação gema . • « 
Quem pertende salvá-la é téo y. e morra • • • 
Triumphflr atros egoísmo.^ 

Já consegue o seu fim. Em breve surge 
C*oa5 vestes de Juís , o inquire , o insta • » *. 
Yacilla a triste , titubeia, e cede 
Ao seu £sttal de&tino. 

Já se promulga a barbara sentença,, 
% di assen)bléa ferina exulta, applaude. 
Ao ouvir.: — Freire morra.-— Assim, 6 monstros y. 
Um beróe se prendia? 

^ Acaso caatra a Satrsa as armas tr<^axe y. 
Da Gallia quando^ o déspota Uie ofiEèrta, 
Altas honras , se Lysist snbiugando 
Os ferros lhe lançasse l 

~ Engan«ram?-m0 (èxcUuna). i á. vó» de— amigtf *- 
-^Sincero me rendii err^: quem: deve 
-— Nos^ homens, confiar,, (piando assassioaoL 
*- Quem. ouiKSEb os. oflendáral v* -^-^ 

G!om rosto fimie emfim ,. 900:1 .^ fima. passos^. 
Sobe do eadafalsoja escads^faornvdi.-B- 
Eis ofSariaiaòiJveiiflugaaooIa... axqueja^. 
Expira ò<innooeiit&l 

Crepita o fogOfdisIlMidenáQt em bretã» 
As abrusadas-liaguaa,, torra* o ,001^0 , 
Que 9 entr^ iiluvens cEe- fornos, ao9 elementoai 
Se restitur dp^to». 
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<y lusos, reflecti... Vede a perfidia 
De um governo de sangue e de vinganças • • « 
Se a liberdade despresais um dia, 
Tereis igual destino. 



▲os PORTUGUESES, POR OCCASIAO DO ANKIVBRSARIO DA RB« 
GSNERAçXo D£ LISBOA, EM 15 DE SETEMBRO DE 1820, 

ODE. 

........ VivUc foricz ^ 

Fortia que adversit •pponiU pcciora rebm» 

Assim Catâa oppressa a Palria venda 

Pela espada de Cesar*, 
"Que rey de um Fovc^Rey a ergueivse aspira^ 

£ a Rotnai^^iagrato^ o ferro 
Dos seus concidadãos no» sanf^ ensopa^ 

Assim detifcevaado 
A's armas recorrer^ o heróe excUímán 

4i l^fim* aeavo deve' 
» Um romano cèrao eú a atro» aflroAto 

i9 De pereeer h&gt Kvre^ 
^) £ vér a Patri(a de uni tyranno eseravaT 

9^ iiibeiriíBos nâa sa&edi 
^ Das mãos d» nattavesar es bometK tbdosi 

79 S^ e« socitsdaâe kvaNMia 

» Não cumprisse yfi9er; quem* diíetiâia ' 

^99. AL o^nduot» da vi^diã^ 
9) A Catão , sen&O' eltet? e c(mm atísSra 
n Regvass teys^ prescreverwlBcfí 
^ )> Sociaes pojfim iiaiMrenclo^, se* é ibi^cy 
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H Do jus de cada um a bem do todo; 

* n Se a própria liberdade 
n Por este mesmo bem coarct^r-se deve: 

n Em prol da ley se estreite-, 
n Em favor da virtude , e não do crime. 

97 keys justas patenteiem 
n A vontade geral , e os homens rejam • • • . 

n; Eis da rasfio o brado:, 
n E o pacto sodhl eis nasce , e mostra 

n Tão somente fiiXDar-se 
99. Da3 leys ^a rectidão. Se esta lhes falta f . 

99 Ou as torce quem rege , 
99 E d^ellas em logar suppre a vontade; 

99 O despotismo eis surge • • • . 
99 O pacto se quebrou^* «e eatâo nos ipca^ 

^ .9» P/im«va. liberdade. 
99 Reasummir sem mancha f.e sem.delicto. 

^9^ Sara mal nos regerem ^ 
9> A virtude opprimirem , premio darem 

99 A^ execrando crime ; 
n^ Para em vês da abundância , a vil penúria 

99 ^«Injustos promoverem; 
n Não fôi que eifk so<^iedade congregados 

; 99 ÇonsentimpS: mandasse 
99 Sobre nós um .podêr , sem ser nós mesmos ! » • 

: 9»^ A* palavra ialtar9m.« • . 
99 Desligados ta{abem£ndoa o praso-. 

99 Pat^n«ssa obediência. ^ 
vy Leys novas se promulguem (se o-dftfeko 

9vDas i^iscas prpviera)i 
n A um perverso governo, uip bom succeda 

9^. (Se. O mal d*alli ha vindo) : 
» E se uma caiisi^. e cubra, ps loalei nosaos i 
:p^M a pública miséria 
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f> Procrearatn . . . e justo . . ambas acabem! 99 

Tal iisemos, ô lusos 9 
Um governo depondo 9. que esmaga-va 

Não protegia os filbos 
Da grande Nação nossa, que remira, 

Á* custa do seu sangue, 
A Pátria tantas vêse8;.q>we exposera- 

Por elte mesmo a vida , 
Quando o Gallo espalhando- a morte, e o luctt), 

(Injusto outr*^èra) erguera 
Sobre sua cabeça^ a espada nua ! ' 

De escudo o corpo nosso 
£!ntão serviu, .ó* lusos. . . Indá existem - 

De tal verdade as provas. 
Testemunhas do facto ... as cicatrises ! '. • 

£ assim a* ura fido Povo j 
Que a vida lhe salvou, assim se paga^' 

Negar«lhe a subsistência, 
E se os meio» requer^ se a fome o insta ^ 

A queixar-se vehemente; 
Apontar-lbe (sunrindo) o cadafalsa? (#.) 

Deposto com justiça 
Seus«4;rimes reconheça, e generoso^ 

Mais que outro algum confesse 
O lusitano Povo* . • Os seus direitos 

Se este emfiin recupera , 
Kão ofiende as nações, comsigo ^ justo^. 

Igual projecto fôr»- 

O doi forte Cátãp em priscas eras. 

Qvial obiámos , qviiseca» 

(•) £* fama, qve assim o practicára um sancto ministro 
da JSegenda iaUecida. em 16£0 , com. um . Off i€ial zeformado. 
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Este beróe practicar, Roma livrando 

Do dcspotisino insano 
De César, tal em gloria qual em crimes, 

Que salva quer a Palría 
De-todo o estranho jugo, e ao seu subjeita^ 

Do universo senhora^ 
E escrava d'elle só., e seus caprichos. 

Seus desígnios, comtudo, 
Frustrados Catào vê, e vê perdidos 

Seus libérrimos planos . . . 
E aquelle coração que a morte afronta 

Sem pavor vêses tantas, 
IXa escravidão á idea se estremece^ 

E soccumbido geme, 
E nào cabendo em si a^sim decide. 

— Porquanto nasci livre, 

— Indigno é do meu sêr morrer escravo. 

— Salvar ^ augusta Roma 

— Desvellado busquei . . . Ímpios destinos 

— - A votaoi ao sepulchro . . . 

— Se nào posso embargar esta desdita , 

— Attende^ ó Pátria minha, 

— Escuta de um teu filho o accento extremo*. 

•t- Catão comtigo acaba • • « 

— Nào quer sobreviver «e exèincta ficas ! . • 

-^ A' estancia tetiebfiosa. 

— Do Copy^ lethal ttia aloia desce • • • 

—-Mas desce, 6 Roma, livre . .. 
-— E emqaante no universo a historia aoclame- 

— O* Pátria , o • teu. r^Dome^ . 
•—Durará de Catào eterna a fama ! — 

. Dijsendo^ o. peito encosta . 
Ao ferro • . • e cálie, e. arq^a, e» tceme,. e morre !^« 
Eis o modelo, ó lusos. 
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MoJificá-lo, sim; no mais, arisca 

Imitá-lo eumpríra 
Se uma força, qualquer, ameaçasse 

Volver a Pátria escrava . . . 
NSo inculco o suicidio : á morte cxhorlo 

No sacro campo da honra. 
Enlre a morte e a ignominia, o varão justo, 

Aqudla sempre escolhe;. 
E o Rey , que dos seus presa a fama , applaudc 

A tâo heróico intento.. 
Quando o sexto João as bases fjrma 

Do Dovo social pacto, 
Prudente assim cuidando se convenee, 

Que sobre um Povo livre 
E* mais gloria reynar, que sobre escravos. 

Nunca o throna vacilla ^. 
Se mais que o duro ferro ^ o amor o guarda. 

E tu^. já salva, ó Pátria, 
Acceita de um teu. filho as débeis vose»^ 

Que em lenue metro expriraen 
Tua gloria immortal , seus puros votos j 

Em tâo pneclaro dra 
£m que unida Ulissea ao Douro ovante 

Lusitânia remira 1 
u Salve ó dia felísr, que lhe abonaste 

9f Constituição sagrada I 
9> Tua festa annual^, sempre que volva 9 

»' Ar. Lysi» bade ser grata I 
9> No amor da Pátria pois, dá ,. que abrasado^ , 

n E unido a ti o vate^ 
n Livre Constituição acclame 9 ou morte^ 
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▲o VICE REY J)A INDIà^ D. FRANCISCO D ALMSTDl. 



ODE PYNDARICA. 



Slrophe 1.* 

Da Pátria em sancto atnor ardendo o peito>9 
Alem dos astros subo t> varão forte, 

Terror dos mauritanos, 

De Marte horrendo assombro , 
Que prolongou nas indicas planícies 

De Lusitânia a gloria ^ 

E povoou de estragos 
Dos rebellados reys o «qaoreo fundo« 

Concede, Euterpe, ao vate, que te invoca 
Nos extasis do génio, influxo ardente.' 

Dá estro sublimados 

Pá phrase harmoniosay 
Porgue de Âlmeyda invicto acções descante 9 
.£ troe á lusa gente ^ 

Que ufana de si própria 
A Nação^deve ser que iÒi seu berço* 



m 



Epodo 1/ 

Dabul o diga 9 aonde os cavos |Niihbs 
D*£óIo ao soproftftefQsò a berra forçam; 

Dabul , que insana ameaçA , 
E promct te espargir do luso o sangue 

Em victoria espantosa. 
Soffreu do ferro crú os duros golpes^ 

E victima funesta 
No incêndio pereteu, hórrido exemplo 
Que abriu severa a ley do duro Marte. 

Sirophc «.'' 

Mas eis novas façanhas 'se levantam ^ 
£ as alterosas i^lis velòses surgem 
Ante a fértil Oambaia ; 

£ as* 'Nereidas se escondem 
Do salso mat nas cavernosas gi'úta8« • 

Neptuno enfia, .e treme, . 

Quando atormenta os poios 
De cem canbôes' o-horri^no rebombo. 

Jíntiitrophc 2.* 

Do Egypto e Calecut potente armada 
Ante Almeyda alardeia amplo triumphò» 

Meliqueas a rege, 

E Mirrocem' famosb. 
Em linha as velas mettem ^ ^qtie dispostas 

A' batalha sanguenta. 

Os mares assoberbam. 
Põem medo â't€do*o peito ^excepto o luso» 

U 
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JBpodo 2/ 

A tuba então rcôôa clangorosa^ 
E os atambores ríspidos crepitam» 

Tormentosos retumbam 
Ignivo-mos caohões. O fumo encobre ^ 

C*oas enroladas Duvens, 
Do Sol o rostA ardente : e antecipada 9 

Factícia noite horrível 9 
Assoma temerosa , qtíe e rasgada 
For mil sulphureos raios homicidas^ 

A plúmbea pela 1;^ sibilIaBdo : 

O pelouro rebenta: asetta cvi^y;. 
Estridente.) 0iiipl«ipada , 
Feriado ^u dando a morte 

As cabeças resaltam^ pernas^ braços: 
Os peitos se pesjpedaiçam : 
Enckocra o queale saogue^ 

£ do profunj|p< as otvd^â j^uspur^a., 

E Diu, que,íK>ntempla a, torva scena^ 

Tremer sentindo as validas muralbas ^ 

• .■ - - ' 

Receia sepultar-se 
Em ásperas. ruínas: 

Que tão lu^rrendo troa 9 ingente 9 e bravo ^^ 
Al mey da portentoso y . 
Heróe de excerlsa floria ^ 

Cumprixido de ^eu Rey altos .masidatos*. 
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Èpodo 8.^ 

Por entre a armada ioiiga entio r òmpecKfo i 
Tingida em quente jsangae a ferrem Wtlki^f 

O luso Marte tAa 
De Mirrocera aborda a capitania , 

AcoétíO ein fiuia o peit<y! 
£ apertando, qual tigre, a manta gente ^ 

Desfás, e talha, ^.cétiBí,,. 
£ entre vulcóèé èe ardente iabéredas 

Jilesai alardeia' a» samlás quinas» 

Qual , nas ondas nadando, o fere á setta : 
Qual , a praia demanda , e a bala o vara : 

£ a audácia mauritana 

De todo coijfan^daj " r.,y 
Cede ao nosso valor, entre ais acaba* 

E Mirrocem confuso 

Fugindo sé.fnbCrabe 
Da servidão ás ásperas cadeias 

• # r * • 

r ' # , , ' , 

» % . ã s 

Meliquéas só resta, ^ Almeyda ipvicto . 
O investe denodado y e em.breyeespMo 

A fçra artilhc^ia 

Abrindo larga brecha 
Ao fundo .pego anrqj^a, o pinho tn j^nte ; 

Ligeira fuste o c^he , 

£ os galeões restantes , 
Se não podem fugir ^ no mar se afundam. 

H Jt 
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Epodo 4/ 

Porêo^ de teus tríumphos clara bistaria^ 
Entretecer qijiem. pode , Almeyda invicto ? 

Uma única façanha 
Só tenho debuxado em vós inculta» 

Qaundo a Terrai proclama,. 
Do ultiçio occi,dien};e ao áureo Ganges^,. 

As belliçaS; proêsas 
Com que marcaste 06 dias. teus famosos^ 
ífrasâo^dei.Portugal, do mundo espant(\l 



40 M««i« a-*## 



QDE PYNDARICA, 



I 

• k. 



Strephe 1.*^ 

Da gratidão o impulso , e o da justiça , 
Que ordena honrar.M> mçrito, que ordena 

£m mármores preciosos , 

Còiíi óíhsel elegantíí, 
As acçôes^kisiirfpií, eà graté e%ie 

Dos varões que" sé ílllisttátii 

- ' -, • • • '..".' 

Por virtudes só suaái poi* aoutriha : 

... • • r 

Na cytharJf qtte^Euterpé^òrha dé flóreb' 
Vosso vasto saber cantar' mé iAcunibe« 



f a" 
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^ntiiirophe 1/ 

Das margens do Mondego onde espumara 
Da linda Ignès o sangue , que espargido 

Na terra, que tremendo 

Ao hórrido altentado. 
Brotava lirios só, sóprodusia 

Terníssimas saudades ; 
A Ullsséa volveste» transportando 
Riquíssimos tbesouros 9 que aequistastes 
De summa erudição 9 de fama , . e gloria. 

JSpodo !•• 

E aquelles a quem deu Minerva em premio 
Do amor que Ibe consagram 

Kotar.de vossa penna os .doutos rasgo»; 
Admiram quão profusa 

Comvosco a diva fói y pois vos concede 
Omiy-moda doutrina, 

Sirophe.i.^ 

Do Venusino Horácio o metro insigne 9 
Do sulmonense Ovidio os sons maviosos 9 
De M^ro o nobre accento. 
De Homero a tuba heróica 9 
Que o scepUo da Poesia a cqu ire aos vates; 

De Sophoclesy de Pindaro, 
Nem de.outro algupi dQ.Lacio9 ou gente argiva, 
Pode altivo esconder-se o mago encanto 
Ao vosso grande , m^gestoso engenho ! 
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jlHlhtropht 2/ 

Nem Camões, qu« do Tejo a gloria exalça | 
Por quem pátrios heróes conservam fama, 

Que sepulta jasêra 

Em torpe esquecimento. 
Se a penna sublimada em vôo' altivo, 

Taes feitos nâo cantara : 
Nem Tasso, Milton, Pope, aem Voltaire, 
Nenhum. eximio auctor, estranho ou Aosso , 
Avaro vos encobre os seus thesouros. 

Hpoão 2.^ 

Direitos da rasâo, e o jus dós homens. 
As santas levs da Pátria , 

Quão dextro manejais! Qtiaés ôà probletíiàs. 
Que a san Philôsopáiièi , 

Antiga ou nova historia òffeft&r pode , 
Que nâo resolvais, sábio T 

Stfopht 3.*' 

Assim entre os arbustos , que f6ctind)5t 
A terra cteadora , rociados 

Côas lagrimas qué verte , 

Saudoso pela Aurora, 
O céo sereno emquanto a diva augusta, 

Não mostra o lindo rosto 
Ao excelso amador , que ardente a invoca : 
Assim se eleva o cedro mage^toso. 
Como sôbre-sabís entre os humanos ! 
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jínliitropht 3/ 

Para nada faltar á esfera immensa 

De taes dotes nioraes , que aos astros subo, 

Supersti(;ão iníqua 

Raivosa espuma, e freme, 
E livida esbraTcja , os olhos fixos 

(Os olhos truculentos) 
No céo, que finge honrar, e a quem in^íulta, 
Lahientando faltar-Jhe em vosso engenho 
Apoyo ao sangue, qu« na terra verte. 

Epodo 3.* 

Não mais . . . que o braço emfun já me fraqueja y 

E a vós enrouquecida 
Cadencia já mal, já mal se exprime. 

Excede-me o objecto . . . 
Verdade, ó numen, se a canção me inspiras ^ 

A canção continua. 



A ^««# S. •## D08 8. •## E, 



ODE. 



De amor tendo cantado, e seus encantos, 
Entre as flores do Pindo adormecendo , 
Eis ^ em plácido sonho , eu vi abertas 
Do Olympo a9 sacras pojtas. 
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As portas diamantinas vi patentes, 
Milhões de Soes radiosos corusèavam ; 
Scintilla do alto padre o throno excelso 
Com brilho -sempiterno. 

Os numes, semi-deuses vi e os vates, 
Que em melifluas canções se destinguiram, 
E aquelles que emboccaram denodados 
Da guerra a tuba heróica. 

Eis nisto, em áurea nuvem desce Homero j 
O altisonante Homero. . . A ebúrnea lyra 
Te entrega extasiado. . . e logo, ó vate, 

Tu cantas de Eleusina! 

> 

Cantas da nívea pomba o innocuo peito , 
O peito generoso, a rósea bôcca. 
Que mil vêses bem dis o tredo esposo, 
Que a morte lhe maquina. 

Nas brancas palmas já o ferro ardente (#) 
A triste manuseia : pasma o povo 
Vendo illesas sahir as brandas carnes 
Da combustão horrenda ! • . 

As algemas cruéis, que roxeavam 
Os pulsos de alabastro , estallam , quebram 
De um Deus o braço, em obras poderoso, 
A innocencia lhe vinga. 



• • « 



(#) Allude-se ao chamado — Juiso de Deus.*— 
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i 

A pyra então eis arde fumegando : 
Crepitam séccos troncos : sobem nuvens 
De enrolado vapor, qcra os ares tolda, 
De Phebo a lus eclipsa: 

E o consorte infiel, qijeasíeys trahíra 
Do sagrado conjugro, c dentro d* alma 
Paixão nutria inftime; entre ais expirai 
Soffrendo a justa penal 

O* de mágicos sons portento, 6 vate. 
Que de Seusína o caso em metro exaltas^^ 
Acolhe este tributo de justiça ^ 

JVlais este louro te orne. 



k^ INSIGNE ÓÂl^TORÁ SICHÀRD, COMPOSIÇÃO BSCHIPTÃ 

A ROGO D£ UM AMIGO, 



ODE. 

• ♦ • 

Palpita o coração , o corpo treme , 
Profundas sensações se agitam n^alma 
Quando elevas o canto magestoso, 
O' deusa da harmonia 1 

Cremos viver na empyrica morada 9 
Alheios aos mortaes, numens nós mesmos ) 
jSe desprendes do peito a vós sublime^ 
Mimosa obra do -Eteroo 1 

1 
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Modulando caiiçoes , branda gorgeias 
Em suave trinado accentos meigos: 
Eleclrica c^atelha eis te incendeia 9 
£ troas sonc^rosa • . • 

Ora manso regato f. que deslisa 
Entre flórea de arábico perfuote ; 
Ora rio caudal, que se despe nba- 
E pôe respeito ás- selvas I 

Qual SemiraHik (») fôi, tu és na scena: 
Seu poder ^ o seu génio em ti respiram; 
£ c*oas graças gentis j que os peitos prendeiQ 
A mage^tade enlaças. 

Mas o Deus de Moysés. (*) eis surge irado . • • 
Crescem prodigios ... já vacilla o throno 
J)p cruel Fliaraó « . . ei-lo se abysma . • . 
Do crime é esta a- pena» 

Tyranno de Israel , doNS seus verdugo , 
Amou perseguições , cevou-se em sangue . . • 
Mas lá sôa a sentença^ e^o mar vermelho 
A humanidade vinga ! . ^ 

£ inda ante^de morrer viu.Debeotando 
De negra nuveo^i o anjo do extermioio^ 
il^ntre coriscos 9 tiiespasttTi-lhe o peito 
Do régio primogénito! 



(•) Pejas ejn que Hiaii je d«tíogiiiu« 



61 

Ai ! E quem poderá da bebr^ amante 
As penas vitigar , corar-lhe as mág;oas ? 
Volver á vida o lívido cadáver 

Yedam-no as leyt da morte. 

E* lirio , que t!ortou do arado o ferro ... 
E' ílòr , que apenas viu do Sol a face • • • 
Qual ante» de viver &ca insensível f ^ 
Ih em- la^imas o animam i . • . 

Colhér-lbe o extremo adeus a amante vimos ^ 
Vimos Sicbard, idealica com ella, 
A mesma era gesto^ e modo, em ais ^ e em praato, 
Quasi de dôf morrendo 1 . « 

Insigne actrís, cantora portentosa , 
Das lusitanas mãos louros recebe . . « 
Honroso é merecer, ter jus á fama, 
A' posthmna memoria ! 



▲ #####*### , BETTENcotrar. 



ODE. 



Irman de Vénus, a formosa Mareia. 
Para cantar as Musas me apontaram. 
Padrão éter ao> erguendo ao dia £aasto 
De seu natal egrégio. 



xi a 
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Mal seguro o pincel » fròxas as tintas f 
O braço treme ao desenhar seu quadro ^ 
Não deslise ao pintar seu gentil rosto 
Da rigida j^erdade, 

A neve eas rosas,, e ollios matadores 9 
Gomo exprimir na tela delicada ! 
Como, o surriso seu,. que. os. peitos rende T 
£ AS. tranças de ouro fino 1 

O taljie esbelto e nobre , . e mais que tudo 
Mil dotes d*alma, mil portentos d*arte? 
Ou pulse a terra em danças compassadas} 
Ou solte a vós sonora l 

Se formosas como ella, as lindas. flores. 
Borda , ou desenha ; . súbito a -colhê-las 
Quem ha que se. não mova, imaginando 
Vagar em, prado ameno? 

Se a vós celestial aos sons casando 
De harmónico instrumento, agita os ares; 
Que peito se n^.o rqnde , e extasiado 
A acclama por divina l 

Se agreste penedias , bravas feras 9 
E após Orpheu as selvas se ^moviam ^ 
Quando os mágicos sons da doce lyra 
Com mestra mão vibrava ; 

Após Mareia attrahido Orpheu sonoro . 
Aos confins do universo a seguiria: - 
Aras lhe erguera, palmas lhe offertára,^ 
£m êxtase sublima [ 
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À.J. A. S.. M. 



ODE. 

Apenas dos bretões tocaste o império, 
Perdeste o dom da vós , caro Josinp : 
Na garganta o rostbife atraíVessado 
Nem gaguejar te deixa. 

Congelado na corpo o quente sangue y 
Inteiriça-te os dedos frio norte : 
Sc tentas escrever , da penna largas 
Negros borrões de tinta. 

Â pesada almosphera te ennevóa 
O craneo amortecido; e a muito custo, 
Gritando-te, batendo-te na testa, 
Percebes, que estás vivo! 

Assim que-, modo, inerte,, em frio espasmo. 
Não esperes que a mortos me dirija ; 
Que se morto não es , tu pelo menos . 
Dás ar de apoplexia. 

Vê se antigo vigor cobrar consegues 
£m Por ter immergindo a testa, e eorpo, 
Um sepulchro volvendo o ventre inerte 
£fe Ebume escaldadora. 
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Do lethargo talvés ento sahindo, 
Do Jonio teu memoria alfim recordes . . • 
E se assim te nào curas, não mais penes . . . 
No Tamisa te afoga . . . 



AO INSIGNE POETA , JOSÉ* MARIA DA COSTA E SILVA, 



ODE, 

Contemplar de Belera praias amenas^ 
Ver no Tejo nadando undosas quilbias y 
AmpU-vertendo a dorna recheada 
Letificante Bacho: 



Sentado á sombra de virente arbusto, 
Allos, divinos perscrutando assumptos 
Áureos de Sophia deduslr congiúgo . 
Fructos ao vulgo ignotos ^ 



^ 



Fado inimigo do mesquinho Jonio 
Baldai^lhe o gôeto, frustra-ihe a desejo. 
Prenh/tis £ólo de saraiva nttvens 

' Fuode, na terra ve£ie««« 

Fere da lyra sonorosas cordas, 
Vê se adormentas o ferrenho numen . . • 
Gratos cocntigo gosarei momentos 
DigBkos d' inveja sumíBa, 
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AO HESUO. 

ODE. 

Se o sacro fogo observas borbulhando 
Torrentes de estro ardente em cliamma ignita ; 
Vê., que obra tua fòi , a ti eu devo 
Os rasgos que deparas. 

Qual ageita o colono industrioso 
Facil reparo á fraca planta amada , 
Porque ao furor dos Euros brannidorcâ 
Não emmurcbeça, e morra; 

D^est^arte, amigo, as fontes de sapiência 
Puras , que emanam d« teu génio i?aslo , 
Abrindo , e em Jonk) cimentando a audácia , 
Os vôoft t\i lhe alteias. 

Se esmorecer ficesses debil peito. 
Bem que imperfeitos são, génio indicando, 
Os cantos que a teu ^stro, Sílvio, apuro 
JSrotar não poderia. 



^Q 
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A INSTABIUDÂ.DE D\ VIDA. 



Visendus ater flumine languido 
Cocytus errans, et Danai genus 
Infame f damnatusgue longi 
Sysiphus xdides labore, 

Korat. íib. 2. ode 11. 



ODE. 

Hinveinosa estação trovejadora 
Arrasa louras- messes iracunda. 
Das nuvens ao nivél levanta as -aguas , 

Enche os mortaes de assombro .' 

Porem volve surrindo a primavera, 
Os campos geram flores, brotam fructosj 
As aguas em seu leito repousando 
Igual planicieostentam. 

Lá estalla o trovão , lá desce o raio 
Sobre o cume de um monte alcantilado ; 
Nutam eixos da terra , e a mole ingente 
Baqueia , cáe no- iibysmo : 

De novo a mesma terra convulsiva 
Mil gargantas abrindo em outra parte 9 
Levanta novo monte em fundo valle 
Mais alto que o primeiro. 
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D'est'ar!e', em gyro eterno, a naturesa 
Produs, destrue, e mata, e vivifica ,j 
Os seres anniquila , e brevemente 
Lhes dá nova existência. 

Mas nó» em. acabando não voltamos 
De novo á lus do dia : está vedado 
Aos mortaes o destino que desfructam 
Do mundo os outros seres. 

Se c*oa gélida mão a morte horrenda 
Exangues nos tornou , não repascemos : 
Não somos mais que errantes sombras tristes 
£m tõrpo do sepulchro. 

O régio sangue, a gloria de Mavorte, 
Os cofres de ouro prenhes , nem do tabio 
Divinal instrucção, nem a piedade 
Nos restitue a vida ! 



ODE. 

Horrenda tempestade assoma e cresce, 
Medonha cerração o polo opprime, 
Das carrancudas nuvens desce á terra 
Grossisima saraiva. 

Raivosos aquilôes sibillam , rugem , 
As vagas empollando verde-negras ; 
Os bosques pelos ventos combatidos, 
Esmorecidos cahem. 



K 
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O raio fulmiBando o ethereo espaço f 
Do trovão i^tombando o tom medoDho^ 
Tudo nos appreteota horrendo quadro» 
Do tritie Aferoo imagem. 

Eia pois 9 soeíos meus , era quanto Noio 
As arvores arranca , o mar empolla. 
Façamos libaç^Ses ao DeiH do Tinho» 
Que oi humanos alegra. 

Se enrugada Telhice nos dissipa 
Da vida jueundissimos praaeres , 
£* bem que a Bacho , amigos , dediquemoe 
Da juiíélitude o tempo. 

Quem ha , que Yendo a taça transparente 
De néctar rubicundo trasbordando 9 
Os ciúmes de amor, que a alma devoram 
O peito Ibe consummam? 

Quem ha , q«ie da saudada a dòr pungente 
Sua alma ferir sinta ! Ou de pavores 
Resistindo ao impulso, n&o arroste 
FQrmidolosos quadros? 

Se este sacro licor remove , amigos , 
Cuidados que amarguram dias nossos » 
Enchei de vinho as taças refulgentes , 
Sacrifieai a Bromio . . • 

Só elle extinguir pode (eu vo-lo juro) 
Pensamentos cruéis , que a vida ralam ; ^ 
Té nos fas esquecer o Deus potente 
Do pavoroso Lethes. 
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ODEALCAICA. 

Raiava a aurora brilhante e rúbida , 
Do céo fugiam os aslros laíq^uidos. 

Quando um prodíj^o ingente 
Fulge a meus olhos sobito. 

Era de amores deusa pulchri-coma 
Correndo o polo cpoii marcha rápida y 

Dentro d*ignito eano 9 
Que pombas tiram cândidas* 

Mil amorinhos voando céleres , 

£ as níveas pennas brandindo trépidos ^ 

Em tomo á meiga diva 
Formam cortejo esplendido. 

Os fios de ouro no colo alvíssimo 9 
Que da cabeça lhe pendem fulgidos 9 

Ohdeando lhe afagam 
Hombros e peitos mórbidos, 

Véo transparente lhe cobro os lúcidos 
Membros divinos : cintura nitida 
D^esmeralda, lhe cinge 
O corpo , em fulgor tiemulo. 

Eu vi ardendo em cfarauna» rubidaf 
De amor inteoso o Oíympo folgido 5 

Neptuno em verdes mares 
Sentlr*lhe a for^a indonit», . 



70 

Via trilbando septi-lucifera y 
Descende a 3iva : com vós altisona ' 

Ouvi clamar-lhe. u HumaDos i 
n Assoma um dia prospero. 

99 Os peitos moTa fervente jubilo 
19 No I de Marília , natal faustissimo : 
99 Raivando a negra inveja, 
99 Morda cadeia horrisona. 

99 Seus bellos annos correrão plácidos r 
99 Extensa vida, que a Parca hórrida , 
99 A custo urdindo alonga, 
99 Lhe outorgarei magnânima. 

99 Hymnps resóem, suaves cânticos, 
9) Mortaes , disei-lhe. Dos peitos fervidos , 
99 De Marília os louvores, 
99 Aos lábios subam nitidos. 99 

Apenas disse , turba amorigena 
Concerto ajusta de accentos mellicos^ 
Qual nunca fora ouvida 
Branda canção harmónica. 

A* qual responde divina musica , 
Que os pulchros astros nas varias orbitas, 
Correndo invariáveis ^ 
Frodusem jucundissima. 

!Eu vi os montês saltando trépidos, 
Murmuras fontes correndo rápidas. 
Brotando novas flores 
A madre terra pljicida. 
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Então dUTuso ftuaye aromata 
Fas, que augmentando êxtase fervido ^ 
Divinisar*se cuide 
Meu térreo corpo, timido» 

Prostrado ]ogo no solo , e tremulo 
Absorto exçJamO) confuso, e pávido: 

4c O' Deusa. . . jj Eis se me volvem 
Órgãos da voa lethargicos. 

Então, envolta em nuvem rútila 
Fgge a meus. olhos a visão ínclita • • • 
Tanto 9 doce Marília , 
O céo te 2imeiga próvido I 



À BISENÀRDINO DE SAINT-FIEREE. 



OPE. 



Calam ventos j os inares se quietam ^ 
Depõem bravos leões crua feresa, 
Quando tentas , Saint-Pierre , analysar-lbes 
Essência , e attributos. 

Expande a rosa as folhas nacaradas y 
Inclina o colo o insecto delicado, 
O indócil peixe offerta o salso corpo 
A teu douto esçalpello. 



Não queima dos Tulc6et o fogo ardente 9 
Abrem o fiindo centro ot Terdes montes 9 
£ o ferro I cobre, sulpliury ouro 9 e gemmaft 
A* analyss' se ageitan. 



Do peito humano inlernoi seutiaentos 
Manifestos se ^olfens : nobre orígam j 
Que mra da uds Doas , e a um Deus se torna ^ 
RelAs aa peito giala» 

Que ley 8 , quaes Iwbitantes Jove oceupem , 
Saturno, Veiius^ Marte, Horscbel longínqua^ 
Nas tuas Harmonias te descobre 
Quem rege este qniverso* 

E pois o Eterno quis manifestar-te 

Sua gloria infinita, seus mysterios. 
Um génio tutelar serás meu sempre 
No exame da. natura. 



▲ J» A» Sr HL 



ODE, 



Depondo a aipaílBi , que me serre aos míisies , 
A penna tomo^ renovando, amigo, 
Queixas que feuço áe teu grande olrido 9 
Da tua mercia. 
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ãe já sepulto na profunda terra 
Tua alma célere arribada fora 
A* negra barca de Charonte horrendo | 
Ao torvo Lethet ; 

Menor lembrança dà passada vida 
Tu não tiveras do que oetentas frouxo f 
Hem mais extincta» do teu Jonio carO| 
Fora a memoria 1 

Nem eu sei como combinar tu podes 
Duas ideasi acabada e finda , 
Única fonte do saber humano • « » 
— - Reminiscência •— 

Mas inda tento, conheoer se é certo 
Seres tu morto, ou se anda nisto engano: 
Bem é comtudo y que te en\ie cauto 
Teu epitaphioa 

Nada se perde, c*oa prudência ajusta^ 
Antecipar-te bem devidas honras 9 
Honras ganhadas pelas acções tuas^ 
Dignas do canto* 

cfi Sob esta campa luctuosà e firia 
99 Jas o cadáver de Josino amado : 
99 Deram-lhe infestos os londrinos are^ 
n Cabo da pelle. 

59 Tiurbou-se á vista da soberba torre 
99 Do grande Júlio: nem soltou mais yóses 
99 Articuladas : resmungava triste 
99 Por entre os dentes. 
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f9 Spline profunda''se accredita a causa 
f> Prima do mal , que lhe findara os dias : 
f9 Em breTe o corpo tomará diverso 
9) Faetio e fárma. 

19 Nunca glorioAÒ , mas talvés mudado 
n Em tenras couves, hortelão, nabiças y 
99 Obterá .débil, vejnetante vida... 
99 Cambio de perda I . . 

>9 Do Tejo, 6 Musas, pranteai-lhe a morte, 
99 E o caso acerbo do mesquinho joven . . . 
99 Nasceu em Lysia , falleceu em Londres 
99 Sem pau , nem pedra ! ... 99 



A J. C. L. DS M» 



ODE. 



Desferindo na lyra as áureas cordas , 
Que Silvio, regulando o canto, adextra^ 
O que em ti nobre mérito refulge 
Direi, caro Meneses. 

Nem fique ignota ingente força tua 
Com que altiva rebates prepotência : 
O nobre e o humilde, na balança austera;;^ 
Da Justiça , equilibras. 
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Da cubica calçado o monstro odioso 5 
Recta virtude acções exorna tuas ; 
Raro prodigio na ^pocha ferrenha 
Do bárbaro egoismoJ 

Se o cantor veiHisino absorto estranha^ 
Do século que o viu nascer, a torpe 
Avaresa ; se visse a do presente , 

Que houvera dicto Flacco ! 

Se aos mesquinhos 9 que imploram miserandos 
Soccôrro , se lhes vota a morte acerba ! . . • 
Vi-o. ... estremeço. . . Recordandoo^ sinto 
O coração partir-se ! . * 

Parco e trahquíllo em áurea mediania, 
JVo lume da rasào regendo affectos, 
Cumpre, que a honra que te adorna o^pleite 
Publicada edifique. 

Singelo e recto, a cândida verdade 
Obras, palavras sempre te encaminha; 
Mlntira os lábios teus não mancha infame. •• 
Tu, como falias, sentes..^ 

Assim outr'ora Regulei esforçado, 
A verdade presando , e R;omá , e o nome 5 
4c Vota , que se recuse a pás , e a troca n 
£ laárcTi^ ao cadafalso ! • • 

Do valente Romano Amílcar treme ^ 
Treme de admiração, e de respeito, 
O sangue-frio vendo com que arrosta 
A barbara tortura. 



re 

Se da virtude a par 9 •ciência notOf 
Vejo exornar-te a mente repulida 
Amplos fruetos de Sophia, que acquistaste^ 
A qual c*oaê Muias pr^s. 

Lábios 9 que da Usonja infame nunca 
No veneno letiial foram tingidos^ 
Meus lábios, á yardade (austero numen) 
LouyandoHe dão culto. 

No peito fogo arder terrível sinto 9. 
Se eternbar memorias de malvadot^ 
Vejo • • «.ficando a cândida virtude 

Inglória 9 ignota}, e muda!*»: 



ÇjOR OCCÀSIÂO DA À^PARIÇÂO DE tJM COMÍTA «Bí 1819, CUJl. 
INFLUBIICIA SE PÈESÚMME HAVER FaODtJSIDO Vlt OALOft» 
DE 94 A 96 6iLA*0S DB FARBNttBlT A* SOMBRA» 



ODE. 



Estrago ameaçando, e sangue, e morte f 
.No firmamento assoma astro espantoso: 
Ff io susto congela o qutote^ sangue ^ 
^, X)ef tinge aa cubras faces. 

Coma. lhe erriça- a fronte truculenta ^ 
Soltando em roda víboras de fogo : 
Horrendas barbas ruJbidas endeando^ 
O vuko Ibe afogueiam. (#^ 

(*) Reunimos lóios estes aUríbutoè ^ ^6 com amita Mk, 
mforpkosear o quad^o^ 
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Arrasta lamp^j^odo a ardente cauda 9 
Que na tartariea flamma se abmieia; 

» 

O c^o e a terrA iimda «ètnedi^fNítiL» 
Que pãUida deacorft. 

Qual sulpbureo rulcãa, que a Iara arroja 
De Itália destruindo férteis campos | 
O louro trigo quettna 9 arrasa , e .em einsa« 
Voiyc pomares nitidos ; 

Opprímindo as ignitas, negras cinsas 
Das messes o precioso e pingue fructo<f 
Do lavrkdor baldando árduas fadigas ^ 
Suor, trabalho insano 1 • • 

Assim , astro inimigo em Lysi^ .ergu^nt^o 
A flammigera fronte incendiada , 
Não menos do que move á grave Teix*^ 
Aos homens damnos gera. (*) 

Nas veias escaldado- e -sangue ferve 9 
Dos nerK» « hamenia , e vigor togét 
O estômago d^onde estes forças ooHiem 
Cede 9 fraqueja inerta« 

Sob ignita atmospilíera oppresso o corpo-^ 
De frouxa languidas curvado ao peso 9 
A tragos bebe a morte 9 exhalam poros 
Yida c*o ídAuxo cálido* 

• ■ r 



(•) Idéas erra^ éomlfí^ inMliCwn» f<|lf4rf(s f i«« êt ^^ 

ta 



Tantos, astro inimigo , fados geras! 
E é fama , q^ie em cruenta raiva amarga 
Contra povos os povos incendeias , 
Aos reys sendo funekto I 

Que nos eixos convulsa a madre Terra y. 
Cidades, e provincias ^subvertendo , 
Rios (<v>^êr*te) estanca,, ou. no vos solta 9 
£ os campos volve em mares. 

Entretanto annuindo ao vate, afasta 
De nós o rubro facho, e corre aonde 
O Scyta ém^ gelos busca influxo ardente ^ 
Que o frio lhe mitigue» 

Corre ao polo glacial, lá onde a neve^ 
!Em montanhas o c^o audás provoca; 
Do laplandio desfás níveos castellos, 
Propicio t\y nos poupa. 

De hecatombes então fumante sangue 
Tingirá tuas aras temerosas. • • 
Assim d*es);e. hemispberio os rubros laioi . 
De^yies compassivo!. 



AQ B,f® P^ V. DA. C* 



■»« 



QDE, 



Se pulsas doce lyra em metro ameno y 
Se apollineo fervor te agita a mente , 
A meu rasteiro canto presta asylo j. 
Canto inda imperfeito. 
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Ténue centelha do celeste fogo 
Mal o débil espirito me accende; 
Inda a meu estro porias se não abrem 
Do rutilante Olyrapo. 

Gs cantores alli , quasi alienados 

Da substancia mortal que os prende á Terra , 

Em divino furor exlasiados^^ 

Fitam olhos no Eterno ; 

E vestindo mortaes o sêt divino 
Mysterios da natura então profundam, 
E do porvir remoto o veo condenso, 
A seus olhos se rasga. 

Qual veligera náo, se o rijo Norte 
Das fauces> desprendendo o sopro intenso 9^. 
Yôa talhando o mar , desfas , e arrasa 
Encapelladas ondas ; 

Assim do sábio -a mente , assim dó vate 
A vista penetrante, o engenho agudo, 
Árdua séndâ aos mortaes superam > vencem, 
£ elle qual numen brilha. 

Ah I Se quanto de Silvio o peito inflamma , 
Tanto em mim respirasse estro sublime >^ 
Exporia em-ardeíDte, en^pukhro metro ^ 
Do vate a fama 9 a gloria. 

Trilhas verçda-, que te augura nome ..... 
Um eximio cantor te forma o. gosto . . . 
fSracos adejos , que emprehendo timido < 
Dimanam também. dVUe., . 
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Eia 9 tentemos enraoMu- at frooiet 
Com verdes louros de durável gloria . . • 
Doi vindouros o appiatiso, a estima, a fuma^ 
Sào bens dignos do Sábio 1 



ODE SAPHICA. 

* 

Um peito avaro não conhece termo 
Aos seus desejos, meu Josino amado; 
Cresce-llie a sede quanto mn\% l^e crescem 
Ricos tbesouros» 

Esses, que observas comettendo as fúrias 
Do vasto Oceano , Tormentório Cabo ; 
Não poucas vêses amplos cofres guardam 
D'ouro repletos. 

Não dieta a sabia naturesa excessos: 
Com pouco a vida conservar-se pode : 
Nós mesmos, (crê-me) fabricamos néscios 
Precisões tantas. 

Olha xi faceto cy-moô £arao6i> 
Apenas vira moderado jovea 
Colher a Itmpfaa c^oas cacadas palmaa 
Em .fresco arcoyo^ 

Como depressa , com denodo ^ brio f 
Arroja o capo . . . e rejeitando «m peso 
Que lhe era itratiU ao meâesfto ^exemple 
Adhere parco! 
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Tão nobre esforço patenteiam raros ! . 
Inda que Midas convertesse em ouro 
Os seres todos , morreria o avaro 
D'eile faminlol 



SEGUNDA PARTE, 



Ao mSIGNI POETA, E MEU GOLLEGA , JOSE' MARI4 

DA COSTA E SILVA* 



EPISTOLA. 

Curam metumque . . . juvat 
Dulei Lyoto solvere. 
HorAt. epod. ode 8.^ 

A hybernosa estação. Amigo Silvio, 
Tem alfim acabc^do. Os duros montes 
Ha pouco de alta neve carregados , 
Hoje de verde relva j e pulchras flores,. 
Volúpia contrastando e magestade, 
Ostentam quadro altivo , e aspecto grato. 
Gorgeiam tenras aves , que saltando 
De uni eot outro raminho , a amar convidam : 
Ao longe os^ons de Ceres já despontam, 
£ sob os nossos pe's pullulam rosas. 

Agora, que p pulcbri-çomo mancebo 
Ao zejoitli encaBHnha o carro ardente,. 
Be'deas laxando aos fervidos Elbontes ; 
Eia, Bucpeode as impffobas fad^as 
De eitMdo «nídiío , am tâ exornA a mente^ . 
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Vem vegetar comigo. O campo ameno 

Nos coDvida a esquecer um pouco as mágoas ^ 

A Iristcsa mortal , que a crise infunde. 

O capão, a perdís, perii, ou pombo, 

lv\c]uisito ded(^r, massas mimosas, 

TSâo tenho, que te offerte ; nem tuo-pouco 

Oh Bourgonlia, ou fragante Malvasia. 

Terás a pingue s(^pa adereçada 

De presunto , c de liervagens saborosas ; 

Tostado arròs salubre em forno adusto ; 

Assado lombo , e lardeado , ufano 

Avultando no prato; a fresca alface, 

C\)as pingues aseitonas; e as .douradas 

Laranjas, por dese'r, e quéjo, e noses. 

Verás mo meio d'isto (eu não me olvido) 

Estirado na mesa um saca-rôihas. 

Veniia Porto, emais Porto... O' padre Bacho . . • (•) 

Sem ti , gentil Lieu , a vida é nada ! . . 

Em obras , e em palavras poderoso , 

Açude aos vates dous. Deus d'alegria... 

Façamos Ifbaçoes ... eia , c'roemos 

Lúcidos coj)os de fragantes rosas. 

Deixa sacrificar o mundo insano 

Ao .seu ouro^ á ambição, ao luxo infrene: 



(#) Adornos poéticos mo estes : ambos aquelles de quem 
trácia esta epistola se presam de temperança. 

PoT afloino poético se deve também tomar o que digo na 
Ode a Bernardino de Saint-Pierre , pag. 7B , a saber: 

Um génio tutelar serás etc» : 

Porque ainda que a$ — Harmonias — d*este grande estjriptor 
devem ser consultadas quando se tracta de poesia (bem p^ticaf 
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Deixa , que «m sustos a existência aggfave 
Por chyinerico horror preoccupado» 
Enche este copo. • . A vida assas e breve » • • 
Cumpre dourar-lhe os rápidos instantes. 
Da humanidade as leys tu não quebrantas . • • 
E*s, qual sou ,' filantrópico .. ^ respeitas 
Essa causa motrís , que os orbes rege . . . 
Longe pois todo o tnedo : eia , libemos . . • 
Destapa, amigo, mais essa garrafa... 
<^uem sabe se amanhan a morte crua 
A* massa universal nós vÓIva irada? 

Vibra, Silvio, depois da lyra as cordas 
v£ rival de.Amphion abranda as rochas. 
Desperta o amor c*oa lyra sonorosa, 
Amor, que os mares rege^ o ciéo., .e a terra..: 
Canta os lusos heróes , assignalados 
De Minerva ,na lide , e de Mavorte : 
Virtude exalta^ e o crime infame e borrendof 
Debellado por ti mais torpe fique^ 

Vem comigo depois ás ledas praias 
De Belém , espalhar ao longo as vistas 
Pelo sereno Tejo, puro, e brando, 
D'onde o Gama sabiu, onsado oppôhdo 
Ao salso mar aventurosas quHhas. 
Vem ás verdes campinas circuitnstantes 
Comigo herborisar, notando ^attento 

Vicejantes rbosqueis^ plantas salubres* 



■ ' :. • . 



«ão ella^i por certo) ; é oomtudo iodubitavel , i^ue em i^iroptos 
philosophicos condesceodea nimiamente com a nu vivíssima ima- 
|[inaçâo , e que eu njio adn^itto em sciencias oataraes, como guia, 
«eni* as observações constantes e z^petidas » e as experiências. 
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E quKfid^ « Mcittdâdk em irih %e \g^t^$ 
Aos lares noMos l^dos TollareDos : 
O dt¥iiii» Morpbea^ Mhauslas- forças 
Virá restituir M» mmíbtès lassos ^ 
EUxir seporifevo f^HeUdo 
De portentosie Voagiem {Mpoulas* 



▲ liÂRtrA. 



EPISTOLA. 

Bramindo iroso o irmi e o teu decrtino 

Por vér ligados ^oraí;^ sensiVeís j 

E pt^F vér^ (}tie'os fontfára o c^ elemente 

Com justas proporções ée erdor eterno : 

O meu e o teu ãestilio , <}ardtejantlò 

Intófi^ Tnrot : ergti^tdo a dextra , 

O duro golpe TÍbra y e seiró-tnortas 

As victimas dje amor oahem por terra ! 

Mas se ext,erni^ prisões destruo^ quebranta^ 

Se uma vés nos separa em seu despeito; 

Das alma« ii uuiâp' intacta fiea . • . 

Das almas a upiâo-^ que mesmo aps numes ^ 

Desatar , ^wtU^Xj, prohibe o Fadoi 

Sim^ ó Martfá^ <fe tt iíisefpararel 
Minh*almartè«òtHíipaft)bá> badè segliil^te 
Nia a^e^te babits^ão^. por ti famosa^ 
Q^^-etieétíra- bm tevoo ptsitòy e rarò^ ^ nc^te^ 
6ensiv«l á ta&êhj a «ttior Sdnsi^ ! 
R«itò f^èltò , qtie bs dons dtts Mti^át» pté^^ 
Qtíeftlg:à €ó tóh^^tjjot sbbrattc*i«>* ^ 



■ .« • 
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Do sexo iemifit)) ás. fúteis nugas ^ 
A* sublím« rafião se entcega.ancioso^ 
E respim.do OJympo a« sacras. auras! 

Quando pois 9 de mim longe ^ a imagem triste 

Nessa alma te surgir do vate aflicto , 

Que pela vês primeira, oppresso, exangue^ 

Por crua enfermidade em verdes annos. 

Deparaste na Corte : quando assome 

A memoria de mim, e anciosa clame 

=:Meu bem, meu caro bem, vida d'est*almã»»é^ 

r= Quão saudoso por ti vivo morrendo ! • • • = 

Kesponde á paixão sua, não te negues 

A* branda effusão d*alma. • . Vê, conhece ^ 

Que não é illusão. • •' £* Jonio^.e Jonio^ 

Cujo espirito existe ao teu unido, 

£ com elle uma só substancia forma I 

Mtkviosa então Ibe adoça oi- seus pesares ; • « 
Néctar isa-lhe o fel de aoerbaâ mágoas^. • « 
£ a^lagrimaslbe^enlíuga c^oa^lembratiçá , 
Que .em ti não marrerão memoms -dVIlé, 



A^ MBSlf Aiv 



EPISTOLA. 

Mareia,. Mf^fageEntil; quando distante 
De ti, «dos olhos teus saudoso existo", 
Que pungente 'aflitçãb.d*èst*áhlia -rouba 
A doce pas, o. plácido repouso ! 
Que tEJstesa*'fátal f Oh ! que ahcieda^ 
O terno amant«'-teii cruel persegue f '. 

M 9 
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Se busco distracçuo 9 debalde a busco • • • 

Em vão praseres mil- gyrando em torno 

Tentam dourar-me a mísera existência ... 

Memorias do meu bem , memorias tuas , 

Seguindo em toda a parte o terno amante 9 

Onde tu não estás só dôr me mostram , 

Só onde tu estás praser me ofiertam ! 

Viver sem ti . . . oh I não . . . não e' possivel 

A*quelle, que como eu, por ti delira, 

Que teus dotes presou, dotes que vencem 

Do tempo estragador a fúria insana , 

Cuja fouce, rangendo ao vê-los, ve'rga, 

£ com hórrido som rompendo estalla : 

Dotes d*alma innnortar, como ella nobres. 

Mimosa óiitSL ão Eterno, em que elle próprio 

Se revê contemplando a cópia sua ! 

£ serás tu acaso, aos meus clamores. 

De brqqs.e, pu gelo? nuo: que um brando peito ^, 

Sensível ÇQraçao, em ti diviso^ 

Se ardp nos fójgosteuâ , de mim te apiada • • ^ 

Dóe-te d,*i^quQUQ jque matar soubeste 

Inda antes de te ver , sem ter obtido 

De ternura signaes , sigtíáes de áSecto l 

Se matas sem ser vista ^ á vista tua 

Aquel^e que morreu recobra a vida ; 

E a vida recobrando , apenas pende ^ 

Porque morra afinat, dós teus despresos ! . . 

A tão cru^I destino,, ó Mareia, o poupa, . 

E os extremos de amor com outros paga . », 

D*esta ausência o úgpr mitiguem lettras. 

Que dicte o coração, que amor inspirç ... 

Lettras que jppoatrem , que do a^nrante a imagom. 

Também no peito teu, gravada yiye». . ; 



r ■ 
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ST: 



IL MESMA. 



EPISTOLA. 

Se ás \êses em mim fulge o Delio foga 

£ arremeça o clarão alem dos astros : 

Se as nove irmans ,. baixando em rósea nuvem^ 

A' minha estancia^ afinam doces lyras^ 

£ as citharas sonoras^ q^ue retumbam 

Com braíidos sons de magica harmonia : 

Outras vêses também, Mareia , cançada 

O estro mal respira , e cabe por terra 

O pincel que traçara amenos quadros,. 

Ou nas \agas asuis movendo os pinhos^ 

Ou ribeicos caudaes precipitando 

Por entre os vegctaes , q^ue o prado esmaltam ^ 

E que ora exalta heróes do mundo assombro,. 

Outr*ora amor exprime , e seus encantos ! 

Mas nunca, o Mareia, creias que a meu estro 

Despenhado fallcça ardor antigo ,. 

Quando tu ministrares , quando adaptes 

Motivos ás canções ,, ao metro assumpto. 

Mui raras do leu sexo, ó Mareia, présam ,, 

Mais raras inda enlaçam, sons cadentes, 

£ do peito desatam brandas, voses : 

£ Sapho,. que assombrara a gente argíva 

Com eslrophes sublimes; não depara 

Muitas rivaes , que a laurea lhe pleiteiem !* 

Tu,, pois, a quem apras do.Pindo o cume;: 

Tu| (^ue honras ver&os meus;, tu, (][ue os'aaolhe8 
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Permitte 9 que te renda este tributo 

De gratidão sincera ... em quanto o tempo 

Não me deixa offertar-te uiq dom mais caro. 

A trombeta guerreira , 6 Mareia, ousado 

Emboquei uma vés. Poema heróico 

Vai emfím exaltar, ou vai de rojo 

Coa terra nivellar a minha fama. 

Presando os pátrios feitos , f5i Sertório 

O meu hèróe: c os lusos, que abateram 

Da altiva Roma a fera prepotência. 

Em renhidos combates , vou cantando. (*) 

Talvés, que antes que Febo o gyro innove 

Na ecliptica , volva á lus meu canto ; 

E a obra , então , em que empenhei o esmero f 

Se o teu agrado obtém , immortal fica. 

Secretas relações formou natura 

Entre os sexos diversos. Sempre ao homem y 

Mais que o viril , apras femineo voto. 

Mais sensíveis que nós, mais fino tacto 

Se depara em teu sexo : e a naturesa , 

Mais singela entre vós, menos se afasta 

Das regras do bom gosto em que é modelo. 

Felís portanto em dobro o heróe que exalto y 

Se as cores com que o génio meu o adorna 

Tua vista sagas embellesarem ! 






(«) Já declarei na IntroduççãOy que se me desencaminhou 
este poemeto^ 



m 



AO MBU CbLLEOÀ JOSÉ* MABIA DA COSTA 

X SILVA. 



EPISTOLA. 

Das Musas no jarditn quáiido coín^ov 
Gostoso 9 a desprender virentes ramos : 
ImmarcessiveisnPailfí^ , *(]fuè Verdejam , 
Dos vates, como tu 9 cingindo a frente: 
Quando ledo começo a brotar fructos 
De mais doces canções', c o ^stro em ondas 
Ferve, espraia-se mais, -e m»is se arroja 
A espaços não vulgares: tu me deixas . . « 
Deixas , Sftvíô , ifrcoinpleta á ofcfrá tua , 
£ a plafrtá qtle Vlispões^ tnorte vòt«s! 
Recorda^ iáaíígo, sM ,• hão risqàes d*álma 
Decantados BâfèMéntôfS ém qlje 't, pftÁâma^ 
Dourada ptÁítmn ttiá me íMicíErva 
A estiWá teàetta , qwe cdndés «o Pindb ; 
E xh íi^rtte y ímpartíml i notífndò áftteifitb > 
Aqui , e alK fcòrtava^^ já, tcftcfdes. 
Que o cfáWtò ^ i^ihaiitè , e já qwe dfeèçSi. 
Acaso não sou eu', il^vM ^tá, dt)dl? 
Não sióíi acfaá> À yéky '&é inim provttlilá, 
Que quantd po^ò e yHUtò a ti «li tfiitò ? 
Porque te-íapfattás pois dè mim, ó Silvio-^ 
Se o discijpulb já tt h&ò dè^ãcmrá ? 
Agora ^' teáhí t^iiè niímfcá , -aáii^ ^ éúín^ . 
(Se inconlífetàtW hte ^RWòffe ó ^^eftfè) : 
Auxilio nftnistS^^^ ^tí^^^íidikmL ^ • 



E* gloria ^ara mltn librar no espaço 
Um vôo firiuey que me eleve aos astros: 
K lá dos astros onde collocado 
Por sublimes <5anç5es, Silvio^ fulguras^ 
£* gloria para ti prestar-me o braço 9 
Ajudar-me a fender a nuvem densa, 
Que medeia entre mim e ti famoso , 
E outorgar-me no alcaçar da Memoria, 
Mais a bai^o de ti , logar fulgente. 



À MARILI4. 



EPISTOLA. 

Inundada por mim de amargo pranto 
A tragedia de Ignés te envio, ó Mareia , 
Pranto , que ao coroçâo mavioso arranca 
Seu desditoso fim , e os seus amores. 
De seu rosto a bellesa, e o brando peito 
Em que os monstro^ da mais atros perfidia 
Os lustrosos punhaes . • • oh dór l . • cravaram 9 
Que pena tão cruel em miin suscitam ! 
Com ella choro, ó Mareia, lamentando 
Dos filhinhos o misero destino , 
Órfãos da.may mais tern^ em tenra idc^de^ 
E muito mais, descendo a miseranda 
Ao lobrego sepulcbro sem mais culpa. 
Que o delicto de amor, se amor e crime! 
Mas quem pôde do amante a dór extrema 
Declarar, quando vé extincta a esposa? - 
Quem ha, qjie se ai^ «ifita enfurççido . ., 
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X3ontra os vis assasinos? que n&o queira 
Trincar-lhe ÍT coração, rasgar-lhe ás veias, 
E se possível e', beber-lhe o sangue? 
Um pesar me acompanha, Ignês formosa, 
E' não poder bejai^-te a mão já fria , 
Quando em throao lusente, o teu esposo 
Te sentou , e vestiu com régio manto , 
E te acciamou — de Portugal Raynha — ! 
Então ardentes lagrimas correndo 
Vêr*se-íam de meus olhos distillar-se; 
E os soluços, e os ais enternecidos 
Talvés, que a triste vida me arrancassem! 
De ti viva saudade os lusos peitos 
Hâode conservar sempre inextinguível; 
£ os entes insensíveis, commovidos, 
Hão-de abalar-se c*oa desgraça tua I 
Hâo-de -cborar-te , Ignês , no bosque os rios ^ 
Hão-de as flores sentir a tua morte, 
Hão-de carpindo vêr-se as duras penhas 
Sobre tal desventura , e tal destino ! • . 
Malfadada- bellesa^ eu te lamento! •• 
Jamais me esquecerás • • • e emquanto eu yiya^ 
Tua memoria durará comigo 1 

Taes são, ó Mareia, os puros sentimentos 
De um peito, qual o meu, de amor formado, 
Que inda o caso de tão remotas eras 
Me parte o coração > me excita a mágoa. 




b '...■.■* 
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A r. k. DOS 8* 



EPISTOLA. 

Aquell05 qiie pertende ornar a frente 

Com louros iminortaes de sapiência ^ 

Precisa de árduo estudo, ó bom PrancenniOf 

£ primeiro, de engenho agudo e vasto*. 

Precisa consummir a noite e dia 

Na lição dos auctores, meditando 

(Mais que a estes) a vasta naturesa.. 

Grande parte do tempo, solitário 9 

Privado dos praseres 9 necessita 

Beiç na mente firmar quanto aprendèra-t 

£ de regra geral vive em pobrêsa, 

Acaba pobre 9 e a morte Ibe acoelera^ 

Um desterro ou frisão^, te jhm expira 

Nas angustias de bonende cada&lse,. 

l^prido 4anio asai por mão <i*ai(cieUe»^ 

Cuja mente acanhada aú mão e^Seode 

O que este dis, ou busca a morte infame 

De quem lhe excita a inveja 9 e a palma tíraf.^ 



£ não^ de selar 9. Fraiioaonio aaiigo^ 
Que se^icb t> templo augusto de Minerva 
Erigido n*um. monte ,. cujo cimo 
Vê 8oto-post<^o mundo, e o Sol encara;. 
Escabroso ao subir, toda erriçado 
Be çarças e de espinhos penetrantes: 
Yèr mancebos, apenas libertados 
Sas íachi^^infantís ;. troando 9 accèso»* 



44 
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Em chymerlco fogo , derogarem 
As pátrias lusas leys^ substituindo 
Igualdade ideal com que sonharam T 
Ver como a Providencia elles maltratam , 
Negando o influxo próvido, que outorga, 
Aos mesmos que a rejeitam , seus favores I 
Julgando um puro acaso o ajuste exacto 
Das partes , que compõem tão vasto mundo ! 

Quando attento medito , que se elevam 

Altos montes de branda relva ornados (#) 

Cuja frente tocando as densas nuvens 

Frio vapor embebe , que da Tenra , 

£ do mar se levanta : quando observo , 

Que mudado o vapor em fria neve. 

Fundida pelo Sol depois se entorna 

Em amenos arroyos, grossos nos^ 

Que os campos fértil isam , que dão vida 

Aos fructos, que mantêm viventes sares; 

A*s flores, cuja aroma evaporando (*#) 

Em torrente barsamíca, destrue 

Mephy ticos miasmas : clamo absorto , 

Que um Deus attende á Terra, que a governa 

Com leys de infindo amor, de abrigo extremo! 



(•) £ demonstrado em Pbysica , que se não houvesse mon- 
tes, nâo ^averia rios> nem mares. Seus cumes» «ão outras tan- 
tas agulhas eléctricas , que attrahem os vapores que em târno d*«l- 
kft gelam , e que o Sol depois derrete, formando os rios » e d'e$*. 
tes os mares. 

(••) O axoma das flores destrue a infecção dos ares, e i 
aáti-putiido.. , . 

N 8 
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Nas plantas y flores 9 colhe o d&ce nectat 
licpublícana abelha. Alli se acoutacn 
Immensas legiões de insectos fracos y 
Viviparo» no estio, e tempo ameno ^ 
Ovi-paros apenas surge o binverno («*•) 
Mostrando a face crua^ e dos cabellos 
Pendendo o gelo informe , inteiriçado,. 
C*oas arvores cosendo os frios membros^ 
Fransindo convulsivo o rosto hediondo; 
Outr'ora enregelado, incertos passos, 
A'quem , c atem regendo em dura lide. 
Abrigado então d*este inimigo , 
As crias nos casulos se fecundam. 
Tanto e pfova de um Deus na planta o verme , 
Quanto no fiiiuamento o Sol radioso ! 

Agora, Newton, dise como emana 

D*este astro refulgente a lus brilhante? 

Como ena poucos momentos desce á Terra ^ 

Tantos milhões de léguas percorrendo? 

Como gyra em seu eixo, e a Terra forma 

Em torno dCeUe elyptica yiagem ! 

Sem que decaia a um ladot, ao outro volva . • » 

Sem- que se firme em bases de diamante ! . • 

Quem a libra no espaço ? Se mais perto 

Estivesse do Sol , se abrasaria ; 

Se mais longe estivera , o frio gelo 

A morte universal trouxera á Terra I 

Mas como queres tu , meu bom Francennio ^ 



(•••) Observa-se este fenómeno da Providencia no pulgão* 
£* viviparo no estio, e oviparo no hinverno, aliás pereceria aes« 
pecie com frio. Tanto cuida o Â« da Naturesa , até dos insectos^:: 
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Que o vigor do argumento caiba em tantos 9 

Que ignoram , mesmo ate , materno idioma I 

Que os dias nos cafés > no jogo as noites 

Costumam dispenderi que apenas podem 

Decidir sobre galas, sobre modas, 

Fasendas de Tokin , vasos dé Hbrtence ? 

A quem doe a cabeça apenas tomam 

Por breve espaço um livro? a quem se intima 

Na má educação. — Busca ser rico. — 

— Ser rico , e nada mais . . ..que o resto e' nada . • . — * 

Como podem máos pays gerar bons filhos ? 

£ podem í)Ihos máos ser bons esposos?: 

Onde a honra, onde o brio, em quem den^a 

Pátrio abrigo de um Deus, que não acata? 

Onde o freio do crime? e a recompensa 

DJaqueUe, que em desgraça submergido^ 

Inteiro se mantém , honrado^, e probo? 

A resposta é difficil. . . Vês comtudo 

Decidir,' e troar, em tom de mestres^ 

Da ignorância brutal os néscios filhos. 

Julgou, Nev^ton sublime, o Sol ardendo 

Em sua superficie ; eis Herschel surge , («###) 

£ mostra de seu disco estar distante 

O fogo, que allumia a madre Terra: 

£rra Newton : são estes infalliveis ! • • 

De ^ duvida Sócrates : receia 

Não se illuda: e- chegado ao ponto extremo^ 

m • I I I I I III I I I I I ■ 

(•»«•) Newton julgou, que o Sol era um corpo, cuja su- 
perficie se achava incendiada. Herschel depois via, que existia em 
roda do Sol uma atmosphera de matéria luminosa » de 8 a 9000 
léguas de altura , a qual algum» vêses abria , e mostrava o^disco , 
do Sol opaco 9 « e .0 seuc globo habitay^U . 



Comttru o gr&o díctame que í ocultara : 
— Nada aflirma seguro, — Eu não prefiro 
A Newton , nem a Sócrates divino , 
Os famosos Walsantes do meu tempo ! 



▲ MÁRCIA. 



EPISTOLA. 

£u 9 que ha pouco envolvido em brandas fachas y 
Apenas meneava o tenro corpo^ 
Hoje, que lustros seis quasi volveram^ 
Curto espaço entre mim e a morte observo. 
Qual agviia, que desprende o vòo altivo 9 
Do ar vasio cortando o espaço immenso^ 
Que alãm no c^o se esconde ^ e inda parece 
Que ha pouco era partida; assim ligeiro 
O vôo de meus dias se afigura. 

O tempo, que me resta irá correndo 
Coih igual llgeiresa. A mente humana 9 
Num só e mesmo ponto concentradas, 
(Parece, que reúne a morte e a vida. 

Mas eis diviso ao longe o eq^ectro horrendo ^ 
nQuc com marcha velo» a mim caminha. 
Mirrados , sêccos ossos lhe arcabouçam 
•O descarnado corpo macilento. . 
Dos olhos o logar conserva apenas ... 
*Que fòi homem parece . • . agora é cinsa , 
Que meia organisada inda subsiste. 
A fouce lhe arma a^ dextra -despiedosa 



'•««-•> 
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Arrasta negras roupas , que estendidas 

Varrem tfaronos^ e rústicas choupanas. ..• 

A um leve aceno seu baqueiam torres 9 

Arcenaes opulentos 9 templos ricos!.. 

£ se desprende um sopro, as vagas erguem-se, 

RcbeiUam escarceos, abrem-seabysraos^- 

£ as mios sepulta no profundo cliáosl 

£is c*oa fouce me toca a parca irosa . • • 

Arqueja o corpo ... o fogo se me extingue . 

£ Jonio expira . . , acaba para sempre ! • • 

O J>ronse retumbante então declara, 

Que á terra se volveu queoti terra fora..» 

£ sobre mim rolando a fria pedra 

Com écho surdo « rouco, e triste estrondo 9. 

Tomba , e íecha de um golpe o meu jasigo ! 

« 
Vem então vêr o como existe, 6 Mareia ,^, 

Aquelle, que te amava em tanto extremo!. 

Aquelle, em cujo peito incendiado 

Ignivo-mo vulcão de amor ardia ! 

£rgue a campa ^e verás um quadro bprrendo.^^ 

As rosas do semblante emmurcbecídas • • • 

Cerrados para sempre á lus os olhos » . • 

Regelados os membros ..* • não batendo 

No peito o coração^ que te adorava l\ • 

Eia, cerra o sepulchro, e foge^ ó Mareia^. 

De tão lúgubre scena . • « mas não fujas 9 

!Não fujas sem que vertas meigo pranto 

Sobre o frio cadáver ! » . Talvés possam. 

De teus olhos as lagrimas ardente». 

Reanimar mey corpo. . » Tal vês ouças 

• ■ ■ 

Chamar-te inda — meu bem^ minVálmaj e '^idisi 

A amor tudo é possivel! . • Se comtudo 

I • - - ■ .... 1, 

Obstar iujperno fado a tal pVodigiò^ 



/ 
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N&o desanimes 9 não; que um dia ainda 

TaIvès«nos retinamos ! . . Erçue os olbos 

Ao astro, que derrama a lus fulgente 

Do pólo glacial do sul ao pólo ; 

Que vivifica os seres , desinvolve 

Os germens , que produs a madre Terra . • • 

Talvèã, que nesse globo as almas nossas 

Possam de amor outrora embr!agar-se 

Em perenne ventura, gòso infindo! 

Tu o dise, Saint-Piérre, que ai li aguardas 

A palma, que é devida aos teus trabalbos..« 

£ tu, Rousseau, o attesta, que chegado 

Ao ponto extremo , erguendo ao Sol a vista ^ 

Exclamas: ú Como é bello! eu sinto, eu sinto , 

9) Que elle me chama a si. • . Pois bem, eu vóo 

f) Da Terra em que domina a iniquidade, 

99 Onde a calumnia habita, habita o crime, 

9) De quem victima hey sido ; e ahi gostoso , 

9) Da minha rectidão vou colher fructos! . • 99 

Ttfas emquanto não chega , 6 Mareia , o tempo 
Da supeirha união , que tanto anhello ; 
Deva-te índa na Terra um beneficio . • • 
Levanta á vós , e a fatfia tu me vinga • • • 
£ pois, que de minh^alma o fundo has visto, 
Um fetrato fiel de mim traslada. 
Seja a vterdade o seu màlòr ornato . . . 
Esta a tudo prefere... nem te peje 
Com virtíideà em mim achar defeitos ^ 
Que na Terra ninguém perfeito existe* 
Não os disfarces pois , n'etn os minores • • • 
T)è sombras na pintura elles te sirvam. 
£ia, tonia o pincel^ e em moraes cores ^ " 

t -■ i. ... . . yj 
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D*esta sorte exclamando me retrata. 

« Amigos, que, de Jonio amais o nome^ 

91 Carpi sobre esta campa a morte sua . • • 

5? Recto de coração , presou constante 

j? A verdade^ presott o brio, a honra. 

55 Té a sombra evitou de alheia offensa, 

5? Por isso as próprias repellia iroso. 

5? Aos desvios de aoGior cedendo um pouco ^ 

5? Direitos de outrem respeitou comtudo. 

9) Sempre c*oa mediania satisfeito, 

99 £m seu próximo fim pregada a vista, 

99 Sem nunca pertender riquêsas, cargos; 

99 Os fumos da ambição jamais toldaram 

^9 Sua mente, que a pás só anhellava. 

99 Mais que o bulicio, amou sempre o retiro t 

99 Nunca intriga ou perfídia o capti varam. 

99 A singelesa amando, ao vão orgulho ^ 

99 Que os homens suplantar pertende ás vêses, 

99 Com bronsea fronte resistiu troando. 

99 Aos desvalidos , quanto em si cabia , 

99 O soccôrro prestou, prestou auxilia. 

?9 Fôi recto cidadão ^ da Pátria amigo; 

99 Um Deus reconheceu, que os orbes rege^ 

mi.' 

99 E da bôa moral presou o culto. 

^9 De Minerva na lide, o estudo assíduo 

»9 Formou seu mòx praser; e ás Musas grato, 

^9 Só, c'os louros de Apollo ornar a frente, 

^9 Na Terra ambicionou com aneia extrema. 

99 Do metro em harmonia sonorosa, 

-99 Os preclaros varões subir aos astros ^ 

99 Que o aurífero Tejo prodúsíra : 

99 A verdade adornar c*o lindo esmalte 

99 De míl-eoradas ã^res' de •eloquência: 

O 
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99 E no Parnaso 9 aos génios sublimados 

99 De Camões aggregar«se , De Ferreira , 

99 D^Elmanoy de Garção ^ de Oleno, e Silvio;. 

9) Seu empenho fói este. E vós disei-me ^ 

99 Vós , amigos de Jonio ^ se o retraio 

99 Com çUe se parece ? Eia , comigo 

99 O tributo pagai de puro affecto 

99 Sobre esta campa ^ se inda vos merece 

99 Quem. tanto vos presou, esta finesa! 99 



CANTATA. 

Junto á margem de um rio caudaloso 9 
Que arrojava bramindo ao longe as ondas ^ 
Espesso se elevava um verde bosque 
Onde os raios de Phebo a custo entravam. 
Era asylo piedoso aos que feridos 
Pelos fogos de amor, ternos queixumes 
Enviavam aos céos , e aos pios numes ; 
E fôi neste logar, que o triste Amphriso, 
Saudades do seu bem, memorias sruas, 
£ a dura ingratidão carpia aflictò. 
Recotda de seu rosto a alvura extrema. 
De seus olhos recorda o meigo brilho, 
O nobre talhe, o corpo delicado, 
E por ella em paixão se abrasa todo ; 
E no excesso da dôr , que o devorava , 
Os olhos rasos de agua, assim se exprime. 

«< Até quaado será , que austera busques 
Tf Um peito atormentar , que tanto te ama T 
99 Até quando será? Ai! triste! e posso 
99 Sem ti gosar yentura um só monotento I 
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99 Que mais posso faser ! que mak me resta f 

9) Porque a seres-me grata emfim te iacUnes? 

99 Acaso não me vés disposto sempre 

» A por ti 9 pelos teus dar alma e vida ? 

99 Que mais posso faser? O meu alvergue, 

99 Todo o rebanho meu 9 os meus bens todos, 

99 Nâo pús tudo a teus pés? E o que mais vale^ 

99 Mais que todos os bens 9 um peito amante ^ 

99 Extremoso e fiel nâo te offereço? 

99 E assim mesmo nâo acho em ti piedade ! . • 

99 £ assim mesmo indiff*rente9 e esquiva 9 odeias ^ 

99 Ou menos presas quem por ti delira I • . 

99 Oh desgraça fatal ! oh golpe acerbo ! 

99 O* dia em que nasci 9 eu te aborreço ! 

99 Sensíveis corações 9 eu yos attesto 9 

19 Sensíveis corações ouvi 9 . díseí-me 9 

99 Se é gostoso viver 9 se a vida é doce 9 

99 Quando de alta paixão é este o premio? 

99 Nâo me fora melhor que a morte crua 

99 C*o ferro cortador despedaçasse • * • 

99 Nâo me fora melhor ? = Aqui o joven 

Um profundo suspiro exhala, e c^he 

Sem sentidos no chão 9 e semi-morto^ 

Regelado suor lhe corre os membros. 

Ao som da queda 9 a nympha que adorava^ 

E que atrai de uma faya o terno amante 

Tinha, insensível 9 escutado ha muito ; 

Acode: eao ver Amphriso assim luctando 

Entre a vida e a morte 9 o peito sente 

A* piedade 9 e á brandura ir-se inclinando. 

Mas firme em seu* pensar 9 apenas cobra 

O perdido sentido o triste joven 9 

Doesta forte fallando assim lhe torna. 

O 3 



—Que é isto Amphrísoí Que delírio é este T 

— Que é da tua rasâo? Onde a coragem? 
-—Contra a sorte luctar, contra o destino, 
-—Não cabe em peitos , que a prudência escutato* 

— De tua alma conheço os nobres dotes , 

— Teus extremos conheço, e á paixão tua 

— Sempre grata serei ; porém amaMe ... 

— ©ar-í^te o meu coração ... ah ! não o esperes !*. •' 

— Tens virtudes : bem sei : por mim te abrasas r 

— Mas este peito meu não soffre a ide'a 

— De prender-me comtigo em laço eterno I— ^ 

— Oceulta repngnancia em mim eu sinto^ 

— Que de ti me desvia . . . e nem eu mesma^ 

— Pude inda descobrir a origem d^ella ... 

— Nunca tua serei por própria escolha ... 

— Nunca tua serei. . .r— Aqui Amphriso^ 
Erguendo a custo o corpo convulsivo^ 
Olhos fitos nó c^o, olhos que exprimem 
O trope) das paixões, que n*alma sente; 
Não podendo soffrer a lús odio8a> 

Nem ver em tal desprêsò a paixão sua :: 
Desgrenl>ado o cabello, incerto o passo y 
Extincta a côr do rosto , um ferro tira , 
£ no peito -o atravessa, e arqueja ^ e morre I.«^ 
Da krgrata o nome invoca quando expira,. 
£ estas voses soltou no ponto extremo, 
Que os £*chos« compassivos repetiram^ . . 

c( Infelís de quem não acha 
99 Senão dura ingratidão I. • 
9) Melhor lhe fora não tec 
99 Um sensível coração, . 
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59 De que serve um brando peito 9 
99 Se o tyránno Deus de Amor 
n Folga sempre de o iractar 
r Com cruèsa , e com rigor ? 

99 Eia acabe a triste vida 
» Porque finde meu tormento . . # 
55 E não haja de perdê-la 
M Nem um leve sentimento ! . • 

« Morrerei , e a morte minha 
59 Será exemplo terrível. 
« Para quem entrega a ingratas 
99 Um peito terno , e sensivel . . » 

99 Pois nâo pude encontrar nunca 
f> Um peito compadecido, 
99 A Terra me fôi cruel , 
» E ate' o Ceo desabrido ! 99 



CANTATA. 



k ### BETTENCOURTT. 

Nas aguas do Oceano o Sol radioso 
Sepultado já tinha o carro de ouro 9 
£ o palUdo elarâo da argêntea Lua 
Mais propicio aos andantes se espraiava* 

Seu pallido reflexo 
As humanas moradas prateando , 

Eis um thálamo fulge 
De verde myrto, e rosas adornado. 
£m gentil desalinho as niyeas Graças j 
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Soltas as tranças em anneís dourados ^ 
Que os fervidos desejos tem captivos ; 

AUi de Amor por ordem , 
Ao thálamo encostadas suspiravam 
Por ver cumpridos de Cupido os votos. 

Aos maviosos gemidos 
O Deus de Amor acode. Ao seu aspecto 
Córa-lhe o pejo as faces pudibundas 9 
Palpitam corações, que se incendeiam 
Da mais doce paixão no eterno lume. 
cc Deidades (brada Amor) a linda frente 

»» De flores esmaltai. 
») A um par por mim formado 

n Entrelaçai coroas. 
9) Eis Marília e Josino, os meus queridos . . • 
J5 Vede outra Vénus . . . acatai-lhe o numen . . • 
J5 E' minha própria may por mão de Marte, 
» Ou é quem vence aquella (o may perdoa . . .) 
5í E d'este o filho quem lhe escuda o lado 1 
99 Em legitima cbamma incendiados , 
15 Veja o mundo um prodigio ingente e raro 
w Quando Amor e Hjrmeneu as mãos enlaçam l 
7> Imigos de commum , por mal dos homens , 
'3 A Minerva se deve o pacto augusto. 

y> A* nova •e linda Vénus, 

99 Do Detts da Oueri« ao alho, 
>9 Esse thálamo sirva . . . ea lho destino. 
» De Marilia o s^mi^lante, ^ue vencido 
» Deixa quanto ha de bom na naturesa ; 
55 Cópia da may gentil , fiel retrato 
fi Em que um Deus se revê : como podia 

?9 Deixar de arder por elle 

« /oven ht\ow e for*e > 



J . 



105 

S9 Â*s pátrias liberdades consagrado ? 

9) Ou a visse lavrar em ricas telas 

» (PsToprio primor) os nitidos desenhos, 

99 Ou com pé delicado 
» No solo debuchar cadentes notas? 
99 Mas um joven também, que em duro ensaio 

99 Mareias lides afronta , 
99 E das sciencias trilhando a senda austera 
99 Penetraes da rasuo investe , e expande 
99 Do Templo da Verdade as sacras portas ; 
99 Tremendo sanctuario, a cujo aspecto 
99 Os déspotas do mundo enfiam , tremem , 
99 Té que um dia faiai , de éangue em mares , 
99 Eterno vingue a lesa humanidade : 
» Havia triumphar por próprio fado 
99 De um peito que eu formei, e a quem abraso. 
99 Eia , Graças gentis , aos dous esposos 
99 Canções $e entoem , porque Amor o ordena. 99 

£ as Graças repetindo 
Entre harmónicos sons celestes hymnos, 
Assim em brando metro gorgeavam. 

— Nas aras do Deus de Amor 

— Adorar-se alem da morte , 

— A rival de Vénus jura , 

— Jura o filho de Ma^orte. 

-—Por nossas mãos adornado 

— Fói o thálamo jucundo : 

— E nâo hade egrégia prole 

— Esperar com jus o mundo? 
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— Por toâo de Amor Hymeneu 

— Sacrifica os roxos lírios , 
—-De prasér o tino perde, 

— Bebe a taça dos delírios . . • 

— Aprendei , povos dá Terra . . • 

— Escutai , reys do unirerso . . • 

— Praser puro não se encontra 

— No coração do perverso . . . 

— Qual o par , que as Graças caatam ^ 

— A* virtude unido amor , 

— £* só da vida a ventura, 

— -£* da humana vida a ilór ! — 



METAMORPHOSE. 



o CRAVO TRàNSrOBMADO JSM AMOR-PERFBITO* 

Por entre arbustos frondosos 
A gentil Mareia gyrando, 
Os prodigios vegetaes 
Já attenta contemplando. 

Eis vendo um cravo , repara , 
Que a flori nha magoada 
Mostrada por cruas mãos 
Haver sido maltratada ; 

E então meiga, e compassiva 
Une ao peito a flor mimosa . . , 
Mas logo a seus olhos brilha 
IJma scena portentosa. 



Do rubi -á cór fulgente : 

Vai-lhe das folhas fugindo 9 ^ 
E de amethista e tppasio 
A flor se vai revestindo. 

• • • ■ « • 

Em perfeítò-amor «e toTM 1 ' 
Da antiga ,sorie desdenha 9 
E n*um m^r de vivos go^os 
A florinha se despenha l . 

Nova pompa ostenta ufana 9 
£ sobre o peito, avultando 9 
Com elle baixa ou se eleva 
De amor delicias buscando » • « 

Mas vé9 que não fòi prodígio 
Do céo , que o cravo em; t^u peito j 
Mude a cór , a forma pe^oa 9 
E se volva -^ Amor-Perfeito: — 

O prodígio ^-tea^.6 Maraa9 
£* obra tua o portento ... 
Da tua mão dependia 
De tal mudança o momento • • • 

Que o cravo 9 na vós das flores 9 
Já de a nte-mão, repetiam . 
— Porque fique r—Aoíor-Perfeito,— . , . 
*— Basta a Mareia unir-me um dial ••'->• , ^ 

xiscutei-09 e suspirava 9 . . i 
E as folhas emmurchecidas 
Mostrava, perdida a gala, 
IXe seu pranto humedecidas , •> 
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Seu DOTO tMióf coffitttdOy 
Se tem prastfeh ^ IMi penas ; 
Mat por estas pmaá iittá 
As delicias maírâWèMli» 

Na r6xa «fr ^ 4^^ tfliíHMíft> 
D^aoseocia mdtM à ttf itèia 9. 
A quem da'iaiidade m túifp^ 
Augmenta a cruk ftlflM. - 

Claramemie fiiákiiAilft 
Nas folhinhas deilgtiàèdy 
Que nas lide^ aílbòtilsàs 
Não hâ gffáoé de fo|^ ^uaes. 

NingiSéâd édUKUâa éé tftiréya 
A cwítÀAú f 1» tMiétí«&>1o ; 
Que é felí» ié teòitè urtido 
A quem*irobbé itàmtònúí^lo;. 



DIALOGÒi 






. • 



ACTOB- 

Tem : nada temas : jàtèhiF rétíèfó^ 
De teu peiTò 'áMftà(Ãà aè^iSndò^ 
OasS *dtf á^dièntàMb ante t) tòn^rfeséd 
Dos teus concidadãos y dd mais briosa 
Parte dos filhos deTílíss^à iaVicfa y 
Soberba fundaiiçãa do gségá astuto 9 
Que opulenta senà^Iá tsm montes éeiéf 
Como a ci4»d^ déi^ufrinò) uàum 



Cada dÍ9 cb«g«r. imdf^tCQ quilb«^ > 

Humildes CQndttflindôtlbe em : tributo t 

Das quatro p^t€t'do'Oibef <• loaif pceciMI» 

■ 7 ■ 

Dos alpestres rochedos on.de hal>i(a| 

Denodada empinando b rijo y^Qi 

Águia aUaneira as nuvens transceaden4o9 

Pôde aíTouta encarar do $ol os raios 

Quando elle na âammjgera carroça, 

Oceanos de lib em torno espalha • • • 

Porém como ousará tíípida pqmbç^ 

Com ella competir? Se tresie eiq sceM 

Quem na palestra tbeatral cingira 

Por vêses cento , cie virente lourp ^ 

A engenhosa cabeça; çu tenra alumna 

Das artçs de Melpomene e Thali^; 

£u I que os mysteríos seus de long;e encaro ; 

£u , a quem avarenta « oatur^a 

Apenas outorgou talento escasso ^ 

E sem titulos mais 9 que os bons deseje^ : 

Sem susto surgirei perante um Pâyo 

Rico em todo q s^ber^ e a qi\çm yotf^rapi 

As artes bellas seus encaato3 todo^^ 

ACTOR* 

O Povo i Ilustre ^ que te escuta e atolhe ^ 
O PÒTo ante quem tu do génio os rasgos 
Patenteias a custo, e com receio; 
Se abunda' no saber, se é cultor vasto 
Dos ferieis campoi ^ que Afinerva esmalta t ' 

Pa 



mo 

Se em dourado hèriioQlé , vm 6o\ nfâls dafo^y " 

De lAs fulgentsi» ô inanda, em qfde fluctúa, '^■ 

£ o celeste^ eHav&o- nUdmalhe entorna : 

Se «Ml • dextro >«òiBp9t8Óiexacti> meda'' 

Dot astros as distanciíis : se descobre 

Alem das regiões f q/oe Herschel occupa 

Infindos mundos y que no espaço rolam : ^ 

Se rasgandoMa terra o seio ingraCo> 

C*oas ruínas dépára portentosas * ' 

De im|^rios priscos 9 que sepultos jasem 

Nos hórrido^ abysmos ; quamo o globo ^ 

Convulsivo ^or validos impulsos 

De elementolB rivaes^ espadanara 

Ardentes laberedás de entre os mares • 

Que dividindo as aguas consentiam^ 

Que do bumidò elemento o fogo brote: 

Se o Povo illuslre, qiie te escuta, e acolhe ' 

Nada intetitado deixa : se ttem Vascos , 

Quando busca do oriente as ricas praias : 

Se o divinoCamoes inimitável: 

(Inimitável . . . sim. . . Deixai os' zoilos 

Camões obscurecer.. . Deixai, que esqueçam 

A gloria nacional , mbf debdo^ infestos 

Do seu compatriota a fama iniBigne-, 

Que setn par descantou nossas prôesasv 

E a cujo canto à Eultxpa inteira rende 

A homenagem devida ha longos evos) t 

Se a nação lusa emfim ante quem falias 

A*s mais cultas nações não tem invejja ^ \ 

Também tem peko ingénuo^, é indulgente f 

Quando o actor em quem brilha o engenho e arte ^ 

Se inda não conseguiu chegar ao cume . ;» 

Que a^si^Jia a, perfeição; ap menos mostra. 



, ' . ' í 



*; 
'• 



Que trabalBà, e fee esforça , e não se poQpÀ 
Porque pos^a alguiti dia ser-lhe acceito. 
Nio dedanifloes píõiè*í Cb esforço, eeUudoj 
Poderás- 8tiblimâlrí'teéfitt'e t>8 applatiscteV 
Da gloria ao templo, nos pregoes da fama. 



I 

▲CTRIS. 



Ahl quando poderei obter seus votosT < , 
Quanto o meu coração ancioso o anhellai. 
Eia . . . çorageoi ... sim: • • . á emprega, o peita . ;. • 
Vós, prodígio^, dai scena, esclar^cei-mQ ! > t^ 
^Imijoprtal Dumesoui.ll, Çlaii;on femosa^ 
Que da Gallia q thealrp haveis ab^sortat. , .. 
Tu,,eximia^Claussin,. que extasiada 
Te esquecias de, tlf-eras ,2^íra,^. ■..:'. 

^(Tejcnissiroa Zaíra, çm cujo peito, . . . 
Orosman só um Deos rival encontra) r ., ' . 

Tu , que do, grão Voltaire, obténs o applãu^ i 
Eia, accende meu estro,, tu me ia0£^mmay 
Quando expripa de amor t^randoa queixume^ ! . •; 
Fase, que 'O pr^to mejti côria abuJidant^, . " 
Se, como Alsira^ eu yir o imigo austero^ 
O suberbo Gusmão , depondo as iras , 
Perdoar ao rival que lhe dá morte, 
E ^morrendo entregar-lRéo bem que adora f 
Vós, prodígios* da scériá, armál inéii braço , 
Quando deva troar justas vinganças. 
Que meuToíKôs ehtao dardejení raios,' 
Incendeie-se òíòskd, ò corpo tf ema ^ 
Soltem os lábios voses coavulsivas, 
E o lustroso punhal nas trevas brilhe ! . • 
Laureados génios, sirti >. versei bwiign» . 
Das i)|filii;jdiiUQaiiliiatf saccçjj» 






Do magico ppdèr , que «i ainaf 9<^ - 
E tublimet remontei B\tm dos aatro»! 
CoDfpruUiD^ a expreisãò 9 ragei-me as roses 9 ^ 
E o peitQ B^ abrasai 9 guiai Bieiís passos. ^ 



▲CTOB. 



Faltaste inda invocar da Pátria os génios* 

Se a sublime Gkussia de si se olvida ^ 

Se com Zaira emfim se identifica ; 

•A engenhosa Josepha era Ignès bella . . • 

Victoriiio immortal era Dom Pedro I . . 

Commovem-se ambos , choram^^se, lamentan!Me| 

Ao mundo se antepõem , e se preferem 

Ao régio throno j qué os convida excelso ! • • 

Em scena milagrosa se arrebatam 

Ao mais heróico amor • . ; crèm ser os próprios • •> 

E o congresso também extasiado 

Cuida só vér Ignés ^ cuida tér Pedro ! . . 

Pranteia*os 9 compadecemos 9 e derrama 

Sobre elles tristes lagrimas piedosas . • . 

Tanto o subliine actor pôde na scena ! 



\ < 



ACTJ^IS. 



Da Pátria c^ génios^ sim 9 b^ide invocando 
Tornar propicips a meu fraco engenho. 
Porque heide mendigar e^tre 0.9 estranhos 
Modelos ao bom-g^sto 9 ás artes , <^uandp 
Do saber na ricjj^uçsa abjunda Lysifi? 



ÁCTORé 



Não abunda somente 9 rivalisa 

Côas mais cultas Aaçjks da-Efffopa ixiteira(# 



De Newton a attracçSo , por nós sentida 

Não fôi primeiro, que o brittano athleta 

Lhq descubra a existência ? Quem nos mares , 

Mais que nós , n*outro tempo as leys dictava ? 

As praias onde p Ganges volve as aguas , 

E que doura radioso o Sol nascente ; 

Quem , primeiro que nós , descobre ousado t 

Oh preclara Nação ! Oh Pátria excelsa I 

Tu és- berço de beróes que a morte acata • • • 

Vivem , sim j viverão seus grandes nomes 

Emquanto houver memoria entre os humanos I 

O' Lysia • . . ó Roma • . . sois riyaes £amo8€tô » • • 

£* justo o parallelo, ou Lysia exceda! 

Se teve Scipióes o priíco império y 

Temos Nunos também , que o mundo assombram. 

Egas-Moníí «òorii Regulo emparelha ... 

Se Mário,' é Pótopeu í^écôrda, è Eqailio, 

Castro, Cunha, Barreto recoráamòs .. • 

£ se Rouaa descanta a invicto César ^ 

Manlièl , ó ièlís y Lysia celebra I 

Abriu Cèâar c^õá espada; áspera senda 

Pelos AlpfesV?"^ a heVè algente òpprlme; 

Manuel v^Acè as fúrias de Neptuno , 

Corta^àáíèifiãò d*atites navegados! 

O primeilro debélla os povos todos y 

E ao òirbe còtíhecido os ferroa lança ; 

Ao segundo não basta esta árdua empresa ^ 

Mas combate ^ e derrota , e vence , e prostra 

Ignotas gentefit de Ignorados inundeis 1 

As armas contra a Pátria César volve; 

Manuel , 60' dft Pátria o augmento busca • 

Fas o offiòiè de réy, porque aroà 6 pôvól 

£ se Roma doãaiiia à terra intéif a > 

Foitugal dominou a terra c mare&l 



* * 



I 



ílUÍ 



AOHIM. 



TiTi Paòhaco 9 immortal , to , sim , o attesta ^ 

Qaando o ferto braádiste ^ e o sangue em rios f 

O váo de Patinhar fjárpureatiáoy 

Rubras ondas ergueu^ ao céo seredòl 

Mas antes, Çamorím, tu antes dise 

Como a espada do luso e à lança fere ? 

ConrK> enttel èépessò futtioVe pó, e horrores ^^ 

Cr usavam balas condusindo a morte? 

Como tâo poucos lusos derrotaram 

Inia armada , <jue assombra os Índios mares t 

ACTOR. 

Mascarenhas, a8siq[i.| ^a antiga Diu« 

O esforço naauritanp i^,ud4$ quebrando, 

Nos rotos baluartes sustepta^ya 

Da gente musulman^ o peso enorme ! 

Ante Jayme , Asamor curva as bandeiras • • # 

Almeyda , a Mirrocem destrue potente . • * 

E Albuera, e Bussaco em nossos diasf • • 

•::..':mo '-^^ ^ '■ ' ■ ' - ■ • .-' •■ • 
Rodrigo, Badajós, Pombal, tremendo, - 

Ante o ferro ,dos lusos^,. sempre os, mesq^^os ; 

Nos mostram proíligados, já sem fama. 

Do Norte os. Raios, da Victoria qs AnjosJ 

/ 



J « 



Minh*alma em que pra^r :ext4Uiad£^- . ^, 

Sinto, quando recordo^ 06| p^l^ios ; frisos ! .:.;:;,, / 
Que glo.ria e.pasicei: luso, ,qaandp a' eôjtradí^ , : : i 
Que os antigos trUh^i^Am; não ^e dejxa! • , » 
De nobres descender não é Qo^resa: i.: ,;i yi .[ 




Ifisto não temos parte: ter virtude 9 ~ 
NuQca 9 nunca manchar com torpes yicios 
As heróicas acçdes dos seus maiores ; 
Isto é sér nobre, sim 9 isto ^ sAr luso! 
Amar á Pátria é doce ; é decoroso 
Verter por ella o sangue ; e quem relat* 
Tào heróicas acções 9 sente abrasar*se 
£m patriótico ardor 9 mormente quando 
Tão illustre congresso outorga vénia 9 
As faltas nos desculpa, e mui benigno 9 
Perdoa os erros nossos 9 qual perdoa 
Ao fraco engenho meu vossa indulgência I 



ACTOB. 



Ao luso Povo 9 6 joven , pois sê grata . . « 



ÁCTRIS. 



Jamais me esquecerás 9 Nação illustre . . i 



AMBOS. 



Onde quêTf que eu viver com fama e glorta^ 
Fiverâo teus louvores em memoria! 



MONOLOGO. . 

Alem das regiões oiidé se accende 
De Jove o crepitante' raio ignito ; 
Alem dos Soes indmensos 9 que scintillam 
Marchetando dos c^os a asul planicie; 
Lá onde a Eterna Lús suprema brilha, : 
Da verdade r6fiide> o temp^p augijwita. 



•» • I 
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titã 

Reflexo do In|flHBrtaa » ^krib 

Alli , semamit oíDàte» a esenoim ú-^Um 

Encanta por »iis6^ )>orií otátvttK^r 

E pura, os ^eonçAnileltaor «brasa. 

Mas cá 9 no opao» gialko^ ood» aot pienden 

Mil terrenrii^-fiaistai'; «Ha ^i^ipódm 

Os peitos ioAaiBaar^ «lotar ^at «Imoir^y, 

Sem as fldté»<b géaio<^ «•adonie:4*arte4 

Por esta coadjunKÍa;^ «iiio éilgiinav 

Persuade fot&o mèlb€n"^''fylaMta o crhney 

Promove a rectid&o, « p triHn» aplana - i^ 

Da rasâ<>> da yittiwi^^ « do ètroiamo i ^^ 

O drama eis surge poisi^ ^ 4 san verdade 
Quanta vantagem presta ^ e qua^ito. auxilio ! 
Quem hav ^^ ré«dt> Regato esrorç&db , 
Que de trophéos ornác^i a altiva Roma 9 
Alvejando4he as cans^ na scena erguer-^se, 
. De asperximp^- |;iiihoes vergando aapêso^ 
Votar ante o Senado , que se empenha 
£m lhe salvar a vida y & pDoprla morte ;: 
Recusar de Carth^o a pas e a troca ;. 
£ fiel á na^^ão) ao sacro ritoj^ 
Partir-se para Lybià, e alli em breve 
Tingir de honradaja^giiC». -cadafalso : 
Quem ha y. que o caso obsecve 9 e a sorte crua y 
Que a morte lhe líAb thòYéy t imo s^inflamme 
Da victude no aqaort, Qo aiJior.da Pátria^ 
E de tão raro exeoipI<^ ç^a^iiiovido 
Não pre^9 ^ com ell^ 9 a bopxa á rida ?: 

Quem ha ,.-<}iíè BêipO "Vèmiô atof«!èfttatte> 
Dos remowòs f >j^éo *péfte fte latbtttfti,, 
Vertendo ardVftt^èft^tt^ltiè) ^ ^tur « 
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Os mÍ8ero« filMnliM qué ièMdoiiAt 
Sem lact» ji^ 8e»pa^ría, «ett espâM^ 
Da vingftfiç» àò téo meêcyumha object^f . 
Morta Jocasta , e morto Laio j entregno 
A*s Fúrias, 'que as eiftranfaas t&e retalham , 
Cotibecende«se tio de taes áeUcl^y 
Que 9 ignorando 9 exercera o rey misérrimo : 
Abandonada a purpttrfty dvposto 
O sceptCQ, sem r^ojuso, e sMi guarid^: 
Quem ha, que^ do adultério,. « parjâeidiO| 
r>lão trema pelo eífeito desastroso? 

Tal e' do drama o fr.uctq: em Xiás excita 
A' virtude aífeição, horror ao crime! 

Longe da scena , pois ,: fúteis chymeras 9 
Que as Musas sonorosas prostituem 

« 

Com mercenária phrase , ao vicio infame, 
Taes desvios bani , congresso illustre ; 
E a moral innocente, aos homens util^ 
Brilhe sempre , e se exponha , e se persuadia 

Mas quão difficil é ! Que estro sublime 
Não demanda o copiar paíxdei alheias f 
Em bramda effusão d* alma eiitérnécer-se I ••' 
Dos outros próprias crer as desventuras !• • 
Magoar-se com Ignês, troar com Pedro, 
E de povos diversos , climas vários , 
Naturesa exprimir, piotar cosjtiunes! 

Vós benr o conheceis , ccHigresso illustre , 
Quão árduo é tal projecto ; e que aos desejos 
Nem sempre a execução responder pó(le« 
De alheia profissão calcar ò trilho 
E* arriscado sempre. . • £m vós comtudo 

Q S 



Tal bondade n^Iftsf taaU iadulgencía ^ 
Que aoimados com o tosso nobre aspecto 
A empresa cometter » gostosos 9 cumpre. 



TERCEIRA PARTE. 



fBRSAO DO SUPPttMSlITb 1 LVCAHO, SSCUIFTO EH TBRS 

JUITINO POa THOISA^S IIAT. 



A MORTE DE CATÃO. 

• 

Da noile o silencioso escuro manto 
Abafado^ já tinha a lús fulgente, 
E d*ella em vês o plácido repouso 
Perdidas forças restituía áos homens j, 
£ ao divino Morpheu cediam quantos: 
De cuidados guardavam peito isento. 
Não^assim de Catão a alma esforçada, 
Que apesar da coragem sente o effeito 
De acerbas penas,, que pungindo o ralam- 
Catão nâx> dorme; mas na mente excelsa 
(Que sobre si se eleva em livre vôo) 
Os séculos por-vir j. e a gloria infinda 
De uma vida inunortal contemplai aitento.. 

Deve a ment^, {^'imeiro que. investigue 
De Sóphia os puros dogmas sublimados % 
Com preceitos moraes purificar-se.; 
Com esforça gentil desarraigando 
Depravados aíTeclos ; toda. a escoria 
D*inclinaj^õe8 infames 2 qneenvilecen^; 



A cólera nociva, o nimio luxo, 
E da brutal lascivia o vicio torpe. 
Bem como a Medicina o corpo expurga 
Dos humores damnosos; taes affectos, 
Arrancar, destruir, primeiro cumpre. 
Da moral Medicina em sào regimen , 
Atites do que ouse a mente abalançar-se 
A' excelsa intuição do Bem-Supremo-; 
Não succeda, que cega se desvie y 
Por trevas abafada, ou desfalleça 
Roubando-lhe o vigor os torpes vicios. 
Por CQjnprido exercício de virtudes 
Expurgada assim fôi a mente excelsa 
Do severo Catão; que emquanto fixa. 
De uma vida immortal medita a gloria f 
Os Pados lhe ministram sacras obras 
Do divido Platão: o Phedon abre,- 
E estas palavras jubiloso sólta. 
u Sancto livro, que os numes compassivo? 
55 Deparam a Catão* — três vêses salve! 
55 Tu meu transito rege, e me iliumina 
55 Nos extremos da vida , que abandono ! . • 
95 Resoluto a morrer, sê tu meu mestre ... 
95 Não me resta , afinal , outro cuidado. 
55 Decidido a findar meus dias , quero 
» Saber , que seja a morte l O que fôi vida ? 
99 O que se hade seguir ? £ se outra existe ? 
. 59 Se depois do.sepuIchro as almas vivem? 
75 Que premio espera ao justo, ao máo que pena? n 

PLATÃO. 

— Quando á contempliição a alma se entrega, 

— Da mente o imperturbável,, livre gume,. * 
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— Sublime se re^ioiiU; • d-eite eorpo 

— Abstrahida i procura at propriaa iorfiM 

— Exercer só de pura iatelligecicia. 

— Com repelidoi vòot busc» ouaMla 
—Excelsas regiões fór» do gfoboit. 

— Que os oll»as n&o attingeoii, «la alcançam. i 

— Os terrenos «omldos^ inquirindo 

— Do céo os refulgentoi corpos lúcidos, 

— Nào coateate coca isto 9 ella examiísa 

— De toda a perfeição a causa prinia ^ 

— Da lús a fonte excelsa ; e extasiada , 

— Os vestígios de um Deus Eterno adora. 

— De tudo o que é celeste insaciável f 

— Nisto iqedita só ^ nisto só cuida. 

— Oppripaida porèoi por densas trevas , 

— Arrastando do corpo o grave peso ; 

— Ella conhece bem , que vêr não pôde* 

— Apenas a mitiga uma esperança . . . 

— Lús mais pura gosar depois da morte! 
-—Ser coipprova icnmortal esta esperança . . . 
•—Aliás em vão nos dou quem tudo p6de 

— Tão doce aentitíiento . . . em vão nos força 
— Vttx extra-alcance amar íncomprebensi^el ! 

— Debalde o sábio então despresa afibuto 

— Os bens terrenos, não procura o ouro, 

— Despido de ambição rejeita os thronos, 

— Tumultuosos praserés cauto evita , 

— E quanto emiim deslumbra elte abandona : 

— Se as celestes dilieias não coosegue, 

— Os invisíveis ben& em vão procura. 

— De térrea origem vindo o corpo inerte 
— AUi subir não pôde; e re8<ávido 

— Em terr^ de qu^ fôra organisado ^ 



— Aos componentes redusido^ acaba. 

— Do ceo, porem, se extrahe a origem d'alma: 

— Ignita chàoiikHi ^, vigor diviáo^ 

— <PiiFa «tibsttHici»^ etn tudo a si sentell») 

— Não ^e partes diversas constroida ; 

— Por isso em nenhum tempo se dissolve, 

— Subsiste por si mesma «xtincta a vida» 

— y^nttirosas eotào aqueli«6 almas ^ 

— Â*s quaes iiu&ca mancharam térreos oorpoà 
-—Com totpe^vicioey sensuaes desvios I 

— Que emquanto occi»2tas ao terreno cárcere^ 

— Abstrahídâs do corpo aios c^os se erguiam l 

— Alli gosam da lâs «teima ^ e paro^ 

— Jubilosas refitDwsam^ colhem froctd 

— Da sagrada allbançÀ contrabida 

— Quraittè â^ida ; e alli emfim descançam 

— Depois que a morte as arjancou ao mundo. 

— Não tem igual ventura ás almas torpes^ 

— Indu^i^tes demais com o fr&gil oorpo 9. 

— Que^M !vida nenhtim praser gosítaram 

— Alem dq tétiflíiialj^ lasciva» ^e impuros 

— Depois da «oof te ssatem ^io Hièdo ; 

— A^ifMpecto do ^QviedmqutfD na 'vidia 

— Nào tiver4» etnnanrcío i àem idisfriictan , 

— O gôs|0- dalúaputa; màs «rráolea 

— £ gx tèrao ^jtmkaí rdo eàda^rer èiocrídò , 

— Que d« mil à«BD)fntN»i, (araasforflte^ 

— P«B S4ito9iira8 tfistM , Mdiònckii fórmas', 

— E ao :pè dae pytúi ^ dos Kepukltroi ¥«gaia. 

— Por isso ; pela mírte «specÉrol vÉiaiifii, 

— Que aoB váws ptess tenrOt f |k6«Di -çttlfte '*iAremo t 

— Dos iMfA as aima» lio/) ^nè sMdo ^cvásaat ^ 

— £ corpoiMti f>or iióis i^o4Moa «èK^^f íc^at-^ -■ 



CATÃO. 

cc Que divcrsoê destinas (Catão disse) 

» Restam depois da morte ! £u creio » eu creioy 

») O* divino Platào, teus sanctos dogmas 

99 Inspirados por Deus. Nelles divi«o 

99 O sèllo da verdade. A san virtude 

99 Fói proposta^ pof Deus , porque os humanos 

99 Exactos a seguiam : fôí proposU 

99 Ao justo a recompensa, que é devida ^ 

99 Ou nos mente a rasuo, e a naturesa. 

99 E como sobre a terra a prepotência 

99 Do justo premio esbulha o virtuoso, 

99 E confunde as mercês ; depois da morte , 

99 Sua mesma justiça o riolenta 

99 A pagar este premio um Deus justissimo. 99 

PLATÃO. 

•—Não teme o sábio a morte, acostumado 

— Sobre os astros a erguer a mente excelsa , 
Quasi do térreo cárcere abstrahida, 

— E que as duas substancias divorcia 

— Quanto ao mortal é dado. A este a morte 

— Nunca igjiota será , nunca terrivel. 

— Porquanto nada mais produs a morte, 

— Que o divorcio completo d*alma e corpo, 
•—Que o sábio assim çleseja, assim procura. 

— E os votos, que elle ao céo envia ardentes , 

— Que do cárcere as portas lhe franquè-e, 

— Porque liberta fique a mente pura; 

— A morte os votos lhe preenche amiga, 

— Se o frenético amante arranca ás vêset 

— A si a prapria vidn 9 e ? ara o peito 
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— Com buidp punbal , porque acompanhe 

— A ^achrioiosa sombra á triste esposa 

— P^Ia^ inargeQs^ da Styge , onde é vedado 
— -Na$ dilicias de amor embriagar-rse : 

— O sábio 9 que. do ceo busca os praseres 

— (Que Da vida gosar não se coJicede), 

— Da .corpórea prisão sahir recusa 

— Legitimado por natura o egresso? 

— Antes porem, que o Deus que tudo cria ^ 

— Que em terreno local pôs a alma nossa 

— A si a chame; e obra criminosa 

— O pdsto abandonar sem ordem sua.-— - 

CATÃO. 

a Catão aqui vacilla 9 e asaim exclama* 
n Não é licita pois morte espontânea 
99 A quem vencido íòi 1 Catão não deve 
99 Dar-se a morte, imperando um detest&vely 
99 Iniquo vencedor ? Esperar devo 
99 De César as espadas ? Hei-de acaso 
99 Reconhecer, que o c^ lhe tenha dado 
99 Jus sobre esta cabeça? Acaso cumpre 
99 Confessar meu senhor de Roma. o imigoT , 
99 E por mim ^ndemnado ? A quem ministra 
99 Guerra injusta .uma justa auctorídade ! 
99 Não, 6 numtes,' não é do vosso agrado 
99 As leys ^umanas confundir d*est*arte , 
99 Nem proteger, o crime. . . £ ^e comtudo 
«y CalHoitão deVe cometter suicid^>, 
99 Menos deve inda prolongar a vida = 
99 A troco de vilêsas, conservanão<-a 
99 No reynado de César ^, annuindo^ 
99 Approvando «ma injusta auctoridade. 

B 



V Qíidtáè^Tíómsf fàhéito «ii» iál t^k«»pkr '^ -- 

w De Catíer lhe seria ?^ Os dous Ma^fsebée, ^ — 

99 Os^hltim' dè "Pbmpea ^ que nas HiMt>aAli(as^ — ' 

99 A esforçada naçâa á» áriMt chêtnam-; • — 

99 Que ^' fida efiy prol dá Pátria xAo dcrffdaAr— 

jj Sacrificar ed^tbnte^;'tál?ètjulgtiettl! ' - 

9) (Em breve) não ser justa ajusta causa. 

99 Talvés desistam da íattiosa empresa... 

99 Tafvés , que á custa de tào grandes riscos 9 - 

99 De faftHinbos trabaíbos tiâo procurem 

99 Comprar a liberdade ; em observando, 

99 Que "Çii «ppmTO ò réyhadò, e se subjeila -- 

99 O rígido Catão a^ s^r-escsavo! 

99 Não. . . perca-se antes esta frágil vida, 

99 E ficaiifesá 6 sàeM libefdisddf'. . 

99 E se os hOttlefií alfita tèm''dé<rrétfido , 

99 Que ^Ètiricta èm Roma sejas ; eu comtudó ^ 

99 líerde ^tt^féíniertti segíiiráor menos, "- 

79 E livre ás sòaibráá marcharei da Eétygia! ■ 

39 Tenho êtilfiiíi resolvida ... 99 Ent&o c'oa dextca 

Enteri-a»^ despida p€fit<y <y férròf 

E agonfettnttt^^áhé- tro f>avimetttò. 

Ao eít<ré]|]^ò,^'gófpe'y é^^queda, èttoãemt 

Dtf^tbÃÉM^ft pmf# os ftumukM .' levan«aitt 

O corpi) í^illahfé^v eltes Ifee^peiMam^ 

A profiíiydià^ fedida ^* ^s»> <V9Hsl& Vúhí^ y 

Tentando èttí^^0 fèsitítuir-tbé a* vida ^ • - 

Da p^ésbiilha«A de Ua^quiila^ mort^v 

Que com tatíjanhfô» esftirçdi. . . oh-dôfli. . ^se^ dei»^ 

A lus entâé^ddiofeâl nâo ísdflFrèudò , 

Dilacera c*éa< ã&:l;trar o flQiQ<10'go]^p^y 

E mostra que ttSò btet póiáêr Aa Term , 

Que a mórté^nibatjgaé ao qcie tnor»c desejaw. ■ 
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VERSÃO DO SUPP^t^MENTO A lO^CANO, EM VEB609 LATINAS, 

POR THOMá's MAY/ 



A MORTE DE CÉSAR. 

Já raiava nos ceos brilhante auiora, 
Que o pallido clarão dos astros soo^e^ 
Quando César se arranca aos ternos br#$9^ 
Da consternada esposa^ e sah^ do leito* ^ 
Os seus tão vastos, suqaptuosos paços > 
Que em breve hão-de ser francos recebendo 
Tantos clientes seus; já scintiilavain 
C*oas preciosas alfaias refulgentes. 
Os magnatas, e os padres venerandos > 
Apressados açudem , vem saudá-lo 
Ao despontar do Sol , c o paço é cheio. 
Tenção comtudo igual não move a todos. 
Alguns real ppâser concebem vendo 
Tantas honras , qvit César condecoram ; 
Sobre tudo a fortuna, exacta sempre 
Em prospera seus feitos ; sempre amigo 
O braço divinal : isto os confunde : 
£ não nienos,«quão grande em armas fôra^ 
Quantas vèses hostis phalanges ficabi 
De seu brayo esquadrão mesquinha presa ^ 
£ quantas, no orbe inteiro, excelsas águias 
Invencíveis levara ao6 «fins da Terra. 
Assustam-se Qutrosím quando recordam 
Quantos riscos. venceu só, sem auxilio y 
Da9 I>eidades eJM:epto e o da Fprtima« • . 
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Que assim do f«ro Egypto á traição torpe , 
£ do mar ás Doctamas tempestades 
Escapara felís ; e que aos tumultos 9 
' Kós próprios arraiaes , da altiva tn^^ 
Soubera subtra-hir-se. E quem afiança, 
Que os deuses tal vario já não deffendam ? 
Nisto recogitando> outr*ora ateia 
A vingança em seu peito , e expelle o susto 
Da liberdade o amor illimitado. 
A César Tullio emfim eis se approxima^ 
Como qtiem pelo \rn>ão rogar pertende, 
£ o purpurado manto ousado afasta 
D*quelles vastos , magestosos hombros. 
A acção estranha César , quando Casca 
A* garganta Ibe envia um rijo golpe 9 
Que próximo se emprega . . . e César vinga 
A primeirar violência traspassando 
Os braços do aggressor c*oa dura espada. 
E crescendo sobre elle, um novo golpe 
O obriga a recuar ; té que despidos 
Vê 9 de todos nas mãos , lusentes ferros »» » 
Circuradadb se vè qual fera em rede . . . 
£ César, que rompera tantas véses 
Bronseas'&las, phalanges indomáveis*,, 
£ o caminho coa espada franqueara 
Por meio dos imigos; não escapa, 
Bem que tão bravo ,. das. traições togadas ! • » 
£ posto a tanto golpe o mareio peito , 
Rost6 e cabeça cobre ^ um ai não solta y 
Porque um gemido Ibe não manche á famal 

£ no emtanto, no intimo do peito, 
Taes idéa^ revolve, e assim cogita. 

— "Devo-te indai ó fortuna, um beáe&cio.. 



*— Ao menos- não acabo ás mãos altiTas' 

— De nenhum vencedor. . . nem por decreto 
"—De quem possa mais que eu • . . exhalo a vida. 
•— Por tramas da perfidia . . , e a fera Roma 9 
—•Antes de a perpetrar ^ curvou-me o collo. 

— Morro príncipe excelso do orbe inteiro 9 

— E em breve^ novo Deus, render-me-hão culto l ► . . 
Por golpes mil então lhe vai fugindo 

O espirito sublime , a quem as armas 

Kào quebrantaram nunca, infausta victima 

Da quebrantada pás. E o pavimento 

Do Senado c*oas guerras offendido. 

Com o próprio sangue o inunda o invicto César. 



VERSAO DE XJM\ INVOCAÇÃO A VJENUS , COMPOSTA EM PROSA 

FRANCESA FOR BERNARDINO DE SAINT-PIERRE , NO TOMO 

PRIMEIRO DAS SUA^ ^ARMONIAS. 



INVOCAÇÃO. 

Formosa Vénus , que surgir fiseste ^ 
Teu suave surriso desprendendo 9, 
A rósea Primavera ; auxilio presta 
Ao vate, que te envia humildes preces. 
Tu sahes das verdes ondas circumdada 
Dos Zephiros, da turba dos Amores. 
Filha do Sol e Mar, brilhante aurora 
Do variável anno; vem, remoça 
Meu coraçSo c'oa vasta naturesa. 

Os vates, e os pintores te afiguram 
Sôb^e o nosso faorisonte^ precedenda 
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o carro d«fd[léi>ipKlÍMí,r^'qii0Di ltr« ' 
(Guiaob pelas horas fygUnráa) 
Btiminí-^piFaisto , iiuloinita quadriga : 
Mas «quando tno'1 Equador te osientas pdcbra 
(Do poloam que* habita onot «m horifoiíte) 
Tu és eptão iecooda may beaigua 
- .De quaulas ho oeo claro auroraa surgeci. 

De teu purpúreo manto surgem pulcbras , 
De estofos de mil cores revestidas , 
De perolos do Oriente recamadas, 
A flux dias , e noites as derramam 
Por alcantis das rochas, frios lagos , 
Por caniços nos rios debruçados 9 
£ amplas clareiras dos espessos bosques , 
Sem parte alguma exceptuar do globo. 
Com purpúreo sendal de croco e nácar , 
. Guiando as estações, cobres de um golpe 
Cristallisados ténuinos do pólo, 
E seus campos, que erriça a neve algente. 

Cinge de frescas rosas, may fecunda 
Da linda primavera, a fronte minha. 
Onde o gelo de lustros quasi tr-èse 
Alveja. Do pretérito as lembranças. 
Asares do presente ^ e do futuro 
Cuidosas reflexões me «doca , ó diva. 

Da juventude instantes venturosos 
Recondús, p me volve ao3 ledos tempos. 
Em que, ao priqpo teu facho erguido , haujía 
Enfadonhas lições; e oppressa est'alma 
Do tyranno rigor de indoutos mestres. 
Teus raios contemplando conhecia. 
Que inda em^ meu peito um coração pulsava^ 
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Qual assoipadteá.creaçâa^ íi« ioataoie 

£m que, ao vérfle^esjbe globo a yéi.pfiaieiíifii, 

Gyrou sobre seus pójos , germinando 

Verdejante alcatifa , que alardeia. 

Tal, ó Cypría , te ostenta, qual meus olhos 

Te hâb-de ver, quando solta a prisão frágil 

Da terra, meu espirito $ubinda 

Ao Sol , encontrará sua ventura 

De um eterno oriente em ledas praiaal 

NesCés valles tristonhos tu me guia 9 

Tm m nados lodaçáes que vivificas. 

Os humanojB ingratos^ tento ao trilho- 

Da ventara traser , de que aberraram , 

E apontá-lâ a seus filhos innocentes. 

Ao facb^ teu , mostrar pertendo ao mundo 

Bem faseja? Deidade , que o governa. 

Minta religião será jucunda . . » * 

Será clara . . . num prado a schola minh^ • • • . 

Ftóre»y,fru€tos serão meus livros todos ^ . 

Argumentos serão dôee» praseres. 



k VIDA E A MORTE DA BORBOl^BTA ^ VE«8>ÃO DA 3^R0»A 
FRANCESA DO MESMO A., £ OBRA. 

E' mais bella qoe a rosa a mariposa , 
Melhoi; a encontrareis orgasisada. 
Vede comoj,^ das floras a raynha, 
De esphericas porçôe* composta y e tintfi 
C*o^ raais linda das cores ^ se matiza 
Com. o vetde esoialle de graciosas folha?^ 
Qu<( aO' akato. de Zephko «e agUaiuJt 
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Pois 8Óbre-s8*be-lbe muitOi a a excedei e rttuk 
Na harmonia das cores 9 moTimeotoi 9 
E -Das formas também a maripdsá. 

Oh ! com quanto artificio são compostas . 

As quatro asas, que o vôo lhe facultam I 

De pennasy como o officio lhe ministram , 

Regulares escamas , que a acobertam ! 

Quão varias , quão brilhantes tem as cores ! 

Como ao vento ríesiste, quando pousa. 

Seis pernas afincando, guarnecidas 

Das garras que a3 extremam! Como ostenta 

Roliça tromba, com que o sueco extrahe 

Das flores nutritivo ! £ as antennas , 

Do tacto finos órgãos , como adornam , 

£ qual coroa a fronte lhe adereçam ! 

Mas quanto é admirável, quão pasmosa 

A rede , que a cabeça lhe circumda , 

Em que olhos do3e.mil, ou mais, resplendem! 

Muito excede porém a linda rosa 

(Mais, que na pulchra forma) em que possue 

De ouvir, ver, e gostar a faculdade 9 

Ter olfacto, sentir, ter movimento, 

Vontade possuir, tèr emfim alma 

De discurso capas , capas de affectos I . 

E* para alimentá-la, que descerra 

Um pouco a rosa as glândulas nectareas, 

Que no seio lhe avultam. Se os espinhos 

A circumdam, e' só para guardarem 

Da mariposa os ovos , que ligados , 

Qual bracelete aos ramos, lhos adstringem. 

Não vé, nem ouve a rosa o tenro infante 9 

Que o passo, por colhè-la, presto avança:- .^ 
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Mas pousada. sobre ella a mariposa V 

£scapa á mâo, que prooipto ia travá-la» 

Nos ares se levanta, e desce j e foge, 

£ outra vj^sse approxima • • k e emfim zombando 

Do caçador <)ue a segue , o vòo empina y 

£ bi)sca em novas flpres noyo;asyl9. 

Da morte--sem temor a vida passa 9 

Da vida sem saudade á morte chega. 

Pérfida aranha não lhe causa susto .. • 

Esvoaça d*áqui, d*alli,' nem teme 

A fatal embuscada i não se aterra 

Da andorinha com o' vôo infatigável 9 

Que 9 ás vêsesy toda inteira a traga viva* 

Do futuro o terror 9 ou gloria sua 9 ' 

Moça nenhuma na sua alma imprime. 

Nenhum pesar lhe dá 9 não. se perturba 

C*oa idea de que um crâ Naturalista 

Sob um chrystal fulgente a pregue viva § 

Com ^gudo alfinete 9 e alli expire 

Tragada pela Traça ; nem cogita 

Se a madre Naturesa ha destinado 

Seu lusente esqueleto a fim preclaro 9 

Ou a fim immortal ^ e que em findiindo 

Sua gentil carreira, então derrame . 

Sobre ella gotas de dourado âmbar. 

Quando pluviosas Hyades condusi^m 

Os bravos aquilões9 os. frios gèios. 

Da breve vida sua não lhe pena. 

Confia á Naturesa os filhos próprios 

A quem lorqar a vêr não mais lhe é dado* 

Contente por prever 9 e haver provido 

Ai da suapro^^nie urgépcias primas. 

Sem que da natidlo áo» filhos cure , 

S 
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Contente c*o tè«r M(à a yiám bôêI^. 
Que ai {ftSènia cobiçar na Terra T 
Sobre flórea %ilRèu ... o Sol ha visto f 
Antér qn& a treras eíernees progrida ! • • 
Alguma tòBArà btt^ca ao pi da ptairta, 
Que mais na-Tidaafneu: e assifR qaal oalro 
Imperador, que em pé julgou cumpria 
Morrer quem tem do império o regimento ; 
D*e8t*arte recordando o próprio garbo. 
Sobre as pernas, se firma , estende as asas , 
Qual mariposa expira ! Oh I quão cordato 
o philosopho^ fora se vivera, 
Se morrè/a também qual mariposa , . 
Sem mais cuidados, que trilhar a senda 
Que a Naturesa marca, em san virtude! . 

.*':'. í'i T . : «'.1 ' ... 

■ ' I 

TERslo DA >«BOS.t ã.%Í2/ VARTX^ D» tem. SA-I^ITVAtNE. 



O RATO A3ÍACHORBTA. 

Os povos db J^^eyánte, ém pias lendas.. 

Contam, que um rá^o detestando o níundo, 

Buscara asylo sacro, pndè aphrtaao 

Dos laços, que á^ paixões reÇelcíes fòrjam., 

£im funda spliaao passava os dias^ 

Fôi um quèjo ^dé Rbltándá p^tat retiro 9 

E pio meditandb alíf vivia. 

Cos pés, tanto lidour, c*Ó5 dentes tanto « 

_ _ ^ orma extensa cavidade, 

E assim no êfiriô feeu dispõe'^ construe. 
Refeitório, 'é morááaV. ís^ò ' n^o basta í 
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Ei-Io gòrdo^ arma^d^^ eti ph^ vivendo f 
Pòí^ Dteftfó tíiãDcm fektHi ao^ qU6 «m ^oletimès 
Votos se lhe e^^Ma^m^-, {M^òs 8ètVe»« 

Acaso uvr&ié,' (Bí%'6ÒlitíiribíMiiVèl^9- - 

Chegam dos . fatbd clèpértadb» iHát^s-, > 

Rogandd fe^itóès^ còtn'jferVfe1»left ^pWfcea « > 

Esmola ténue , com que. a fome horrenda 

Podessem evitar. Elles lhe narram, 

Qúè a^tfénh^ êlimtes mgrèhftiii pr^^090St 

Auxilio procurar, com que rebatam 

De gatos esquadrão, audás, valente, 

Que em cerco pós sutis íienhiliafi ^ lares ^ 

E republica á morte lhe votara» 

Narram , ponderam , que sem ouro , ou prata 

Lhe ordenam seus maiores tal jornada, _ 

Pois o bárbaro assedio em tal aperto ^ 

Constitue seu erário , e seus thesouros. 

Mui pouco exigem, certos que em três diasy, 

De alliada nação trarão «occorros. 

Isto dtsem : e o rígido eremita,. 

De mágoa repassado,, assim lhes falia, 

i( As cousas d*este mundo, amados filhos, 

i9 Já não re'sam de mim. Acaso iguoram , . 

9) Que um pobre solitário, em nada pôde 

« Auxilio algum prestar', algum soccôrro? 

99 fim crise tal , qvie poderei faser*vos ? 

99 E*, ao ceo enviar arderdes preces, 

• • ... * ... 

99 Devotas orações, em qjie suppliq^ue 

» Divina protecção: elle e' piedoso... 

99 Espero, que em vós cuide. . . E adeus, meus filhos. >' 

_ • 

Tal falia a ttoviíy Santo , e a pòfta fôéfeá. 
Seria a minha menèè', áongos caros. 
Retratar fieste rato -odicrào^ infame, 

s a 
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De entranhas t&o crueitt t&ò deAumano t 
Um. frade 9 oii monge! Não: tó quero exprima 
Um dervíi;^ musulmano aoscboreta* 
Pois de mim para mim tenho assentadof 
Que a virtude suprema 9 a caridade , 
Jamais falhou 00 monge 9 nem no frade 1 

YXI^a^O BA WÁBVhk 9»r UIl^ 00 MESMO AUCTOB» 




o MALCASADO. 

Se a virtude e a beTIésa, sócias sempre. 

Andassem de uma a outra acompanhadas ; 

Amanhan, quando ^níuito, eu começava 

A procurar ínulber afadígado. 

Mas como' não é novo haver divorcia 

Entre eátas duas raras qualidades ; 

£ como raros são os bel los corpos. 

Que em si, alma gentíí, encerram, guardam 

Ninguém itie estranhe, se largando a empresa. 

Mulher não procurar com quem me case. 

Consortios tenho visto cento, e cento. 

Nenhum d^eUes me teàta, nem me abala» 

Quatro partes porém da raça humana 

(A risco tanto) quasí quatro partes. 

Qual este , se abalançam destemidos. 

Também é certo , que estas quatro partes 

Se arrependem depois , porém debalde. 

Exemplo agora vou propor de um certo 9 
Que também do contrato arrependido, 
Não achoir outro meio, putro remédio | 
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Senão pòr fora a mal-asada esposa, 

Avara, contenciosa 9 e cuitnenta. 

Com cousa alguma a rés se contentava • • t^ 

Nada achava bem leito. . • Muito- tardo ^ ^ , 

£m casa se acordava , e muito cedo 

Se deitava a familia príguiçosa . • v s 

Questão porque era branco,. ou preto, ou tal..« 

Enraivava a familia , ardia o esposo I 

99 O meu bomem não cuida em causa alguma. . • 

99 Tudo gasta . . . repousa . . . come ... 99 Em summa , 

Tanto dís , que o seu homem fatigado 

0á Fúria, que incessante o apoquentava, 

Para o campo 9 remette aos .^ua. parentes. 

Ei-Ia sócia das Philis que guardavam 
Os bandos de perus, junctas c'oaquellas, 
Que condusem também va^as de porcos. 
!No fim de certo tempo, em que mais branda 
O marido a julgou , de novo a chama. 
^— Que fiseste, Ihè dis 7 Como passaste? 
— A innócencia do campo aprás-te acaso í 
j9 Bastante (ella responde) : inquietava* 
99 Porem minha'alma o ver mais priguTçosa 
99 Inda a gente de lá, do que esta nossa. 
» O gado nâo lhe importa : era debalde , 
99 Que eu lhe pregava : e o resultado d'isso 
19 Fôi tomarem-me zanga os taes madraços. 99 

— Pois, senhpra, lhe disse eniSLO o, esposo, 
^^ Se a vossa condição é tão molesta., 

— - Que a mesma gente, que por tempo brôvc, 

— Com vosco se demora , e só á noite 

— Outra vês volta , se enfastia , e perde 

— De vos ouvir e vêr ^ soffrimento ; 
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— Os servos <fÊé ftttSfi», qo^ o> (Ha fiAéhro 

— Conlra elles toe té«in deteiyftMckt T 

— O etpoM^ qud flirá , qcie o cKa tm p^j 
mf^ Toda a bòile ^|«Gtreit <](lé f^oft swppotto ?- 

— - Para o campo voltai . ; . A DèòS ... Se aca#o 
•— Em mÍDba vida para 4sá v(M chMíé . . . 
^^ Sé e«i desejo tiver de estar cotíi vdeeb ... 

— Permitia o ceo, que na regjão dos mortos ^ 

— Onde não fica sem castigo o crime ^ 
•— £u tenha em pena d*es6c meu peccado 

— DuaS| Como tu és, sempre ao meu lado!-^ 



VERSÃO DA FÀfitLA. 14.* DO LlVaO 5.* DO MESMO A, 



* o- ASKO CAUREfâADO Dfi RELÍQUIAS. 

A passo lento o asno caminhava 

De relíquias trasendo oppresso o lombo. 

Eis cuida 9 que o adoram : tal lembrança. 

• » * * ' 

Llie inspira orgulho extremo ^ e timbre fero. 

Já pensa j( que arde o incenso, e os hymnos soam 

Em seu devoto obsequio, e pio culto. 

-— Meu asno (dis-lhe então um que isto nota) 

-— Da mente astuto. arreda a idéa insana... • 

— - Aos sacros só moimentoS , não aos brutos , 

— Tal lróiwfan(qu© a^síiô etfmpFé) ^ gldria ca%e.^- 

Assim do raa^strado insipiente^ 

S6 Ét beca lhe acata , e presa a gétUé. 
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TEBSAO Bi ^Á89ftA &% LllUM C% i>0 KSMO á. 
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A (ÍAPRICIÍOIÍA. 

Cerla moça , al^un UHito ea^^ichosa 9, 
Pertendia pm <nMÍdo ^uh d^feiio^ 
Rapas , com bôa feel»A. j>MiattateirO|i 
Fogoso e .aefli: eíuxae (i^la «e »«bCL)j» 
Rico ella o .<|iieiía , e iambeai iMbre^ 
E com tino,. «aJAnobjA <M)iaplete«i 
Mas q^flDô: pode abrange ^nm m^m ^iurtiií» t. 
Entretapèn; o dtslineo^! (Xfidadofio. 
Se mostrou. CM. piMwér a tníito e«pÍAbah 

Impor\âhtes partidos se apprescniam ... 
Manquejando d^ um lado a belta os áclia! 
V Quem , êii í Pois estes trastes 1 tjuè 3éTiri61 
99 Isto me oíTertam ! Sào mui lindas peças! . • 
99 Que figurão ! Dão riso os taes subjeitos ! . . • n 
Qual , finura não tinha em sua mente . . • 
Qual, narís de tal forma appresentava . • • 
£ qual, este defeito, e qual est*outro, 
Pois a par do capricho o desdém marcha. 

Cessando os bons , o» i O« JÍDS se ofíerecem 

E d*estes igualmente. ifeMhi zombai 

E disia, exclamando': -^^ue bondade 

— - E* a minha em deixar 9 que em casa me entrem! 

— - Cuidam , que o não casar me aflige e rala ? 

— - Pois eu , graças ao céo , as noites passo 

*— (Bem que só) sem pesar 9 que me atormente.— « 

D*e8t*atte discorrendo se quieta. 
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EÍ5 c*o a idad« decabae ... A Deos amantes I 
Um annO| dous se passam com temores • • . 
Eis desponta o pesar . • • Vé 9 cada dia 9 
Que uma graça lhe escapa f um xiste YÔa • • • 
Fende os ares Amor espavorido, • 
.E vé depois a bella a face esquiva 
Desviar , repellir-lhe os amadores. 
Então para o carmim a triste appella ^ 
Com drogas mil intenta renovar-se . . . 
Ao geral destructor 9 ao tempo , cede • • • 
Um prédio se repara , o rosto nunca. 
A caprichosa ent&o muda de phrase. 
— - Sem demora te casa -^ o espelho grita ^ 
E não sei que outro mais desejo ardente | 
Que pode bem caber nas caprichosas. 
Uma escolha então fés custosa a crer-se . • • 
Pois felís se julgou 9 oh duro fado! 9 
Actiando um parjlAsana estropiado t • f « 
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QUARTA PARtE. 



íBSPSSjêfi^a saaisi&as^si 



A* kORTS Dl }. C. DK O. ▼• 

SONETO. 

Emfim depondo o "corpo no jásigo ,' 
Pagaste á Yiía ifiiòne árduo tributo 
£ já dó térreo çafceré soluto 
No eco buscaslé bémíaSejb abrigo. 

r •• • 

Gratos moWèntos , ^ué goséi coihtigó 

Hoje ail;TúietilaDi rheii dó^ mèu triste lúcto. •• 
Uni Deus, que o muíidò rege ao próprio nulo 
Te íDostraáse beuígno um rosto amigo ! 






'";■'.•• <»,•» »'.-'*» 



Dr>u*rina iáexpugnaveí me convence,' 
Que a rectidão na extrema adversidade 
luipossivel iá é se não compense. 

Tanio horror te cansava a eternidade , . . 
E já sabes emfim , por ti , que a vence 
Do Eterno a paternal ^ meiga piedade» 



s." 
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SONETO. 



r- 



Um peita ein fogo ardente Tocêndiàdò 
Qual jamais existiu f por ti se inflamma » 
Um peito f que no mundo a ti s,6 ama 
Em ti deve encontrar benigno agrado.. 

Se contra mim se aritiar adverso fado^.. 

Tentando amortecer d*est*alma a cbammat< ' 
Debalde lida, que a paixão. me c.lanaa 
Amar-te, ou venturoso^ oa desgraçado. 

Tudo caduca: meu amor nâc^ passa .^^ 
C'o. s^no;ue tanto affecto rubricara ..•. . 
A tal paixão propicia amor te faça ! 

Se n'um tbrono da Terra eu dominara^ 
E tivesses nascido em sorte escassa , 
O thraao, por gosar-te, abandonara. 



•■ r 
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Já vou o^ebutneo píeclfo maj pulsando-»," : ;> 
Do ceo inspirações já me falleccMoa . • • ' 
Pungentes dores o estro me amortecem | 
Yào-me o fio da vida attenuaudo. 



Insensível t amor já vou ficando*». 
Com elle as mais paixões eis se ^vaecémir. 
£ primeiro do que eu velòses descem 
Do Sepulckro'&kal ao ctutro infando l 

O corpo é qnãsi extinetoi. f.«. Se hc^bitaya 
Dentro d^elle immociaj es^enoia pura^. 
Que os exti^is do génio íim^ br0t^a ; 

Não beíde baixar todo á eslaudl^ es^qta:. . '^- - 
Venturoso se a fkma , a que. aspirava^ . 
Após mim se ekvalr efaeroa em durai 
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SONETO. 



Quando os tMMqnes desf^idos á^ verdlira f 
Com lagrimas do ceo humedecidos 9 
Por tufões violentos sacudidos 
Funéreo quadro ostentem na espessura t 

Quando os mares com hórrida bravura 
Soar íiserem ásperos bramidos^, 
£ das aves os fúnebres gemidos 
Já de amor não expr.mam a doçura: 

Quando einfim o trovão Todar pesado , 
E o Ígneo raio, & nuviom pavorosa^ 
Com trisblco forpão rasgar irado : 

Recorda minha dòr, M«rcia amorosa, 
E vè, q^e inda maâs trUte é raeu estado 
Nesta, qjue^iofibo, ausência desditosa l 



ti .C 
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SONETO. 



Jonio aqui firárá mesto e abysmado 
Da mágoa no prufundo sen li mento ^ 
Aqui em seu^ tristissimo aposento* 
Mil vè^es morrerá desveriturado 1 

J\qui com as lembranças do passado^ 
Crescerá itiais' , e mais o seu tormento ^ 
£ faltaudo-lbe, ail triste ly o dôcé alentOj- 
Será victima^ atros de iniquo fado? 

Jím sua habitação o liictò, e o pranto, 
Hospodes. negros ^ se<]^ quartel tomandoy 
£m iÓFno espalharão' assombro 9 e espanto v«'« 

Assim a vida sua irá iSnaedo • • • 
A>ua áueencia ^ 6 Mareia, pôde tantoi '■ 
Tanto Jonio È%mú é misevandol 



i í .. . . f i »i 
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SONETO, 



EsBE àÒTj quo te rala o brando peito i : • 
£^ estrago cruel do deus veudado 9 
Que com ímpio furor desatinado 
Feriu teu cofaçâo} que lhe era acceito. 

Inquieto ciúme 9 atros despeito 9 

Tem tua alma também dilacerado ; • • 
Assegura-to quem tyranniàádo 
Por barbajsa paixão já fdi subjeito. 

Porém tu emmu^ees ? ,Ao teu rosto 
Assoma a pallidéfl.. • Ou eu me illudo, 
«Qu teus olhos exprimem teu desgosto 



• • • 
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Disfarças com subtil gesto sisudo 

Os tao certos indícios 9 que bei exposto •«• 
Aias suspiras cmfim««« declaras tudoi 



• : • . • 
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SONETO. 



Dos tormentos de Ignès, e infã-usta sorte- 
Vos envIò, senhora 9^ o quadra triste :: 
Condoei-Voft da mágoa y que lhe assiste f 
Comigo deplorai tào crua morte*. 

Nella o exemplo vereis do amor mais forte^^ 
AwaoTy que a todo o obstáculo lesisle; 
K Pedro admirareis^ que assim desiste 
Do thiono) por Igués, terna- consorte! 

■ 

Mas o fado cruel> que austero ^ e irósò^. 
Só de sangue se aprás ; dous desgraçados^ 
Fas de um uoieo golpe despiedoso l . • * 



Oh amores fataes ^ tão malogi^dos t 
Quem poderá com pranto saudosa- 
Resuscitar os dous desi^eatúradôs t 



•• / 
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SONETO, 



Se o TOMO eonçâo meigo » e tensivel» 
Do martyr ie de Ignês se compadece f 
O Dij^u (eu vo*lo |uro) se enternece 
Cada véà , que medito o caso horrível 1 

Esse lance fatal, cruesa incrível 9 

Também contra od algoses me enfurece* •• 
O sangue ferve . . ^ o braço me estremece • • • 
Qaiser/i«lbe^ cravar puabal terxivel!.. 

Vingança brada ao ceo tâo impio fado^ 
Saudade de$£^fia a flor mimosa, 
Cortada, pela mào do ferro irado . • • 

Mas gosai vó^ de sorte niais ditosa ^ 

Que quem tem coração ião bem formado 
£* credoraide ser m^is venturosa! . 
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SONETO. : ' 



Fogo, que amor inspira, e acerbo pranto ^ 
Dúbios lances dç cândida amizade, 
Negro ciúme, e força de saudade 
Cobrem de lucto e ais meu triste canto. 



\ . 



Não Ibe põe crua morte frio espanto, 
Nem geia o peito a dura adversidade. 
Se em deífeuder se empenha a san verdade^ 

Do céo filha mimosa, e de um Deus sancto* 

• ■ • ■ . • f 

, 5 ' • # • . ■ . i 

Heputa VÃO e inútil tentimento 

Quanto fascinas dos mortaes a mente, 
Presando a doce pás por mor contento : 

Me^cr^o a fama não busca em anciã ardente ^ 
Bem certo, que tío ingrato esquecimento ^ 
; Q tempo a extinguirá mesquinhítmentet 
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SBTEiTO DO INÇlCíirt MMA ^ J08E* MiBIl 
PA COSTA S SILVA. 




r 
I. 



ÂitO) de olhos asuis^ o rosto claro ^ 
Manso ne lltbM^ Aoè dOMutta#i' 1)¥â«do , 
£ da T^nfaMfe a6 "tiMUEJli Vedcirandd 
Ciíll^ tendendo com «rforf o mvo. 

Do auricrioilo ApoUo objecto caro. 
Torrentes de aJfd tt^M» detrambddò^» 
Por ovftii^-fMdà seieVi^fe m^ilfOltMdo , 
Por^OéliftM dii6i;&o^'í^nlpile jyr^itfro: 

Eis f 'd« ^l^iò ^ onàttaCo iwàm 'mofittíplétó . . . 
QuéfbéffA^ é.PàtlíAj j)èrdès^ vib :pr<ek^o^ 9 
Quando élA» iBlè^.«MMdèr 6€fek4iolM'ô A0p«cl^! 

Eia 9 a quem te dá honra fas ditoso . . . 

Que se em vida nâo curas do homem recto ^ 
Pouco aos mortos lhes dá nome famoso ! 



— *^5*— ' 
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SONETO. 



Quero Ubaco, e bom;, tqcu caro. aqnigOf 
E remetto os cum^f/uibw paca. o çSçili);. . 
FaM tú com q«|« veniia de uUgeito, 
Que tpp^.Q #j^:tq alli £ifgAieiro abrigo. 

Se tal bem, tarda ou cèdo^ ern^m £pcnsij;0| 
Obtendo um pardo pó de. bona conceito f 
Heide tomá-^lo ao sol ^ em pe^ ao^leito^ * 
Tomá-lo! çpji tod^ ^ Pf^C^Pi/^ j^:^,4 comiigo* 



Mal ab | qué tu níó U^rf^s^ f i Que desgraça { 
Tomar só^^ é pfa^er d^ andc.barat^^ ; 
Que fiugiiúk» d« muiOf 0. iBoa^Q ^psbfisa 



•-ii • 



Eia, finge tomar <^» seja ou dSm^ petav.* 
De Q chéiiar £|»e; 99 .qiieuoft a^ ^ç^açp^y. 
E os ded<j%.fko OMrJA »iiy»n»^^ d« ^êli^t 



• ' k «. 
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SONETO. 



íinine dolorem. 
Horat. ep. 1. 

O que fui , CO que 8ou 7 Fui são , fui forte i 
Exercitei com ^tèio lllimitado 
O minrsterio meu. • . Hoje em que estado 
Se observa a yida minha, ou antes morte? 

Cadavérico estou 9 sem força , e a sorte 
FolS;a cruel de vér amontoado 
A iim òutk-ò embaraça malfadado 9 
Que me desvia da ventura o Norte ! 

Oh ! do fiáeu granve mal ardente frágoa I 

Esta vida trocara, triste e escura, 
< -Pòr um só copo de nevada agua! 

Quem aisto redus sua ventura 
Ai I d*elle . • . é infelís • . • excita mágoa 
£* cruel- o seu cálix de amargura 1 



— #i^3#— 
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SONETO- 



-m^ 



O* campos de Berofica deleitosos. 

Onde felís vivi na tenra jdade, 

■ ■ 

£nvio-vos ternissima saudade 

Para no^ fre.ixos se insculpir annosos! 

Doces momentos disfructeí ditosos 
Ahí , onde a fragancia e suavidade | 
E das aguas a fresca amenidade 
Pomares vossos diviaisa umbrosos I 



< ■ t ; 
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Jardins de sumptuosa arcbytectura , . , i 
Tanques vastos , estatuas elegante^ y [ 
Sem ver «vos não desça eu á sepultura • • • 

• ■• > 

• I ■ 

■ . « k 

Nem vós me esquecereis 9 espadanantes... .- * 

• • • ■ 

Aguas do Saíyro. • , Qh ! vossa frescura ) 
A vida dá aos lassos caminhantes» , .. • . 
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QUADRAS. 

A Poesia, eai_ituteii pbraso 
Rudes corações abranda; 
Por ella oí^fieróeseonservam 
Fama excdsa e venerauda. 

g 

Détetmínià a Historia a eBcothá 
De mil factos porlentosos, 
Que na sdería rèsur^idos 
Criam homens Virtuoáos. 

Amphfon inoVéu c'o a lyra 
Bosques, ásperas motitaiihaâ : 
Da barnfónia os sons divinos 

f 

luspimm alrduas fa^uiihàsl 

A Tragedia o pranto entorna 
Sôbrè as fbces maceradas ... 
Qcffltí^di&\íe'é ííârpif mavioso 
Sobre c*nsas"déágf U^atfaè t ' 

A comedia amena enlaça 
Ao profícuo o deleitoso, 
No véo do gracejo encobre 
Um dictame proveitoso. 

De vivas acções e gestos 
Formando idioma as paixões ^ 
A Pantomima engenhosa 
Inceadeia os corações. 
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Ou emboque a tuba beroioàÇ' 
Ou module a toscae HíV^tià-^ .j 
Valem dílicías do muack»* • 
Dilicias que presta aj«cebal%; 
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CÂNÇ<itíÍ£TA. 
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Teu meigo rosto 

Respira amor y . 

Derrama n*alma 

tê 

Doce calor. ' | ' • 

I '■■.•. ; •-.,;. 
Brilha em fêus olhos 

Terna brandura « 

Que accende e inflamma 

Viva teriM/r^, 






* PonlÉj;i»iigaMigto»dori 
Talhe pc(m|>ps^^. .; 

Alma sincerí^j. ,. ,,,.. 

Peito mavÍQ«0::<: 
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Tufiof tosque eitcito 
Paixão ardente 
Em ti #€'enooni.ra 
Bem vivamente* 

E itVido laudos 
Dotes preQKK08> ' 
Os que te adopaoii . 
São criminosds-l 
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Crime teria 
]Vâo te euúmàif. 
SerÍA crime 
Aâo te adorar «• . i .»,;^ij. 

Se em ti abraáigei - 
Mil perfeições. 
Se a Qiii.liuQiaftKMi • 
Lauças grilLòes; 

Abre teu peito . 
A' paixão forte, 
Que ine domina 
Mais do que a oferte ! 



Ex\DEIXAS. 

Minh'alma está cançada 
De bárbaros tormentos. 
Dias sanguinolenlosi > - ' ' * 
Já não posso arrostar^ 

Amor fôi ^lúem^ me urdiu 
Cadeias tão p<'sadâs , 
Prisões cruéis f dumua^laf 
Me soube eutre-iajar, ' • 

Ob quem nunca assentirá 
Do Deus de Amor ao riso, 
Quem seu mfign surriso 
Soubera despresair J 
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Do bárbaro oiume 
Jamais mordas suspeita 
Minh*aima á m4goa affeita 
I^ão devia acabar», 

O cântico mimoso 
Das aves ionoceates I 
Dos rios as correntes 
Me haviam recrear^ 

As flores exhalantes 
De aromas e perfumes^ 
De mính*alma os negrumes 
Haviam dissipar. 

A aurora . creadoia 
Das plantas verdejantes^ 
Dulcissimos instantes 
Me haviam de douran 

Mas ah ! que a naturesa 
Tinta de negras cores 9 
Meus funestos amores 
Pertende copiar. 

Já bella se não mostra ^ 
Nem cheia de ternura 9 

a 

SÓ barbara amargura 
Começa a ostentar» 

Parece, que assombrada 
Do que em minh*alma passa 9 
No horror e na desgraça 
Me pertende imitar. 

X 
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Um ora amor o exalta, 
Outr*ora amor o abate , 
£m tuo feros combate 
Se vai despedaçar. 

Ciúme ralador 
Lhe troca em morte oa dias 9 
Cruéis negras Harpyms 
O estão a lacerar» 

Qual tenra flor viçosa 
A quem a posnpa su» 
O ferro da eharraa 
Ferindo a fas murchar: 

Assim meu terno peito 
A' linda flor igual, 
Atros zelo infernal 
O procura acabar. 

De ti depende y Anuía ^ 
Suster do Fado a mão, 

Aíeu triste coraçSó 

Benigna suavisar. 

Os meuf mães despresa 
Comigo sê piedosa j 
Comigo mais níatiosa . . • 
Nâo queiras outrd^amar? 

• r 

• r c^ - ■ i 
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CANÇONETA. 
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Toldava ps -ares 
Negro vapor, . 
Já se esqueci^ • 
O Deus de ^m6ri 

Amor i^lembra^' 
Quando ass<^b|rAd# 
O peito está 
Quasi gelado > 

Pesadas nuf^s' 
Que o raio encenam' 
Escuras, densa» 
O Mundo Sàterram^i 
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Berra o trovãa^ 
O lume ardendo 
Vai fúria e.- morte - 
Desenvolvendo: 

O mar, a8t>lidat • 
Encapellando^ 
Quer o C^o mesmo 
Ir assaltando:?; 

xa 



Eis de repente 
Marte lembrado 
Da paixão forte 
Que tem jurado f 

Por Venua bella 
A quem adora l 
Rápido corre 
Sem mais demorgi* 

Pega do eseudof, 
Da lança forte ^ . 
Com que ameaça 
Estrago e níôrte ; 

Demanda a escara 

Caverna horrenda | 
De Jove aonde 

Euría tremenda y; 

Fabrica o raia- 
Que rubroraKraea,. - . 
Sublimes cedros 
Volvendo em brasa,; 

Onde Vulcano • . 
Troa açodado ^ 
C*os negros Bròntas : 
Afadigado: : • 

£ dis-lhe^em T02: ç-- '■ ) 
Que o mundo at^ra: 
u Marte a Vulcano 
» Declara guerra;; '..1*1.;. >• 
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99 Giierra cruenta ; 
99 Quanto a divina 
99 Do que a dos hemens 
99 £' mais ferina ; 

t> Pois quede Vénus 
99* Praser. turbando 9 
99 Vais seus d^ignios ' 
99 Embara^fiHidò* 



99 Ella pertende 
99 Um dia ameno ^ 
99 Plácido tempo^ 
fv Doce e sefeno; 
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99 Quer , de Márilíar 
99 Annos precjoêM íí> ' • . ' • 
9» Entre prasereèf <. :.i^ 
99 Coliiêr gostosos: . :: í 

99 Tu e J^epUauiò) ^ 
vh o Mar e^aifTerra "■ 
99. Turbas 9 envolyeáx:.- 
59 Em crua gu^rral ^ . - - 

99 Aos dous,... in£^ sintp ^_ 
99 Que JovertrôaJ, ^ 
99. Vê, a suprefaa...., , <^<r..„, 

99 Voz COÇJPÃÔf^I^, . . ^) 

99 Cómo confirma 

\ 

9v Quanto te bei dito I 
99 Nâo ouves? larga 
99 O malho ignito 
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19 Emqqanfco.a lança 
99 £ o bronicK)! escudo 
99 Depoabo^ e.ac&lp 
91 Quem póáprMèókr r . 

99 Nãa yiÍ9 que um DeiM 
99 Que o mfUMà» riB^o V' . ^ * 
9> Uís quQ JnaruMi < << 

99 Brando, protegat . . .T * 



99 Eia, proáfcraiioa 
n De Jove £Mi jinaf 
99 Canções resoem 
99 A* Jove caras. JT 



I * 
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Visto ^IfulèàlMÍo çT !:;/•? 

E Marte ousada^ «fv- - ■/ 
Um hymno eptímm : 
Assim traçadew. ) 

— Exulta 9 Mini|cb'^ 
•*- Porque aJwinosa 

— Marília bella i'> .c-\ 
«—Brilha ditosa^ r/.r. 
— Qual pulchra estrella 

— Nò^Gá)«fino; ' ■'■' '' 

— Enchenr de {fdàto 

— Doces caotàrtâ^;''^ ^ - " " 
*" — O Céo, o^AYértiby' ' 

-—A Terra 5 e Mares» .. 



•- • 
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Feroses ventos. 
Nas cavernosas 
Grutas fechados ; 
Ondas furiosas 
Do negro mar 
Não enfureçam: 
Dó e pesar 

- De nós se apartem ; 

• Desappareçam 

• Longe se afastem 

- Tristes pesares* 
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ANNUNCIO. 

D. Joaquina Antónia dos Santos, Viuva -de João António 
dos Santos, annuncia aos Senhores Assifnantes dos— * Ensaios Poé- 
ticos — eTraducçâo das — Epochas da Naluresa — que estas obras 
não podem por seu falleci mento, levar no frontispício o «ippelli- 
do do Author , na forma annunciada no prospecto ; as dietas obras _ 
comtudo, sahirão com toda a brevidade, pois se acha quasi con^ 
cluida a Impressão: A Annunciante igualmente fas sciente ao Pu- 
blico que ella como herdeira universal de seu Marido, é proprie- 
tária das sobredictas obras, que segundo a Ley novissima , a nin- 
guém é permiuido faser reimpressão delias sem sua authorisar;ão , 
e licença. 
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TRASLADADAS EM LINGUAGEM 'PORTUGUEZA 
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Sbcbetarw o« Cahaba Mokicipal db Lisboa, Sócio da Socibdadv 
PtouoTOBA DA Inoostma, b Ex-Bybliothecabio, kRboacto» 

DO MBtUO In<TIT0T0. 
COM VHA INTBODUCGAO DO TBADUCTOR. 
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Contadit in^enium patientia lòaga laboniBi« 
Et pan aMtaqui magna rigoris abest. 

{Omd.EUg.VL) 

B' o longo soCfrer qaebra àm génio, 
•O Dristino tícot monreu-me em parte* 

(O Troií.) 
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iltjpvm^ Ire ean^Oro «ntonto ira Sillui tt«?lMlÍa 

BO fim da calçada do Garcia ufi 42. 

1837. 
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çjntroauccao ao Uraducior* 



JCimbrenhado pelos bosques dos subúrbios dit 
capital em meus passeios campestres , outr'ora re- 
pousando junto á corrente dos rios circumdadof 
de salgueiros; quantas reses solitário, e pensati- 
vo , longe dos homens ingraíos , do bárbaro coa- 
fíÀcXo dos partidos , e da coliisâo dos interesses do 
rápido momeaCo da vida , me senti absorto nos 
êxtases d^uma admiração inefiavel na presença do 
€Mspectaculo do universo ! Nâo mais «e riscará da 
minha memoria uma tarde amena , em que o aa- 
•pecto de um sitio deleitoso, cuja espessura, e agres- 
tes penedias 9 cortadas pelo cristal das agua, con- 
trastavam singularmente com a cultura do homem; 
me inspirou um vivo enthusiasmo , recondusindo- 
me com vehemencia á minha habitual meditação 
acerca dos seguintes problemas. 

« D'onde veio esta Terra, que habitam os po*- 
9» vos do universo P Qual fòi a origem de tâo vasto 
M pavimento , calcado sem interrupção por tantos 
>» milhões de seres dotados de movimento progres* 
91 sivo, onde em circulo eterno a vida vegetal,.e 
n animal se converte em morte, e a morte se trans- 
ai forma em tâo variadas maneiras de nova exis- 
>» tencia? Como se ajuntaram tantas aguas naim- 
n mensa bacia dos mares , occupando o seu volu- 
#> me colossal mais de metade do diâmetro doglo- 
w bo ? Este manso regato , que limpido delisa por 
n entre as margens verdejantes, e que por um 
J9 mechanismo, tâo simples quanto admirável, extin- 
^ gue de prompto o sentimento penoso da sede; 
f» quem cuidara que em fòrmâ de vapores ^ e ás 

À 2 
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M véses alardeando as mag^icas tintat do Iri9, já 
ff fendera o ar vasio, errante, como as aves, porci- 
f9 ma de nossas cabeças? Aquélla rosa virginal j 
99 com que o amante em seus fu^^itivos praseres 
n mimoseia a doce amada, rival da flor melindro- 
99 sa; aquelle cipreste sombrio, cuja cima pyra- 
»> midal aponta para a abobeda celeste, emquan- 
9» to o pó vigoroso extendé as raizes tortuosas pa- 
n ra as frias campas, onde as nossas frágeis virtu^ 
99 des , as nossas glorias passageiras , e os nossos 
M crimes funestos se escondem para sempre: to- 
99 dos os potentes, em fim, da vegetação, ou na 
n beltesa , ou na força ; como fôi que um dia pela 
9» primeira vôz começaram? E o que éigualmente 
99 pasmosò; como podem, ouvegetaes, ouanimaes^ 
99 perpetuar sem limites os seus géneros^ eas suas 
M raças? Morrem os individues, mas as espécies 
» não tem fim . . . e quanto a morte desmancha» 
9> o amor o repara, eos sexos o multiplicam ! Cau^ 
99 sa das causas do universo! Centro, e origem de 
>• todos os movimentos subalternos! Força incomr 
9^ prehensivel, cuja existência os olhos attestam, e 
w cujo poder incommensuravel se faz sentir em tor 
99 dos os pontos da infinidade, e eternidade do es- 
' >f paço f , . A minha rasão se coofuncle na presenr 
n ça de tantos prodigios l ^ 

^< Se o gérmen da intelligencra não residisse 
t^ naestnictura do homem , ou se pelo império das 
99 círcumstancias me^ houvesse faltado a cultura; 
99 eu olharia friamente para esta cadeia de verdar 
99 deiros portentos, que nos rodeiam. Não admirar 
99 ra nem osphenomenos da gravitação , nem ara- 
9^ pidez da electricidade, nem a velocidade da luz, 
>♦ nem a invisibilidade doar não obstante suaenor- 
«>> me corpulência , nem o gyro dos corpos celes- 
>» tes, nem a immortalidade dos germens^ nem a 
>> immensidade da matéria, e do espaço, nem o 
99 principio indefinível da vitalidade, nem os mys* 
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M tierios do pensamento^ mais» ou menos resultante 
f9 de impulsos mechanicos, que em nada se lhe as* 
99 semelham, nem a magia espantosa da palavra: 
99 e só encontraria as minhas inconsideradas diii-- 
M cias ou na sede insaciável do ouro, tão inútil no 
99 sepukhro quão pouca pro6cuo a pródigos her- 
w deiros ; ou ( ainda peior ) na ambição funesta , 
w que tanto desprega os voos mortíferos neste 
9f (heatro dos crimes dos homens , onde appare- 
» cendo tão raros os corações virtuosos, que se es- 
» forçam por enxugar o pxanto dos desgraçados , 
99 apenas se encontram em larga cópia monumen- 
99 tos da perfídia, estragos da vinganjça» intrigas 
>9 de cortesãos , devastações dos impérios ! Sempre 
99 sangue . . . sempre sangue ^ . . e tão poucos ami- 
M gos da humani<iade! << 

Succumbindo a estas fúnebres idéas pela sua 
jaatural applicação á minha malfadada pátria , la<- 
;rimas ardentes me cairam dos olhos . . . Recorr 
iei*ipe da misérrimo estado de Portugal , ha tan* 
tos annos devaistado pela guerra civií . .* e olvir 
dei-me um pouco dos prodígios daNaturesa. Quanr 
do o individuo soffre , as idéas 4a ordem geral 
esquecem naquelle momento» e o universo pare- 
ce a&niquílar*se aos olhos âe quem è victíma . . • 
D*ahi apoueo porém dei tregoas ao pranto;, ecor- 
repdo um véo sobre os deliotos dos homens , pro-^ 
8ej;ui novamente nas minhas meditações anteriores. 
«< Existiria desde toda a eternidade este glo* 
>9 bo, que habitamos, eu serc-i de data tão moder- 
n na como o abuso das instituições do pais nc^s 
w nos íem pertendido inculcar? Por quantas revo- 
99 luções terá elíe passado, antes que chegasse ao 
» estado, em que nós hoje o observamos? Esses 
>9 bancos enormes de mariscos peCriíicados , que 
99 por unanime depoimento de testemunhas ocula- 
99 res se encontram nas mais altas montanhas da 
*9 Terra > eem distancias incalculáveis dosmare^; 
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9$ nfto estSo claramente mostrando que es nramoa 
n m&res já occupararo em séculos remotos os io* 
i> gares, onde hoje habitaHi os homens? As innu-^ 
99 meraveis ossamenlas de elephanies, d'esses ha- 
^>.bitadore9 privativos -da Zona-torrida, que diária* 
n mente se desenterram de entre os gelos da Si- 
4> beria, e do Norte da Rússia, não parecem attes* 
j» tar com evidencia que o pólo do Norte já fora 
Y» em outro tempo pólo do Sul ? E por quanto na 
yj successão dos séculos (e ainda que os pólos não 
n mudem) é quasi infallivel que a bacia dos mares 
79 venha a obstruir-se pela accumulaçâo dasruinas 
M terrestres; não deverão voltar os peixes a occu- 
M par os dominios do homem , fendendo as ondas 
7> que então rebentarem bramindo sobre os arcos 
99 triumphaes das nações, sôbré os palácios dos 
»> reys, sobre os campanários do sacerdócio, sô- 
99 bre os arsenaes dos instrumentos mortiferos á 
>» espécie humana; e também sobre o frágil tecto 
91 do teu humilde alvergue, ó lavrador pacifíco, 
99 artista industrioso, sábio modesto , tantas vôses 
f9 já victimas dos homens nas aras sanguentas do 
M poder illimitado ? 

« Possua pois , ou não possua , o globo da 
w Terra una calor privativamente seu , e indepen* 
«» dente d'aquelle, que os raios solares parecem 
M communicar-lhe; calor privativo, que e A. das 
>f E^pochas procura provar, alem de outros mui» 
99 tos argumentos , pelo facto da liquedez das 
f> aguas do mar , que entende nSo poder sêr pro* 
h dusida pela só acção dos raios solares cujo ca» 
99 lor, segundjo as suas experiências , não penetra 
)9 mais do que a 150 pés de profundidade : tenham, 
» ou não tenham, por base primitiva o vidro to* 
99 das as matérias , de que o globo se compde ; isto 
n é, possam ou não todas, ouso algumas, emes* 
99 mo as calcareas (como élle sustenta) por ulte» 
99 riores processos vitrifiar-se , não obstante deve* 



91 rem estas ultimas, cai hypothese do A. a sna 
M colistituição proximQ á mediação das aguas: 
í> com tudo a figura de espheroide , que a Terra 
w tem^ sendo elevada no equador, e achatada nos 
M pólos, na proporção, que exigem as leys da gra- 
w vidade, e da força cenlri-fuga; figura, queneces- 
» sariamente havia de totínar um globo outr'ora 
*> fluido, que tivesse, como eliatera, o mesmo ra* 
M pido movimento de rotação em lôrno do seu eixo : 
» o facto de que os metaes, e outras muitas ma* 
y> terias , apresentam umas a evidencia , e outras 
H immensa probabilidade, ou de terem sido fundi- 
2» da&, ou de serem susceptjveis de vitrificar-se; 
f3 caui^^ando tantos indícios reunidos gravíssima sus? 
tf peiçao de que a Terra estivera na sua origem 
»i entestado de liquefacção pelo fogo: como sepo- 
19 dera negar a possibilidade de que o globo da 
99 Terra j na immensidade dos séculos ^ houvesse 
V já sido parte de algum dos corpos celestes, que 
H gyram nos âesertós do espaço, e especialmente 
ai do Sol, que tege^ aquece , e vivifica o nosso 
f> systema planetário ; ou que proviesse da cour 
ãf densaçSp da matéria luminosa? 

<< Ainda sem nos cingirmos á opinião de 
99 Newton, que em seus profundos cálculos con- 
^^sideraya a massa de Sol toda incendiada em sua 
n superfície 5 o muitas véses mais ardente, que o 
9f ferro em brasa : quem poderá com tudo duvidar 
#9 de que elle è para o globo da Terra o maior fo- 
n CO díÇ luz, que se conhece? Ora a atmosphera 
99 lumiuosá do Sol , este fluido de uma exten^So 
i9 immensa, dilataildo-se por efTeito de um calor 
99 excessivo alem dasorbftas de todos os planetas^ 
99 contrahindo»j^ depoiis suecessi vãmente até aos 
/f seus limitas actuaes {cousa suscc^ptivel de acon* 
H tecer por causas semelhantes áquellas , que fise- 
^ r^Vk brilhar a famosa estreUa^, que subitamente 
99 apparejceu em 1 763 na constellàçâo do Ca9siq>éa ^ 
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if tornando-se depois invisível' ero 1764); nío po* 
»f dia dar oocasiáo a que se formassem os plane-^ 
n las nos limites successivos da almosphera so^ 
f> lar, á medida que se fossem condensando as 
99 zonas, que ella abandonava no plano do seu 
w equador, no acto de se resfriar, e condensar ou* 
w tra vêz sobre a superfície do Sol? Assim o pen- 
»9 saste, Laplace, cujo nome nos annaes da As- 
ff tronomia hade cfaeg^ar famoso á/ mais remota 
ff posteridade ! Nem tu também d'elle discrepas ^ 
ff Herscfaell profundo , que depois de severas re- 
,, flexões e rigorosas experiências acerca da substan<* 
,, cia luminosa , concluiste , que sendo de sua na* 
9, turesa diflusa , experimenta com tudo pela in« 
,, fluência da força attractiva uma condensação 
,, capaz de a condiísir á condição planetária ; e que 
jy juntando-se a esta condensação utísa leve com- 
\y pressão da mesma substancia , se transforma a 
^ final em estrellasl 

** Se pois a origem da Terra que habitamos 
,, é um problema irresoluvel aos olhos da Phíloso^ 
,, phia; se ninguém assistiu á formação do uni- 
,, verso, para nos poder inforniar acerca do mo- 
^ do, por que se operou um phenomeno tão espan-- 
,, toso; s<S nos resta em tal caso o recurso dashy*^ 
^ pbtheses: e nestes termos, aquella, que mais se 
^ fundar em monumentos visíveis, e nas conse*- 
,, quencias legitimas d'esses mesmos monnmen^ 
,, tos; a que tiver por si os factos, e as analogias ; 
,9 será com effeito a que melhor mereça o titulo 
^,de =a approximada a verdade *=-* 



^^ Esta conclusão, que tão ajustada me pare^ 
^j ceu com o rigor de um raciocínio imparcial , 
ç ^, condusiu-me ainda a um novo resultado não me- 

,, nos interessante. Lembrei-me de que a opinião 
„ de Bufibn acerca da origem da Terra , não era 
„ tão essencialmente diversa da de Herschèll , ed^ 
1, Laplace como á primeira vista parece. 



* Buffon considera o ^lobo da Terra como 
„ 'um fragmento 'da massa do Sol : Laplace ^ como 
^, uma condensação da atmosphera luminosa do 
„ mesmo Sol. O primeiro suppõe , que «m Come- 
i„ ta fisera destacar d'elle aquella parte: o segun* 
j, do 5 qne oim calor excessivo , produsido porcau- 
;,, sas ignotas^ dilatando a dieta atmosphera^ os 
•5, planetas se formaram nas zonas successivas d'el- 
5, la, no momento, em que esta^ se resfriaram , c 
^, ella se contrahira. Herschell em fim calcula, 
5, que a matéria luminosa do Sol se pode trans- 
5, formar em planetas. Tendo nós pois em todo o 
^ caso o Sol , ou a atmosphera luminosa do mes- 
„ mo SoJ, como -causa da origem da Terra; que 
„ rasão legítima nos poderá impedir que conside- 
99 remos as = Empachas da Naturesa = do Conde de 
,, .Bu^o?f=(salvas algumas modificações) coroo uma 
„ das hypolheses verosímeis^ em um assumpto eni 
5, que só hypotheses se podem formar ? Os monu- 
^, mentos , os factos , e as analogias, em que elle se 
„ estriba, não darão por ventura peso ásuahypo- 
„ íhese? E em tal caso (embora ella seja familiar 
y, aos sábios) não será conveniente vulgarisá- 

Porém ao conceber este pensamepto, já o 
astro do dia indicava no roxo horisonte que em 
breve se ia sepultar nas aguas do Oceano. As aves 
pareciam despedir-se com saudade da formosura 
de seu rosto , e exprimir brandos queixumes na 
sua próxima ausência. As íiôres, e toda a vegeta- 
ção começava a apresentar cores equivocas. 

Dentro em pouco descem as trevas, e ape- 
nas scintillavam esses soes innumeraveis, que allu- 
miam outros mundos. Então recolhido ao meu dO' 
micilio, eaccésa a imaginação nos desejos de vul- 
garisar a hypothese arrcgada do pintor immortat 
da Naturesa , resolvo-me em fim a trasladá-la em 
jQossa linguagem. 

B 



Confesso, com iuão^ que no momento âe lan- 
çar mão da penna, hesitei por mais de uma véz^ 
<e quasi que estive abalado a desistir totalmente 
da empresa. Lembrado de que ahypothese deBuf- 
fon acerca da origem da Terra, parece aos olho» 
-da ignorância, e da supestiçâo opposta diametral* 
-mente aos primeiros capitules do Génesis; temi 
^ue a sua vulgarisação me acarretasse aquella tor^- 
Tente de caiumnias , com que os zeladores de um 
X)eus de paz costumam faser a guerra , e com qu^ 
os homens celestes mimoseiam aquelles, a quem 
apellidam terrenos ; isto é , os que se contentam 
com adorar a Causa das causas em simplicidade 
de coração, eque em paz com o género humano^ 
se abstém ^e derramar em honra da divindade o 
sangue dos seus semelhantes. Temi , outre véz 
o repito, os furores do fanatismo, que tanto avut^ 
tam oom sempiterna ignominia nas paginas danos«^ 
sa historia, etambem das historias alheias : Capta^ 
huni in animamjusti , et sanguinem tnnocenlem con^ 
demnabunt (Psalm. 93.). Amigo da concórdia, e 
da tranquillidade tanto quanto homem algum na 
mundo é capaz de o desejar ser; prompto a suf- 
focar a maior parte das vesês a emissão das mi-^ 
Bhas opiniões, por mais verdadeiras, que sejam, 
só para conservar com os meus semelhantes obem^ 
inestimável da harmonia; tolerando completamen-^ 
te todas as opioiSes alheias , que não tenham bem 
saliente -o cunho da immoralidade; e apenas irre- 
eonciliavel <;omaquellas^ aòçôes, que atacam, ou a 
justiça dos individues, ou o direito das gentes r 
fiâo.eram tantos motivos mais que sobejos para 
não comprometter o meu repouso P 

Mas ainda que a minha empresa se podesse 
subtrair ao aleive de menos religiosa , quem me 
poderia afiançar que se esquivasse á nota de inur 
til ? Escripto como está , na linguagem francesa 
o livrO; que traduzi , e sendo este idioma hoje tâk>> 



vulgar entre nós , coma se poderá justiear lim tra- 
balho desnecessário? 

Suppondo porém que o nSo seja, difficíl ta» 
refa por certo quando haja cabal desempenho. Ex- 
primir com pincel delicado as feições, o colorido, 
e se tanto for possível, a vitalidade do original; 
eis-aqui os predicados de uma versão de conceito: 
d'onde resulta, que se o original fôr tâo sublime 
como é com effeito o d'este grande escriptor , in- 
dispensável se torna que quem o traduz, além de 
um certo cabedal litterario , maneje a linguagem' 
pátria de um modo mui pouco vulgar. . . 

Esmoreceram-me bastante (di-lo-hei com fran- 
quesa) as reflexões precedentes! Hombròs pouco' 
robustos . . . empresa desnecessária ... a crença 
menoscabada . , , terríveis imagens ! mormente 
quando o fanatismo confundido a crenija com as- 
opiniões scientificas, invoca o nome do céo, a quem 
iusulla para erguer o punhal homicida, com que* 
coDsumma os seus sacriBcios ! 

Tout dement I/gitime á qui venge Teglise : 
Le meurire es4 juste alorsi ti le dei l^autorise* 

(Henr.) 

Apesar d'isto porôm , nSo descobrindo de um 
lado senão uma imputação grosseira , supposto que 
perigosa; e do outro um ôrro palmar: conclui ^ 
que a objecção de minhas poucas forças era só a 
que mais avultava entre aquellas, de que eu devia 
ou triumphar, ou ser victima. 

Que me cumpria pois fazer para evitar o de- * 
saire de succumbir a um peso, que ninguém me* 
imposera? Redobrar os esforços de um impròBò 
trabalho, econstituir-me- ao mesmo tempo um jUÍ2 
inexorável de mim próprio. Assim o prâtiiquei. 
Com que êxito porém ? Não mecompetéjulgí-te. 
Ao meno^ é esta avôz primeira ^ que uuía*^ pe^ine*^' 

B 2 



na parte das obras de tamanho original , apparece 
retratada por ura pincel portuguez! 

Cousa singular! Quando fôi que nos paizes 
civilisados da Europa se deparou com obra estran^ 
geira de mérito reconhecido , que não fosse sem 
perda de tempo, trasladada em seu idioma? R so- 
nos , tão desleixados em tudo , deixamos de faser 
convergir para um centro nacional as luses a flux 
disseminadas pela vasta periferia do mundo! E* 
vulgar (eu o confesso) entrenós, o idioma do meu 
original: mas não tanto com tudo, quo o numero 
d'aquelles, que o não entendem, ou que mal oma« 
nejam , não seja incomparavelmente maior. Que 
o digam tantas versões acabadas por homens igno- 
ranlissimos, que certa classe mercenária tem a seu 
misérrimo soldo para lhe centuplicarem os capi- 
tães , embora com desdouro da reputação nacio- 
nal! Que o altestem tantas, e tantas outras cujos 
erros innumeraveis , cuja falta delima^ ecujoes» 
tylo vergonhoso faz corar de pejo o rosto dos ho-* 
mens honestos , por mais que desejem ser indulr 
gentes çoni as humanas fragilidades !- 

/Dissipada assim doeste modo a maioria das 
objecçcJes, que me afrontavam , apenas me resta 
agora destruir a imputação religiosa Comvosco 
é a contenda , boínena celeètes , tâó empenhados 
em derribar os fundamentos do Christianismo , ao* 
mesmo tempo que vos accobertais com tal manto, 
que se o seu legislador de novo encetasse a sua 
carreira mortal , outra véz o levaríeis aopatibulo 
accusandoo perfidamente de inimigo do throno, e 
do altar, artigos capitães da sua iníqua sentença! 
Mune invenimus subvcríenteni geniem noHrarn , et 
prohibentem tributa dari Ccesari . . . (Lue evang») 
flih qui destruis templum Dei. . . (Marc evang.)» 
Segunda vôz seus ajgôses , seria o mesmo trágico 
iim a recompensa que lhe désseis da puresa. daisua 
moral ! Pertulit omncs injinnos eorum , curavit om- 



nès languidos eorum. .\ nòn tacuH vitia eórum j ut- 
ipsa potius eis displicerent , mm medicus a quo s«- 
nabaniur. His omnibus curationibus ejus ingrati y 
tanquam multa febre Jreneíi ti . . . morte turpissimay 
inquiunt , condemnemus eum . . . (August.). Com- 
vosco é a ultima contenda, zeladores de umDeuB- 
de paz, que roubais a tranquillidade dos corações ,- 
confundindo todas as idéas do justo, e do injusto , 
e fulminando com terríveis anathemas as verda- 
des mai« incontestáveis ! E sup posto que quem du- 
vida dos vossos raciocinios seja qualificado de réo- 
de lesa-Divindade , nem escape por conseguinte- 
ao pio desejo de lhe accenderdes as fogueiras; ini- 
ciado com tudo methodicamente nos arcanos theo- 
logjcos (apesar de não pertencer á Hierarchia dos- 
mediadores entre Deus, e o homem) não desespero 
deewcontrar em meu hunjilde estado recursos su£<^ 
ficieiites para debellar tantos erros. 

Porém enfreemos oestylo: requer aparte po^ 
lemica umà concisão decidida^ 

., 1.' — As Escripturas são códigos de crença. 
-^ e de moral religiosa y é não traetados de Phy- 
-r-sica, Astronomia, &c. Alguma incidência, que- 

— alli se encontre análoga a estas sciencias , ca-> 

— rece de5 ser submettida.^o exame de uan crite-^ 

— rio rigoroso. Se assim Mo fora, não teria Ga-^ 
— ^ lileo sido citado, ecompellido a retractar-se pe» 

— raate o tribunal anti-evangelico por ter demons*- 

— trado omovimento da Terra, que parece estar- 

— era opposição com a passagem da Byblia =. 

— Terra autem in atemum siat = ; ao mesmo tera^. 

— po que hoje em dia nenhum astrónomo chris- 

— tào,^ e nem o me)smo chefe da Igreja, duvida,. 

— apesar da Byblia, do dicto movimento daTer- 
-r- ra. TaRianha éem fim a ulterior convicção, de 

— quanto cumpre entender, e explicar as cousas. 
•— por um modo rasoavel. 

-. , it* '-^ O. homem dptourçe aisi próprio, doluiod^ 



«^ da ratfto , ou esse dote é um eflfeito da munifi»^ 
-— cencia superna? A resposta é clara: logo é um^^ 
-«- pensamento blasphemo o suppor que ella no8^ 
-r« fosse concedida para nos atraiçoar. Rectifica* 
— * da que seja, devemos considerá-la como um 
— - órgão por onde o grande Motor do Universo* 
-^ nos communica o conhecimento da verdade. 

3.* — Ora a verdade , mesmo secundo as Es- 
-— cripturas , é a Divindade personalisada , uma 

— procedência do Eterno , e aquillo , de que o Ferbo 
-— veio dar testemunho. (Ego sum via, et veritas. 

— Joann. Evang. cap. J4. v, 6.^: fSpiritum veri^ 
-^tatis, qui o Potre procedit. Id. ibid. cap. i5. v. 

— 26^: (Ad hoc vem in mundum, ut testimonium 
-^ perhibeam veritati. Id. ibid. cap. 18. v. 37. J. 

4/ — Quando pois na Byblia apparece uma 
-^Geologia, Astrouomia, &c., contradictoriacom 

— a rasão rectificada (como os factos, monumen- 
— ^ tos-, e legitimas analogias mostram existir en- 

— tre os primeiros capitulos do Génesis , c a hy- 

— pothese de que se tracta) ; exige o decoro da 

— Divindade que expliquemos essas contradic- 
-^ ções, como o auctor ás explica , por um modo di-* 

— gno do bom senso : e explicadas que ellas se- 
.— jam d^essa maneira, subsiste sem impiedade- 
-— não só a hypothese do anctor, mas quantas se 
«^possam imaginar, que mais verdadeiaas pare- 

— çam. Os que tenasmente sustentam o contra- 
-— rio, são como aquelles de quem falia Jeremias* 

— Propheta tui viderunt tibi falsa et stulta, e ma- 

— nifestamente se precipitam no abysmo, de que 

— os pertende livrar o psalmista quando diz — 

— Nolite fieri sicut equus , et mulus quibus non e$t 

— iníelleclus — . ' 

Corramos pois por uma vêz o véo sacrílego, 
com que acinte mente se tem occultado o templo 
augusto da verdade. Desenganemos os homens, 
eos homens jtardo; ou cedo ganharão nes^e desea- 



xiir. 

gano. Longe as máximas perniciosas de um orgu- 
lho hypocrita, :endentes a perpetrar a estupidez 
de muitos em beneficio de poucos. O grande Mo- 
tor do Universo não pode ordenar para a crensa, 
ou para a practica , tneorias , nem leys absurdas ^ 
palpavelmente contrarias aos factos , e por isso á 
rasáo rectificada. E* impiedade abominável des- 
presar esta , tractá-la de falsaria, ou de perigosa j. 
sendo ella uma dadiva inestimável d*aquella Cau« 
sa incomprehensively sem cujo impulso fundamen- 
tal não haveria homens y nem mundos l 




AS ÉPOCAS DA NAT17RESA< 



aLJLssim como na Historia Civil, para marcar as epóchaí 
das humanas revoluções, e verificar as datas dos acontecimen- 
tos moraes , se consultam títulos , se procuram medalhas , é 
se decifram as inscripções antigas; da mesma sorte naHis* 
toria Natural sefez necessário investigar osarchivos domun* 
do, extrahír das -entranhas da Terra os antigos monumen* 
tos , congregar suas ruinas , e encorporar em provas todoi 
os indícios das vicissitudes physicas , que nos podem faser 
remontar ás diversas idades da naturesa. E' este o unicô 
meio dé estabelecer algans pontos fixos na immensidade do 
espaço, e de coliocar um certo numero de marcos na estra- 
da jeterna do tempo. O passado está ná rasão da distancia; 
G'ho(ma vista diminue em proporção d*ella; e de todo seria 
.imllsí^^ se a Historia, e a Chronologia não tivessem, por as^ 
sÍíb dizer, collocado faróes, e accendido fachos nos pontoh 
de maior obscuridade : com tudo , apesar d*estas luses dâ 
tradição escripta, que de incert-èsas se deparam nos factos ^ 
apenas nos remontamos a alguns séculos mais remotos! qué 
de erros acerca das causas dos acontecimentos ! « que es- 
pessas trevas circumdam os tempos anteriores a esta tradi- 
ção ! Quanto mais , que ella nao nos tranmittiu senão os 
cestos de algumas nações, isto é, os actos de uma parte 
mui diminuta do género humano ; todo o resto dos homens 
ficou nullo para nós, e nullo para a posteridade: dx> nada 
sahiram , porém para passar como sombras, que não delxan^ 
vestígio : e oxaki que o nome de todos esses suppostos be- 
TÓes, cujoscrimes, ou gloria sanguinária hão sido celebrados^ 
sepultada jasesse igualmente em a noite do esquecimento! 

A&sim-, a Historia Givil, limitada de um lado peldi 
trtsvas dô um tempo muito visinho do nosso, não se esten- 
de do 'lado opposto senão áquellas pequenas porções de ter- 
•va, que foram successivamente occupadas pelos povos desve^ 
lados -poF suamemoria; em cuja contraposição, a Hhtotlit 
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Natural, comprebende igualmente todos os espaços, todos 
os tempos, esó por limites reconhece os limites do universo. 
£ pois a natureta é contenipdranea da matéria , do es« 
paço , e do tempo ; e a sua historia a de todas as substan- 
cias 9 4^ to4flfB o» logaret, ede todaè as idades j: 'ebem í^ge 
á primeira vlsla pareça não sofirereni alteração, ou mudan« 
ça as suas obras grandes, e mostrar-se constantemente, e sem* 
pre a mesma em suas producçoes ainda as mais frágeis, e 
transitórias , por isso que de momento a momento torna a 
apresentar a nossos olbos seus primeiros modelos debaíno 
de novas appareucias; todavia observando-a de perto, ibo» 
nhece-se que a sua marcha não é absolutamente uniforme^ 
convencemo-nos dequeadmitte variações sensiveis, que sof« 
fre alterações successivas, que se presta mesmo a combina» 
ções novas, a mutações de matérias, e de fórma ; e que em 
fim tanto parece fixa quanto ao seu todo, como variável é 
em cada uma de suas partes : sem que possamos duvidar 
(logo que em toda a sua extensão a considerar-mos) de que 
a naturesa é boje extremamente diversa, do que no princi» 
pio fora, e do que velo a ser em a successão dos tempos; 
sendo estas differentes mudanças aquillo, a que damos o no* 
me de épocbas. A naturesa tem passado por diversos esta- 
dos; a superfície da Terra tem tomado successivamenie fór* 
mas difierenles ; os mesmos Ceos tem variado ; e todeià at 
cousas do universo physico estão, como as do n)undo mó» 
ral , em um movimento continuado de variações successivas. 
O estado, por exemplo, em que hoje vemos a naturesa, é 
tanto obra nossa como d*ella : nós temos sabido temperá-ia , 
jnodificá-la, amoldá-la ao geito das nossas precisões, e de^ 
sejos : temos sondado, cultivado, e fecundado a Terra: e 
por isso o aspecto , com que ella hoje apparece , é por ex« 
tremo diverso d*aquelle , que outr*ora tivera em os tempos^ 
que precederam a invenção das artes. A idade de ouro da 
moral, ou para melhor diser, da Fabula, não era senão a 
idade de ferro da Physica, e da verdade. Os homens d*esse 
tempo, ainda meios selvagens, dispersos, e pouco nume* 
rosos, não tinham consciência dp seu poder, nem conhe* 
ciam a sua verdadeira riquesa ; soterrado jasia o tbesouro 
da sua intelligencia ; e desconhecendo a força proveniente 
da união das vontades, não imaginavam que por meio do 
e;itado social , e de trabalhos consecutivos , e accordes com 
os dos outros, viriam a chegar ao ponto de imprimirem oa 
ycistigios das suas ideas em toda a siiperficie do universo* 



E eisaqui por que, se fyz necessar*^ ir explorar, ever a 
naturesa a essas regiò^à de novo descobertas, a essas plagas 
perpeluamente deshabitadas., para se poder fprmar id^a do 
seii estado antigo ; estado antigo ainda nftuUò níòderno eoi 
<?omparaçâo d*'aqiielfe, ear qife os nossos contineiHes terres*-; 
três estavam cobertos pelas aguas, em que os peixes babi'* 
tavam as nossas planícies, e em quê as nossas montanhas 
eram os cachopos dos mares. Quantas mudanças, q^e de es- 
tados diversois se súccederam Indubitavelmente depois d*es- 
sks tempos antigos, (que nào foram aindct os primeiros)^ até 
ás i*dades em que a Historia começai Qocdteinnomeraveis 
objectos sepultos ! que de acontecimentos inteiramente olvi- 
dados ! que de revoluções a n tenores á' memoria dos homens! 
Precisa foi uma extensíssima serie de observações, fpram. 
nèbessários trinta séculos de cultura ao espfrito humano, só 
para reconhecer o estado presente das cousas. A Terra nâo^ 
eetá de todo ai^nda descoberta; ha pouco tempo ainda que 
se decidiu qual seja a sua vercfcadéira figura; e fòi só era osi 
nossos dias que se chegou ao conhecimento da theoria da 
sua forma interna ; e qué se demonstrou a ordem , e a dispo- 
sição das matérias, de que se compõe : nàq é pois senão d*es« 
tt momento emí diante que se pode começar a Comparar a 
naturesa com sigo mesma, eque épossiv^ remt>ntar^se, dd^ 
seu estado actual, e conhecido, a algumas épochas de outra^ 
estado ainda mais antigo. 

Mas como tractamos de penetrar pela noite 4os tempos 9 
def reconhecer pelo exame das cousas actuaes a antiga exisL- 
t^ncia d*aquellas, que deixaram de existir, ede pela só fbr-" 
« ça dos factos^ subsistentes subir até ao conhecimento da ver- 
dade histórica dos outros factos, que jasem sepultos nas. tre<* 
vas: cono^, em summa, se tracta de julgar só pelo pre- 
sente, não do passado próximo, porém domais remoto pas* 
sado; e que para nos remontarmos até um ponto de vista 
tão alto , carecemos de todas as nossas forças reunidas ; fa- 
remos uso de três meios igualmente grandes,' a saber: 1/' 
dos factos , que nos podem approximar á origem da natuie- 
sa; ^.^ dos tnonumentos , que sa devem considerar como tes- 
temunhas das suas primeiras idades; 3.* das tradições, quer- 
nós podem dar alguma idea das idades subsequentes: feito' 
isto j tractarémos de ligar um todo por meio de analogias >. 
' e'de formar uma cadeia, que do cimo da escala do tempo 
possa descer até nós os que boje existimo^t. 

ca 



Prihiieo Faotó^ 

A Terra é elevada no equador , e achatada nos pólos i. 
nit porporçâo exi|;ida pelas leya da gra vidade» e da força cen*. 
Uifuga^ 

SxGUMPO Facto. 

O. gíobo terrestre tem um calor interno,, que lhe e pro*. 

Kio, e qne é independente d^aqueile, qiie os caíos do Sol- 
e podem çommunicar.. 

TiacxjRa. Facto*. 

O calor, qne o Sol envia ú Terra, i mui diminuto enb 
cpmparação do calor, que é próprio do globo terrestre ; e-^ 
este calor enviado pelo Sol, não era,, põe si só, ba&tantQ^ 
p.ara conservar a oaturesa vivente. 

QUARTO Facto., 

As matérias , de que se compõe o globo terrestre , são^ 
ein. geral, da naturesa do. vidro^ e podem todas r/edosir-se.* 
B, vidro.. 

Quinto Facto., 

Em toda. a superfície da. Terra,, e mesmo nas monta^ 
ubás,, at^ 1500 ou 2000 toesas de altura, encontrasse uma. 

Juantidade immensa de conchas, e de outros despojos de pro* 
ucções marinhas.. 

Examinemos agora , se nestes factos^, de-que me perten* 
c^ servir,, ha, ou>não alguma cousa, de que se possa, rasoavel*. 
mente duvidar.. Ycgamos se todos elles são factos provados,, 
ou pelo menos susceptíveis dcrO ser;; ede^is passaremos ás 
consequências, que aelles devem deduzi r-se*. 

O pdmeiro factp^ da elevação da Terra eniv o equador,, 
e, do seu achatamento nos pólos, está mathematícamente 
demonstrado,, e provado phy si camente pela tbeoria da gra-^. 
votação, e pelas experiências do pêndulo. O., globo terrestre 
tem precisamente a mesma figura,, que tomaria um globo flui- 
do, que gyrasse sobre si mesmo com a velocidade, que co* 
nWcemos ao globo, da Terra. Portanto, .a primeira conse* 
quencia , que se deduz d*este facto incontestável , e que a 



mátetlát de qHe se conpSe aTerFa> quebábilamòs^ estava em 
Hm estado de fluidez no momento 9 em que tomou a forma ^ 
ejé nesle momento y que ella começou a gyrar sobre si mes*^ 
ma. Por quanto se a Terra não tivesse sido fluida, e bou*» 
Tesse tido sempre a mesma consistência, que boje em dia lhe 
▼emos; é evidente ^ que esta matéria consistente, e solida 
nâo teria obedecido á ley da força centrifuga ; e por con- 
seguinte , que apesar da velocidade do seu movimento de 
rotação, em vez de ser uma espheroide elevada para oequador^ 
e achatada para os pólos , seria pelo contrario uma espbera 
exacta, e não poderia nunca ter tomado outra figura, que 
não fosse a de um globo perfeito , em virtude da muttia at- 
tracção de todas as partes da matéria, de que se compõe. 

Ora ainda que, em geral, toda a fluidez tem porcau* 
sa o calor, pois que a mesma agua, tirardo elle, não for- 
ma senão uma substancia solida ;* temos com tudo dous mo-, 
dos differentes de conceber a possibilidade d*este primitivo 
estado de fluidez do globo terrestre; por quanto também 
lego occorrc , que a naturesa parece ter dous meios para a 
executar. O primeiro é a dissolução, ou mesmo a diluição 
das matérias terrestres na agua, e o segundo a sua lique- 
facção pelo fogo. Porem sabe-se , que o maior numero das-, 
matérias solidas, que compõem o globo terrestre, não são so- 
ltáveis na agua; eao mesmo tempo • evidente , que aqnan-' 
tidade da agua é tãa diminuta em comparação das quanti- 
dades de matéria asida, que não é possível que uma fosse' 
nupca diluida pela outra. Por tanto ^ como este estado de 
fluidez ,. em que esteve toda a massa da Terra, nem poude ser ' 
operado por dissolução na agua,, nem por meio de diluição; * 
^egue^se necessariamente,, que a dieta fluidez foi uma lique*! 
facção causada pelo fogo. 

V Esta exacta consequência , mui verosímil ja por si mes- 
ma^ adquire, um novo gráo de probabilidade pelo segunda 
factoy ese converte pelo terceira em certesa. O calor inter- 
no do globo y calor ainda actualmente subsistente, e muito ' 
nqiaiòr do que o que no» vem do Sol ,. demonstra-nos que es- 
se antigo fogo, ém que o globo ardeu, se não acha de todo- 
ainda cxtincto,^^ £Eiltando*lhe par>a isso bastante:: a superfi- • 
cie da Terra é mais fria do que o seu- interior*. Experiências. » 
certas e reiteradas nos convencem., de que toda a massa do- * 
globo possue um calor próprio, ft totalniente independente*^ 
do c^Ior do SpU Este calor achap*se demonstrado pela com-^^ 
par^ãQ do^ J1P3SQS In vemos com os verões^, e mais palp$<«^' 



Mtmente^akidki te rcfoonfaeoe logo oôe te peotCra iio interior 
^a Terra : é uniforme em todos os togares em relação á pro«' 
fuiididade, e parece augmentar em proporção do descenso.' 
Que são porém os nossos trabalhos, em comparação d*aquel«« 
lesy que seria preciso executar para se reconhec^era osgráor 
succeàsivos d*este calor interno em as profundidades do glo« 
bo I Nós temos excavado as montanhas até alguns centena* 
res de toesas, para Ihei exlrahirmos os metaes; temos na» 

{^lanicies aberto póços de alguns centenares de pés de pro^». 
undidade ; e ei^aqui a que se redusem as nossas maiores 
excavações, ou para melhor diser, as nossas mais profuiidaa 
cavas: ellas apenas desfolham a primeira côdea do globo^ 
enâo obstante ja o calor interno aili se manifesta mais sen** 
sivelmente, do que na superfície: é pois de presumir , que 
quanto mais profundo fosse o descenso, com maior calor- 
se depararia ; e que as partes mais visinbas ao centro da 
Terra, sejam mais queales do que as remotas ; como se vôe 
em uma bala posta em brasa, que conserva a incandesoen« 
cia em as partes mais visinbas ao centro, muito tempo ain* 
da depois de haver perdido na superâcie esse estado de in* 
candescencia, e vermelhidão. A existência d'este fogo, ou 
para melhor diser, d*este calor interno da Terra, é outro- 
sim indicada pelos eSeitos da electricidade, que converte o 
dicto calor obscuro em relâmpagos luminosos; e também 
nos é demonstrada pela temperatura da agua do mar, que 
em profundidades idênticas é igual , com pequeno differen^ 
ça, á temperatura do interior da Terra. E' alem d'isto fa» 
cil de provar, que o estado de liquidez das aguas do mar 
epa geral, se não deve attribuir á acção dos raios solarei; 
por ser demonstrado pela experiência, que a luz do Sol 
não penetra senão 600 pés de profundidade a travez da agua 
mais límpida, e que por conseguinte o seu calor não chega 
talvez até á quarta parte d* esta espessura, isto é^ a 150 pés : 
e. assim, todas asaguas, que ficam abaixo d*esta profundi- 
dade estariam galadas, se não fosse o calor interno da ter- 
ra, q«ie he quem unicamente lhes pode conservar a liqaidez. 
Também he por experiência provado, que o calor dos raios 
solares não penetra aterra senão até 15, ou 20 pés; porque 
o gelo se conserva nesta profundidade sem se dissolvei, ain- 
da nos verões mais quentes. Logo é demoastrado que exis- 
te por baixo da bacia do mar, assim como também nas pri- 
meiras camadas de terra, huma continua emanação de ca- 
lor., que mantém a liquidez das aguas, e produz atempera« 
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tura da Terra. Lògó exiisté nó interior d'ella utn calor prí^ 
vativanaente seu, e totalmente independente d^aquelle^ que 
o Sol lhe pode communicar. 

Podemos ainda confirmar este facto geral, comumgran* 
de numero de factos particulares. Todos sabem, que no tem» 
po da geada a neve sedésgelà ém todos aquelles logares, eiíl 
que os vapores do interior da terra tem livre respiração, co- 
mo V. g. nos poços, nós aqueductos cobertos, abobadadas, cis- 
ternas , &c. ; ao mesmo tempo , que em todo o resto do es- 
paço, em qué a terra, adstringindo-se por causa da geada, 
intercepta os dictos vapores , a neve subsiste, e se condensa, 
em vez de derreter-se. Isto s6 bastaria para demonstrar, qué 
estas emanações do interior da terra tem um ^ráo de calor 
tnuito real, e sensível. E* porem inútil, querer aqui accumu- 
lar novas provas de um facto confirmado pela èxperiertcia, e 
pelas observações : basta«nos queelfe não possa maissèrpos* 
to em duvida, e que este calor interno da Terra fique reco- 
nhecido como um facto real, e geral, d'oride, como dos ou- 
tros factos geraes da natureza, se devem deduzir effeitos par- 
ticulares. 

Outro tanto succede a respeito do quarto facto: nSò se 
pode duvidar, attentas as provas demonstrativas, qiie produ- 
zimos em vários artigos da nossa Theoria da Terra, de que 
as matérias, de que o globo é composto, sejaníi da natureza 
do vidro: a base dos minéraes, dos vegetaes, e dosánimaes 
não e' senãb matéria vitrificavel; porque todos os seus resí- 
duos, e ultferiores minas se podem convertei em vidro. As 
Jnaímas matérias, a que os chymicòs dão o liorte de refrác» 
fatvaê^ aquelláá mesmas, que elles consideram incapazes de 
fusão, porque resistem Ao fogo dos seus fornilhos sem sé vi- 
trificarem ; podem não obstante reduzir-se a vidro por meio 
da acção de um fogo mais violento. E asáim, todas as ma- 
teriag, que compõem o globo da Terra, ou pelo menos todas 
as que são conhecidas 4 tem o vidro por base da sua subs- 
tancia'; e podemos, fazendo-lhes sofTrer uma grande acção 
de fogo, reduzi-las todas ulteriormente ao seu estado primi- 
tivo. 

Provada fica pois com toda a exactidão daLogfica mais 
ngorosa , a liquefacção primitiva da massa tot^l da Terra 
pela aeção do fogo; 1.** a prtorf, pelo primeiro facto dasua^ 
elevação em o equador, e do seu achatamento nos pólo; 2.* 
ab aclu , pelo segundo , e terceiro facto do calor interno dá 
Yerra, ainda subsifstente ; d."" a posteriori^ peto quarto fac- 



to que nos demonttra o producto d*e8tA «cçâo do Togo j it* 

%o éj a existência do vidro em todas as matérias terrestres. 

Mas ainda que as matérias , que compõem o globo d» 

Terra, fossem primitivamente da natureza do vidro, e a elU 

Sossam também ulteriormente reduzir-se; cumpre todavia 
ístingui-Ias, e separa-las, relativamente aos differentes es«' 
tados, em que ellas se acham antes d*este regresso ásua pri« 
ineira natureza; quero dizer, antes da sua reducçào ao es* 
tado de vidro pela acção do fogo. Indispensável se faz nes^ 
te lugar a presente consideração, porque sá ella nos pode 
indicar em que diíTere a formação d*eàtas matérias; devem 
portanto logo dividir-se em matérias vitrificáveis, e em mate^ 
rias calcináveis ; visto que as primeiras são insensíveis á ac« 

Ífão do fogo, uma vez que elle se não eleve a um gruo d^- 
orça capaz de as converter em vidro ; quando as outras pe« 
lo contrario, expostas á acção de um gráo muito inferior ^ 
se redusem a <;al. A quantidade de substancias calcareas, 
posto que mui consideraval na Terra, é contudo muito di- 
minuta em comparação da quantidade de matérias vitrificai 
vèÍ9. O quinto facto, que antecedentemente mencionámos f 
prova também, que a sua formação data de tempo diverso, e 
provêm de outro elemento ; e evidentemente se vêe, que to- 
oàs as matérias, que não foram iramediatamente produsidai 
péla acção do fogo primitivo, hão sido formadas por mela 
da agua, porque se compõem deconcbas, ode outros despo- 
jos de producções marinhas. Na classe das matérias vitrificá- 
veis contamos a rocha viva, os quartzos, as areias , as pe- 
drèneiras, os granitos, as ardesas, os schistoi, as argillas, 
ê os metaes, e mineraes metallicos : o aggregado doestas ma- 
térias constitue a verdadeira base do globo, e compõe a sua 
maior, ejjirincipal parte, e todas ellas foram originariamen- 
te produsidas pelo fogo primitivo. A areia, não é mais do 
que vidro «m pó; a argilla, areia em putrefacção por eíTei- 
tò da agua; a ardesa, e o schisto, argilla dessecada, e en- 
durecida; a rocha viva, a pedreneira, cp granito, não são 
senão massas' vítreas, ou areias vitrificáveis, debaixo de fór« 
má concreta; e os calháos, os cristaes, os metaes, e a maior, 
parte dos outros mineraes, não são mais do que distillaçòes, 
éxsudaçôes, ou sublimações doestas primeiras matérias, qué 
por sua aptidão para imipediatamente se vitrificarem , nos 
manifestam todas sua primitiva origem, e sua commum na* 
turesa. 

As areias porem e os saibros calcareos y . as gredas | . 9k 



cantaria t a alvenaria, o mármore, o alabastro 9 o spatbo 
calcarão opaco, e. 4.raQapar(»iit6-, .^tod.as asrimaterias , em uma 
palavra, que se convertem em cal; não manfestam logo a 
Aua prtmeífa natoresa: .e bem que sejaai originariamente de 
yidro como todas aa outras, comtudo estas matérias calcar 
^eas passaram por fieiras, que as desnaturalisaram : na agua 
;foram formadas, e todas inteiramente se compõem de ma^ 
/dreporas , de conchas, e dos fragmentos dos despojos d*este» 
wanimaes aquáticos^ que são os que exclusivamente sabem coa- 
.verter o liquido em $plido, e transformar em pedra a agua 
/do mar. (♦) 

O mariporccommuoQ, e.as outras pedras calcareas, são 
xpmpostas de conchas inteiras , de pedaços d*ellas^ de ma?» 
jdreporas, de astroítes &c. , cujas partes são todas ainda yisiveis 
ou mui fáceis de reconhecer: o saibro não é senão um pro^ 
dueto dos fragmento^ dos mármores, edaâ pedras calcáreas, 
que a acção do ar, e as geadas desprendem dos rochedos; 
^rpodendo eom o saibro faser-se cal, assim como de* facto se 
.fa2 com o mármore, ou com apedra; ebem como igualmeni* 
.te- fie pode faser com as mesmas conchas, e con^ a. greda e 
;á turfa , que também não são senão despojos , ou para me« 
Ibor diser, fragmentos d*eslas mesmas matérias. Os alaba^ 
^tros, eos nuuruiores (que comelles devem comparar-se quan« 
do.conlèm alabastro), podem ser considerados como grand^ 
'^.stalactitas^ formadas a expensas de,o^trQs mármores, e das 
pedras jcomilaups : os spathos calcareos são igualmente foÍD- 
^iqa^os por exsudifçãò, ou distjllação èm as matérias çalcafeai^ 
assim como o cristal de rocha se forma nas matérias vitrifi* 
caveis, ludo isto pode provar-se pelo exame d*estas maté- 
rias , e por uma av4;riguação attenta dos ponumentos da na« 
turesa. 

... .. . PAIMBUB^OS MqNVMBNTQS. , ♦. 
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. Na superfície, da Xèrra, e no interior d*e|Ia , apham«se 
(CpQchas, e varias outras produçções marinhas; e tojclas as 
^matérias chamadas ca/cc^r eas^ são çompostl^s de fragméqitQS 

d esias* mesmas matérias. 

- . '■ •■' ■■ ■•■■'- 

(•) )í* po>sivel fbrmar ama idéa àkátídíá d'esta transmutação. 
A agua domar tem em dissolução particulas térreas, que, combina- 
^bif ctim a mattria animiil «concorrem para^ tormar os mariscos de 
rCODchft, por meio do mechanisuip da dige^tap: d'e8t^ animaei lâf- 
Mçeç^; assim, como a 4^da é tamhem o produção . da ;pareqc^jjaa 
.das folhas, comhiuada^Gom a matéria animal .do bidu? dascida/ ^ 
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BkáihíYiiÉndò-te lesta» conóbat, le demais )>rodiicç^ mm^ 
YfHbak^ qiiè sé e^frabèm da terra em França, IrigtatemÉ^ 
Alemanha y ê'ho ^estó dá Karôpa; clararaeiUte sè contied!^ 

3 th; ttihi jjfánde parte dás espécies de ánimaes, a que estáii 
^pòjoi pèrtènceraói , se n&o acham em os mares adjaceii«> 
tts ; è qtíe èfstaís espécie», ott h&ò jexístem já , oq $6 nos ma^ 
tes fafièridronaes se deparam. Outros^m seòbsel^tátn nas anlè* 
sas, e em varias outras matérias (a fj^andes profundidadisj) 
%culpidòs òs vi^ligios dê peites , e de plantas , ctijas espe« 
ttíés heoliuma ao nosso clima pertence, e que ou n&o éXil^ 
téãi já ^ ou n&o «e encontram senão em os cHittas io!etidi(h^ 
li^bs^ 

TtacEtáóte HôMMifTOs. 

AclHlhf4le tia Sibéria, éhàs otitrãs n^Ses Éieptetitriotiaes 
1& Europa,'^ da A^ia, esqdèleios, dcffeifsas, e ossos de ele» 
%bantes, Vle irt))]x>p6táf&os , e de* rhinocerontes , Ml tâma-^ 
%há qááVitrdtfde , qíie podemos ter por certo que as- espécies 
ll%lftèk ammaes,iqti'e Hão podem hoje propagar "senâoiÀster* 
Ifas do Meiò^Dfa, existiam em outro tempo, e propiágaVito 
ífías tèrràs ifo N<Mè; e tem^^se dbserVádo, que èíStes despoj)<M 
5Aòâ cflépTiah^es, e dos 'outros animaes terrestres' a^parecetn eni 
"peqtíeha profundidade^ ao mcfsitio teotpo t(tie ás condias, e 
'<â '6atros despojos das prodàcçôfes raaiihnds sè 'encontram 
enterrados eto |tfòfundidiide maròr pelo itotti-ior da terra, 

•QviETois JfòtnjirtNTOi* 

As defTensas^-eolrsáda^ dòs 'élepbantes, assim comotam-^ 
i)em os dentes dos hippopótamos , .não somente se acham 
nas terras do Viorte do hdésò^^ontínefntè, ihaistgfiiftlmenle nas 
do liortè 3a 'A'íÉièfrn}a ; è isto , apesàfr de q[nfe as es^dies *db 
'eKípHánre-, 'è'do'b}ppbii6tbfúio«não existem «no contineote 'ib 
Novo^Mundo. 

"No meio dos continentes^ em logotes os maisdesTfi^ 
"dós 'dds 'tB^rèfi^^aeto^iie inn numero -infinito de'conehae, 'que 
^Ia'^kiMt^'bá1^te' iiifénéhd^^ áòs ^nitfiaes dN»te'^éro iie- 
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tudo al^«iii«^ que nenhum analpgo ten éutré oicpw y^vuài ao4 
tualoiente; de modof que as suas espécies parecem haver*ae 
pffdidoy ediestruido por causas até hoje d^coJibecidas. 

CoQaparan/QUb'S€ estes monumentos com os factos, pam 
logo se vée, que o i/ampo da formação das matérias vitri&« 
aaveis é muito mab reo^oto, que os da composição das subsr 
taacias calcareas; e já parece que se pod^m distinguir qua« 
Iro^ e mesmo cinco épocfaas na mais remota antiguidade dós 
tempos: primeira, quando a matéria do globo estando em 
estado de fusão peio logo , a Terja tomou a sua forma, ele« 
¥ando-se no equador, eacbatando-se nos pólos, pelo seu mo» 
vimento de rotação: seguuda, quando a matéria do giloboy 
já consolidada, forjaçii »^ grçiodíes massas de matérias vitri^ 
&ea v«ís . fcerceíra, quando o mar cobrindo a terra actualmen^ 
te habitada, ci»ou osanimaes de concha, cujos despojos for* 
Eiaram as substaociii^ calcareas: e quarta, quando se i;etí- 
raram estes mesmos mares, qjue cubriam os nossos continen* 
tes. Ha uma quinta épocha , tão claramente indicada cpma 
as quatro primeiras, eé aquella, em queoshíppopótan>os, a 
os outros animaes doA^lo dia liabkaram jiS'terras doNofte« 
Esta épocba é evidefttqmente posterior Á quarta , porque os 
despojos d* estes animaes terrestres se acham quasi na supért 
$cie daiterra ; ao mesmo tempo que òs^léspojos dosaniociaei 
marinhos estãp, pela maior parte, « nos mesmos log^tres^ 
^Btenrados A grandes profundidades. f 

Pois é possível, ^lirá alguém, qudoa eilepbaQtes, eosoo^ 
Iros animaes do Meip dia iiabiiassem «ntigamenle nas ter* 
ms dorNortcf!? Perimais ^inguiar^.e eiLtraordinario qiieest« &e* 
lo^Ksssa parecer, nem por isso e'4nenos certo. Tem-se d(*pa-* 
lado, «e ainda se depara todos o« dias na Sibéria, na Rus* 
sia, (s nas nutras >cegio6s*septenirienaes da Europa e da Asia^ 
eom mas(uD .^am grande quantidade: estas deffensas dp 
eléphantes tirão-se da terra', onde existem a poucos pés de 
profundidade; e. outras veses as aguas as descobrem quando 
#llas4x>mem as terras da margem dos rios. Qs dictos ossa*. 
mesy-e-deifensas de elephantes encontram-se em tão ditersos 
.iugare^,^ em tão avultado numero, que não nos podemcíi 
limitar €^i«er^<{tie sejam depojos de alguns elephantes^ que os 
homens conduziram para estes climas frios : é presentem^n* 
le ferçosorconvip, á vista de provas reiteradas,' que os dictos 
anímèeê.eram antigamente habitantes naturbes das reeiies 
4o. Norte, lassimcòíDO' boje o são das fegioes do ^eio^Dia; 
té^^^que^paraceiomaroifaeto ainda mais skaraviHioso | que« 
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fo*cKierv maif - dlffidl de explicar , 4 que esfés det|K>jac' 
dof^ «nimaet do Meio Dia do noMO continente nao tó seoe^- 
param nat nossas províncias do Norte, roas também naster-^ 
zar do Canadá , e nas outras partes da America «epientrio* 
nal. Temos no Gabinete d*£l-Re7 varias deffensas. e 
grande numero de cssamentas de elephante achadas na Sil 
jria ; temos outras, e também oss^s de elepbante acliad<is em' 
França; eternos finalmente deffensas de elepbante, edentea' 
de hippopótamo descuberlos na America , nas terras proxK' 
más ao rio Oyo. £* portanto necessário admittir, que este» 
animaes, que não podem subsistir, eque com effeito nãotu* 
bsistem boje, senão nos paizes quentes, existiram em outro 
tempo em os climas do Norte ; e que por conseguinte a zo^. 
na frigida foi, nesse tempo, tão quente como hoje é a lon» 
tórrida.: porquanto não e possível que a forma constituitiva^ 
ou por outra , que o habito real do eorpo dos animaes ( que 
i o que ba de mais fixo em a naturesa ) podesse variar a 
tal ponto, que se transferisse pata o elephante o tempera-^ 
mento do Khenna nem tam-pouco que se possa nunca sup- 
por que estes animaes do Meio dia , que para subsistir rare^ 
cem de um grande calor, tivessem podido viver^ € mtttti- 

gicar-se em as terras do Norte , se a temperatura do cl';iM 
sse nesse tempo tão fria como é actualmente. M. GmeVin^; 
que percorreu a. Sibéria , e que com sua própria mão ajusM 
tou varias ossadas de elephante nestas terras septentrionaes;^ 
pertende explicar este facto suppondo que sobrevieram gran- 
des innundaçôes ás terras meridionaes, e que estas obrigib* 
xam os elephantes a fugir para as legiões.do Norte, onde 
pelo rigor do frio y todos de uma vez pereceram. Porem es^ 
ta causa jsupposta não é proporcionada ao efieito: tem-se 
talvez tirado já do Norte maior quantidade de marfim , do 
que podem produsir todos oselephantes, queacloalmente vi« 
vem nas índias; e muito maior hade ainoa vir atirar-se pe«^ 
lo correr dos tempos., quando esses vastos desertos do Nor^ 
te» de que apenas se reconhece . a existência ,^ se povoarem^ 
e a mão do homem lhes revolver, e explorar as terra«. Alem 
di|to seria coixsa bem estranha, se os dictos animaes tom<asK 
sem a vereda, que menos convinha á sua naturesa; posqu^i 
8uppondo-«o$ impeUidos pelas innundaçôes do Meio Dia,. &• 
cavam-lhes dous caminhos naturaes para a fuga,^ saber,; 
o do Oriente, eo do Ocçídente: ora em tal caso, para quQ 
liavião de fugir até ao sctxagessimo gráo do Norte , podendo 
piMTor eni o camiabp^ .ou;de6YÍar*«e para o lado^ occupandc^ 
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tnras vmais benignas ? E como se pode- conceber , ^ue iíbH^ 
innutidação dos mares roeridionaes os arrojasse , no nosso^ 
contiuente ft mil legoas dedistancia, e no outro a mais de 
três mil ? £* inipossiiei y que uma irrupção do mar das ín- 
dias Orientaes fizesse fugir elepliantes para o Canadá |l e 
Bem ainda para a Sibéria ; e é igualmeute impossivei j que 
elies lá chegassem em tamanho numero, como os seus despo- 
jos indicam. 

Achando-me pouco salisfeito com esta explicação , oc- 
çorreu-roe que se podia dar outra mais plausiveU e que per- 
feitamente concorda com a minha Tbeoria da Terra., Antes 
porém de enunciá-la , farei algumas observações para pre- 
venir todas as difiiculdades. 1/ Que o marfim que se en-^^ 
contra na Sibéria, e no Canadá é verdadeiro marfim de ele- 
Í>hante, e não de morsa, ouvacca marinha^ como quizeram 
alguns viajantes; porque ainda que nas terras septentrionacs 
se encontra marèm fóssil de morsa, é comtudo differente do, 
marfim do elephante, e fácil de distinguir pela comparação 
de sua interior contextura. Asdeffensas, os dentes queis^aesj^ 
as omoplatas, os fémures, e as demaes ossadas, que se tem 
achado nas terras do Norte, são incontestavelmente ossot 
de elephante : nós mesmos os comparámos já com as dííTe^ 
rentes, partes respectivas do esqueleto inteiro do elephante ^ 
>e não ; se pode duvidar da sua identidade de espécie: osf 
grandes dentes quadrados, que.se encontram nestas mesma» 
terras do Norte , cuja face , que móe é em figura de trêvo^ 
tem todos os caracteres dos dentes abolares do bippopótamo ; 
€ os outros dentes enormes 9 cuja face que móe é composta 
de grandes pontas obtusas, pertenceram a uma espécie ho? 
je extincta na Terra ; assim como as grandes spiras, chamai 
das cornos de Ammon , estão também exti netas actualmen« 
te no mar. 

2.* Os ossos, e defTensas d*estes antigos elephantes, são, 
pelo menos, tamanhos, e tão grossos como os dos elephan- 
tes actuaes, com quem os havemos comparado; o que pro- 
va que os dictos animaes. não habitavam as terras do Norte 
por effeito de necessidade , porém que alli existiam em seu 
estado natural, ede plena liberdade, visto que tinham çhe« 
£ado ás suas maiores d rmensêes, e que o seu' volume rece*» 
bera todo o augmento, de que era susceptível : não se pot 
i}endo porvconseguinte suppor, que para lá fossem trans- 
portados pelos homens , por isso que o seu estado^e capU- 
JlQiro^ aipda independente 4p rigçic d^ ^I^Q^^i os t^ría pqf 



é «6 radazido á terça ^ oa qaaru parte do tamanliOf qua aa 
iam despojos nos aprese rttam. 

S/ A grande quaotidada ja casualmente descoberta 
Mstaa terras qtiasi desertas, onde nenhum explorador appa** 
tece, basta para demonstrar, que não foi por effeiio de ums6,' 
&Ê de rarios accidentee, nem tam-pouco em um só, e o 
mesmo tempo, que alguas indiriduos d*esta espécie se do^ 
pararam nas regiões do Norte; porém que é de necessidada 
absoluta, que a espécie mesma tivesse alii em outro tempo 
etistido, subsistido, e multiplicado, assim como boje existe, 
•ubsiste, e se multiplica nas terras meridionais. 

Isto suppostOy parece-me que a questão se rcdus asa* 
ber, ou que antes consiste em inquerir, se ha, ou se bo»-* 
te alguma causa , que tivesse podido mudar a temperatura 
áas diversas jpartes do globo até tal ponto, que as terras do 
Norte, bóie mgidissimas, sofiressem em outro tempo ográo 
áe calor das terras do Meio Dia. 

Poderâq' alguns pihysicos pefwar, que este effeito f^ru 
pt]ú mudança de obiiqaidade da eclfptica ; por* 
qtADtoestanBfudança parece áprimeira vista indicar, que não 
IMdò permanente a^nclinaçao do eixo do globo, podia a Ter* 
fà^ emoutro tempo, gyrar sobre um eixo eonsidervvelfiiente 
dèfsii^raAè-d aquetie, s6bre que hoje gyra, de maneira que aSi- 
ki^ia podeiBse ^ntl^ acbar-se debaixo do equador. Tem os as* 
IfonolBos-òbservado, que amu<lança dcoblíquidade da eclip* 
tica, é , pouco mais ou mefios, de-46 segundos por século : por* 
iarito, "SuppDtido 6$teaugmento«ncoessivo, e constante, não 
Ao necessátiè^ tnak do que sessenta séculos para produsi- 
ttm uma diffisrença de 45 minutos, ^e trcs mil, ^seis centos 
séculos [mra produslírem a differença de 40 gráos; o que vi* 
rta a collocar o G0:*« gráo de latitude em o 16.% wto e', 
as terras da Sibéria, em que os elephantes outr'ora existi* 
Mm, :nO lugar das 'terras da tndía em que.elles hoje vivem. 
Ora o <!^o'n&o se rediK (me poderão dhser) senão a ad* 
iDittir em O pfkssado osse longo período de tempo, efeito 
ièto, imnacrdiatamefíte sé pode dar a rasâo da habitação 
dos elephantes na Sibéria: ha 'tresentos, e sessenta mil an* 
iros, que a T^árra gyrava sÔbre um eixo desviado -45 gráos 
d*t3iquélle sôbrcque gira>hojè: 15;^ gráo de latitude -actual 
era emtâo o-60.~,iflec. 

; ^Reáptrado a i^to, ^qae vestalidea , e meio de explicar . 
giie d' él la resulta, rííó'if^ á face de. um exame, 

B^^mndança de obHqtttdâ^ da eeliptica , ^tfito é-uímaidimi* 



^tniiçSb, >^ni4tmariTgaDerrto«ucGe89hf09^penimMnrtet fyefoiMiii* 
-tntrio n&o -e mais do que uma vftriação lÍBiitada, 'qué te 
«fealisa ora etn uip, ora em outro sentido, e que eonseguio* 
^temente nunca pode prodnsír («m nenhum sentido, ncihi 
^ra clima al^nm ) essa tfíTerença de 45 gráos de incUnft- 
tç&o : porque a variação da obliquidade do ei^o da Terra é 
cansada pela acção dos planetas, que tiram do seu lugar 
WL ecliptica, sem comtudo produsirem mudança no equador. 

Se escòliíermos a mais potente d*estaB attracçòes, que té 
« de Vénus, seria necessário 1^60000 annos, para queel* 
^a podesse fasér variar 1 80 gráos a situação da ecliplioa e#i 
^ orbita de Vénus, e por consegui ate para poder produiir 
-uma mudança de 6 grÁos^ e 47 minutos na obliquidadereal 
-do eixo da Terra ; por isso que ^ gráo«, e 47 mintitos sà(»K> 
4uplo da ínelinaçao da orbita dé Vcnus. Damesma fórma^ 
^a acção de Júpiter não pode mudar aobiiquidcide da eclip- 
tica senão £ ^gráos, e S6 fmnutos em o espaço de 936000 
4innos, e ainda «8t« effeito ^ em parte compensado peio 
precedente ; de sorte, que 3iâo é pos^v«l que eUa nmdança 
•de oU^qtndade do eino da ^erra monte Tinnoa «amais de^ 
igráos, «alvo «e 'aca^so aupposeritios ^qtie todas as «rrbitas dos 
•f^anetas hajam taonbem de mudar, supposigiko, jque fiem fM»* 
demos, nem devemos admittir, porque não ba causa algtuna 
^we plissa prodttsir tal elTeito. £ -como se ^Bão pode julgar 
w)> patoadoise»ão «pela ^comsideraçâo do presente, epela p«É« 
^Tis&K> do futura; tião ^piosãíivel «»ppor'( pi^r mais qiieidoii* 
l^nèiiios' os limi^^s do 'te^mpo, ^ue a variação do eeliptica pi* 
âe^se miik;a fM-oda^iruma differença naáior de^^áos* «itMIs 
^icUinas^ T*erra, e por isso eeta^ausa é totalfnente ifisufll* 
-m&fíie , ^ "a ex^pticação , ^vie d'ena' se quizer dcch»ir «B^itUa 
♦^r rejetoda. . * 

LrsVa é^^plfcaçlão porem* tão d^fScil^ 'posso^ éu ^eom««firf« 
ttò» dá4a , e ded uisíT^la de uma' catHia 4!mtn^diatfa.^ós^acilÉ%a« 
fiBos de *^er, q«e o gJébo terne^re qtiaiMo tornou «a -«àa 
-fârma^^-e^a^^ ^ wn «stado ^de fluidez ; e fitúu demonstrada, 
"tfie ítião %i^néo -a dfssòhíç^ão das imatetias terrestres po<Kdb 
«<€ír'produsida péla agua, '%avf a- a ditíia ^fluidez vido titoa 'jíi« 
tqueÃ&c^&o 73pcartí da péflo ' íègo. > ©ra , ptífa passar ff é8l« pri* 
Wcrro e^ado ^de^abiRMtfkâeftto, e-dé liquefacção a wn ^éstadí;) 
*áie ■cblor brando, 'etemp^srado , foi néeessario t«mpò r o^Io- 
%0' 'ftão" po^a 'éh^gar áàbitantente-^ao-pofíto de rcfsfrfamentò, 
nííJa -qae lloje e^á : *e ttssim , -em os primeiros tempos imme* ' 
àlMM "^^m^^í^tíHOAfkx) y o^ader ftópúf} da '^«nMik^f a^ ii^ 



-nitaiáeote fluriorvdo que este ^ que èlla recebe do Sol 9 ^por 

isto que ainda hoje mesmo elle superabundantemente o es* 

cede : depoitf tendo-se esse grande fogo pouco a pouco dÍ9r 

: tipado) o clima do pólo 9 atsim como todot os outros 9 ej(r 

perimenlou grios successivos. de calor menor « e de resfria* 

menio : existiu portanto um lempo , e at^ uma longa serie 

de tempos 9 durante osquaes as terras do Norte, dqms de 

.haverem estado abrasadas como todas as outras , tiveram a 

mesma temperatura de calor, que hoje tem as terras do Meio 

-Dia: por conseguinte, estas terras septenlrionaes podiaoa, 

*e haviam de necessariamente ser habitadas pelos animaes^ 

' que habitam actualmente as terras do Meio Dia , a quem 

.este calor é de summa precisão para a vida. Cooseguinte- 

Inente este facto, bem longe de ser extraordinário, combii- 

. na perfeitamente com os outros , e não ó mais do que uma 

-simples consequência. £m vez deseoppor átheoria da Tecv 

ra, que havemos estabelecido, converte-se pelo contrario em 

uma prova accessoria , que não pode deixar de confirmar a 

. mesma theoria no ponto da maior obscuridade, iáto é, quan* 

do se começa a cahir em a profunda voragem do tempo f 

onde parece apagar*se a lus ao engenho , e onde, á míngo^ 

•de observações, ella indica não poder mais avante guiáç* 

; nos. 

A sexta época, posterior ás outras cinco, e ada sepa- 
ração dos dous continentes. £* cousa certa, que elles não 
-estavam separados no tempo em que os elephantes vivíani 
4guajmente em as terras do norte aaAmejica, em as da £^- 
;fopa,. e em as' da Ásia: digo igualmente, porque tanto se 
encontram as suas oòsadas na Sibéria, como na Rússia, e 
dúo Cjsnadá. Portanto , a. separação dos continentes não se 
jrealisou senão em tempos posteriores áquelles, em que osdÍQ* 
.tos animaes habitavam as terras septentriooaes : mas como 
.também 40 acham defieosas de elephantes na Polónia , em 
/Alemanha, em França, ena Itália; deve d*aquicoDcluir-se| 
.que H^medida, que as ferras sçpteatrionaes se resfriavam, ed^ 
.tes animaes se retiraram para as regiões das zonas temperar 
.das, onde o calor do Spl, e a maior espessura do globo con^ 
.pensavam o perdin^eoto do calor interno da Terra ; e què 
, finalmente, tendo-se também estas zonas resfriado muito com 
b tempo, elies foram sucçessivamente occupando os climas 
da- zona torcida, que são, áquelles, em qqe o calor interno s^ 
.tem por mais tempo conserv^o eui rasáo da maior espessa* 
jrat.da espheroide d^ Terra^ ç os únicos onde es)^ çajlpr ^ 
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tonjunctô coòi ddo Sol) conserva ainda boje suficiente for» 
•ça para lhes manter a naturesa , e auxiliar a propagação. > 
De mesma sorte se acham também em r rança ^ e em 
todas as outras partes da E\iropa> conchas, esqueletos, c 
«vértebras de an^maes marinhos, que «ao podem subsistir se 
não em mares muito meridionaes. Por consequência, a mes- 
ma mudança de temperatura, que ôóbre-veio ao» climas da 
-Terra , também aos do mar sobreveio, e como este segundo 
facto se explica pela niesma causa, porque se explica o pri- 
•meiro^ parece ficar confirmada a totalidade do assumpto 
•até ao ponto de demonstração^ 

Quando estes antigos munumentos da primeira idade 
da naturesa vivente se comparam com as suas actuaes pro» 
ducções^ evidentemente sevêe, queafórma constituitiva de 
•cada um dos <animaes se tem conservado a mesma, e sem 
alt-eração era suas partes^ principees; que o typo de cada 
4ima das espeoies não tem mudado ; e que o molde intenor 
iem conservado a sua forma , sem haver soffrido variação^ 
Por mais longa que se queira imaginar a successão dos tem- 
pos, qualquer que seja o numeto das gerações, que se admit- 
ia , ou que se supponha ; os individuos de cada um dos ge^ 
neros representam hoje as formas dos, que existiram nos pri^- 
meiros séculos , especialmente os das espécies maiores , cujo 
>caminho é mais firme, e cuja naturesa é «ais fixa, porque 
as espécies inferiores experimentaram de um modo sensivelf 
como dicto fica^ todos os effeitos das difierentes causas d^ 
• degeneração. Tam-somente é para notar quanto áâ espécies 
jmaiores, como as doelephante, edohippopótamo, que comr 
parados os seus antigos despojos com os do nosso tempo, 
«é vêe que estes animaes eram então, em geral, mais coe* 
polentos do que hoje suo : a natureza estava em seu priáieir 
ro vigor: o calor interno da terra dava ás suas producçoes 
toda a força, e toda a extensão de que eram susceptíveis* 
Houve nesta primeira idade gigantes em todos os géneros Sí 
mí^is tarde veio a raça dos anões, edos pigmeus, isto é, do 
pois. do resfriamento: se houve porventura ( como outro* 
munumentos o parecem demonstrar) espécie;^ que se perdo* 
ram, quero diserj animaes, que oút*ora exíátiram) e que ja 
hoje não existem ;. não podiam ser senão aquelles cuja natu-j 
resa exigia maior calor do que o calor actual da zona torridáir 
Essèfe enormes dentes molares, quasi quadrados, c com grau*» 
des pontas obtusas; essas grandes spiras petrificadas, que 
iém (algumas ) vários p4 4^ deametrdi variou oiili^|léi^ 
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e conchas fósseit^ cuJM análogos em iteaboirM parte aa 
deparam rivenle»: nao existiram senão nesses primeiroatea»» 
posy em que a Terra, e o mar, quefUes ainda, nulriam ani* 
flnaes, aquém tal gráo de calor «ra preciso, e que ja hoje não 
aubsistem porque provavelmente perceeram pac causa daret-^ 
Inamento. 

« Eisaqui pois a ordem dos tempos^ qoe os factos 9 e ca 
•itmomentos nos indicam ; eis aqui setsépochas emasucces- 
i&p das primeira idades da natureza ; seis espaços de dun»- 
^SSlo^ cujos limites j bem que indeterminados , não tem apc^ 
sar disso menor realidade : porque estas epoeiía oãosão, c^ 
MIO as da Historia Civil, marcadas por pontos fixos 9 ou li- 
mitadas pelos séculos, e por outras porções de tempo , qile 
fK>ssarao& contar y e medir exactamente: podemos comtodo> 
entre si compara-las, avaliac-Lhes a duração relativay e bv»^ 
ear para apoyo de cada um d*este periodos de duração ou* 
tfos munumentos, e outros factos, que nos hão*de indicardes 
las contemporâneas, e talvez também algumas ^K>chas. ia*^ 
termedias^,' e subsequentes. 

Antes porém de procedermos mais avante, tratemos de 
yfevenir^ qoanto antes^ uma objecção ponderosa, que pode 
yív a depeaerar em uma imputação. Cfomo oof^íoaea vós^. 
me poderão diser, essa tão remota antiguidade, ^ueaikribuis 
á matéria, com as tradições sagradas, que não (mo«aom«in<^ 
«b^senão seía» ou oito aail annos deformação? Por mais for» 
^es (|ue sejaai as vossas provas, por melhor fundamento^ que 
tenham os vossos raciocinios , por mais evidentes que seumi 
es 'VOSSOS factos; não são acaso ainda mais certos aquêliet^ 
que em o livro sagrado se relatam! O centradisè-los, não é^ 
porventura . ofTender a Divindade,, -que teve a bofKlade de 
no-los revelar t 

Angustio-me, todas as vesee que se abusa do gnmde, e 
sagrado nome de Deus :. aggravad^ n^ sinto, todas as ye«> 
ses que o homem o propbana, e que prostitue a ídea do pr> 
meiro ente^ subsi.luindo«^a, pelo-r-phantasma das suas opi«> 
niões. Qjuaato mais tenho penetrado cm o seio danaturesa^. 
taato mais. tenho admirado, eveneracio profundamente oseii 
tuctpr ; porem um respeito cego. seria superstição r a religião 

, v^T€l^4f<ira suppoe, {>elo contcario, um nespeíto illustjpado. 
£;La|^iáeilK)# portanto ,t t»actemos^e entender judiciosaroen'*^ 

. l^ os prixpeirps ^ctos» quç ácer.ca da ereação nos transmittitè 
9: ii^tf^rprete divino; reunimos cautelosamente estes saios^ 
^lespeiUdAmeate emAaaddM da tux celesie : beqi longe dft 



ir 

obseoreciBrem à verdade i não podem deix«r de feceneic^ntiMMf 
Uie um novo gráo de magnificência,, e de esplender. 

99 No principio creou Deo^o Oéoy 'ea Terra. *N: ^ 

Não quer isto diser, que Deorcreasae no 'priii<*pio o 
Céo, e aTe^ra tacs quaes elies actualmente iâo: porque logo 
imiRedialamente depots* se acreaeentai, que a Terra eitava 
mforme^ j e que o Sol 9 a Lua e as Estroll^ não foram cèllo^ 
eadas no Céó senão em o quarto dia da. clreaçio^.' Fariatt 
mos pois o texto contradicterio eóm sigò^ nieenlio^ *s? acaas 
se quisesse sustentar, que no principio tinha Deus creado 
o Céoy e a Terra iaes quaet actualmente êékK Foi eii» tempo 
subsequente, que elle os fez ser taei quaes tão^ dando fórraa 
»^í»ateriá., e colocando nó Céo o Sol,, a ha^ «a«fi»lréllas, 
S assim , para entender judiéíosamenle estas primeiraa ptm^ 
lavras , 4^ indjfspensavelmente necessário accresoéntar umsb 
que conc>iia tudo, e kr da ferram seguinte': ttcNo» pcinW 
oipio creoa Deos ^^-^ a materki '— do Céo, e da Terra. 3S2& 
-^ E este pnndpioj este prínMÍro tempo o mwis antigos 
de todos, durante o qual a matéria do Céo, eda Terra çxi»« 
tia' sem fôrnsa deíternaínada^ pareoe baver :tid<> imaíonga du- 
ração: e senão, escutemos attentamente a palavra da^mfcor^^ 
prete divino. 

:» A Terra eeta'«>a informe^ e toda hua: as trerae**^ ow»*» 
•#9 Uriaw^a face do abysmo; e o espivito de Deua era fevadar 
if por oima da^f agoas» » 

^ ' A l^ètnt eikt^i^ as' treTás tòòriam, o esptrito àe Beiwí 
eM. Estas< ea^^fSô^ Ho iMpi^felto do v«rbo, il&o indicam' 
porventura, que foi durante um longo espaço dé' tempo -qf^a? 
ateara' este vfr^iafdvme 9 e* que^ ás trevas cobriam* a fede do 
8ÍÍ;fstiiM?^Seest«'e^tad<y informe, ese esta faeetèbebifOsa.día) 
aAHyaMVer iii^tirv<is«em durado sen^»^ um dra- ; se' nftotivetsear 
ai^durêídò longd tfempa; óudè outro moda selirtía-^xpriti»» 
diyi^^^esiriptòr -sagrado, òa-ftSò trtia feito niençâo d'ésl«^ 
mbmetílò dé tfevésí tètía^passado dà.€reaçâo daroatterla^ni^ 
gerhíV á^tbduifÇ&W dair suas férmasparticutares; neni t#i»*> 
pi^cò^t^H^^feflèhM intervallò dfe repouso^ uma pama assis»i 

gíalfedá^enti^ oprime^ e^ segundo inètántédasofeft* da? 
éútf; V<^ jJoiçTtíarattient^i que para-nbS còiíifcrrtattocíHN»^ 
«r^séhlSão^do^ie^Hfe^^ dá Bác^ure; swgtttéh^í f&ó^v6tÈ»A^^^ 

£ 3 
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|>od6 j mas mié te deré considerar a creaçâo da matéria eo» 
geral como. mais aotiga do que as producçâes pariícularoi^ 
e successivas das suas formas defierentes; oqueaioda secou* 
firma pela seguinte^ trausiçâo:^ 

< tf Ora Deus: disse t^ 

*l . • * . > 

4 • Bsta palavra — ora '^^y suppôe- cousas feitas, ecousaa 
por fazer; é o projecto de um novo designio; é a indicação^ 
ck um decreto tendente a converter em. um novx) estado o. 
antigo y e actual estado das cousas. 
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9» Faça-se a luz ^ e a luz foi>feiia. n 



... Eisaqui a primeira palavra- de Deusr ella é tão subli^ 
896; tão decisiva, que indica bem que a producção da lusi 
9tn^ um istante se efiecluára: toda-\ia a luz nao appareceuí 
logo^ nem de reponte como um^relampago uni versai: alguin. 
ten^a iicou. confundida com as trevae: e o mesmo Deus^ 
segundo na Escriptura se diz j tomou tempo- para« aonsíde- 
far* ■ ^ ■ • . . 

» » Via Deus que a luz era bÕa;. e separou* a. luz das; 
IS trevas^ n 

Logo O acto pelo qual a luz se separou das trevas, é 
•videatemente distincto, epbi&icamen te separado por umes* 
paço de tempo, .do acto da sua producção; e o tempo du»« 
rante o qual approuve a Deus o consideraria para ver que» 
ella era bóa, isto e', útil para os seus desígnios; este tcm« 
po, digo, ainda pertence, e-se deve addicionac aodos cfaáos, 
qu» não eomeçou a deseavolver«se senão* quando- a luz /ojk 
separada das trevas» 

f Eisaqui portanto dous tempos,* e dous espaços de dura^ 
são,, que o texto sagrado nos obriga areconhecer.. O primei-^*, 
id:, entre a creaçãa da matéria em geral ,.e a producção da 
luz; 6 o- segundo ,^ entre a producção da luz, e o.acto.pel». 
qual ella foi separada das trevas.: e assim,, longe de ottepf». 
dermos a Divindade po^daimos á matéria maior antiguidade^ 
do que damos ao mundo, actua) ^ pelo eoottario a r^speita^ 
mos, quanto em qós cabe, porque conformamos a nossa. Jai» 
telligencia com a sua palavra. E com eSeito., d-PP^^^V,^'^' 
^não de Deus) e^sa íuz^, que esclarece as nossas, almas Í! 
winç podem as v^rdades| .que elía^nqs ^ma^ifesta ser contra* , 
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diciorld^ com 88 que «He nos revelou 1 Perciso ^que nòslenif» 
bremos de que a sua inspiração divina passou pek>s oi^âot : 
d6>i)omeai ; que a sua palavra nes foi transmittida eoiuma^ 
língua pobre, e desprovida de expressões exactas para repra«; 
eteutar ideas abstractas; demaneira^i que o interprete de» pa*> 
lavra divina se vii» nauitas. veses ob^gado a mav de termas y 
eujo. sentido só as circunsianGÍas podem precisamente deter^. 
minara* porexemplo, a palavra çrear^ e apalavra/ormar, oi*; 
faser, sao usadas indisttnetanichte^ na £«criptura aignifican*- 
do a mesma cousa ^ ou cousas semelhantes 9 quando em Wr 
Unguas modernas são palavras 9. que ten^ cada uma deperisi-^ 
um mentido mui diverso^ e muito particular: arear , étir^ 
uma substancia do nada; .formai-> ou {azery e jtirá-Ia d»^ 
alguma eousa,. debaixo- de fprma nova;, ora parece que: \a^ 
palavra crear.(#) pertence com preferencia,, e^talvez exciusiva^^ 
mente 9 ao primeíiso vecsicul^ do Génesis, cuja traducção 
exacta em nossa lingiiagem deve sèr SLmm:±=Ho.principiaíj 
tirou Dcui do nada a maUria do Qéo ,. c da aberra iz^e ^s, 
que: prova q<ie este termo- cr6ar, ou Orar do nada iAji[x dfí;V0 
applicarrse «e^ãa aestas pii|:n^rai9>fialavj?as^:^,ajdonsidfB)raH 
ção de que;, tendo^^ido cr-^ada^ 014 : tirada^ dp: nada ,: <i^sdQ 0|> 
principio, toda a mateRÍe( doC^i^ eidçi T^rra ; nãp é po9ftirf 
veU nem . por : conseguixOe permi^tj^ suppor noy^s. creaçã$y|^ 
de matéria; porque a'^uppoQ*serj.stO{,</8egut«^se cg^^n^mA^i 
d^amaieíria havia sJLdo, desd^-iOpriJiipipio^ areada*. FoMspo^f 
seguinte,. a<obra dois ^eis dÍ44(rà9 pode .1(efOMtipo.^n tido. 4^«i^ 
não ode uiha for^ação^ ode^/uilHpr4NÍÍ4ic9ãa.de£|n]pas,^çi|fN9 

jabase fora amateriarÇM^tefioci:9eAte-c#!fcada^:efl^..odao|im 
tsas creações de noat^rias nov^s tfiriidas.imaa^diatamef)t^d<9l> 
aada> E com eflèito, quandorse^ Ui^cta da luz-,, que 4 a(pri««t 
ai^a d'estas foiynaiçpes,. ou.produoçoes extrah^as dp.seip ^f 
matéria, não diz. o interprete, divipo criV^s^, ma^ itam^sotOop^H 
Uifafa^^ca iu*.. Tudo concorre pois parf^ prpyar,,. qwe ain- 
4a;, que. a mati^riafol oreada in prinGipiò ny.,iâjo foL comtqdpt 

senão em.teo^^os SMbsequjent^.querappi:opY^ apÈiUe Çt^pri^I 
mao.dar-lhe a fóropa;. eqjuc|.em vez.decr^^r, eiformar ludí^f 
em .0 mesmo, instante ,>.fogíu>. .poderia, ^haver .feito se ^quisesse»} 
da&pxegai: todá;a extensãp da sua oomipotencia^.^ãq quizj^ 
pelo contraj^io,, operar senão em.tenoipoa diver^sos^ produsij^ 



i, (*) i^ pala^r^ .Intri^. que neste- lugar ÃA Esoripj^ara.iS^, U^kfh 
puto texoao ^or^r/:. çm.stcii(U# as outra^s eassagens sp,ypxpi» gÚQt^fm%: 
jSííW<w>ottiJ?tóeré . .. ..." >. r. ^,í • . .•■ . .;i ' ••'./■' 
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ttieMiiMiai6fite| • «ti? metmo faser* paaMts^ e dirixar iatèriiji 
1m cooskkfaveift en|r# cada una das suas obrat. Que pode*' 
no» n68 entender paios seis diasi qiieoeicripfor sagrado- tio* 
pteciuanieiite nos designa contando^os uns depois dosiouiros^ 
senlio seis-espoçosde tssmpe , e seis intervailos de dnraçSof 
S 4d% àdirerlir) que estes espaces de tetnpo indicados pel^ 
oonede dioêj ámiqgiia de outros termos, nenhuma rel»ção 
piedem ter com o^ nossos dias aetuaes ; porqiise se panuranv 
sticeessivaoiénl» treed*estes dins, antes que a Sol fosse coU 
lacado no C^. Nio é portanto possisel, €{«e os dktos dia» 
fSbssem semelhantes aos no8iK>s; o qije assas parece indicadai 
pelo interprete dii^ino, per isso que sempre os conta d» cm*i 
pusculo dá tarde para amanban, quandoos dias sotáres de* 
y^m contar-se damanhan para o erepnseirlo da tarde .^^ fintes 
set» dias nãoeram pois dias solares semelbanles aos nossos» 
nem mesmo dias delitz, porque começavam peip ciepuscula 
dn tarde) e findaivam pela raanham. Maò- podiam* também 
s#riguaes^ porque eatãa n&o eram propòretonhdoe á obnr» 
N&O' sã)[y portanto mais^ do que* seis* espaços dei tempo: i| 
Historia* Sagrada' -não «tèotat^* precisamento a duvaçio dis* 
t%ia um ;- porém o sentido' da tiarrfiição pansce pvcilon^á4ii^ 
ta^to^ que pcKlémós eom^eSbiéaadmfitir-ibe siqeíeUa ^Kina*- 
sfeo^quO' exigem as verdádés' pbj^sicás^ que temosaidemona* 
tnlh'A^*' vista d^isto- com qUe ftmstamentO' se levantam* tan^^ 
toft clsHmeres áoerc» dfeèteUempey queadmittimos t nós nm> 
o-^ftseélòs asstlD^ sén&ò eiii prdt)éf$ftoda força coactiva, qua-. 
eniè^cesdbre '^^''o^dòfAé^Hwnti^ demonstrativo dos phen«*« 
m^âot da iMiiresa< Pòrqèe- motivo^ noS n&o bâo*de querer*, 
c^cedéf este tMpo, quatido 'D^s^ pòr svrá pfopria palavnsi 
nô^^tl^ced^eu^^ è viàtèH^ella^séHa^ e^ ou inos^i 

tdhgi veF, se tífié áditíit^rsMitos' a^exrslei^eia d^esses pr imeiroei 
tempos anfèrioif^ â» fermaçatr tfc ^ áydndo açtitaP V 
" EfMborà drjfainrfi^^átó rigèròsàmètite silstemfem, qwa^deii 
jp^ do derradeiro ttthno ^ «fepN^is d&fítn das obras de D^Sij' 
isto é, depois décrea^So^dò *rowem-, nâo tem decorrido^ 
lím^ dò quedeis,, óú òitò mil 'átlnos^ pói^ isso- que as dtffereiH« 
tes genealogias db geher^ btimano') de-Adâò para* cá, mati' 
Ii6b irtdtcamf: eè«í,fôí8é'dèvév é cssé-9t'gnã^ de submíssSo e- 
rcsptítof A mais frntig^i .ením» sagrada de todas as tradiçfléiw , 
maior é ainda a^ noâS€i- divida- para com- et ia ^ e consisteem. 
imncà^ tomôrAíoS' a líberáÈrde"" de» líos' deísYiar da tetra d^uMa 
sâegtMa'lmidtçãò^^, 9éA&& ^qiuandty e^lúntatit-^' istb é, quai^dèi 
parece directamente opposta á san rasâo^ e í verdiEldè^dolrfiktSi^ 



4oft <!a nlftttireta ; porqiie como tod» «rittio) e^tock a i^ck- 
•de vem jguala)eiil« de Deus, «egu^se q>ue não lia .outra dU*- 
.jei-ença eiUreas ver4ades^< qqq elle nò$ revelou, :eas ^«Hxaô^ q^e 
«os permiui.u descobrir por i:)o»s^» obderv^dea, eei^mes* ,>se« 
Aao a que existe entj:e uBiMpriípeJFo.faFQf !feito^gr^|tuila^e#-^ 
.1e , e uma «egundi^ igra^-a^.^jdie/íelIeqUiz í^iswKlfir, á faseriqiife 
for nossos trabalbos ;a iDereoe^eilios 1\íí^ <ei&aiqui, o wq^í^o 
•ÍW)rqiie a set| .i^^terpivete n&o ifeJIou ao9 prim^r^, bo|Dieft%^ 
sauí ignoranles aiiid^, fienãoein:<<)i sentido. v#lg9r>«ppFc^te 
MO fte eU^ou aeiina djoa «eu3 conbe^i^ÍQentof., es qi^m^s, hefft 
-longe de atingirem o v^eidiKleir,© «ystieí^a d© munrfo^ «A^ t»^ 
jnão eUfendÂaiQ atei^ das noçSe^ c^auilws., £ui»4a4âs em p> 
si«ap)e& tèste^nuiiho do^ . sctatidc^: ; porque «cem .êfieitp eara/ <V> 
poYoa qiie<D ^ precUav^;fa]lar<y> é por oons^guini^vai^, la- 
dearia a f^atdvYd) riointdligiveJ^ seital eilB^ úy^sse »ida %i|||t 
tbqje pod#i»a:!9nunciaf-ee ; pois. que.aiada ioje lin^^n»^ i-imií 
<liia»i;n4ito :e ofiuBQerodos bòmenst que peff bom /atnHíiifij* 
âadoa >çQi8!as:ve^sKles aslroaomicast <eipl)isyea&, Aao po9^jB|P% 
itMrar €^:diurvid«S:9 e.eo^íeiiMl^m a ineiftcioâadit,;lU;^iifi(jgeiKV> 

Ora. 'v^ejaiQCi^ o quei i^ra,^ FbysicEi pesias^pri^ieiv^a^^ 
4et do EQJumdPt, e o(t«e.rf1fa.J|MLvia de ainda ^er^ fit»homtíspí 
nunca tivesse estudado a nature^a.T .olJbars^.paifai^Q^Clep òen^ 
f>ârà «kna «íboba^ afiul^a^ e.osrasivos i»ais.€<)iHâd^aVeis,, 
^ue neUa. parece haver, sã^: a£Qly>eaLua»..produsi«tflo &Aif^ 
prfi o pfifa^iMfm liàt do^í#5!e Ofse^uadpxuiiita^ vt^ses.a ij^ 
«oito.* veê-^i^iv^ue eltesiapparepfipí^y.jí^nâfiQeio^ de^Aim l^d^^ 
e que ^do odHfQ-^e.pôéf9r'>ou'>dfâappareeeany;.'depov»!d0tere^ 
«c»n4DMa4o,:a A«i|ii;Cfirifeirra:, e^emHtide a £ua to'4Hr^nt^ um 
per<lo «spa4o- de^tempiQ^. Yeê«sey/q£ie o 409kTséí4» m^s^.-qír 
da aibçibada adiada j :>ei que paireieiei ajuíatar^e jeoi!»! (0.(^4^ 
quando te aon0id^a delonga.. ^.Tfodas.iaa iid^^a^ fdopovf):!^ 
oerea do sy^ieiaa' ^ Hiundo^ oão rolam seRlbO; s^^ei^irti^. 
Ireis t lou quatp fk4>çôes ;, e a^pesar da 4ti$,faJsidad# ^ pred«0 
foi .donformar-Q^ eoi^ «lias., paia.podiff «ec «^t^^i^^ I , /.[ 

parece /ãijU|it£^]f*6e*i€om i^fíéo ;>-^9k- fiAíiiiral 4iBja9ÍBar,^qua]CHW 
efifeito cixistiMO léguas ,sUp^n<^r<ea9) ea^naa ioftWifffes,, jCbeiQ»^ 
Í[;}é>tdfts.tuN'iDeiit9s ^:<e da«(sAgUiiidaí»i«>i9a^;»*e!qiie parai;$iàK 
ter :a8 lagiia^ jsupefi^weÃ'«v4)|>írecisb^^m firia^aiaent^ 
VifB,|i|K>yo,^. uma abobada «otida^ e laranapafón^e^ a^ra^az^^-di^ 
qliftill ^.pe^^f^be^àe «» abulado das agaas. {Superiores : .e i^or:.'iár 
•qf:aest§ eosi^ormidrade/Bte áizi^JPtíçá^êe o^firmamtnío.nomètf» 
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' éjttmàminio ^ e iêpáraU oi' agnaêj mie têtàvam Mr ojhrmá* 
memento^ dai que eêiavam iSbrc o^rmamento ^ e deuDeàê 
^mo firmamento o nome de Cio • • • e isr todoe a» agiãoê eongfú* 
'fa^ía% êob ofiirmameniOj o nome dà fikir,:r: A estas niesault 
'idéâé éqDe se refereoa as cataractas do Céo, quero difler, as 
portas, ou Janellas d*este firmamento solido, qoe se abriaúi 
aquando foi necessorio deixar cabir as a^as superiores pn* 
ftá iniindar a Terra. £ também em eooformidade com e»* 
-tas mesmas ideias, que foi dicto que os peixes, eospassaroe 
tiferam uma origem commum. Os peixes 8uppõem*se produ* 
'^idos pelas aguas inferiores, eos pássaros pelas aguas supeí- 
'riores; porque voando se approximam á aboba-la asul, que 
*ò vulgo imagina pouco mais alta, que as nuvens. Da mesma 
aorté acreditou sempre o povo , que as estreitas estão prega- 
das, como pregos," nesta mesma abobada solida; eque sio 
mais pequenas do que alua, e infinitamente menores do que 
'O Sol: os mesmos planetas não os distinguem das estreitas 
afixas , sendo este o motivo porque cm toda a narração da 
creação se não faz menção alguma dos planetas : e é peia 
nnesma rasão , - que a Lua i considerada como o segundo as« 
Iro, ainda que com effeito seja o mais pequeno de todos os 
*€orpos celestes , Acc. &c. &c. 

Tudo em a narração de M oysés i proporcionado ã in* 
telligencia do povo ; todas as imagens são relativas ao bo* 
tnem vulgar, a quem se não tractava de demonstlar o ter* 
-dadeiro systema do mundo, porém que bafstavsi instruir no 
><|tte devia aoCreador, mostrando^Ibe comooutros tantos be^ 
neficios oseffieitos da sua omnipotência i as verdades da na* 
*tiirésa> cumpria que apparecessem' com o andar dos tempos^ 
'f^eservando-as'em si o finte St^f^o^^^ como o meio mais se^ 
'guro de attrâhir o homem , quando* a sua fé passando a de« 
^linar èm suóiessãò dos séculos^ le houvesse tornado vaciN 
'lante; qiiando mui* desviado jii de sua origem, podesse d*eU 
la olvídar-se^; =e quando emfim ja-por extremo habituado «õ 
<flQkfpe6taoalo^4a;4)atureBtl, não mais com o seu aspecto se com- 
9iidV68se,^'e ri^Me >a désc(nibecer*lhe o aoctor. Preciso era 

£ú^ de tempos^ àl tempòS cónfortá-lo , e exaltar a ídét do 
eus iio espirito y ^e' coração do homem. Ora cada um doá 
deseobrimentoir produz- este graode eíTeito ; cada um dos^pas* 
%0s novos,: qué damos^ení a natureza, nos approxima ao CrOa* 
tler. Uma verdade nova e uma espécie de milagre: o seu e& 
A»iCo é identiooye não diffei^ do verdadeiro milagre» seiííão 
^Kn^^^uetQste.èiitQi acto^estroádOM de tiaagisstade, com queo 
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£nte Supremo iiesfechá rara, e itnmediatalnente ; ao mesmo 
iempo que para descobrir, e manifestar as maravillias, de que 
encheu o seio da naluresa, se serve do homem como de ins^» 
trummento : e como estas meravilhas a todo o instante se 
•operam, e sempre estiveram , e hão-de estar patentes á sua 
contemplação; Deos o ckama incessantemente a si , não só 
poT via do espectáculo actual, mas tambena pelo desenvol-» 
vimento successivo das suas -obras. 

Por ultimo, eu nâò tomei a liberdade de dar esta in* 
terpretação aõs primeiros versículos do Génesis, senão com 
n mira. em operar um grande bem, que seria o de conciliar 
para sempre eom a Theologia o estudo da naturesa. Nâo po* 
cie, quanto a mim ^ haver entre estas duas cousas contradí* 
cçuo, que não seja «apparente ; e a minha explicação parece 
assim demcnstrá-Io. Se esta explicação porém , posto qne 
mui clar^, e mui simples, aind« parecer insufficiente, e ate 
desarasoada a alguns espiritos mui estrictamente aferrados á 
letra; rogo-lhes, que me jtilgem ^ela intenção^ e que con- 
siderem^ que sendo juramente hypothetico o meti systema 
das epochas da naturesa , aenbum damno pode causar ás- 
^verdades >Fe veladas , que são axiomas immutaveis, indepen* 
dentes de toda a hypothese, e aos quaes hey submettida^i e 
êubmetto os meus pensamentos* 



^Mondo a Terra ^ e os planeias tomarão a ãttaforma^ 

Nesse primeiro tempo, em que a Terra, em estado der 
fusão, e gyrando sobre si mesma, tomou a sua forma, ele* 
:vando-se no equador, e achatando-se «os pólos ; os outros pla*^ 
netas estavam no mesmo estado de liquefacção, por isso que 
gyrando sobre si mesmos, também tomaram, como a Terra, 
unia forma elevada no equador, e^chatada nos pólos, e igual* - 
mente porque a dieta elevação, eo mencionado açkatamen*» 
to são proporcionaes ú velocidade da sua rotaçãa. O globo 
de Júpiter euma prova d*esta asserção: como ellegyra com 
muito maior velociciade, do que a Terra, e em consequência. 
d*Í8so — m^ito mais elevado no equador, e muito mais — 



(#) Vejam -se as Memorias sobre o pogresso dú cilor ilos corpos 
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•cfaatado nos pólos : porquanto as observações nos demons» 
tram , que os dous diâmetros d*^este planeta differem entre 
ti mais. de f^^ ao mesmo tempo que os da Terra não difTe* 
liem senão A^, Também no» mostram as mesmos observa^êes^ 
que em^ o planeta Marte ^ cujo gyra é (quasi uma vez) me* 
Bos veloz, que o da Terra ; e tão pouco sensível a difierença 
entre os seus diâmetros ^ que os astrónomos não a podem 
nedir: e que a Lua, cujo movimento de rotação é ainda 
Biuito mais lento , parece ter iguaes os seus dois diâmetros*. 
Portanto 9 a velocidade da rotação dos planetas é a causa 
anica da sua elevação no equador ; e esta elevação , effec* 
tiuada em o mesmo tempo do seu achatamento nos pólos j 
suppôe uma fluidez completa em tod§i a massa dVstes gto* 
bos^ isto éy um estado ae liquefacção causada pelo fogo.^ 

Alem d^isto, como todos os planetas gyram em torno 
do Sol, no mesmo sentido, equasi no mesn>o plano, parece 
que foram postos em movimento simultaneamente, e por um 
Í0ipulso conunum : o seu movimenta de circulação,, e o seu 
movimenta de rotação são contemporâneos, assim como tam-^ 
bem o foram o seu estado de fusão, ou de Ih^uefacção pelo 
fego; e estes movimentos foram necessariamente precedidos^ 
l^lo ia^)utsa^ que os produziu. 

Naquelles planetas, cuja massa foi impellida mais obli* 
quamente, o movimento de rotação foi mais rápido; e em^ 
virtude d''esta rajxdez de rotação, os primeiros eíTeitos da 
tpTçeL centrífuga âcarauii vencidos pelos do peso r em conse- 
quência disto , eiIèctuou*3e nestas massas liquidas uma sepa- 
ração, e uma projecção de partes para o seu equador, onde 
rf maior a força centrífuga; e estas partes, separadas^ e expel- 
lidas pela dieta força, formaram massas comeomítantes,^ ese 
inverteram em satellites, que necessariamente haviam de 
círcular,^ e que com effèito circulam todos em o plano do eqiwt- 
dor do planeta, de que, portal n[K)tivo,se8^araram ; formati- 
do-se portanto os satellites dos planetas a expensas da ma- 
téria do seu planeta principal^ assim como também os mes-- 
BIOS planetas parecem, baver-se foragida a expensas da mas- 
sa do. SoK 

E assiny,. o tempo da formação dos satellites e' o mes- 
roo dòeon^o da rotação dos planetas: éoníomento, em que- 
amateria, deque^elles se cora pòera, acabava de secongregar,. 
e não formava ainda sen ãa globos líquidos, estado esse era 
que luui facilineate podia ser separada, e projectada a mate-^ 
A^r qw ept^vík em. Uqu^facçào ; porque apenas a supreficie 



cTesteiB globos coTfi«çon ia tomar alguma xonststencift^ etegi«* 
dez por eíTeito do reifríainento ; a matéria , posto que ani» 
tnada peta força centrífuga, era com tudo retida pela força 
de cohesâa, e ja nSo podia separar-se, nem ser projectada 
para fora do seu planeta , .por efTeiio d'es8e mesmo movU 
mento de rotação. 

Como nós não conhecemos em anaturesa nenhuma ou* 
tra*causade calor, nenhum outro fogo senão o doScl, que 
podesse fundir;, ou redusir a estado de liquefacção a mate» 
ria da Terra, edos plar>etas; parece-me, que se alguém não 
quiser acreditar que os planetas sahissem, e proviessem doSol^ 
será peloroenos forçoso suppoF, que elles estiveram expostosf 
de mui perlo, aos ardores d 'este astro de fogo, visto que com 
eíTeito existiram em estado de liquefacção. Porém esta supo>* 
sição não é ainda su(Tciente para explicar o dicto effeito, e 
)>or si mesmilcábe emrasão de uma circunstancia necessária^ 
•a saber ; porque e preciso tempo para que o fogo, por mais 
violento que seja, penetre as matérias solidas expostas d sua 
«cção, e muito maior tempo ainda para as redusir ao estado 
de liquefacção. Visto está^ pelas precedentes experiências 
^«), que para aquecer um^orpo atéaográo de fusão, ^ueces* 
saria , pelo menos, a decima quinta parte do tempo, que ^ 
preciso para o resfriar; e que attento o grande volume da 
Terra, e dos outros planetas 9 teria sido absolutamente ne* 
cessario que elles tivessem estado estacionários alguns milha* 
res de annos junto do Sol^ para receberem o gráo de calor 
preciso para a sua liquefacção*: erra não ha exemplo no uni 
verso de que nenhum corpo^ nenhum planeta^ e nenhum 
<:ometa permaneça^ nem um intante, estacionário junto aa 
SoU antes pelo contrario, quanto mais os cometas se appro* 
ximam d*elle, tanto mais rápido é o seu movimento: o tem* 
po do ^eu perihelio 4 -extremamente breve : e o fogo doeste 
astro abrasando*>lhes a surperííeie, não tem comtudo tempo 
de penetrar a massa, ainda mesmo d^aquelles, que mais se lhe 
approximam. 

Nestes termos tudo concorre para provar, que não bas» 
tava que a Terra, eos Planetas tivessem passado (como pas* 
sam alguns cometas) pela proximidade do Sol, para nelle 
se poder operar a sua liquelacção ; eportanto devemdS pre- 
siunir, que esta matéria dos planetas pertenceu cm outro 
lempo ao mesmo corpo do Sol , e que , como dicto fica, 
Tora separada iTelle por um só, e o mesmo hnpulso. E com 
fíffeito, os cometas, que mais se avisinham ao Sol, não nos 
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4iofMraBi'8ctiiSò o primeTográo dos grandes efieitot do oá» 
lot: <!)uando seapproximam^ apparecom precedidos por um 
▼apor iiiflammado ; e qua^ido- so. desviam doeste aslrO| vão 
iegiiid€>ft. por oiitro vapor semelhaiiie : d*eâ!e modo^ uma 
parte superficial da matenia do cometa distende-se em't6r« 
no d*elle, e se nos mostra em forma de vapores. I um inoso^^ 
que se acbam em estado. deexpan!»ào^ e de volatilidade cau- 
•ada pelo fogo do Sol ;. porèm^ o núcleo 9. isto é, o mesmo 
corpo do cometa^ nâo- indica estar, peneirado profundamen^ 
te pelo fogoy. pcu^^ue nâo fica luminoso por si próprio coulo 
com eOeito havia de ficar necessariamente toda a ma-^sa de 
ferroy de vidro, ou de outra matéria solida intimamente 
penetrada por este elemento : por consequência parece ne« 
cessario, que lendo estado em liquefacção a matéria da Ter<% 
jjà, e dos Planetas^, perteficcése com effeitoaomabmo corpo 
do Sol , e houvesse feito parle da matera em%stado de fu« 
são, que con»titue a massa d*este astro de fogo. 

Os planetas receberam o seu moviuieuio- por effeito de 
um só, e mesmo impulso, visto que t)dos circulam em omes« 
mo sentido, e quasi no mesmo plauo : os cometas pelo cotra« 
ÚOj que circulam em torno do Sol 9 bem como os planetas^ 
9ias em sentidos, e pia nor diversos , parece- baver:em sido 
postos em n^vimento poreíTeito de impulsos differeqtes. De« 
vemos pois considerar relativo a uma só epochai omovlmeiw 
to dos pla<netas : o dos cometas poude ter sido dado em tem^ 
pos diversos. PoUanto, nada nos pode esclarecer sobre a 
origem do movimento dos cometas,, mas podemos racionai;, 
fòbre o dos planetas, porque- tem entre- si relações communsy. 
que indicam com bastante claresa baver^m sido postos ^ixk 
Hiovimento por um só, e mesmo impulso, £' porianto licito; 
xpquixjr,. qual fora em a naturesa a causa que produsira ta- 
manho impulso ;: e por outro lado nenhum meio nos assista 
de formar raciocínio ^. neu) de intentt^r investigações sobrei 
as causas.do» movimento do impulso do^ cometas. 

Reunindo relações fugitivas, e indicios leves d*onde sc^ 
podem dedusir algumas. conjecturas^ a única cou$a, que se 
^ pode imaginar para satisfazer, aindft que impecfeitamente^ 
9 curiosidade d» espirito,, é que os cometas do. nosso syste^^ 
ma solac foram formados pela explosão d^ alguma, estreita, 
âxa, oude algum Sol próximo ao.nosso, cujas, partes haven-. 
do«se dispersado, e não tendo ja foco, ou centro commum ,. 
se vissem obrigadas a obedecer á attractiva do nosso Sol ^ 
constituído, de*de etse mpniento^ eixo, e foco dei tqdos o\ 
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eomeiâs do nosso syslema solar. Nem nós, nem os nossos 
descendentes poderão disec mais sobre este assumpto^ ale 
que por meio de observações ulteriores se chegue a descobrir 
alguma relação commum em o movimento de impulso dos 
cometas; porque como nôs não conhecemos consa alguma 
senão por via de comparação, em nos fuUando as» relações 
todas, c' em n3,o appareeendo a^nalogia alguma, todaja lue 
se esvaèv-e,^ e não — somente a rasão,. mas ale a imagina- 
ção nos falha. E' por isso^ quetendo-me abstido anteceden- 
temente de furmar conjecturas sobre a causa do movimento 
de impulso dos cometas , julguei comtudo que devia rac o»- 
cinar sobre a causa do imj.uJso dos planetas; e que previa- 
mente estabeleci, não como um facto r-eal, e certo, maslami* 
somente como cousa possível , que a matéria dos planetas 
fora projectada do Sol pelo choque de um cometa. Fundai 
se esta hypothese em que não. ha na natureza corpo algum 
em movimento, senão os cometas, que pescam, ou tivessem 
podido communicar tamanho movimento a tão grandes mas^ 
sas ; e juntamente, em que os cometas seapproximão ás ve- 
ses tanto ao Sol., que é, por assim diser, forçoso qne ali- 
guns nelle cabiam obliquaioente , elhe abram sulcos na su* 
peificie, levando adiante de- si as^materias, que omencionçi- 
do choque poséra em movime-nto^ , ' 

O mesmo &« entende á cerca da causa , que poude pro« 
dusir o calor do Sol ; pareceu-me, que a podíamos deduzir 
dos effeito naturaes, isto e, que a podíamos achar em, a consr 
(ítuíção do systema do numdo: porque como o Sol tem de 
aguentar o peso todo, e a acção inteira da força penetrante 
dos vastos corpos, q.uagyram em torno d'elle; etem ao mes- 
mo tempo desoffrer a acção rápida; d'esta espécie de fricção 
interna em todas, as partes da sua massa :- segue-se, que a 
matéria, de que elle é composto,, deve achar-se em um estado 
de grandíssima divisão, eque se havia de toraiar,. e perma« 
Qecer fluída,, luminosa, eardente, em virtude da mencionada 
pressão, e d*èsta fricção, interna sempre igualmente subsis* 
tente. Os movimentos irregujares das manchas, do Sol ,. e 
bem-assim a^«ua apparição, edesapparecimento.espontaneo^ 
mostrani sufficientemente qjueeste a^stro se acha em.estado de 
liquidez,, e que,, de tempos a tempos, se levantam. em sua 
superfície escorias, ou escumas, das quaes umas nadamrir}-^ 
i^guiarmdnte sobre esta matéria fandida, e outras têmpora-, 
rjamente se fixam, desap pareceu do como as primeiras ape<^ 
Qa^ de. novo as divide a. acção, do fpgo.. £! cousa subida 9. 
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que por meio de algumas d*ettas mancbai flxai.^que leemi» 
culou precieamenle a duração da rotação do Sol em vinte ^ 
cinco dias 9 e meio. 

Ora cada um doscometas, edos planetas constitueuma 
roda, cujos raios são os da força attractiva ; o Sol e o eixo, 
ou o quicio commun de todas estas rodas; o cometa, ou o 
planeta é a pina movei; ecada um d*elles contríbue com 
todo o seu peso , e com toda a sua velocidade para o abra* 
samento d*esèe foco geral, cujo fogo couseguintemente du* 
rara tanto, quanto durar o movimento, e pressão dos va&loi 
corpos, que o produsem, 

A* vista d*isto não se deve porventura inferir, que se 
não vemos planetas em torno das estreitas fixas, nao é se- 
não por causa da sua immensa distancia? A nossa vista é 
mui limílada, e mui fracos os instrumentos, de que usamos^ 
para podermos perceber estes astros obscuros; porque at^ 
aquelles mesmos, que são luminosos escapam aos nossos olhos, 
e porque em o numero infinito das estrellas nunca havemos 
de conhecer senão aquellas, que os nossos instrumentos de 
ver ao longe nos poderem traser ao perto : coratudo a ana- 
logia nos indica^ que sendo fixas ^ como o Sol, e himino* 
sas as estrellas^ necessariamente hão-de aquecer, liquificar* 
se, eabrasar-se porcileito dame9ma cansa, isto é, ^lapres* 
são activa dos corpos opacos, sólidos, e obscuros, queemtôr» 
no d*ellas circulam. Este e o único pieio de explicar o mo* 
motivo, porque só os astros fixos são luminosos, e porque, 
em o universo solar, todos os astros errantes são obscuros* 

E como o calor produsido por esta causa deve ser pro» 
porcional ao nuo^ro, á velocidade, e á massa dos corpos, 
que circulam em torno do foco ; segue**se , que o fogo do 
Sol bade necessariamente ser ardehtissimo , ou para melhor 
diser extremamente violento; não só porque os corpos, que 
em torno d*elle circulam^ são todos vastos, sólidos, e movi» 
dos rapidamente, mas também por ser mui avultado o seu 
numero: pois independentemente de seis planetas^ dos seus 
des satellites, edo annel de Saturno, que todos pesam so- 
bre o Sol, e formam um volume de matéria duas mil veses 
maior que o da Terra ; o numero dos cometas é mais con* 
sideravel do que vulgarmente se cuida : por si sós fK>diâo 
elles bastar para accender o fogo do Sol antes da projecção 
dos planetas, e ainda hoje bastariam para o alimentar. O 
homem, talvez que nunca chegue a descobrir os planetas, 
que circulam em derredor das estrellas fixas; mas poderá. 
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eom o tempo, vir á saber exactamente qual é o numero 
dos cometas em osystema solar: este grande descobrimento 
considero-o eu reservado para a posteridade. No em tanto 
porem eísaqui uma espécie de avaliação, que ainda que mui 
longe de ser exacta, não deixará comludo de fixar as idéas 
acerca do numero d*estes corpos que circulam em torno do 
Sol. 

ComuUando-se as. collec^oes de observações acha-se, 
que desde oanno ÍIOI ate ao de 1766, isto e, em seiscentos, 
c sessenta, e cinco annos , tem havido dusentas, e vint'oito 
appariçôes de cometas. Porem o numero d*estes astros er- 
rantes, que tem sido observados não e' tamanho como o das 
*uas apparições, por isso que a maior parte,, por não diser 
todos, completam a sua revolução em menos de seiscentof, 
e sessenta, e cinco annos. Escolbaíhos pois osdous cometas, 
cujas revoluções são as únicas perfeitamente conhecidas , a 
saber o cometa de 1680 cujo periodo e, pouco mais, ou me- 
nos, de quiniientos, e setenta,, e cinco annos, e o de 1759 
cujo periodo e de setenta eseis annos. E*^ de crer (em quan- 
to melhor se não acha) que tomando: o termo médio, ou tre- 
aentos, e vinte, eseis annos entre estes dous períodos de revo- 
lução; é de crer, digo, que são tantos os cometas cujo pú^ 
riodo excede a tresentos,. e vinte,, e seis annos, eomo aquel- 
les cujo periodo é menor. Portanto,, redusindo-os todos a 
tresentos, e vinte, e seis> annos, hade cada um dos cometas 
ter apparecido duas veses^em seis centos, e cincoenta, edous 
annos;- e teremos por consequência cento,, e quinse cometas, 
pouco mais, ou menos;, para dusentas, e vint*òito apparições 
em seiscentos, e sessenta ,^e cinco annos. 

Agora se acaso se advertir, que é verosímil ser maior 
a quantidade de cometas, que fieam fora do alcance da nos- 
sa vista,^ ou que tem escapado aos olhos dos observadores , 
do que a d'aqneUí»s,- que- tem. sido observados; crescera tat- 
vez o numero d*èlles ate n>ais do triplo: de^ maneira que se 
pode rasoavelmente pensar,, que existem no systema solar 
quatrocentos, ou quinhentos cometas. £ se os cometas estão 
na rasão dos planetas ;- se os mais volumosos são os mais 
distantes do Sol ^e se os mais pequenos são os únicos, que 
niais próximos lhe ficam , e que por. isso podem ser por nós 
percebidos : qcie immenso volume dè matéria ! que peso enor- 
me sobre o corpo doeste astro?" que flpicção interna entre todas 
as partes constituitâvas da sua maisa , e por conseguinte que 
ealor , e que fogo produsido por esta fricção ! . . . . 
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E com efTeito^ em a nossa hypotliete, era o Sol uvhêl 
certa massa de matéria em estado de fusuo, mesmo aniet 
da projec^Tio dos planetas; epor oonsegiiiiite não tinha en* 
tâo o diclo fogo oulra causa senuo a pressão produsida por 
este grande numero de cometas, que precedentemente cir» 
culavam, e que ainda hoje circulam em torno d*este foco 
commum. Se a massa antiga do Sol sofíreu a diminuição dm 
Y^ por effeito da prt^jecçâo da matéria dos planetas em o 
•tempo da sua formarão; a quantidade total da causa do se« 
fogo, isto é, da pressão total, augmentou na proporção da 
pressão inteira dos planetas reunida com a primeira pressão 
de todos os cometas, á excepção d*aquelia, que produsio o 
efTeiso da projecção, e cuja matéria se amalgamou com a 
cios planetas para sahir do Sol ; o qual por conseguinte mais 
refulgente ainda se volveu, mais activo, e mais próprio 
para alumiar, aquecer, efecuadar o universo, que lhe é res« 
pectivo. 

Levando ainda mais avante estas iaducçoes, facilmente 
nos poderemos persuadir de que os satellites, que circulMn 
^m torno de seu planeta principal , e que pesam sobre elle 
assim como os planetas pesam )óbre o Sol; ^^^ estes sateJli» 
ies, digo, devem communicar um certo gráo de calor aopIa« 
neta em torno do qual circulam : a pressão, e o movimento 
cia Lua devem dar á Terra um gráo de calor, que seria ain* 
da maior, se maior fosse a velocidade do movimento de cir* 
culação da Lua: Júpiter, que tem quatro satélites, e Sa* 
turno, que tem cinco, e um grande annel, devem por*estasim* 
•pies rasao acbar-se animados por um certo gráo de calor. 
Se estes planetas tão desviados do Sol, não fossem, como 
a Terra é, dotados de calor ifiterno; estariam mais do que 
gelados, eo frio extremo, qtie Júpiter, e Saturno haviam da 
supportar em virtude da sua distancia do Sol , não poderia 
ser temperado senão pela acção dos seos satellites. Quanto 
mais numerosos, maiores, emais rápidos forem os corpos cir- 
culantes, tanto mais hade esquentar-se o corpo, que \he\ ser* 
vir de eixo, ou dequicio, por causa da fricção porque hão- 
de faser passar todas as partes componentes da sua massa. 

Estas ide'as combinam perfeitamente com as, que serveoá 
de fundamento á minha hypothese á cerca da formação dos 
planetas, .e são consequências simpleces, e naturaes d*elias ; 
tenho comtudo provas de que poucas pessoas tem coropre- 
hendido, as relações, e as proporções geraes da composição 
doeste grande systema :. não obstante, ha porventura um ob« 



jetto mais elevado, etnaís digno de exercer a força doengfe* 
íihol CriticaTamrme sem me entenderem : que hei de reàpoti* 
tier-lhes? senão que tudo ialla a olhos, que prestam attençào, 
que tudo e' indicio para aquelles, que sabem ver; mas que 
nada é sensível, e que nada -é claro para o vulgo, mesmo ali 
para o vulgo dos sábios, aquém cega a preoccupação ? Tra- 
ciemos todavia de tornar a verdade mais palpável ; augmen* 
temos o numero dás probabilidades ; -façamos -crescer a vero* 
simelhunça; amontoemos luses sobre luses,' reunindo factos^ 
e accumulando provas; e deixemoà depois, sem nosinqaie« 
tarmos, que nos julguem sem appellação:- porque foi sem^ 
pre meu conceito que o escríptof deve tractar uaicameoCe 
ào assumpto^ enâo de si próprio; que é contrario ao decoro 
o querer que d*ene tractem os outros ; e que doeste modo 
as criticas pessoaes devem ficar senã resposta. 

Eu convenho em que as ideas d*este systema podem 
parecer bypothelicas , estranhas, e atbe chimericas áquelles 
tque não julgando das cousas senão pelo testemunho dossen*» 
tidos, nunca chegaram a conceber o modo porque se sabe 
que a Terra não e senão um pequeno plâíneta, edevado no 
equador, e achatado nos pólos ; aquelles, que ignoram o mo- 
do porque veio com certeza a saber^se, que todos os corpos 
celestes pesam, e exercem uma acção, e reacção recrproca; 
o modo porque se pode medir a sua grandesa, a 6u4 âis* 
tancia, os seus movimentos, o seu péso/Àc: porém estoa 
persuadido de que estas mesmas idea% hão de pareqer sini^ 
pteces, naturaes, eate grandes ao^ pequeno numero d^aquel? ' 
leá, que por meio de observações, e reflexões seguidas^ cher 
garam a conhecer as leys do universo ; e que jolgando daf 
cousas segundo sua própria illustração, as virem sena idi^s 
antecipadas taes quaes ellas são, ou tae« qviaes ellas podei» 
rião ser; porque estes dous pontps de vista s&ó, pouco to«4 
ou menos, idênticos. £ com efieito,- se aqueile, q^oe visse 
por primeira vez um relógio de parede, dís^ese que o prid* 
cipio de todos o» seus movimentos ôtu Cerla mola, apesar 
de não ser senão um peso; nãosetiaba edganàdo senãaaos 
olhos do vulgo, aos olhos tio pbilosopho, 'a machioaesta« 
va explicada. ^ í 

Não que eu tenha affirmado, nem melnio aspirado a 
positivamente affirmar, que a Terra^ e os planetas fossem ne- 
cessária, e realmente formados pelo choque de- um cometa, 
que projectasse do Sol a sexcentessima quinquagessima par- 
te da sua massa: o que éu quiz signi&çar, e ô que sustento 
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ainda mno bypolba«e mni provável, é que um cornotn,. que 
em seu perihélio se approximasse lauto do Sol, que lhe ro- 
çasse a super&cie^ e nella imprimisse sulcos, podia produsir 
iguaes elTei^os; e que nâo é impossível, que por este mes- 
Sto modo SC formem algumas veses novos planeta», que toa- 
dos i cpnjunetamente com os planetas actuaes circulem em 
tôroD.da Sol eoi o mesmo sentido, equasi no roesmo plano: 
planetas, que também sobre si rodariam, e cuja matéria^, 
acbando-se liqiiiificada am o acto de sahir do Sol ,^ obedece»^ 
Biaá for^a centrífuga, e se havia de elevar no equador, e abai- 
xar^Q l)06 pólos ^ planetas, que também poderiam ter si^ 
idliies,. em maior, ou menor numero,, que em torno d^ellee 
eircuiassem em o plano de seus 4K]uadores ; e cujos movi- 
we&ios seriam semelhantes aos dos satellites dos nobsos pla- 
netas : de sorte , que todos- os pbenomenos dos dictos pla- 
netas possiveis, e ideaes havião de ser, não digo os me5-< 
mo9$. porém na mesma ordem ,. e segundo relações semelhan-^ 
tes ás dos pbenomenos dos planetas- reaes. £ para provas 
d*isto,. tam^someate.rogo que se pondere,, se o movimento 
ie todos os planetas em o mesmo sentido, e quasi no mes- 
mo plano, não suppõe> um impulso commuml Pergnnto^. 
ae e&istem no «niverso alguns corpos ,, excepto os cometas ,. 
que podessem. ter coipnHinieado este movimento de impul- 
so! J^rguato, se não é provável, que de tempos a tempos,, 
caiam tòbre^ ^o Sol alguns cometas , visto que o de L680* 
Ifaeraspou, por.assim diser,. & superfície; e se por coose-^ 
gainteua^semelbaote cometa, imprimindo sulcos na su- 
perficie do Sol, não communicaria o seu movimento de im*- 
pulsiO a* certa quantidade de matéria, que se havia áfi sepa- 
l«r do «eorpo do Sol ^, projectando-a d*és te mesmo astro?' 
9èrguiitò> 86 nesta* tor^rente- de matéria projectada se não. 
kavtam :de formar globos,, pel^attracção mutua de suas par- 
tas. coioupoDeaies ;; se estes globos não haviam de ficar em. 
diatancías di£fereútes,J segundo adiíTerente densidade daa 
nalerías; ese as mais leves não haviam de ser impellidas 
|mra mais longo do que os mais densos ,. por eSièito dojnes- 
<no ioapitlso? Pergunto, se a situação doestes globos quasi 
«m o mesmo plano não. indica bem, que a torrente projec- 
tada não era de largura notável, e que não tinha por ca u* 
«a senão um só impulso, visto que todas as partes da. ma-, 
teria, de quea dieta torrente se compunha, se não desviariam. 
ae não mui pouco da direcção commum ? Pergunto, como,, 
e oade se jgoderia liqúLficar a matéria da Terra , , e dos pW- 



Irétus 9 se não tivesse Tesidldo em o medino corpo dor Sol ; • 
se acaso se podei descobrir outTá causa doeste càbr, e abra* 
sameiito do Sol, que não «eja o pèsò, que elle aguenta, é a 
fricç&o interna pròdusida pela acção de todos os vastos cot^ 
pos^ que em lôrno tl'ene circulam? Finalmente, Togo qufe 
examinem todas «s relações, que sigam a direcção dosmetÉ 
pensamentos , que comparem todas as analogias «obre qué 
fundei os meus rat!Íocinios, e que se contentem t:om a de* 
<lucção da mesma consequência, que eu tiro, a saber, que 
se a Deus approuvesse, era possivel , pelas só leys da na» 
turesa, que a Terra, e os planetas fossem por este modo fol<" 
suados. 

Continuemos pois a tfactar dò no^so objecto, e passij^ 
mos d*éste' tempo anterior aos outros tempos^ e que á npsaà 
vista se subtrahe, á primeira idade dó no^so universo, ênà 
que a Terra, eos plapetas havendo já tótn^do a sua fSrnia;^ 
se tornaram consistentes, e de líquidos se volveram solido*» 
i^sta mudança de estado operou-se naturaltiaente, e pelo 8$ 
effeito da diminuição do calor: a matéria, que compõe i 
globo terrestre, e os outros globos planetários, esteva eip fi|* 
são quando eHes começaram -a gyrar. sobre o seu eixo; ppr 
conseguinte obedécerán^i , como toda e qualquer liialeria dqT« 
dá obedece, ás le^s dá força centrífuga: as parteaí proxU 
^as ao equador, que na rotação suppbrtam ò inaior. Qtióti* 
«lento, foram as que mais se elevataiif; é -as que ficam vi- 
rainhas aos pólos^ ondç o dicto movin^nto é menor, ou ntrU 
Jo, abaiií^âramnáquella justa,' è. precisa i^roporção, que exi- 
gem as le^s dá gravidade, côríibiYiadás \x)m' as da ibrça 
♦centrifúga : éest^ fórmá áà Tèrrà^ è dos planetas se cotiseN 
Vou até hoje, e se conservará perpetuamente • aitída (]|uaud)» 
ie queira suppor ql|e o movíihetito de rotação' vfcnba a ao* 
•celerar-se, por qiie bâ vendo a piát«ria passado dò estadcí 
de fluides para o de sòliáes, a cohesão dás paires ' comp0^ 
nentes basta por si só pai*á ^manter a forçia pfit^ordral;' • 
parque era preciso, para el la mudar, que o movimento do 
Tptaçàp adquirisse uma rapides quasi infinita, ist^ 'é tania- 
bha, que podesse^ faser çpní que o éfieito d^ forca eet^trifu- 
ga se tornasse maior que o da força décohesãbi * • ..» 

Ora o resfriamento da Terra, e dos planetas mmeçoii» 
como o de todos os corpos quentes , pela superfície : ahi se 
•Consolidaram em tçmpo mui breve, as raàferiáá, .que eiíliiBk- 
Vam em fusão; apenas o grande fogo, de quê 'estravada *^fe^ 
«letradas, se esvaeceu^ as partes de matéria^ q*eUe coá^i^tòí^ 
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va dividida f se approximaram 9 e roais iotimamente se reo» 
niram em virtude de sua iputua altraçâo : as que eram bas<- 
iaolenieote, fixas para aguentarem a violência do fogo, for* 
maram massas solidas ; porém aquellas , que como o ar e a 
agua, se rarefasem, ou volatilisam pela acç&o de fogo, não 
podiam constituir um só corpo com as outras, e se separa- 
ram em os primeiros tempos do resfriamento : e por quanto 
os. elementos podem todos transmutár-se, ou admittir trans* 
formações, o instante,, da consolidação das matérias fixas 
ibí também o da maior metamorpho&e dos elementos, e da 
IprcKlucçâo das matérias voláteis : estas porém estavam re- 
dusidas a vapores, e dispersas ao longe, formando em torno 
dos planetas um^a espécie de atmosphera semelhante á do 
Sol ; pois é cousa sabida , que o corpo doeste astro de fogo^ 
4Í circumdado por uma espbera de vapores, que se prolonpra 
a distancias immensas, e talvez até ao orbe da Terra («). 
À, existência real doesta atmosphera solar , demonstra-se por 
vm phenonieno, que acompanha os eclipses totaes do SoL A 
Lua , nessa occasião , encobre«lbe aos nossos olhos o disca 
todo inteiro ; e apesar d*isso ainda se vé um limbo, ou gran- 
de circulo de vapores, cuja lu2 é tão viva, que alumia, qua«^ 
ai tanto |,:.com.Q a da Lua : se assim não fora, o globo da 
!lerra ficaria submerso na mais profunda obscuridade , du-^ 
xante tiodo o, tempo do eclipse total. . 

Tem-se observado 9 que esta atmosphera solar é mais 
densa naquellas partes, que ficam mais visi nhãs ao Sol, eque 
tanto mais ténue, e transparente se volve, ouanto maisseesr 
t^nde, e do corpo d*este astro de fogo se desvia: não pode 
poir. conseguinte duvidar-se de que o Sol esteja circumdado 
por uma espbera de matérias aquosas, áeriformes, e voláteis y. 
que ,0 seu calpr violento tem suspensas, e removidas em dis* 
tancias.iipmeasas; aem de que a torrente dè^ miaterias fixas,, 
que^ sabiram do corpo do Sol no oãomento da projecção dos 
planetas , não arrastasse » no acto de atravessar a atmos* 
l^iera d*elle 9 uma grande quantidade d*^estas matérias vola- 
teis, de qpe é composta : e são estas mesmas matérias vola-- 
leis, aquosas, e áeriformes, as qiiè depois formaram a at-> 
mosphera dos planetas, e que eránà^èmelbantes á atmos*^ 



. (•) Vej. as Memorias de Cassinl , Facio &o. ..s^bre a luz zodiar 
£al , e o Tractado de Mairan s^bre a aurora boreal • pag« IO e se?^ 
guiat^«. 
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pliera âo S0I9 em quanto os planetas estiveram , como elle 
está 9 em estado de fusão, ou de grande incandescência. 

JNão eram pois então todos os planetas senão massas de 
\idro liquido, circumdadas por uma espliera de vapores*. 
Kmquanto este estado de fusão durou, e muito tempo ainda 
depois,' eram. os planetas por si mesmos luminosos, como 
são todos os corpos em estado de incandescência ; á medi* 
da porém que tomavam consistência, iam perdendo a sua 
luz : não se fiseram opacos de todo, senão depois que atá 
ao centro se consolidaram, e multo tempo depois da con- 
fiolidação da sua superfície ; bem comp acontece ás mass^^s. 
de metal fundido, onde a luz, e a vermelhidão longo tempo 
ainda subsistem depois, da copsolidação da superfície* Ness» 
jrimeiro tempo,, em qíje os planetas refulgiam com luz pro- 
priamente sua, haviam de necessariamente produsir violen- 
tos clarões, arrojar faiscas, faser expiqsões, e depois, quan-, 
do se resfriassem , soíTrer differentes ebulliçôes á paedida que 
O ar , a agua , e as outras matérias, que nao podem supppx;-^.. 
lar o fogo, recahissem sobre a sua superfície: ^ producçãQ.^ 
dos elementos, e depois o seu conflictOs, não podiam :4^ir, 
|Lar de produsir desigualdades, escabrosidades, abysmofj^ 
eminências, cavernas em a superficiei e nas prinaeiras caj»] 
paadas do interior d*estas grandes massas'; e é a essetempa 
ç^ne se deve referir a formação das montanhas .n^ais alcan-r. 
tiladas da Terra , a dos montes da Lua , e todas as esca- 
brosidades,^ ou desigualdades, que nos planetas se descobrem* 

Figuremos a estado do nosso universo, e o seu aspecto 
Da sua primeira idade: iodos os planetas consolidados de 
novo em a sua «uperficie, estavam ainda líquidos no seu in« 
teflor, e exhalavam uma luz mui viva : eram em ponto pe-, 
quena outros tantos soes desligados do grande Sol , que 's& 
lhe cediam no volume, e cuja luz, e calor da n^sma fórma^ 
se espargia : este tempo de incandescência durou em quansa 
o planeta se não consolidou até ao centro ,^ isto é, 2936, 
annos,, pouco mais, ou menos ^ pelo. que pertence á Terra;. 
644 annos,, pelo que toca á Lua;. 3127 annos, respectiva*, 
mente a Marte ; Sb96 annos y quanto a Vénus ; 5140 aa- 
nos, pelo que diz respeito a Saturno ;' e 9433 , pelo que per«^ 
lence a Júpiter. 

Os sateliites d'estes dous volumosos planetas, e bem as- 
sim o annel , que circumda Saturno , òs quaes todos estãa 
em o plano do equador do seu planeta principal , haviao^ 
sido projectados no tempo da liquefacção ^ pela força cen« 



trifiiga (Testes grândej planetas, que fyram sAbra si meamis 
Hcooi proli^iosa rupide?: a Terra, cuja velocidade de rota- 
ç&o è 1] lasi dt» 9)0) léguas por cada vinte, e quatro horas, 
Í9toé, di3 seiâ h^iiis e um quarto por minuto; projectou 
neste mí;im3 tem;)) ai pirtei íHíiiis deasas d^j seu equador, 
«ts quies 36 oi^re^araai por stta mtitua altracçào na dis- 
taucia de 8^^33 lo^uas , onde formaram o globo da Lua. 

Quaud) éu di<^o que as partes menos densas sio as, 
que foràin projectadas, e que o foram da re^^iâo do e^ua- 
dorj nada estabsleço que de facto nao esteja confirmado; 
por ser cousa sabida, que a densidade da Lua é para a da 
Terra, como 702 são para lOOD, quero diser, menor mais 
de um terço:; e sabido é também, que a Lua circula em 
derredor da Terra em um plano, que se nâo acha desviado 
do nosáo equador senão 5í gráos, e que a suv distancia me« 
dia é de quasi 85íK>D léguas. 

QaantD a Júpiter, que gyra sobre seu síxo em dez bo« 
rStsi « fcuja clrcumferencia é onse veses maior, que a da Ter- 
ra, stindo a velocidade da sua rotação de 165 léguas por 
líiinuto; esta eo»rn*ô força centrifuga projectou uma grande 
torréHtià"dt3 matéria 'dédiffefentes gráos de densidade, e nel- 
la steforiniratix os quatro àatellites d*este volumoso planeia, 
dô^s q^^i^es lirti, tio pequeno CDmt> a Lua, não está senão á 
a95W''l(ígaas de distância , isto é, quasi tão próximo a Ju- 
pifeí como a Lua é próxima da Terra. O segandp, cuja 
máten^ era afgum tanto naenos densa, que á do primeiro', e 
que téíti quíisi ò tamariUo de JVfercurio , formòu-se na dis- 
tancia de 141933 léguas: o terceiro, composto de partes 
alnlâ' itijnos densas, e que é quasi da gráhdesa de Marte j 
«['225330 le'2ua3'de cíistarucia; e finalmente ó quarto, cuja 
miteriá era de todá| a tnais leve, foi projectado ainda pa« 
rk roais longe, e tião se constituiu senão ha distancia de 
S&78.77 lé-ju^s : e todos quatro estão , com mui péqué na 
dtifiTareaça , etn o plàrto do equador do seu planeta prihci- 
jml, e ciifculam no mesmo sentido em torno d*elle (*). Fi- 
liaimeiítc, a matéria, que compõe o globo de Júpiter, é mui- 
to menos deasa, qde a da Terra* Os planetas próximos a6 

: • ■ . ■ ■ ... . ,, I „ 

, (•) M Railiy mostroa com rasões mui plausíveis « deduMdas do 
novirn-iato •los ivràos <iui sateiUtes de Júpiter, que o primeiro dos 
seus Natellites circula eai o mismj plano do equaíor d'e^te planeta ; 
« qae os outros trôs nlo chegam a desviar^se um gráo« •—> Menor d^ 
Acaieji, das Scicuúas, adino 176$. 
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Boi y fiio ofl mam âtmos ; os que éstâò roais desviados sSb 
tambeix] os mais leves; a densidade da Terra está para ft 
jde Júpiter iia ras&o de ICOO para 2S2; e é de presun^ir, 
que a luateria de que são ccmposlos os seus satelliles aelíBi 
jaindd meni&s densa do que a maleria,. de qiie elle e compôs* 
to. (#). 

Saturno,^ fqiie provavelmente gyra sobre €eu eixo cofa 
jnaior velocidade ainda do que Jupiter, não jsóprodusiu cin* 
«o salellites , mas lambem um annel , q<ue segundo a noss^^ 
hypolhese deve ser parallclo ao seu equador 9. e que «ie- 
iBurada con^o se fora uma ponte suspensa, e continuaday ,ivt- 
/distancia de 54000 Mguas;^esl6b annel, muito mais largo do* 
qwe espesso, e composto de certa matéria solida, opaca ♦« 
jsem^lharOte á dos satellites, e tasibem esteve em e mesmo* 
esteio de fusão, e dc^pois em o de incandescência l cadauin^ 
d*e&tes vastos corpos conservou o dicto ealor primitivo, na 
rasão composta da sua espessura,, e densidade; de sorte qiue* 
o annel de Saturno, que parece ser o menos espesso de t©» 
.dos -^s corpos celestes, bavia de ser o primeiro, que teria p«r» 
4Âdo o caloi^, que lhe era próprio, se esta.petda nãolu^uves-*- 
jse sid<o copiosamente ressarcida pelo mesmo planeta SaUir» 
no, qge em tamanha proximidade lhe fica : depois tl*ell«y 
j9l Lua, eos primeiros satellites deSaltursD, ede Júpiter, que 
^o QS mais pequenos entre os corpos planfetarios , haviitKi' 
de perder o calor, que Ibes é {Iroplri o «m tempos sempre pK)« 
j^rcionaes ao seu diaoietro: depois disto iy também houve- 
ram perdido o calor os satellites mais volumosos, >e todos 
ellés .estariam boje mais frios do que o globo rda terra, so 
alguns d*el]es nao tivessem no principio recebido de èeupla-^ 
neta principal um calor immenso: finalmei^te estes dousTO-^ 
tumosps planetas, Saturno, e Júpiter,, conseruam ainda ac- 
tualmente um^ grandíssimo calor em proporç^ do globo da. 
íerra. 

Marte, cujo tempo de rotação é de 24 horas, e40 mi- 
nutos , ecuja circumferencia equivale a ^^da circumferencia 
da Terra, gyra uma vez mais lentamenie do que o globo 
terrestre , sendo a velocidade da sua rotação de três léguss 
somente por minuto : por consequência , a sua força centii- 



(•) Dei, pcT analogia, aos satellites de Júpiter e de Saturno», 
a mesma densidade relativa que existe entre a Terra e a Loa, -isto» 
4, a de 1000 para 70«. — Vej, a primeira Mtmoiia sôbic a tciíi'- 
ífitteatuia dos planetas. 
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ft)ga foi sempra mais de metade menor do que a do globo 
terreUre; eeste é o motivo poroue Marte não tem sateílitcs^ 
*nâo obstante ser meãos denso do que a Terra na proporção 
de 730 para 1000. 

Mt;r urio, cuja densidade e para a da Terra assim co» 
roo 3340 são para 1000 , não podia produsir um satellite 
senão por meio de uma força centrífuga mais, do que dupla 
da força centrífuga do globo da Terra: porem ainda que o 
tempo da sua rotar^ão não tem podido ser observado pelo^ 
astrónomos, émais do que provável , que em vez de ser do- 
pio do da Terra , é pelo contrario muito menor. Ha por* 
tanto fundamento para nos persuadirmos de que Mercúrio 
não tem satellites. 

Vénus poderia ter um satellite, porque sendo menos es- 
pessa do que a Terra na rasão de 17 para 18, e gyrando 
um pouco mais veiosmente na rasão dt22 horas, e20 minu- 
tos para 33 horas, e56 minutos, tem uma velocidade demais 
de seis léguas, e três quartos por minuto, e por conseguinte 
uma força centrífuga maior quasi -^ que a da Terra. Pode* 

• ria por conseguinte este planeta ter produsido um , ou doas 
•ateilites no tempo da sua liquefacção , se a sua densidade» 
maior que a da Terra na rasão de 1270 para. 1000, isto e, 
de mais de 5 contra 4, se não houvesse opposto á separa- 
ção , e projecção de suas partes componentes , ainda mesmo 
as mais liquidas: eeisaqui talvez o motivo porque Vénus não 

• bavia de ter satellites, postoque haja observadores, que afBr- 
- maffl ter descoberto um em torno d*este planeta. 

. A todos estes factos,- que -tenho acabado de expor, deve 

• accrescentar-se mais um, que me foi communicado por Mr. 
•Bailly, douto physico-astronomo da Academia das Sciencias. 
'A superficie de Júpiter é subjeita , como se sabe , a altera- 
•coes sensíveis, que parecem indicar que este volumoso pla- 
neta se acha ainda em um estado de agitação, e de ebulli- 

•ção. Tomando pois , em o meu systemá de incandescência 

.'geral , e resfriamento dos planetas , tomando , digo , os dous 

'extremos, isto é, Júpiter por ser o mais volumoso, e a Lua 

por ser ornais pequeno de todos os corpos planetários; acha- 

• se que o primeiro, que não teve ainda tempo de esfriar ede 
tomar uma plena consistência, nos apresenta em sua superr 
ficie os effeltos dos internos movimentos, com :qqe é agitado 

.pelo fogo; e a Lua pelo contrario, que por sua pequenhez 
poucos séculos bavia de gastar para se esfriar, não nos ma* 
nifesta senão uma tranc^uillidade perfeita > quero diser, uma 
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superfície sempt^e idêntica, em- que se não deácobre' kiem mô^ 
vimento, nem alteração. A*s outras anàlogíàsy que a este rei<rf, 
peito produsi ^ aocrescem estes dous factos conhecidos pel<M 
astrónomos, que conferem á minha hypothese mais um pe- 
queno gráo de probabilidade. . * 

Pela comparação, que fisemos, do calor dos Planetas com 
o da Terra, viu-se que o tempo dá incandescência do glo» 
bo terrestre durou dous mil, novecentos, e trinta, e seis ao«> 
nos; que o do calor aponto de se lhe não poder tocar, foi de? 
trinta, e quatro mil, dusentos, e setenta ánnos, o que prefa» 
ao todo trinta, esete mil, dusentos, e seis annos; eque este 
e o primeiro momento do nascimento possivel da natiaresi^ 
vivente. Ate então os elementos do ar, e da agua estavam 
ainda confundidos , e não podiam separar-se, nem firmar^se; 
na superfície ardente da Terra, que os dissolvia em vapores! 
apenas porém este calor arrefeceu, um calor benigno, e fe^ 
cundo succedeu gradualmente áquelle fogo devorador, qucob*» 
stava a toda a producção , e até á classificação dos elemen^ 
tos : o elemento do fogo tinha neste primeiro tempo absor* 
vido, por essim diser, todos es outros: nenhum existia 4 
parte : a terra , o ar , e a agua impregnacíos de fogo, e com 
elle amalgamados, em vez de suas formas distinétas^ nh» 
appareciam senão debaixo do aspecto de uma certa massa* 
abrasada, circumdada de vapores inflammados: por coti$e<^ 
guinle, de trinta, e sete mil annos para cá, é que os habi- 
tantes da Terra devem datar as actas do -seu mundo, «con«Ã 
tar os factos da naturesa organisada. [ 

A esta primeira épocha é que deve referir*«e o que eu 
eiscreví acerca do estado do Ceo , nas minhas Meniiorías sô-^ 
bre a temperatura dos Planetas. Todos em o principia erat» 
brilhantes, e luminosos: cada um d*elles formava um pequê^ 
no sol (#), cuja luz, e calor pouco a pouco diminuiramj'^ 
successi vãmente se dissiparam, na rasao dos tempos admãr 
indicados , conformando-se*- com 9sta hypothese ' as' minhasr^ 
experiências sobre o resfriamento dos corpos em geral', cu- 
ja duração é sempre, còm pòUcá dlíTerença, proporcional 
aos seus diâmetros, e á* sua densidade. * •' '• " 

Portanto, assim os t^lanetas como ostèusSatèllkes, e»« 
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(•) Quando Júpiter se acha mais próximo 'áietrá,, ábjparéèe* 
nos sob um angulo de 59 , ou 60 segundos: portanto foi-paáva am' 
sol, cujo"diametro nâo era senão trinta, e uúia Vez maiíí pè^ittenbi 
que o do nosso Sol. *. • ■■"'•> í ^ ■ ' ^ •'« 
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fiiUtram mctiá cedo^ ou mais tarde uns do que os outros; e 
perdendo- parte do seu calor 9 perderam também toda a lux 
própria. Soaieote o Sol se manleve em todo o seu esplendor^ 
por ser q uniço em lórno de quem circula tamanho numero 
de corpos, que baslam elles para lhe conservarem a lu?^ o 
cidor 9 e o fogo* .... . i 

. ' Sém insistir porém mais tempo nestes objectos, que tão 
desviados- parecçm. da nossa vista , abaixemo-la um pouco 
tÓ para o globo da Terra. Passemos á segunda cfpocha , isr 
to 4» -ao tempo, em que a matéria, de que ella se compõe 9 
já consolidada, formou a^ giandes massas xle matérias vitri- 
fica v.ei&. . . 

t Somente me resta o responder a uma espécie de objec- 
^o^ que jiá me&.seram, sobre tamanha, duração dos tempos^ 
jpara^ue haveis vós delançar*nos (me disseram) em um es* 
paço tão vago, como e nma duração de cento, e sessenta, e 
eito mil jannos? porque (i vista de um tal transunto^ aTer- 
2^ tem setenta, e cinco joil annos de idade, e a naturesa vi* 
vente deve ainda subsistir durante noventa, e três mil annos :r 
è será porventura fácil 9: será mesmo pos^ivel o formar, idea 
do todo, ou década uma das partes de tão longa serie de^ 
ctiles l .E^ não tenho outra resposta a dar senão a exposição 
dos monumentosr, e a consideração das obras da natureza: 
ftspariiqularidades,e as datas eu as relatarei, na^épochas, que 
vão aeguir-se ; e então se verá, que bem longe de ter au^- 
mentado isem necessidade a duração do tempo 9 tal vex. que 
pelo contrario muito ainda a dimlnuisse«. 
. . .Cousa «ngularl Pois porque motivo, hade oespirito hu-- 
mano parecer pçrder-se fpaj^ facilmente em oes^paço da <iiH 
><^çãQ> do qu/e no da extensão, oa na consideração das me* 
di4aS)j dps pesos, e dos números?. Que maior ditliculdad^ 
deyètaçhar-se.em conceber cemmil apnpfi^ do ^que enni con-^ 
tar. cem mil libras em pioedaj. é acaso porque a sornma do 
teippo 1 não pQ(je p^lpax-se» o^tn xealisa^rse em espécies vi? 
fti,veis.? ,Ou é talvez porque babi(,uado$, em possa brevissifl^a 
existeopiar %ponsiderar cem annos. comç uma sornma avulta^ 
dissima de tempo, nos custa á fornpiar idéa il^^inil annos.^ 
não podjso^os já 4^ todo imaginar dez mil, e qem. n^il,^ nem 
*J?.qu^r concebê-los? O único meio e' dividir em diversas por- 
ções estes longos períodos de tempo; comparar com os olhos 
do entendimento a duração de cada uma doestas partes con^ 
Qs grandes eifeitos, e especialmente com as construc^ções da 
niatufesâ l considerar o numero de séculos, q^e eram necçsáa«- 
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rios para produsir todos osánimaes de concha dè' c^uè a Tc>*' 
ra estd cheia: tomar depois também nota do numero àínãá 
maior de séculos, que decorreram, para se poderem transpoV- 
tar, e depositar estas cotichàs, e seusfragrtientos ; eftnalm'èn«i 
te do numero dos outros séculos subsequentes, necessários 
para se petrificarem, e secc artnn estas matérias; e então se 
conhecerá palpavelmente, que essa enorme duração de se* 
lenta, e cinco mU^annos, que ew contei .desde a formação da 
Terra ale ao seu estado actual , não tem ainda a extensão 
-sufficieiíte para todas as grandes obras da natureza; cuja 
construcção nos demonstra , que não: podaram «ser afeitas se«- 
não por via de uma successão' lenta de movimentos conxpas^ 
sados, e permanentes» 

Para fasermos mais sensível esta consideração^ pk>nha« 
mos um exemplo. Rxaminemos que tempo seria necessário 
para a construcção de uma collina de argilla^ de mil toesag 
de altura^ Os sedimentos successivos das aguas íbrmaram to* 
das as camadas^ de que ella e composta^ desde a base ate á 
suinmidade. Ora nós podemos; ainisar do depo^rto successí* 
Yo, e diário das aguas, pelas fòlUi nhãs das ardesas:!'8ão>tâo 
delgadas, que se :p<xle contar uma dusia d*'ellas' na':growura 
de uma linha. Sopponhamos pois, que !cada mar^ depõe nm 
sedimento de ^ de linha de grossura > isto Cj <do ^ de h^ 
Ilha cada dia; o deposito terá o augmento de umalinha eth 
seis dias, de seis linhas^ em trinta e seis dias, e por conse» 
guúite de qiiasi^cinco pollegadas em um anno ; o que^prol' 
ikiz mais.'de quatorse mil aiyno^^- -qiíe tanto é o tempo ne^ 
cessario para.se formar umacolHtia de barro de mil toesal 
de altura; e este tenxpo bafcde airida pareder mixi dvmíiiuto, 
se o compárapçnos^,' covH' oqué' se passa' diante* dos nosso^ 
olhos em .certas praiasondeo títór ^lepõe olodò^ea-argilla^ 
como na costa da Noreiãndia ^porqoeí «o deposito :nâo aug* 
menta senão i ntfensivélmfen te,' B muito menos de ainco pol* 
legadas -por aá-n^Kj 'Eíse^Qstarcoilina 'de*«rgTHar'f6ricòroadâ 
de rociíedos* calcareò^j, ' ti&ó^ dôve porventtKa ò espiiço de 
4)empo, que redu&ij á^ qoa^K>rseÍ mH 'annos,' ajugineatar^se ixnn 
a addição da tempo necessário p»ra o transporte das ooèí<i 
chás qué nella<se acbaflfr BH^unfinladas 1 £ a este espaço de 
tempo tão longo hão^n^^redèfu âihda outro es{>açò> nécessa^ 
rio para a petrificação , è' défSsecamento^ dos diotos «edimeii^ 
tos ;'e ainda maÍ4 outro y tão longo cfomo este, para c( eoni# 
figura;çã<vid{t (ròllrna i$mfttiAgQl(>s tòltòntés^ evélntratibealt 'J^ 
tendi que devia entrar com antecipação nestas partiddltffidit^ 
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det, afim de mostrar, que em vez de faser retrogradar ni- 
miamente o8 limites da duração, os approximei de nós quan- 
to me foi possível , sem contradiser evidentemente os factos 
parados em os archivos da naturesa. 



Quando a matéria , já comolidada, formou a rocha interior 

do 'globo f ea$ grandeê manai vitrificaveity que 

exiitem na sua siiper/!ctc, 

Acabamos de ver, que segundo a nossa hypothese , de- 
correram dousmil, novecentos, e trinta, e seis annos antes que 
o globo terrestre podesse tomar toda a consistência , e que 
si^a maasa se consolidasse toda até ao centro. Comparemos 
os «fleitos d*esta consolidação do globo da Terra , em esta- 
do de fusão, com o que vemos acontecer a qualquer massa 
de» metal j ou de vidro fundido, quando começa a arrefecer: 
na aup^rficie d*estas massas formam-se buracos , ondeados , 
e escabrosidades ; e por baixo d*ella , vácuos , cavidades^ e 
tínpftlas ; o que tudo nos pode aqui dar idéa das primitivas 
desigualdades da superfície da Terra, e das cavidades do 
teu interior : por meio d*esta comparação ficaremos conce- 
bendo o grande numero de montauhas , de valles , de ca- 
vernas, ede sinuosidades, que se formaram nas camadas ex- 
teriores da Terra, desde esse tempo primitivo. 

A. comparação, que fisemos, é perfeitamente exacta; 
porque as montanhas mais altas, que eu supponho serem de 
ires mil, ou três mil, e quinhentas toesas de altura, não são, 
relativamente ao diâmetro da Terra , senão o mesmo que é 
|de liaba relativamente a um. globo de dous pés de diâme- 
tro* £ assim, essas cordilheiras, que4;ão prodigiosas nos pa^ 
recém,, tanto por sua altura, como pelo seu volume; esset 
(valles do mar , que parecem abysmos de profundidade ; não 
•são realmente senão ténues desigualdades proporcionadas á 
grossura do globo, e que não podiam deixar de formar-se 
quando elle tomou consistência : são effeitos naturaes produ- 
-eidos por uma causa também natural , e mui simples , a sa* 
ber ,> pela acção do resfriamento das matérias 9 que estavam 
«lâ estado de fusão no momentOi em que « $upericie telhes 
eonsoliditva» . : 
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Foi então que os elementos se formaram, pòr effeito do 
Tesfriamento 9 e durante os progressos d^elle. Porque nessa 
^pocha , e mesmo muito tempo depois , em quanto durou o 
calor excessivo, o{>erou-se uma separação, e até uma pro- 
jecção, de todas as parles voláteis, taes como a a^ua, oar^ 
e as outras substancias, que o grande calor repulsa, e que 
não podem existir, senão em uma região mais temperada do 
que era então a superfície da Terra. Todas estas matérias 
voláteis circumdavam pois o globo, em forma de atmosphe- 
ra , e se conservavam em grande distancia d'ellet em lugar 
onde o calor era menos forte; e ao mesmo tempo as maté- 
rias âxas, derretidas, e vitrificadas havendò-se consolidado ^ 
formaram a rocha interior do globo, eo núcleo das grandes 
montanhas, cujos picos, massas interiores, e faldas sao com 
eíTeito compostas de matérias vitrificáveis. Por conseguinte ^ 
a primeira fundação local das grandes cordilheiras pertence 
a esta segunda épocha, e precedeu vários séculos a forma- 
ção das montanhas calcareas, que não começaram a existir 
senão depois da estação das aguas, por isso que o seu com* 
posto suppôe um producto de conchas, e de outras substan- 
cias, que o mar cria, e alimenta. Em quanto asuperficie do 
globo não arrefeceu até ao ponto de consentir que nella se 
depositassem as aguas sem se resolverem em vapores, todos 
os nossos mares existiam na atmosphera : esteis não podiam 
cahir, e aposentar-se na terra, senão no momento, em que a 
Buperficie d*ella estivesse tão tépida, que já não repulsasse 
a agua por eífeito da grande ebulliçãó: eestò tefnpo âaper« 
manencia das aguas na superficie do globo, poucos séculos 
precedeu o momento, em que a dieta superficie poudè, sem 
<]ueiroar, ser tocada: de sorte, que contando setenta, eciti-^ 
CO mil.annos desde a formação da terra, e itietade doeste 
iempo para o seu resfriamento a ponto de se lhe poder to*' 
car; passaram-se talvez vinte, e cinco mil dos primeiros an* 
■UDs.j ànies que podesse af agua, sempre répellida para a at- 
mosphera , domiciliar-se na superficie do globo : porque ain- 
da que haja grande differença entre ográo, em que deixa de 
molestamos a agua quente 9 e o gráo em que ella entra em 
ebulliçãó; e ainda que haja uma distancia considerável en- 
tre: o primeiro gráo de ebulliçãó, eaquelle em que eUa se re- 
solve subitamente em vapores; pode todavia afflrmar-se, que 
essa differença de tempo não pode ser maior do que esta, que 
eu aeuí admitto* ' -»' - 

; Portanto o globo terrestre, nestes primeiros Tinte, ecin*. 
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cò mil annoS) que no principio fora tão quente, etao lumi- 
aofto como o Soi , foi pouco a pouco perdendo a »ua luz, e 
o seu fogo: o seu estado de incaudescencia durou dous mil^ 
novecentos, e trinta, e seis anãos , que tanto tempo* foi pre« 
piso para que se consolidasse até ao centro : depois d*isto , 
as matérias fixas de que elie se compõe, mais fixas ainda 
se volveram, adstringindo-se cada vez mais por effeito do 
resfriamento; e pouco a pouco adquiriram a sua naturesa e 
aquella consistência, que hoje reconhecemos na rocha doglo* 
bo, e nas altas montanhas, que não são com eSeito compos- 
tas no seu interior, eaté ao seu cume, senão de matérias da 
inesma naturesa; seguindo-se portanto, que a sua origem 
data d*esta mesma épocha. 

E* outrosim nos primeiros trinta, e sete mil annos, que 
por sublimação, se formaram todas as grandes betas, e veias 
das minas, em que os metaes se deparam: as substancias me* 
tallícas foram separadas das outras matérias vitrincavets por 
effeito do calor prolongado , e permanente que as sublimou 
«impelliu do ipteripr da^massa. do globo para todas as emi* 
xiencias da super&cie , onde a adstricção das matérias , cau- 
fada pelo resfriamento mais rápido, deixava fendas, e caví* 
dades, que forão incrustadas,, e algum<is veses repletas por 
«stas substancias metallicas, que nós hoje ahi descobrimos : 
porquanto, a respeito da origem das minas, é necessário 
jaser a mesma distincção, que já indicámos respectivamente 
á origem das matérias vitrificáveis, e das matérias calcareas; 
a9 primeiras forão produsidas pela acção do fogo, e as se» 
gupdas pela mediação da agua. Nas minas metallicas>, as 
y^i.ncipaes veias, ou bem , as massas primordiaes , forão prob 
diisidas pela fusão, e pela sublimação, quero diser , pela ac« 
^o do fogo; e as o«Uras minas ^ que se devem considerar 
como raòGiiricaçòes secundarias,, eparaâitasy não foram pr o* 
dusidas senão posterior me n te,, e por via da agua. * 

Estas veias principaes , que parecem representar de trem» 
cos das arvoras metallicas , havendo sido 'todas formadas^ 
já pela fusão no tempo do fogo primitivo, já porsubiiaia^ 
gâo .nos tempos subseque^ites ,> t^m^se descoberto, ;e ainda 
hoje sedescobreip nas fendas perpendiculares das altas moR# 
anbas; quando pelo contrario, e jiitito á^ base d*esta^ ines^ 
mas montanhas que jasem fiiS;Veias pequenas ^ que sé podem 
considerar á primeira v^s^^ como. ramos das d)ct8s arvores 
melallicas, sendo porem que a sua origem é rauifdifiKsreate'! 
jài^qi^anto estas niinas seçuiidarias não foram fofoiadaé pelo 
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fogo 9 porém produsidas pela acção successíva daa^ua^ que 
em tempos posteriores aos primeiros desprendeu d*estas an« 
ligas veias partículas mineraes, eas transportou, edepòz sob 
formas difíereiUes,' mas sempre por baixo das veias primitivas; 
Sendo portanto a-producçào das minas secundarias mui- 
to mais recente do que a das minas primitivas, e suppoudo 
o concurso ,^ e a mediação da agua; a sua formação, assim 
como a das matérias calcareas, deve referir-se a épocbas 
subsequentes, isto é, áquelle tempo, em que havendo já ar- 
refecido o calor ardente, a temperatura da superfície da ter- 
ia permittiu que nella se domiciliassem as aguas; e depois^ 
ao tempo em que estas mesmas aguas La vendo deixado des- 
cobrir nossos- continentes,: começaram os vapores a con- 
densar-se de encontro ás montanhas, e alli produsiram as 
inatrises das fontes. Porem antes d*este segundo, e terceiro 
tempo, outros grandes eíleitos succederam,. que nos cumpre 
aqui indicar. ' 

Imaginemos, se^ possivel, o aspecto, que a Terra mos- 
trava nesta segunda epocha, quero disef , immediatamente 
depois que a: sua superfície tomou consistência, eemquanto 
o grande calor, não permittiu que as aguas se domiciliassenI^ 
Da Terra , nem mesmo que áa atmospbera cabissem ; as pla- 
nícies, as^mojntanhas, ebem-assim o interior do globo, eram 
igual, e unicamente compostas de matérias fundidas pelo fo- 
go, todas vitrificadas, e todas da mesma naturesa. Figure^se^ 
por um momento, a superfície actual do globo privada de 
todos os seus mares, de todas as collinas calcareas, e bem 
assim de todas as camadas borisontaes de pedra ^ degreda^ 
de tufo, do terra i^egetal, de argilia, em uma palavra 5 de 
todas as matérias liquidas^ ou solidas queforarn formadas, ou 
depostas pelas aguas:, como estaria esta superfície, tirados 
tão immensos congestos de matéria? Apenas ficaria oesque^ 
leto da Terra> quero diser,^ a rocha vitrifícavel, que consti- 
tue amassa interior; ficariam as fendas perpendiculares pro« 
dusidas em o tempo da consolidação, rasgadas, e ensancha- 
das pelo resfriamentov ficarianros metaes, e knineraes fixos, 
que separados da rocha vitrificavel pela acção do fogo, en^ 
ttheram por effeito de fusão, ou sublimação, as fendas perpen^ 
dicular.es doestes prolongamentos da rocha interior do glo- 
bo; e ficariam finalmente os buracos, as anfractuosidade^ 
e todas as cavidades- internas d*esta rocha, que é a basis, e^ 
que sçrve de fundamento a todas as matérias terrestres',, quê- 
%9 aguo» depois coDduiiram». ^ ' i 
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E como as dietas fendas occasionádas pelo rèsfríamen* 
to cortam, e retalham o plano vertical das montanhas , não 
•omente de alto a baixo , porem de diante para traz , e de 
\im lado para outro : e como as referidas fendas seguiram 
também, em cada uma das montanhas, a direcção geral da 
•ua forma primeira; resulta d*aqui que as minas, e sobre 
tudo as dos metaes preciosos , devem procurar*se por meio 
da bâssola, seguindo sempre a direcção indicada pelo des* 
cobrimento da primeira veia; porque as fendas perpendicu- 
lares, que atravessam cada uma das montanhas, são, pou- 
co mais, ou menos, parallelas: comtudo não deve d* aqui 
concluir-se, como alguns mineralogistas tem feito, que os 
metaes se devam procurar sempre na mesma direcção , por 
ejiemplo, na linha das onse horas, ou nado meio«dia ; por- 
que muitas veses a mina domeio-dia, ou das onse horas acha- 
te cortada por huma veia de oito , ou nove horas. ílc, , que 
estende os ramos em direcções difierentes: alem de que, é 
visível, que segundo a forma diversa década uma das mon- 
tanhas, as fendai perpendiculares sim as atravessam paral- 
lelamente entre si , porem que a sua direcção , posto que 
commum em o mesmo lugar, nada tem comtudo de eom*« 
mum com a direcção das fendas particulares de oulra mon- 
tanha , salvo se a segunda fòr parallela á primeira. 

Portanto os metaes, e a maior parte dos mineraes me- 
tallicos são obra do fogo , porque senão acham senão nas 
fendas da rocha vitriticavel , e porque nestas minas primor- 
diaes nunca se encontram conchas, nem despojos alguns 
inari^ihos . de envolta com ellas;. e pelo contrario as minas 
fecundarias, que se encontram, eem pequena quantidade, 
nas pedras calcareas, nos schistos, enasargillas, foram pos- 
teriormente formadas a expensas das primeiras , e pela me- 
diação das agoas. Âs palhetas de ouro, e prata, que alguns 
vios transportam , vem por certo das primeiras veias metal- 
Ucas reclusas nas montanhas superiores : as particulas me- 
tajlicas, por mais diminutas, e ténues que sejam, podem for- 
car; uma ve2 que se reunam, novas minas pequenas dos 
me$mos metaes : porém estas^ minas parasitas , que tomam 
mil formas dififerentes , pertencera, como já disse, atem- 
pou muito modernos, comparativamente aos da formação 
das primeiras veias, que foram produsidas pela acção do fo- 
go, primitivo. O ouro, e a prata, que podem permanecer 
muito tempo em fusão seqgi sç alterarem sensivelmente, ap- 
parecem muitas reses na sua forma, nativa t todps os outros 



metaes não appareeetn commiiinmente ^cnâò ém 'tiáia fónfti: 
mineralisada, por que maíis tarde se formaram por via da. 
combinação do ar, e da agua, que- entraram na sua compo^.i 
dição. Finalmente, todos os^metaes sã® susceptíveis dese^i 
volatilisarem ao fogo em diversos gráos de calor ^. de mayi 
Heira, que durante o progresso do resfriamento, se, subli* 
Miaram successi vãmente. - • 

- E' de suppor, que o motrfo por que nas terras «ep^ 
tentrionaes se encontram «lenos minas de ouro, e de prata-, 
do que nas regiões do Meio-dia, é por que nas terras do 
Norte não- ha senão montanhas pequenas *em' comparação 
das que se encontram >nos ^>ses meridiònaes: a mater a* 
primitiva, quero drser, a rocha vitrea , única, em c^ue 8e> 
formou o ouro , e a prata , é muito «mais abundante , muito, 
■lais elevada ^<e muito mais descoberta nas regroes doMeio^ 
dia. Estes . metaes preciosos parecem: ser ura pròducto im^ 
mediato do fogo: as matrises, e ás outras matérias, que com. 
eilas existem conjunctaílient-e na mina, são tambefii:mate» 
riaes vitrificáveis^ e como as veias d*e8tes metaes se forma^^ 
tkm nos primeiros . tempos do resfriamento , ou- por meio-^ 
, fusão , ou por sublimação ; acbam-sè em maior quahtidadç^ 
aas altas montanhas do Meio^ia. Os metaes menos pbrfei** 
tos 9 como são o ferro^ eocobre^^ que ^ão menos fixos ao. 
fogo 'PocqUe contêm^matertas, queelle pode mais iacilmenta 
vl>latilisar ; i era tempos iposleriòres se formaram: também é 
eerto^ que '«ejenoontram em maior/copia aos^paises doNor*- 
tèf doijqiiejeai..os.ido..MeÍ9-dia... . 

-. ''^Át4 pareee que á naluresa^destinái^a diferentes melaca 
patacos divefsos climas da. globos o omro, e a prata para*8t 
regiões mais quentes^ o ferro, e o cobre para os países mais 
frios , e o chumbo, ^t o estanho para os cliinras temperados^ 
e também parece haver domiciliado o ouro, >e'a praita nas 
montanhas mais altas, o f^ro, -e o cobre nas montanhas me» 
dianas, e o chumbo, e o estaobo naquellás, que são «naís bai* 
zas. Outro^im parece 9 qtie posto que estas minas primiti^ 
.vas dos diversos metaes. se entontrem» todas na rocha vi trtfi<» 
cavei, comtudo as de ouro, e da prata acbam-se algumas 
"^eses misturadas com outros metaes; as de- ferro, e dé cobre 
estão muitas ves«s conjunctas com malferias, que soppõema 
mediação da agua ^ o que parece provar que «Ues não So 
mm «imultaneaipente produsidos ; « pdo que pertence aa 
«slanliò, chumboi, e mercúrio, ba differenças^ que pareceiu 
indicar qae foiam produsidos em tempos muito di\|!çrsos. O 



cbnmbo é de todos os meiaea o mais vitrificaTel , e o etta^ 
nho o menos vitrifica vel de todos; o mercúrio é de todos <» 
mais^ rolatil: entretarrio não diíTere do ouro (que é o mat# 
fao Aà todos) seoâo quanto ao gráo de fogo, que é necessá- 
rio para se sublimar; por que tanto o ouro, como todos os 
outros metaes, podem igualmente volátil isar»se applicando* 
sé-lhes maior , ou menar gráo de calor* Nestes termos « to» 
dos os metaes se sublimaram^ e volatilisaram successivamen- 
te durante o progresso do resfriamento. £ como um calor 
moi brando é bastante para volatrlisar o mercúrio , e um 
oalor mediocre para fundir o estanho^ • o chumbo ; segue-sc f 
que estes daus metaes esliveram ouiito mais tempo liquides^ 
«• fluidos do que os quatro primeiros , e que o mercúrio se 
acha ainda boje em dia neste estado ^ por que o calor ac*^ 
tual da Tenra é mais do que sufficieate paca o conservar aos 
estado de fusão: eUe nâe se hade faser solido, senão quan«i» 
do' o globo esfriar maia ^ abaixo- da temperatura actual da 
Tenra ; por que são necessários 197 gráos abaixo da dict» 
Semperatnra, para qvé esle metal fluido se faça. solido; a 
qoe seTeduz,: pouco mai» ou meiio»^ á.quÍBia parte delOOO 
gcáosi abaixo da congelação.. ^ ^ '• 

" ! ^Boftantoi, o chumbo, o estanbo,^^ e*a mercorio^ odotera^k 
sticcessíVamente ^ enii virtude da soa fluidez, puu^aS' parteé 
mais baixá& da. rocha do globa^ é £tMramfitui»limadpsí, comd 
todos os outros metaes, nas fen«ba& das altas montaaiias. As 
matérias ferrugiaesaft^^ qu* podem- sM^ortar um calor vio-» 
lentíssimo sem se fundirem tanta qõeicbeguem. as^codrreit f/ fpr^ 
«Mutam ircisipaSiès idÀi Morte agjprègaçSe» metaUcas tãA con« 
«deraveis^ 'que ^saeiMootiaiii np» dictos: poises moatanfaws 
kiAelrad áaimxa^ v^Ussé^ > defuma. pedra" ▼i^r»fittarvel'^-^ferru4 
gtnÒ8ai^'ifiie pandoK-misftaf «eses»seten!la.i«faras: de<'f6arro por 
q^iintal*. Êftas sã«. asnrinasiiprtOHbivaa devferFoc iM»eu)iÍEin». 
¥irstÍ8sâÉa<H espaçosr srak segi^Qf^ dd <>Jaia«p é^ como a. subs^ 
iaiiibia.d[«llas não é^sietrius ofiafDpiodusidov peta acção do- 
£%ni;i<fíeatNiai esitas >iirinas'ii^^^ eh» attvacção- 

magnefisea^. lDefii.><rônlokx)s&o>tO€la8£aK matérias ferruginosaa^ 
i|ue'pék> fog» pafisatan»; . > t? 

OHniaii>cbd:*éstKi mesma». na^uitesar não.^^metis do qne^ 
<ima>ppéra férrugíifrosQ^. d9^que>)5e:enoontFam< grandes mas^- 
stab y ev almhKSQAaniiaa,. emr atgqmaa regiões ^ e^^pecialmefi^ 
4a eim a(i.dp>noss<&).nqrl% : : 6 eisaqoi o motrvio por que>senifise- 
paoa m^ «fn<^kinad««^iregiâésr onde todas a» mi rias c dé &rns . 
%ão.ma|^élNe»Sy le aétfigeJcamlaaiteiileAftf ai^pfllwiii rmsa i i l i» 
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«frdaé 0>tnegBeti«ttoa 4^ ttfD effeilò botistA^hte áa BoaUiAte 
4ri«ctrícidadef produsida peia caJor i-nfcerho, e péla í.oitki^&P 
do globo: oFii'8e<éHe dependesse unicamente df^iesta c^nm 
^eral ^ «ntão-;a agulha magnfilHadb apohtaria Cfetpftilã^ e ejn 
•todos o^ lugares idiíroctamôiiiie para >. o pólo t jporènn i»)âio IIib 
declinações d*èUa : variam segando os aiv«r8os pi^i^s^ i9Íodfk 
que seja notnesnK) paralijelo ; denaonslrado fica^ que ojinag- 
jieti&«io particular daa montanhas do ferro^ e do inofm inflÂe 
xonsideraveioiente na direcçâp da agulha , por que sa do»*' 
"via oBiai^ ^ ou menos para a direita , ou para a esq^^efdit dp 
fH)lo9 segundo Q.iiigar, «m que se acha, e segundo a maiof^ 
OH noènc^.' diftmieia ^ em^ que está da» dicHaftmoBianba» ^ 
4ÍBrro»- ' •- !.'..•.■ • i ■ • ', " 

VòUemps porém ao sosso. objecto prlneipal f .6^1 á lo^ 
•pograpbia do globo^ aat^i^ á queda das aguas» Nós apo^ 
aias temo* alguMÍndicijos^ oiada aubaistantes^ :;da pritiíeira 
•fórma da sua Àiiiperftcfei asmoaianhas mais altas ^ coynpoft^ 
4ás de materiafsvitiã ficáveis 9 8|lq as «ulicas testâmunlins d*oi- 
•ae antigo estédi>i .:eotâo ^t^íh. iéUas ainda mais :eievadas db 
<|iie boje s&o^;!fior xjue d;*«8fte>t9mpio pára cáy é depois q4iié 
as iagn(BiS;:'ae..A«»cilimmm V afio «leni cessado ^ os «mpiriínfintas 
ado.anar^ e <tèjpoÍ8 d*elles as ebuTasj^^o^ v.ea[tos'^ as geadas.^ 
^ corpentes da j^;aa 9 a precipitado <ja8 torrentes ^ ein^ 
•nnenta Iodai; a. acção dcfstructorá dos éietueoiois do4U^ .e da 
«giia^ « a TÍolénta jagitaçâo)dQs: raowimenios subterrâneos^ 
-de ae abajter^^ de as coftac^^^^je a£á. de iiMes derrubar. as pat«* 
4eé-'nitàaS'^daa'( HsèmiiqtJMiipoiaaaaos/dúíyidar^ 'do' qbe^soa 
-vailes iqve jicam 'jnatooáfimdss das mencionadas mqnta* 
^basy Ja foram :muiiô> tiifeâaproftmdoft^' 4o que sào. actual* 
■ineiitfe* '■•■ ■■ ' •.'• :'-.*i''-!'íi-- 1. •• •'^•» .t. . . " •»■•• 

*-' ' IVablemos' de dar una idéa das enoiaem^ias ptiloilivas 
"do globo^' sém cointudo ft^sermos enuniéraçâof d-eilast 1/ 
A cadeia da^ cerdiiiibiras, ou mont^Abais ^ da America^ qatf 
se estende dasde a f^orita d«<Tefra*i€b<*fogo até ao! norte do 
"^Aovo Mekico , * e'que jponfidit com asinsgifie&^epteotrionãas 
-*alnda oãod^cóbertas* Eflffcatc^tdeia deiõontaabas pode coa«- 
•sídèfaivse como còotinoada 'por tuna extensão demais de 
1*80 gráos^ isto éy de três 'óiit léguas 9. por qBet>festfeito de 
'ilagalbães não é mais do que «mansão accickmtal, e pos» 
terior -á {undação k>cal d*estm cadeia 3 ct^as cimas mais al>^ 
tas* e^ão na região do Peru ^ e vão pouco a poucb dimi- 
*Buitidò para o lado do Norte^ e do Meio*dia : 4 portento 
"mesmo- ao «equador que se :feiicoiitram as partee amís eleva» 

1 â 
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Íà§ dà diclâ cadeia primitiva' das montanhas mais^áltat do 
mundo; devendo observar^se como cousa notável, que d*e9*> 
•o ponto do equador em diante , vào abaixando, quasi com 
igualdade, para o lado dó Niirte, e do Meío-dia; assim co« 
fno também, que chegara ^ pouco mais, oiy menos, á mes^ 
sna distancia, isto ^, a mil, e quinhentas léguas de cada 
-um dos lados do equador; de maneira, que em cada unia 
'das extremidades a*esla cadeia de montanhas, nâo ficam, 
-tenão 30 gráos, pouco mais, ou menos, isto e', setecentasi, 
ecihcoenta (éguas de mar, ou de terra incógnita, para a 
parte do pólo austral, e um espaço, igual a este,, de qne 
^ tem reconhecido algumas eostas, para a parte do pólo 
boreal. Esta cadeia não está precisamente, no mesmo meri*^ 
dtano^ nem tam-poucò forma uma linha recta ; oorém des« 
-«revê utíia curva, pHmeiramente para o tádo de Leste, de»- 
de Baldevia até Lima, acbando-se a sua maior deviação em 
trópico de Capricórnio; depois vai progredindo para Oes^ 
46, vem outra vez a Leste , próximo a Popayanna, e dela 
fiSrma outra curva bem distante, para o lado de Oeste, des- 
ole Panamá até ao México; e finalmente Toltfi de novo pai- 
-IB Leste,, desde !o México, até á sua extremidade, que fica 
a 30 gráos do> pólo, e -confina ,^. com pouca diSeren^>,x:om 
és ilhas descobertas por De Fonte, No cnoaieiito enrqiie . ob^ 
'•ervamos a situação doesta longa serie de montanhas , tamp 
liem nos cumpre notar como cousa si ngularíssi ma, que ellas 
fioam mais próximas aos mares do occidente, doque aos ma» 
««es-^do oriente. Qr AstDoatoifhasida Afi-ica^eu^a cordilhei- 
^ia principal, a que alguns escrif^ores. dão .a^nome de espf- 
hhaça do múndo)^ é também piifila devada., e se prolonga 
de Sul a Norte como a das cordilheiras da America; esta 
'cadèiaif que con&titue dom effeito a esjiinh a dorsal da Aíú' 
cá;.<jomeça'np,CIabo-cla'Mft"^sp®>*nçaij. e esbend^ef quar 
'si np.mesmo meridiaÁo^y até ao Meditèrraneov iddV^nJte dp 
ibtbmoída JVtoréa^:'ObfaervaréhK>s níndfi,. eòmO'ef6u8a sumr 
«JaméiUe nola^ali. que >o meie d-esta grande cordilheira,, qufe 
-tem Yjuasi a^leati^nsãxy^de mil,, e- quinhentas Jégúas,' fica prih 
'cisamente.no:equadop^;:CDmo pobto médio das copdilbeir^ss»; 
'^C' tínafietra y^^qticje não: pode cluvidar de que âs.partes n^ais 
*ariqaotiladafií)rda8 grande». :cadeias' de montanhas, tanto da 
«Jábfríca» como da America y estejarii toda» no equador> . 
-M'-' Portanto, em arrnbas estas partes» do mundo, cujos con- 
(tinctites '« equador cxacitissímanien te atraviessa, as,mp^.t^r 
Bha!3;prixntipaiS9 3e^dirigem do Sul para oNorto: ramifioaiQ'^ 
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«e poriíir mtd comiderayelmente para i>1atlo do oriente 9 e 
também para o do occídente. A Africa é atravessada deLes* 
te a Oeste por usia longa serie de montanhas, desde o Ca? 
bo*de»Guarda--fô, até ás ilbás de Cabo- Verde ; e o móole 
'Atlas também a corta do oriente^ pára o occrdente. Na Am^ 
rica, uma das primeiras ramificações das cordilheiras) atra* 
vessa^ de Leste a Oeste, as terras de Magalhães ; outra -pro» 
longa^se, pouco mais, ou menos, na mesma direcção, atá 
«ao Paraguay, e por toda a largura do Brasil t e algumas 
nutras ramificações estendem-se, desde Popayanna na Ter* 
Ta-tfirme, e chegam mesmo até Guianna: finalmente, sefd^ 
-mòs sempre seguindo: esta graade. cadeia de motoJtanhaSf per^ 
-suadir-nos4)emos , de que a península de Yucatan, as ilha» 
de Cuba, da Jamaica, de & Domingos, Porto^rico, e io^ 
•das as Antilhas^ não são mais do que uma ramific^âo; ^uè 
.se estende, do Sul ao Norte, desde Cuba, e jx>nta da Flo- 
rida, ate aos lagos do Canadá 4 e.que d*aUi corre de Leste 
-a Oeste, e vai juntar-se com a extremidade das cordilheiras^ 
•alem dos lagos denominados i&of>«r. 3/ No grande conti* 
nente da Europa, e da Ásia, que não' só não é atravessa- 
do pdo equador, como o da America ^tei da Africa, mas 
•^uè está mui, desviado d*eHe ; as eordillidras das prií^cipai^ 
.montanhas^ em. vez 4« !se, dirigirem da Sul para QrNorl^èit 
.dirigem^-se, pelo* contrario 9* do. oeoidente pana o oríente« A 
.inaiot:>4*QUas compça^ nò^fiía dii.Hespanha^> chega aos P){t 
.7en^, ' em- Fran^,. estendesse f{ÍK)F'Auvergiie^ >&:VivaBai$i| 
.passa depoié ,pÈloãihMpe%'p*.púiB AUiMDaQhai,^^^j»da.^^£^ie7 
jn<^, at^inge o>i€!««ícasQ^^-Oí,Taaret9Íe oIina4s^ qúk^;t;ir€uiih 
.dtmia. Pérsia^ Caebemimf, ;e.t)i^Mogdr,;.pelo;ladO'doi;Norr 
4^.', ç çhega,:ate ao reyno de.Thibet, xi*ofKle>:se estende per 
la. T^rtaria Chinesa, chegando: ment9Sjtap.com<i»! terra de Yet 
;$<P>^:iA9 principaes ramificações, que bK^ eafaa. cocdiilb^ira 
•Jpay.) fiwgemf^e,rna Afabia , do Norte pataio Sid, HéiJM 
es.trelto doMar-vermellio; 00 Indosèãoy.atié^c^;Cabx>*CQn90y 
.Yjm;.e de Thibet à(é á e^trem^ade .dj^ perlinsulaí deiMíllAy 
ca : as dietas ramifíeaçôes>> i^Õpo deixa^'<<d^. formar se^íes^de 
.saont^nh^s, partieMlaresi^^^ujas cimaa são']9uito.c^evada^.;Do 
.outro, lado,; e^teiKle esta cordilheira priiK^ipi^lr,Algii^s /raini^ 
do Sul pai»fk 13. Norte, ^e.esteiS1prolong9l}^4e, d^^die es Alpes 
.#0 Tiroi aie' á Polónia ,. .^ .^epoi$ ,. desde Q.qspate Çáji^afto 
.^tchá.^oscovía, e desde Caçhemira até á ^ib^ria:; ^pofèRi 
^fStesrra^iQSr, que vão -do Sul pai^a p Norjte : da.CQrcMU^J» 
-priiM;ipl^l ^ Qflp.apie^Qtaixi mont^obas ii^ aUas., < c^mo^^s 
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éof tmfúoê dà mèAlna éordilkeira^ que ás prolongain i)o Nor^ 
te.fbiB a Sul. . 

•.': Tal 4^9 pouco mais 9 ou menoif a topo^rapbia dato- 
perficíe da Terra, no tempo doesta notsa segunda #poolui, e 
iamfcdíãlameQCéjiepeiA.da coa«olidação da matei*i«. AaliA- 
las oioaiáaba$9 que havcoMif acabado d^^ designar^: s^«as 
emipefioias: primitiva», quero dizer, as etcebrosidade^^^^rque 
U*reram (uiçai: os «uperficie do globo. ao JUotneutOf wml qofe 
alie tomou coomteacia : devem a sua origem aoseíSsiioIs «do 
fogo,, e por isso ého compostas poc dontro, < aíe ao cume^ 
de.tBaterias «ikrificaTets; etodac adberem'pela base á ròeha 
ioierlor^do gUbo.,. que também. ^^>masmia'Aaittrc6a. Va^ 
rias ouir^ emiaènciae, meãos elavadias^ cçriaram oeese mes^ 
Hio iempo irao^ecsalmente a supttfi^ie' da iérra ; e pode a& 
firfiiar«8^ qua «m todos os iugares, onde. se encoutram nioà- 
(aohaa de recba viva^ ou de outra qualqèsr mataria solida, 
a.vitri&bavel, á sua origem, e iodai fuodaçào^ não pode 
atAribuSr*se 4 eanão á aoç&odo.fogo, e aos effeitos- da conso- 
lidação:, aqiial nuUcase effeetua, sem deiíiar deeigualda» 
desy na' super&ciè-de toda a .mÍMàa fundida,. 
f' Ao mesmo tempo, .que. a» meQctoDadaeiOaifsas prpdtiK 
iivam 9 Bf euperficte da Terra i ás émibeiiciaíf,^^ as pfo&ii»- 
dtdadésy foroaram também empolas <, «^cavida^oi^uo «nte* 
Aor,: especiaLíneqte nas camaãai mais exteriores : e a$8Íni>9 
de^e a tempo d esta eegUndii épocba y< quando o globo tcí- 
ai€ni«on6isteBCÍa9>eanèe9P«d|e « águas «eMe se ^domici liarem, 
apresentava amai «uperfiok» «Mâ^^aicioJnotttanbas, e »ulca- 
da(4eiraUes; |M>rfêmri9dastB»i:aa8at'«ttbfê^ue(ites>. e poste- 
iiofii8<a^eeta è'poe<|a9 «ofni^Rimia^awettiulbar toaas aspro- 
fttildidadès' exteiiores ^ . è >ihesaia ae^oci^qdades internas. £^«- 
ta» causas subiequentat »taari>em^ijt>Érar«un 9 qaaèi pòr lodb 
a; parle, apodam Jdas^iiiot^s étteMjg^ualdiKles primitiva^^^asx^ 
IMBibaaíi altura niodioiore', feraai 9 peU ^ maior partes cober- 
ta» pelot scMlimeati^s dás aj^áasy na decorrer dos tempos^ e 
éléâMidadas todas; pit estes^meémos sediíbentos , desde tt9 
Mias bâsed attf fraades altTuras ; e-^ poreke motivo, que ne« 
libumas outra« testecmiiiiias visiveitf possuímos da forma fn^l- 
ibitivatia superâci^ da Terra, seaâò as mohtanbas €oà>ipot- 
tiás de matérias vitrifica veis ^ : c*f}a enurmeração acabámos *e 
fáser, £ entretanto estas- tesliefliunlias são seguras^ ^esuffi- 
t^ientes: porqtiè como os cumes mais altos dasdiÃas mon- 
tanhas primtéivas mítica ^jioderam ser vencidos -pelas- agnat, 
ou o bão eido por tempobre^ey attento o itHitívo de abi se 
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nh> deparar e6m mina» algumas de producções nratlnlm»^ 
e por se comporem unicamente de matérias vitrificáveis ; íih". 
dubitavel fica y que ao fogo devem a sua origem y e que at^ 
mencionadas eminências^ assim .oómo também a rôcba mteMi 
rior do globo ^ formam conjonctamente um corpo continu»*; 
do, de idêntica naturesa, isto é, de matérias vitrifícave^-^ 
cuja formação precedeu » de todas as outra» matérias. < 

Dividindo o globo pelo equador, e comparando-^se ou 
dous hemispherios, vée-^se, que o dos nossos continentes con^ 
tèm, relalivamente , ihuito mais terras^ que o outro; por^f 
que só a Ásia é maior, do que o espaço^ que comprebende 
ft America, a Africa^ a Âorva Hoianda, e todas as demais 
terras, que para alem se hão descoberto. Por conseguinte y 
havia menos eminências , e escabrosidades , no hemispfaerio* 
austral', do que no boreal, mesmo no tempo da consolidai 
g|âo< da Terra : e se eomider»rmoB f por um moiliento' ^ mtm 
situação geral da4 terraery e dos asares, viiiemos^ no conbcM 
eimento, de que todos os continentes se vão coarctaado' dsf 
lado do Meio-dia , quando pelo contrario os- maveis sé vão^ 
para este mesmo lodo dilatando.. A «xsremidaèei pontii^agu«r 
dá da Apnevícia méridieaaily md^Cá\ííeftmw^ da Oreeniaoct 
dia, da Africa, de ambas as penínsulas dá índia, e* Final* 
wente ctehovaHóUanch; Biosinram^evkkntenoientaod^ en« 
aurtameato das terras^' é asfeneíoitada drlataç&o doff nftares)^. 
p«'a.o^.]ádo das Fegrdes ax]Straas>r o qitc psni&d« indicar, que 
asuperfrde do 'globo tivarap òrrgiiitiriaifle»ee' v%\h» mass pro^f 
^ÊÀáíSís féúÈi o heibfqvherio atidh^álrç''ér ina1orTfúa9i#pa déekni* 
«enéiasvdo KeoÉl^sipbesio bcn^eal* Eus breves dedMiremosalgcK 
naa iodueçoe» doesta disposiçãa geifàt dosr r^Miilinentes^ e>aò» 
Haatès.. ■> • . ■. . 

'£hatsm^ antes-que na^Terra houvessmi eaàicfe as aguasy 
efai:^^aJÍrFegi!i{a9iiient^> «rr4çada> pbr eaeabroistdaNies ^ pn^ 
lúadesòs, e deskgualtlades, semeíbiMites áquèHào^ queobvelM 
aamos em um> pedaço de metal ,, ov dé vidro ftuidid^;t e.ti^ 
fièa4Sa mesma fórmaipréemineviciaiBy. e inter^as^ osrvidades'^ 
çoja origem oumf»re a«tnbf uir só áo» efféít<9s • da €<»«sólidaçã^ 
entendendoMse ocitr»tdot6 aí re^^itt^ èí sua? fnáeimf^ ^6» 
sig^ialdeded. Ap maionss emineneia^ pfcftmdMaámi'4fí&ím^ 
i0sa,ve i«)ieief)at oavidàdits ^e«(de^ lego ei^iiAiraurf ^«rn^ar b«h 
ja^se dttpayai» ao equadinr;^ entiv m émiís twjÁjos i^ pQi<^ 
eeta aoaa da> sbpeirfieiief d;ò globo é a* ultimai,/qiie se C0mfê1lf^ 
dba^ # pdMJtíoseado^ w tnefiúwti^aÉotíw ^ttáàa cfid q%^'« 
«ia^imeQt& 4a: r«taçfiH>^miiist lapidc» , os iMmé^ «fifeitôs d^s* 
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vtam alli werificttMez orâ, e como naquelle lagar te elevou* 
■Mil do que tm outro algum a matéria em fusão, e foi ou«-« 
Irotioi o derradeiro a esfriar; necessariamente se baviam de^ 
•II i Ibmiar mais desigualdades do que em todas as outras* 
partas do globo > onde o movimento de rotação é «ais len-^ 
to f o ò resfriamento raais prompto. £ é tanto assim , que 
nesta looa é que se encontram as montanhas mais altas, os> 
OMret mais enUre«corlados, povoados de um numero infinito 
de ilhas I • cu]» aspecto e impossível duvidar^ de que estai 
parte da terra não fosse, desde a sua origem^ a mais sia* 
guiar, e menos solida de todas. 

£9 posto que a matéria em fusão devesse correr igtial«- 
mente dos dous pólos, para formar a elevação do equador^' 
comtudo^ comparando os dous bemispherios^ parece que o' 
nosso pólo ministrou alguma porção menos do que aoutro^ 
porque do trópico de Câncer ao pólo boreal ha muito mais- 
lerras do que mares, e pelo contrario, do trópico de Ca- 
pricórnio ao outro pólo ha muitos mais mares do que ter*> 
ims. Pertanto , nas zonas frigidas , e tetnperada»^ do bemis* 
pberio austral formaram-se os valles mais profundos , e nas 
do hemispherio septe Atrioaal a« terras mais solidas , .' e mais. 
flevadas. 

Era então o globo, como ainda hoje e, elevado n« 
equador 9 tendo de espessura neste lugar seis léguas , e um. 
quarto ; porém as camadas da superfície da mencionada es- 
pessura achavam»se no interior semeadas de cavidades , e 
cortadas no exterior por eminências, e profundidades maio- 
RS do que em outra alguma parte: o resto do globo estava 
coberto de sulcos, e transversalmente cortado em differen** 
tes sentidos, por escabrosidades, sempre tanto menos altas^. 

Snanto mais aos pólos $t avisinhavam: compostas eram to- 
as da mesma fundida matéria , de que também e' compôs* 
ta a rocha interior do globo ^ devendo todas a sua origem á 
BCção;do fogo primitivo 9 eá vitrificação geraL £ assim, a 
(íuperficie da Terra, antes da vinda das aguas, não offere- 
cia outro aspecto senão o d*essas primitivas escabrosidades , 
que aiada hoje constituem os núcleos das nossas mais altas 
Jjnofitanhas: as que eram menos elevadas, não nos são tão 
evidentemente conhecidas como as primeiras p por haverem 
sido , pelo correr dos tempos , cobertas pelos sedimentos das 
aguas, e pelas minas das producçobs marinhos; áchando- 
se muitos bancos calcareos por cima de rochedos de grani- 
to 9 de rocha viva , e de outras massas de jnaterias vitn&i» 



rr 

myÊm^' sekn eountudb «é «fioontrarem niMsefC cte4*€(dm>viir|i4 
pcmcima de bancos caIcareos> Podemos 9 coo^eguinteinent^o^ 
•^«alar sem receio de nos engaiMirmoS) que ioda3 as.eiai*. 
neciAJOA mais oaoienos alt««. oao «ãaAat» dajque uiun con«^ 
tiiuftiç&o da racha interior do giobo, {K>r s^ vriivel qae tã«^ 
ctaiiDesma naturesa, isto é, que são UMiierí^s vitrifiqAvaiv 
líisias. eminências constituem massa cominum com o solido^; 
do globo, e não' são mais do que mui teiuies prolopgainea*. 
t06'f idos qttaes os menos elevados forlim depioís cobertos per. 
iMciescoriaji do vidro 9 pelas aneias, „pelas afgi4Lasy e por to*; 
das as ruínas das producçôes laarinbas acarretadas pelas, 
«gúa^ppipor ellas depostas em os tempos subsequente 9 qut. 
jecto da nossa terceira epocha. ; 



^íam<aa3aái ém&(sm^. : 



<• '• 






Quando cu aguat cu&rirézm ot notaoi contineniei^ 



Aos trinta, ou trinta, e cinco mil annos da data da fel> 

nação, dos .planetas >, ja a Terra ;estava bastantemeMie tepl« 
^a^ e podia portanto receber as aguas sem as faser resalta^f 

ledusidus a vapores^ O cabos da atmosphera jiavia çoiopçgy 
rdo a rarefaser-se% Não somente as aggas, porem todas as 
obterias vojateis, que o excessivo calor maotinba iBUspensa% 
^ desviadas, cabiram.successiyamentey eacbeijam ^odasa^ 
4>rofundidades, cub^iram todas as planicies^ e todos os interr 

vallos, que havia entre as eminências da superfície doglob^ 
auhmergindo, até, todas as que não eram exce^ivamente 
«altas* Temos, provas eyídentes . <ie que. os mares, cubrirann p 
.coatinentç da Europa, até á. altura de mil, e quinhentas 
.«jloesâs acima do ni,\í0Í actqal do mar; por. qpe se encontram 
^coiicba^, eoufras maisproducções. mariqbas^nos Alp^S);^ nos 
JPyrenéos, até esta mesma altura^ .As .mesmas |>rovas tençu^ 
ii«cei;ca dos coiUinentesda. Asia,,.ve (}& Africa.:..^. Q^smo Qp 

da Ainerica, onde as montanhas são mais altas, do que^ jy» 
.Buropa, se tem achado çpacbas tmiU'ÍQhas,^a.ii^ki:jde duas 
f^mil toesas ac.ima do nivel 4o m94r.40r.SuU £\ portanto cerr 

to , que ,0 diâmetro do. globo , nc^sse^r primeiros tempos ^ tí^ 
-nba duas.Jégpa» mais.; , por isso. qjiie se.iaçUaya cijrQumdf^ 
4le aipunc até duas m\l. tfflPW.djqjiUuw..; JEf*,|H)i|.oon 
dtMi^oIftiiiiSuperâcit :4« Jecc^ mui^o M9í}»M^y»d^9A9:qjjfi 



éolbríram iniatimfDeate , á excepção Uives de lil^ufMu ter<» 
mt ftmiloelevedMt e doi ciioies das alias oientaateis^ :^«# 
neieaitieiHe «tbresabMi no oeulca^este «ar universal , .c«» 
jh 'elevaçí^ ^ègttf a , pelottienos, i qoeUa ahura oodejá 
•é n&6 aebam eoaelMie: d*onde. aos cumpre iaferiry que oe 
#ttirfiRe»9 a qiíeii ei^es 4e«pojoi perteneeraoi podem ser eoiD» 
tfdíHraíflot eoMo os prineiros habilaiites do globo , popular 
ij/Êb rnnemiíffavety a julgarmos pela iimaefisa quaot idade 4Íe 
§em 'despojos e relíquia^ viste que doestes me:iroos despojes^ 
e^reKqmas sê^ fi^rmaram* todas- ae camadas de pedras t^aioa* 
Aas ^ tios -mamores 9 das giedas, dos tufos, de que se e ci asi 
põem as nossas coUinas,. e que occupam o enorme espaço iie 
vastissímas regiões em todas as partes da Terr».^ 

E por ventura ^ quando as aguas Gomeçaram a domi« 
e1Iiar*se* na superfície do globo, não ha^Main de ter um gráa 
de calor tal^ que oepet«ée,'e«MMriscos deconcha actualmen-^ 
se existentes o não podessem snpportar? A caso não é de 
presualiv. q«B as prífnerras pfcKÍut*4oes de um. mar aínfda em 
ebulljcàoy fossem díversai d*aquelia$, que eile hoje apreseo- 
tál dom effeítOy tamanlio «alor só poda convrr a peixes, e 
Mariseès de outra naturesa^ e por consequência, ^ aos príi» 
iseiros 'tempos d**èstaiípo(4ia, quero diser,. á data <le Wia^ 
la^H quarenta mil annos depois da foriDação da Terra, qei^ 
tÉ dere réfõnt a existeacia d*'essas espécies perdidas , cujas. 
SHÍalo<^ -viirentes em parte nenhuma se deparara. Porconse- 
^eftcía,, nos des, ou quíote^ mil ánaos próximos á domicilia* 
ypky das agnas ,. ^ que haviam de existir essas espécies prl-^ 
ftaiiifas,. qae ho|e est&o aniquiladas .. 

NeiD deve evusar espanto esta mjnha asserção, quao*^ 
^b^go^qiie^^exíifeirani^peixes^eoutros^aiMmaes aquáticos c»» 
bases de* aupportftf wtt gráo ^de calor omito* maior,^ do que o* 
fk tenperiítufa aistual «dos^ nossos mares meridionaes; per 
^|tte alMIi 4ôje conheceMos espécies de peixes, e de plantas, 
1|tte iiifliili/^e <fegetem»'em -aguas quast ferventes , ou que pe* 
iBí naaiae'aK>étffafla'no thermometro^ aealor de^ ou de 00 

' Fotén para «So perdermos o- fie (fes^ grandes ,''enupfie-> 
IMòs ptieaottieaosy qae leaM>s aexfkHV» tractemos novamente 
Wessés^ lerapos^aníeríoiesy. em^ que aa^aguas^, redusidas^atté* 
%atfto a ¥aporea, se eoadeosaram ,. e-ciMaeçaram a- cafaip sô* 
it^ATÊèHã ineaudeseMa y artda , desstfccada, e gretada, pe» 
%lt^£o^ i ' tMBMBee Á^ iaMifiaaff-os pvodtgiosos-^&ilas^ ^^^^ 
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^fa»páííbmfBm\ e té sèy nh-am a «tta -qmàm fHvetpí tildai M§ 
aderias voláteis , todas separadas , combinades^ ^ sublima* 
das DO tempo da. consolidação, e durante o progretso depri^ 
ffieíro resfriamento. Â separação do elemento do ar> ^ M 
elemento daagua, o choque dos ventos, e das ondas, q/at CMI 
turbilhão cahkiai sobre uma Terra toda exbalando fumo, a 
depuração da almosphera^ que os raios do Sot não podíaot 
anteriormente penetrar, esta mesma atmospliera deno?o efv» 
lutada por nuvens de espesso fumo , a eoboliação, ou distílr 
lação mii veses repetida , e ocacbão oentiouo 4as«i;aas qfl% 
«aMiid4»^ ora forçadas a ressaltar, e finalmente a lixívia d» 
ar^ prodnsida pela evas&o daa matérias voláteis preoedenle^ 
flwqte ^ttblimaaasy que Iodas se discriminaram d^elle, edes*» 
ceram com maior ou menor precipitação. Que comasoçoesi 
^uè tempestades haviam de preceder, acompanhar, e sucoa^ 
tler ao acto de localmente se constituir cada um d*estes ela« 
mjentosl E não devemos por ventura attribuir a e^les^prt* 
milivòs momentos de embat««, e de agitação os derrocamaoiF 
tos, os pr4meiros transtornos, as irrupções, e as viiâasitudeii 

Sue deram segunda forma á maior parte da «uperficie dá 
erra ? 

Fácil éde conceber, que as Bgiaas, que então quan''iOi 
dá a cobriam, agitadas de coatinao.pda rapiiiex daqueda% 
pela acção da Lua sobre aatbmosphera, «sôlMsssegttas^qfiM 
tinham cabido « pelo Ímpeto dos ventos, &c^ haviam dê 
obedecer a iodos estes impubos; e que em seus tnonnea» 
tas começariam por •súkar maia piofiindamente oe ivalW da 
Xerra^ por derribar as emiaencias meno» solidas^ i»baixiMr 
as summtclades das montanbas-^ pèr&nir sua» 'cadeias em.':6i 
poIntóB maisí fraoosi; e qoe depois de sa doBuqiliaiFem jâbrin 
yam' caminhos siflbtrrraQeas^.iiÚRaíiíam as abobadaa das som 
verttasr at fiseratn «liMr.,Le que pov eooseguiliteitaceessirá» 
mente abaixaram, {para eiicheram^ast«avid|Kleevpor ellaftta4 
eaipi^foMDadas. £raiki aa/panrernasiobra doifogo;; apena^sai 
agua òfaega, começa poi^ataeáíJbs4 âaasdasttuíuicoia è^ei^ 
e' em "daitrciHlas' persiste e m %iúr iiao de^enmp timkir • :o4jal«^ 
«ento^ascavernar coiiiotca«fNiíilnica, deOAonitmcfeaipòefiBav 
tos., aaque^^possanioa attxibaiv dódesceffdimttillxp 
c ■'- ^&» ^w frimeiPM '^effeítos ^radasidotf< pelar roiasa.|fiipetai 

p^sâ, e peia: Tokmíé daa0aa;( oatròs^piMém >prodaaHK f^^*"* 
privBtiva qualidade; Xt)^^»imaitr\m^qí^'dpo4'miáAm^^ 
digioiíi^r^ apprehendeu«^S4 fdon» omp Se «;bmMAo«;<'»e;caia[ 
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làTgWias converteti as escorias 9^ e ò p6 do vidro primitivo; é 
"dépoiS) era virlude de seu movímento^^ transportou de una 
'pdfa outros lucrares estas mesmas escorias y e todas a^ ma^ 
terias^ qae se achavam redusidas a pequeno voliMne. Pofta«i« 
to^ neste secfiindo período, 6 desde ostrinta, e cinco até aos 
èincoenta mil annos, tamanha revolução se effectuou na 
iuperficie^o<globoy qife o n>ar u^ii versai , que tão grande 
altura tinha nnprincipio^ foi gradualmente abaixando^ een^ 
t^hendò osabysmos produsidos pelas caverna?, que abateram, 
éiijas abobadas nia!uraes n»i nadas, ou perfuradas pela acção 
%>iilipelfo d*este novo elemento, não podiam ja susieniar o 
pésõ cumulativo da terra, e das aguas, que as oppriméa. ,A* 
tiíiedida que abatia alguma grande porção por e fiei to do der* 
rocaménto de uma, ou de varias cavernas, a superficie da 
-Terra abaixava nestes lugares; e a agua chegando.de to* 
das as partes, enchia esta nova profundesa, dimÍDuÍQdo«'Se 
portanto' proporcionalmente a altura geral dos mares : de 
maríeira que o mar, que no principio tinha duas mil toesas 
de altura, abaixou progressivamente até ao. nivel,. em que 
iioje o vemos 

E* de presumir, que as eonchas, e de mais prodúcçoet 
fDàrhihas , que se encontram nas grandes alturas acioia do 
Uivei actual dos mares , sejam as espécies mais antigas da 
luituresa ; e seria interessante para a Historia Natural o ajun* 
iár um numero copioso d^aquelias producções marinhas, que 
se deparam nessas maiores alturas y. e compará-las com as 
quejasem nos terrenos mais baixos. Certos estamos,. de< que 
Et conchas , de que são compostas as nossas eolUnas., peG« 
tencem 1, em parte, a espécies desconhecidas;: quero dises^ 
a espécies cujas, análogas , nenhum dos mares frequentado^ 
noe apresenta viventes* Se alguma vez se fiser uma coUeo 
çãod*essaspetrificaçoes colhidas na maior elevação dasmon» 
tanbas, talvez que então se fique enx estado de decidir la 
tespéitO'da:maior, ou menor antiguidade relativa das aape«» 
dét. Tudá a que podemoji disèr hoje, á^qiie algu-ns.d*««sea^ 
Bohumentos, '■ que nos demonstrfim a existência de certeaaiii^» 
•iaà« t^cestijes e marinhos de q^e não eonhecensDS nenhum 
análogos viventes.,: tio$ mostram, ig^alment^ qu^os dictea 
^útma^ efam> muito- maiores da q.ue nenhuma espécie do 
jwsmo, género actualm/ente subsistente^ £sses grandes daá^ 
tas. nobres ^ de pontas obtusaa., de oiise, ou. dose libras do 
]p4(i»;:>o^eorn^ de Ammon, de sete^ ou. oito pés de diame». 
ttt^» *«-.iui^ j^ide e^p^ssuray cujoi archetypos se tacotúãtam 
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petrificados ; »5o p6r *erlo énfçi^ çi^antescoiíl po fé()«fo dot 
aiiimaes quadrúpedes 9. e do dos oiariscos de concha. A na% 
turesa estava eiitâo em seu prinieiroii vigor ^ e elaborava a^ 
matéria orgonica, e vivente com^ uma potencia npaís activa^ 
em uma temperatura mais queiit^ : esta materna organicac 
acbava-se mais dividida, e menos oombii>a[da! {x>m outras ma- 
térias, e podia réunir-se^-e cornsigomesmaí oorobinar-se emf 
maiores massas , des-éovolvcndo-se por isáo fem n>aiores, di- 
mensões. Esta causa é siifficiente para dav/a rasãp de todaa 
as producçôes gigantescas , que parece havereiu sâdqfrequen^ 
tes nessas primeiras idades do mundo*. ' '. * : 

A naturesa , que fecundava os maces y derramdta! ta m^ 
bem principios de vida ena todas aqiiellaa térrasy que iiâopot» 
deram ser dominadas pelas aguas, oti que elias haviam prompn 
tamenfce evacuado; e assim essas terras eomo igualmente o8> 
mares, não podiam povoar-se senão de animaes,^ e de veger 
taes capases de snpporlar um calor maior, do que este, qua 
actualmente convém á naturesa vivente. Nós temos moiiur« 
mer.tosextrahidos do seio da terra, e particularmeajte do fua-^ 
-do d^s. minas de carvão e de ardesa, a cuja vJsta ficamos 
convencidos de qye alguns dos peixe» e dos vegetaes que. 
nestas matérias se contêm, sào espécies que não existem ac« 
tualmente. £* portanto de crer, que a população animal* 
do mar não é mais antiga do que a população^ vegetal da 
Yerra: os monumei>tos , e as testemunhas sao mais nume»^ 
rosas, e evidentes pelo. que pertence ao mar;: porém as quçi 
depòem respectivamente á lerra, são igual meule cartas, e 
parecem deinonstrar-nos, que essas espécies antigas,* tantòr 
âe anitQaes,mar'mbos como de vegetaes terrestres , se ani^ 
quil^aiinm ^ ou para melhor diser,. deixaram de muíliplicairy 
apenas a Terra ^ e o. mar perderam o grande calorijneoessa^i 
vio para a.dicta.própa^açãoiu; Os mariscos decQQoha> «bemfK 
assim os vegeiaes d* esse primitivo tempo^ prodigíoiBam^nta. 
multiplicador 00 decip'soixle vinte mil anao^,. et alando umà^ 
vida de mui breve duração; os anim^es decoacha^ jdigxi^' 
ospolypos dos coraes,, as madréporasi^ a&astroites^ etp^i' 
do<i os aoiioalejo9,.^iio cQOverieia em pedra.aag\iaídamair;f 
foram^ abandonando á nierc^ dasaguai ,,. e? á^niedidãHq^Je pé^T 
teciam,; OS seiw deâpojos^ eWsuas obra^; estfis<des^jóii!ha** 
id^mide ser transportados^ esmJg^JIiados, e defiiostos por fl^ 
les. eni. mílbaresi e itniHiafes 4e »i\ÍQs ;rporq)ie joí nessQ\mHis'^ 
siq.>tempo que os^^lKstvi mentos dasmares^eidcf^ v^tí\oê}íPe^m 
])|rt^, cof»esaram.«i/9riiw.^ítá»Qia(lMJrá:Í 



•etè AiTeriHt ffvt via dÂs «edimenlm, rdep^Mifò ifâfa^âist 
dtoflo*» d\8to é qiie m eorre^ites deram a XodHi ai e^Hinaa, • 
a^t^lai as iniiitaíibai de. altura mediana^ dirocçdea corras* 
■jldinde iite^ ; de sorte que os angulo« salientes se acbam seai* 
ffe oiutra-poslos aos angulou reintrautei* Nao repetiretnoe 
a4}ui omeiJim que ja disiotnos a este respeito »a nossa Théoié 
fiada Tarra: cootetitar«nos«hemos com affirtnar, que etta 
4llspoiíç&o geral da saperficie do globo em aogulos corree* 
|N^idèites^ e bera-«dsim a sua composição em camadas ho^ 
râoitraes, oa igual^ o paralleiameate inclinadas ; er identcmeov 
te dem-^ristra^ qoe a estructara, ea forma da superfrcie ae« 
tSMl lia Terniy focam dispostas peias aguas, eprodusidas por 
«eulsed. mentos* As sammidades, e os picos das montaabaá 
iiia''s altas, foi talrez o que anicaniente ficou fora doalcaa« 
€e das a^uas, ou as partes, que por ellas nio foranr supa^ 
fadas senão por bre^e esp:iço de tempo, sendo este ^ mo* 
ll¥o porque o mar allt nao deinára vestiii^ios: nao podead» 
«Mtttiido ata^á4as pelo carne, da base lhes travou : aspara 
Ms Hiféríorts d*estasmoQtenbas primitivas, ou de novo ascth- 
liriíitf, ou as minou) circumdou-as de novas materras, mi 
1kÊ$ abriu brechas nasabobadas, qae as sustentavam; 9 mm* 
taevigseB as fe2 pender pcKa o Udaz finfilmi^ntei, transpom 
tbv para as cavi<}ades interiores d^ellas matérias còíahMA* 
ynk provenientes das minas dos vegetaes, ebem«assim maí^ 
lerms pyritosas^ betuminosas, emineraès, piiras^ oti míatii^ 
iii^as com terras, e sedrmentos de todas as espécies. 

• AtprodoQç&o das argillas parecâ ser anterrof á doema^ 
fíéeoede concha, porque a primeira 0{Mra^O'^a agaa fob 
Iratfsferniar tías meifiionadas a^gil^a3 as éseonas, ao p6 áé 
lidios .0 tanto» cfiístio verdade, qoe os leitos das argtlias %m 
feraaramatgam tempo aates dos bancos de pedras caiea*^ 
iWKsra oonfaece-se, que eites depósitos da maierras argilteM 
saki preeederam òs-das matarias calcareas^ ponfoe os rocba* 
doi calcarmos , quasi em toda a parle, se deparam colloca^ 
^ sobre 'barro>, serviadô^thes eite debHse« n^i nào e^abe^ 
bçò aqui èoaéa alguma, ^ue por experiência ^nâo asl«jaKÍa<» 
kaeastra^a, oax^òafirqiada por observaçòei.; todo» seporiasib 
0(M(venoer, p^^r meio -de opera<;desfflteis de repefr, da^que» 
O9illfo^.a;apedreoeínt etn pó^êton^^Uimi denrtr» eai p^i*^ 
9A^f -ma âvgil4a, limà v«x '<)aè tia t^m^ ie H^m^tQm : e«|(¥^ 
t«ida d^efte faèto, équs ea' disse na táitfha' l\vd'»nu dáTef^- 
niV ^qm at ^rgillas* âfto ierMi setmo areias viiriticami^da*^ 
MBiposiãSy «^tMUrdbatlM^ a^aMt«iceato»tiiaita^^4^^ 



aVim« que se deve •l!i|'ibiiir ji otifem éé «««i 9<i4#; p^ff\m 
ç^ttcipjD «eido, qi}& «e fM0iii;^fi W «ffijl^^ pode cpmí« 
derar-se como una ccj^bim^Ae 4« íterm vitriè^Mel ccvip o 
fogo, com q er^ ee0iii a ag^ua; sei»dp,()»t/eiivHlH> princij^ 
acido a cau«a primaria da dytiiW«de 4a lirgiUa» e de lo^ 
a» ouUa« ma terias, teni exceptuariam aieiMuo o« Wuoiet^ 
as oleot,. ç at rnalerlas gorducoifi»»: qw tí5o leio ducúWll- 
dè, iieiB BB outras a cofií^nDHnicaaiÀeDlboeiXi^ii^iidedps^qir 

ilna,. qve «'Uas coaito» 

Depois da queda das ag«ias> 1 4a Icealmeale se hh^im^ 
tilair^m fecwnck) sébrc á supeffi€Íe:4a rflol^, fa^maieir par- 
^ das escorias de vidro, que ;i$iieira9ieaie a cabriaiD, Ibraip 
«lu seguida convertidais eai argillas, em tempo. lovito bje>:#»: 
todoA os movUneptos ido laar eiciQlribuiram para a proaipt^ 
lormação <i*^es(as roesmus argiUai,. nevaUendo, e tJ!ai>sportai^ 
do as escorias,, e o pó.do lridpa,.e|DnçaDdo''Oia'Sllblnelter-s^• 
4.aeçâo da agua^ èm todos ois sentidos i e pouco te^poço d^r- 
^is,. as argiilafi foçmadas pela aiedíação^ e iiaprffsiip ^ 
j^l^ua^ foram Mceessivamadte tftaaèpe^rl^da^fje^fleposAM ^fir 
ère a rodia priaiiliva do<globp^ neiiéhH amnsls^siatida 49fi 
asa^erjas vitrificáveis^ que íbe sarvem deibase^ eq^ie jpor sait 
duresa, a^firaoe coasiste^eia luiviafiiia esia; itoasna «cs^fO dM^ 
•aguas resietida» 

>Por 4ue oiui quente a Agua atiani i, asiii , poaao iepí)p#> 
fpastou tambaai a da €òa)posi$ã0.daff<lif.ejdas areiáe v4tr^ 
«aaveis, ta a f^mlueiçao fias ai!gíllat;roes^a dei^oi^rf^f ísão €oii«^ 
^louou <a afiectuai^-rsey e. ainda todaa os djas isíe êiSrQtMay^ p<^ 
•ièo: niais Icfitamenle ,..a em BHHtojHienor queAtid^lde^ ,pqr 
-^«e vaiada que as ar gíllas estão .^qiiesi ;.por t*oda ^^^^par:!^ ^m^ 
xirijado y ^pap assÍBx d!Í3^^ de- H)i^«bci>Diao g]f>ba;;^)iii-nda <)H0 
«aetas :C8D)adas; deargitia lenliam muitas teses eeP9t e du#e^ 
«tos pás, da espetsAtsa ;: «ainda ijque ar rocbedipi ^e pedras 
.aalcafeas,ve.todes as. colliaas ^OMppaêtfis d *eslasi; pediras eisWh 
.jiwra ordinaiúaiDeiitejessenrties tébçe i assadas ar^JÁ^Mas^ittocIfi^ 
-lúa, '. poj! baixo d^Was mesQws. «Meadas se çee0iiii«iii:aW 
•«fuaias veaes, areias viénfieaveisf. iquei Him^ if3^^^^UifAm^ fs 
«qae isantan o eareclaf de saa. omgcdBi.fMrinMivaV JÍ^l snpal^ 
4loteda Terra,. e nada Atodo dosc mares,, tç^rf^em lia areii|9. 
«atlM&oavais ;. paeèra.A.ftvosaiçSocdWias areias.^, ^we^nfi .9epi^ 
aMnn aa.attperfieia do glaboi». data de.iitn lcaipo(i9íha:to pos» 
«AwU»iicfaanajÇAPrd»scoutitfi9.ajfe^^ fP^uff^it^ que 

jasam s^as argillas, em grandes frr^furtrtijWiii ? , jpiffly'ap^ 



4h í ' tEAtiÍ8;émiÍÍíVt|i<^' 9è '"«ntbhtl^âtn^iasiipèrftdie da T«fr»^ 
^âò sfiò fiíúí^^ d^ Iqii^ fWj^ili)!ntoi( de gi^nitm^ ile pedrefieí^i» 
1«é,'edli l^ocllli -Vil^eft , (Hljéi Wâtuis eonsirtiíein ot nocleos^ 
'^ «V^iibiniidlideaf das^ÉnéfitarMiai, Ae que m chovas, a ge*« 
*^'h o% oQiròf agentes exieríoret de^prendepam^e ainda bo« 
"jé deiiprendein , ' lodosos diavv 'P^rticiila», que depois sao 
««cârfetadas pelas torrentes das apfuas , e por ellas deposta 
'HA Superfície da Terra;- em consequência doqtie, estas pro» 
tlucçôes das areitfs vitrificais, que se encontram no fundo 
do mar, ou na superficie da Terra, deve coasiderai^se mui 
^fe<:ente eói comparação* da ootta. ' 
*«' li asêitt, mui' pouco tempo depois' da domieiliaçio dat 
%guas^' e pouco tempo antes do nascimento dos mariscos 
-áe coi.cha, foram* *produsidas as argilias, e o acido, que et* 
las contém; ppr que neUas mesmas argiilas encontramos 
triAa infinidade de belemnitas, de pedras lenticulares, de 
'^rnos d«í Ammon, e de vários outros archetypos d*aquel* 
ilís espécies perdidas, onjas análogas viventes em parte ai» 

Suma se encontram. • Eu/mesmo achei , em uma escavação 
e cincoenW^pÀ de 'profundidade, a que mandei proceder na 
^nrtiè 'âiaisi>aixa dô 'um pequeno valle todo de srgilla,- ^ 
^ti]£lS'prdt}mas c^Uriiai eram tankbem de argilla atéá altu^ 
M de oitenta prfs;> eu meismo-^heif digo, belemnitas, que 
tinham oito policiadas de cumprimento, e qtiasi uma de dtta^ 
metro, pegadas m hih còq>o chato, e delgado como a casca 
doj crustáéeos<'Tamb0ni) achei um grande numero de cornod 
de Amrtiv>n pyrltósoí»;' e:bronse«dosi ^ milhares de pedras 
lenticuiáriés.f '£stés^ despejas antigos «dttavam , como se vé, 
Ibhterràdos éttS^ari^lla, a'oenS4>,f e* tripta pés de profundida^- 
'46; pbnq^e 'Ainda c{uè ai^KCi^açãoltião desceu senào a cia* 
•toentAp^s-pela argilla <dò:'weio davmiie^ é comtudo icerto 
^Ue^*ÍEi espessura d*eUa havia' sido originariamente de centro 
^•trinta p4s^ visto que'>a alUira das cangas de ambos os 
*)ádos sobe <a oitentas pkts^; peia parte de cima. Foi isto cou» 
n^>plEiFÀ mlkh dêm^^nstvaida^ i àttenta a coi^respondeneia d*e8« 
-iilifs Cacadas?, e bem a^sim a dos bancos de pedras; calca- 
^eas, qúe dedada um d^ys lados do valle lhes ficam' a cava- 
-leito. Os dietos batioos catcareos tem cincoenta, e quatro 
p^s de espessura , e dâ ' seus differentes leitos se correspo»- 
dem, eacham-se còllocados^torisontálmente na niesma altu« 
fa por cittia da camadas imineasa^deaf^illa , que lhes serxe 
de base,' é que se estende' por baixo ^das coiliaas calcareas 
-^di toda e^ia i>e|^i&o« > 
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' Por cohscqueficra, o tempo da fortnaç&o das argillai ' 
segui ii^eimmed latamente ao da domíciiiaçâo das aguas: 
porém o tempo da formação dos primeiros mariscos de conn 
cha, cumpre colloca-lo alguns s»ículos depois; e o dotraus» 
porte de seus despojos foi quasi immediatamente consecu- 
tivo: outro inlervallo nao houve, senão aquelle, que a na-^ 
turesa faz mediar entre o nascimento, e a morte d'e?tes ani- • 
mães de concha. Como a impressão da agua convertia dia- 
riamente em argilla as areias vitrificáveis, e como o seu' 
movimento as transportava de um para outro lugar; arras-' 
lava taml)em simultaneamente as conchas, e os demais des- 
pojos^ e retiquias das produc^ões marinhas: e depondo tudo 
como sedimentoi, formou desde então as camadas de argil* 
Ia onde hoje achamos esses monumentos os mais antigos d^' 
fiaturcàa organisada , cujos modelos ja não subsistem. £. 
não que eu affirme, que nas argillas não haja também ma- 
riscos de concha de origem menos antiga , e mesmo algu- 
mas CL^pecie-, que se podem comparar com as dos nossos ma- 
res, e melhor ainda com as dos mares meridionaes ; porém 
isto não constitue difficeís de modo algum as nossas expli* 
cações, por que as aguas não tem cessado de converter em 
argillas todas as escorias do vidro, e todas as areias vitrifica* 
\eis submcltidas á sua acção* Portanto, apenas tomou, pos- 
se da superficie da Terra , formou grande quantidade de. 
argitlás, e continuou, e ainda cofitínúa a produsir o mesmo 
effeito; por que o mar transporta hoje estas vasas com 04 
despojos dos mariscos de concha actualmente viventes, beor 
como oiitr*ora as havia tranportado com os despojos dos 
mstriscos de concha então existente ' * 

A formação dos schistos, das ardesas, da turfa, e das 
matérias betuminosas, data, pouco mais ou menos, do 
mesmo tempo: estas matérias acbam-se ordinariamente nas 
argillas, em mui grandes profundidades, e até parece ha-, 
verem precedido aepocha, em que localmente se constitueql 
as derradeiras camadas de argilla ; por que por ba^xo de 
uns leitos de argilla, que tinham cento, e trinta pés, e onde 
havia belemnitas, cornos de Ammon, e outros mais frag- 
mentos de conchas anttquissimas, achei cu matérias carbo- 
naceas, e iiiflammaveis: ora é cousa sabida, que a maior 
parte das minas de turfa tem por cima de si, mais, ou me- 
nos ^ camadas de terras argillosas. Até cuido que posso af> 
firmar, que nestas terras é que se devem procurar as veias . 
das minas de carvão 9 cuja formação é um pouco mais aa« 



lí^ de que a .dat camadas exteriores das terns argill#sas f 
que sobre ellas se acham coUocadas; e a prova éf ,por qiua 
as veias da meaciouada turfa são quasi sempre obliquas p 
ao mesmo tempo que as das argUlas .| se .bem-a3sim todas aa. 
outras (^amadas do globo, são ordinariamente. boriaonlaes. 
Borlanto,, estas ultimas foram formadas pelo sedimento daa 
aguas, que se depòz ao nível em uma ba^c borisonlal ; e m 
outras peio 4^ontrario, em rasão da sua obliquidade, pare« 
Cf que as trouxera a corrente por um terreno escoaço. As. 
díictas veias das minas de carvão , que todas se compòem 
de vegetaes mais ou menos misturadas com betume, trasem. 
a sua origem dos primeiros vegetaes, que a terra formou • To- 
das as partes do globo, que estavam sobranceiras ás aguas^ 
produsiram, desde os primeiros tempos, uma infinidade de 
plantas , e de arvores de todas as espécies , que de velba§ 
cabiram em breve tenopo, foram levadas violentamente pe« 
las aguas , e formaram depoiitos de matérias vegetaes em 
uma iiomensidade de lugares : e como os betumes e os de* 
ipais óleos terrestres parecem provir das substancias vegetaes 
a animaes; e ao mesmo tempo o acido procede da decom- 
posição da areia vitrificada peio fogo, pelo ar, e pela agua; 
# finalmente odicto acido entre na composição dos betumes, 
por que se pode faser betume com óleo vegetal e com ací^ 
do: parece que as aguas desde logo com estes betumes se 
Siisturaram^ e d^eltes ficaram para sempre impregnadas:, e^ 
por quanto ellas transportavam incessantemente as arvores- 
f as putias matérias vegetaes , que haviam rolado das emi« 
lieneiás da Terra; continuaram estas matérias vegetaes % 
misturar-se com os betumes ja formados dos resíduo dos 
primeiros vegetaes: e o mar, por via de sua acção, e de 
^uas correntes -as moveu^ transportou, e depòz sobre as emi- 
I^Dcias de ajcgila, ,qiie únksL anteriormente formado. 

As camadas deacdesa, que também contêm vegetaes y. 
e até mesmo peixes, foram formadas por este mesmo modoí 
^esta uma^cousa, de que podemos produsir exemplos, que^ 
porassimxUser, saltam^ aos olhos. Nestes termos, as pedreir 
rasdeardesa, e as minas de carvão,, foram cobertas por 
outras camadas de terras ar^illosas, que omardepôz em tem- 
pos posteriores : faouve, até, intervaltos consideráveis^ e alter- 
iiativas de movimento entre as diversas camadas de carvião 
estacionadas no mesmo terreno; porque muitas veses se en,- 
,poutra por baixo da primeira camada de carvão, uma veia 
de ar^iUa, ou dç outra terra, que se^ue a^ mesma direcçãQ 
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inclinada r achasse depois muito éomtniiBien te segunda ca« 
Ilíada de carvão 9 inclinada como a primeira; e muitas ve- 
ees ainda terceira ^ entermeadas^ de veias de terra ^ eaté al« 
g.umas veses de bancos de pedras calcareas^ como succede 
nas minas de ca?vão deUainault. Poc conseguinte ^ não se 
pode duvidar de que as camadas mai» baixas do carvão fo- 
ram produsidas pelo arrastamento da» matérias vegetaes pe» 
las aguas; c quando o primeiro deposito d*onde o mar tira* 
va as dietas matérias eslava esgotado, o movimento das 
aiguas^ continuava a. traser para o mesmo hii^ar a» terras ou 
as ouiraft matérias, que cireumdavam o aericionado deposi* . 
to : estas terras são as que boje constituem a veia interme- 
dia entre as duas camadas de carvão, o que suppõe que as 
aguas trasiam depois, de algum outro deposito, matérias 
vegelaes, para construírem a segunda camada de carvão. 
Pela palavra — camadas — entendo eu neste lugar, a veia 
inteira de carvão considerada em toda a sua espessura, e 
não as camadas pequenas, ou folhas de que a mesma subs« 
tancia do carvão é composta, e que são ás veses extrema- 
mente delgadas: estas mesmas folhas, sempre parallelas en- 
tre si, são as que demonstram , que as dietas massas de car- 
vão foram formadas, e depostas pelosedimeuto, e mesmo pe- 
la d stillação das aguas impregnadas de betume: a mesma 
configuração tem as folhas dos carvões novos, cujas cama- 
das se formão por via de distillação, a expensas das cama- 
das mais antigiís. E assim, as folhas da turfa tomaram á 
configuração, que tem, -{lor duas causas combinadas, primei-' 
ra, em rasão do deposito sempre horisonlal da agua; segun- 
da, em virtude da disposição das matérias vegetaes, que 
tendem a tomar a mencionada forma folhada. Alem de que y- 
á vista dos pedaços de madeira, ás veses inteiros, edas re-^ 
liquias, que se conhece claramente pertencerem a outros ve- 
getaes'; com evidencia se prova, que a substancia, de que 
as turfas se compõem , não e mais do que uma aggregação 
de restos vegetaes, adherentes entre si por meio dos betumes* 
A uníca cousa, que poderá ser difficil de conceber, é a 
immensa quantidade de rui nas de vegetaes, que é necessário^ 
suppor para se formarem estas minas de carvão; porque são 
muito espessas, sào extensíssimas, e encontram-se em uma 
infinidade de lugares: porém se atlenderraos á producção der 
vegetaes, ainda talvez mais incalculável , que se operou dvt^ 
rante oespaço devinte^ ou de vinte, e cinco mil aimos; eié' 
ao mesma tempo reflectirmos ^ que não sendo obomem aio»' 
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da creadoy não enim ot dktotvegetaes <lestriridot pelo fo* 
go: ftensivclmantc conheceremos, queelles nào podiam dei-- 
xar de «er acarrelados violeiit^menle pelas a^^uas , nem de 
formar^em mil lugares diversos, extcnsisê^mas camadasde ma- 
téria vegetal. Pelo que aclualmente succede em ponto pe- 
queno ^ fte pode formar conceito do que então succedeu em 
ponto grande. Q*enorme quantidade de arvores corpulentas 
não arrastam para o mar alguns rios , como o Missis^pi T E* 
tiu> prodigioso o seu numero , que em certas es*açóes emba* 
raça a navegação d*este vasto rio Ou*ro tanto acontece no 
r.o das Amasona^, e na maior par!e dob rrandes rios, e dos 
continentes derertos , ou mal povoados. Pode portanto con- 
jecturar-se á vista d*e3ta comparação , que estando noprin* 
cipio cobcrlas de arvores, e de outros vei^etaes (que ninguém , 
salvo a própria decrepitude, destruía) todas as terras, que 
ficavam sobrance'ras ás aguas; se operaram em todo eile 
longo período de tempo transportes siicces;>i vos de todos es- 
tes vegetaes, e de suas ruínas, sendo arrastados |)elas aguaf, 
que do cume das montanhas em os rnares se despenhavam. 
As mesmas regiões do^ab tadas da Amer'cn nos subminíâ- 
tram oulfo exemplo maravilhoso. Ha na Guyanita palmares 
de Palmeiras de leque, de varias léguas de extensão, que cres- 
cem em uma espécie de lagoas, a que dão o nome de »avanai 
olagadiçat{m)^ que não são mais do que prolon;^amcntos d) 
mar: estas arvores, depois de haverem che^i^ado ao termo 
de sua vida vegetal, cúhem de velhas, esão arrebatadas pe- 
lo movimento das aguas. As florestas mais desviadas domar, 
e-que cobrem todas as eminências do inlericr do paiz , es- 
tão menos povoadas de arvores sãas, erubustas, do que jun- 
cadas de arvores decrépitas, por issim discr, e puJrescentes. 
Os viandantes, que nestes bosques se vêem obrigados 'a pas- 
sar a noite, examinam cuidadosamente o lugar, que esco- 
lhem para pousada e certiGeam-se do estado de solidez de 
todas asarvore<, que ocircumdam; nào succeda que duran- 
te o som ao corram o riseo de ficarem esmaí^ados, abatendo 
algumas, que tenham pelo pe' apodrecido. Mui frequente, e 
em grande numero, costumam elias caiiir: um só pé de 

(#) Terrenos limp >s de arvore-í, no ct niro dos bosquet» da An)e- 
lica. Os he^panhoes chamaram-lhe— -.s^6a»a^ — , isto é, Ifençoi-i . 
pela semelhança que tem com elles : os franceses '-*«at7ane5, cor* 
Tupto vocábulo^ nome que foi adoptado em q:iasi toda^ as linguas 
4^ Europa» uói chamaoioi-lhe clarairas^ e os brasileiras taperas. > 



Ycnto al>ate muHas tcscs tamanho numero ♦ qwe o estroníor 
se ouve em mui remotas distancias. Rolam do cume das 
montanhas , derribam uh^a quantidade de outras, c conjuti- 
clas vem f»flrar aos lu^^aFes mais baixos onde acabam de a 
podrecer, formando então camadas de terra vegelal ; on alias 
sào arrastadas pela corrente das aguas para os próximos ma« 
rcs, e vâo construir para longe novas camadas de carvão 
fóssil. ^ ^ • 

Por tanto, a primeira base das miras de carvão sãd 
a^ ruínas das substancias vegetaes ; são thesouros, que a na^ 
tiiresa parece haver com antecipação ajuntado, para as pre- 
cisões futuras das grandes populações : quanto mais os ho- 
mens se multiplicarem, tanto mais diminuiao as florestas: 
quando os bosques não poderem ja supprir ao seu cousum- 
mo, hão*de recorrer a esses immensos depósitos de matérias 
combustiveif, cujo uso lhes bade vir a ser tanto mais neces- 
sário, quanto mais fe nupmentar o resfr amento do globo: 
todavia nunca checarão a exhauri-]as; per que uma s6d*es- 
sas minas de carvão contêm talvez maior porção de raale-. 
ria combustível, do que todas as florestas de uma vasta re« 
giâo. 

A ardesa, que se deve considerar como uma argilla en- 
durecida, é composta de ramadas, que contêm igualmente 
betume, e vegetaes, porem em menor quantidade; e tanri- 
bem ao me^mo tempo encerram muitas veses em si conchas, 
e crustáceos, e peixe*, que em nenhuma das espécies conheci* 
das se podem classificar; seguiudc-se d*aqui, que a origéoi 
dos carvões, e das ardesas data do mesmo tempo. A única 
djfferença, que La entre estas dnas qualidades de matéria, 
é que os vegetaes constituem a maior parte da substancia 
do carvão de terra , ao mrsmo tempo qi.e a base da subs- 
tancia da ardesa é idêntica com a da argilla. Os veo^etaes, 
c os peixes parece não existirem alll senão accidenlalmente, 
e cm mui pequeno numero; com tndo ambas contêm betu- 
me, e são formadas de pequenas folhas, cu de camadas mui 
delgadas, e sempre entre si parallclas ; o que mostra clara- 
mente, que foram p-odusidas pelos sedimentos successivos 
de uma agua tranqullla, cujas oscillaçôes se mantinham em 
vm I erfe.lo equilíbrio, bem como as das nossas mares ordi- 
nárias, ou as das corrente uniformes. 

Recapitulando pois tudo o que tenho exposto, a mas- 
sa do globo terrestre composta de vidro em fusão, não apre*' 
SQ^ut^ya lios prioieiros tempos senão aquelks empolas i pro- 
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tniMneiof f t cavidades irregulares 9 que se formasf na stH 
perficie de ioda, e qualquer meteria liquificada pela fogo, 
quando o resfriamento Ibe aduringe as partes, de que se com* 
pde. Durante este tempo, e o do progresso dore;»friameiito, 
eQectuou«3e a separação dos elementos, e operaram-se as 
liquifittcçôes, e sublimações das substancias metaliicas emiiie- 
faes, occupando edtas as cavidades das terras altas, e as 
fendas perpendiculares das montanhas; por que como os pi* 
cos das dietas montanhas, que se prolongam a cima da su- 
perficie do globo, foram os primeiros a re$fríar«se; necessa- 
xiamente apresentaram aos elementos externos as primeiras 
£)ndas produsidas pela adstrição da matéria , que se resfria* 
sa. Os metaeà, eosmineraes foram impeilidos pela sublima* 
ção , ou depósitos pelas aguas em todas as fendas ; e por is* 
so e que se acham quasi todos nas altas montauhas, e que 
oas terras mais baixas se não encontram senão minas de for- 
ttiação no\a* Pouco depois formaram-se as argiltas, e nas« 
ceram os primeiros mariscos de concha, e os primemos ve« 
gelaes ; e á medida que foram perecendo, de seu« despojos,^ 
e ruinas se organisaram as pedras calcareas, assim como das 
rui nas dos ve<j;etaes provieram os betumes, e os carvôet» Ao 
Qiesmo tempo as aguas, por via de seu movimento, e sedU 
mentos, formaram a organisação da superfície da Terra em 
camadas horisontaes ; e as correntes d*estas mesmas a^uas 
lhe deram depois a forma exterior, com ângulos salientes^ e 
ieinlraates. O contar vinte mil annos desde o nascimento 
dos primeiros marisoos de concha, e dos primeiros vegetaes, 
lião <^ estender multo o tempo necessário para todas estas 

Írandes operações^ e construcções immensas: por extrema 
lultiplicauos, e numerosos estavam elles ja na data de qua* 
reiíta, e cinco mil annos da formação da Terra: e como as 
aguas, que no principio estavam tão prodigiosamente altas» 
foram decrescendo, e abandonando as terras, que antecedeu* 
iemente cubriam; para logo a super&cie d*ellas se apresen* 
iou Ioda juncada de producções marinhas. 

A duração do lempo* em que as aguas cubrlram o nos- 
so continente, foi exteusisiima. £' cousa que não admitte 
duvida, ú vista da quantidade immensa de producções ma- 
rinhas, que se deparam, ja em grandissimas profundidades» 
ja em alturas grandíssimas em toia aparte da Terra. £ que 
duração nos não cu:Qpi'e ainda addicionar a este tempo, ja 
de st mc^smo tàp lon^p , para se esmigalharam essas mesmas 
^roducçpjB& m«irinbai | para se re Jusirem a pó, e serem pelo 



Qiovisienta das aguas rlransportadat, € pam-íbrm|irMn 4ii^ 
pois os mármores ; as pedras calcareaa , e as gredas ? Mui 
quKta me parece ainda essa looga serie de séculos , ^essa dii* 
l^çâo de vinte mil annos , para successivamenie sa operarenof 
QS ef&itos, que todos estes roonpmen^s nos inc^lc^fxi. 

£ d*istp ficaremos conveo^idos, senesle lugar .tivermos 
prfçsQQte a marcbà da nattiresa^e se a ipempWa trpuxermps 
Qs meJos por que ella opera. Apepasa,s elementos de^i^ ca* 
lor brando poderam incqrporjar-se com as suj)stancias, que 
coinpõem.os corpos organisados , fiesse mesçpo momeoto.re» 
^eb^ram existência as moléculas (^rgcfpjc^s viventeis : ^e ^taf 
produsi^am nas partes elevadas do globo uma inã^jfJade df 
Vjegetaesy e nas.^guas um numero ia^menso de mariscos de 
cox)cba j de crustáceos , e de pei^s^ que denfro em .pouco 
$e multiplicaram por via de geração. ^^Ia muJtjplicaiçao df 
vçgetaes e.dç mariscps de.condba, por mais. rapina,, que 1^ 
possamos suppor, não sepoude eíTeçtuar seoâo emumgrao? 
de njijmero de séculos, por issp que prpdusiu volumes t|p 
prodigio^s cpmo sâo os d^s fuas r^liquias. £ çom effeitOi. 
pAra julgar do passado, cumpre reflectir ^bre p jpr^s^nt^. 
TNlàa são por .veiUura; precisas m^itos^aprios, paj*^ q^e ;u^af 
ostras aqfialgamadas «malgu^is» Jogares. do; mar, m^ltipliqu^ej^ 
em tamanha quantidade, q^e,c)iv^uf^) ^ organjsar -uma^f^ 
peci.e de rochedo ? £ q^a^t^s seç»u)qs nãpsef,lão,,9e^essarios9 
para se^íbraiar toda a malferia calçaifiB, .c;tt^e j;;^ ria.sji^perfiç^ 
do globo? TVçaâo não é formoso. admittjr^ v^;^çfnp^te.fí^ 
cuips r porém , sefs^olos de s^jmIos 9 pa;'a estas., prçidu^pçs: ^(qi^f 
l-inh^s uâo^ó se redusií^il?a a pó,. pofem,^^rem trawp^rAff 
dasy e depostas pelas agij^s , de jppdp ique^poi^içsseiín for^ai^r 
as gi'e<^,,.os Ei>ai;gos,;X>s marnapre^,. ea#. pedias f^al caritas f 
£ qviantqs ^ecjujos a^o e' .aiivda p^cisp ^i^iuir, ;para ,quf 
fstas mesn^as-. mat^ria^ cajcareas^ npvaupepte. d^jpçstas piÇf 
Jas. aguas ^ «e puwfiçass^m.da bummardesup^rflyp^ e .seccfiSr 
sem 4epoi^ eendiu-ecpssem.até ao.piC)U^ç,,e^^Lil^e. hpjç,jeiit^^ 
tanto tçmpo ^e enaon,traipQ I ^ 

^ Visto q ue o globo t^res^bre qãp e'; uma e^p^e^^ : p^iiei,!;^. 
porém mais etpesi^ no ;^)]ador do. que ^os póíps ;, y^ por^ 
quanto. ^utrps^m. a ^e^^ 4o -Sol e ^aior em ps ç3:inm^# rnc^rjf 
4ioBaas ; . resulta d*aqui tt ^e as regiões ppjar^ ti^^ist h][e^p 
gijW.as do equador se reàfçí^ip., Forain portastHo. e^tas, parr 
tes .polares da Terra as^.pri/n)ãii;o^, qtje,4'f^çeb^ra(p^^S;agMa8»:# 
|i^,nw,tcrias.volataÍ8,,,que .da-^tpap^pbipfa^ç^iíiir^^i ^raPt.í^IÇU^f 

x«A^at#s 4evwiJ\€^l»i^ díBooí^A^n^ cUww t A qyfi fth á wim c » 



temperados 9 e os do equador haviam de lèr òs derradeiros^ 
em se inundar. Muitos séculos decorreram antes que as re«^' 
giões do equador estivebsem sufBcientemente tepidaj , para 
admittirem as aguas: portanto, o equilíbrio, e mesmo a 
domiciliação dos mares, levou longo tempo aformar-se, è a 
estabelec>-se; e dos dous pólos haviam provir as primeiras 
inundações. Ora nós havemos notado, que todos os conti- 
tienfes terrestres acabam em angulo para a parte da^ regiões 
ãustraes: por conseguinte, as aguas vieram em maior quan- 
tidade do pólo austral do que do bareal, para onde ellas po* 
diam só refluir, mas nunca d*alli proceder, pelo menos com 
força tamanha: c se i&to assim não fòra, teriam os conti- 
nentes tomado uma configuração totalmente diversa d*aquei* 
Ia que tem, e em vez de se resumirem, haviam de pelo con- 
trario espaça r-se para as regiões austrae^. ^ certo, que as 
regiões do pólo austral haviam de mais brevemente re^rriar- 
ie do que as do pólo boreal , e por isso receber mais cedo 
ás aguas da atmospbera ; porque o Sol demorasse menos no 
hemispberior austal, do que no boreal. Ejta causa parece* 
ibe haver sido sufficiente para regular o primeiro movimen* 
to das aguas, e para depois o perpetuar por tanto tempo, 
que as extremidades de todos os continentes terrestres tomai* 
^m por esse motivo a forma ponti*aguda. 

Alem de que, e certo que os dous continentes, pelo la^ 
do do nosso norte, ainda não estavam separados, e ate 9 
que esta separação se não eíTectuou senão depjis do estahe* 
lècf mento da haturesa vivente em òs nossos climeà septen* 
triónaes, por isso que os elepbantes existiram nesse mesmo 
iémpo na Sibéria c no Canadá: o que prova incontestaveU 
Bente, que a Ásia ^ ou que a Europa formavam um terre« 
too continuado còm a América; quando pelo contrario pa« 
tece igualmente certo, qne a Africa, d*sde os primeiros 
tempos, estava separada da America meridional, por isso 
qué nesta parte do novo-mund) se não encjutra nem um só 
dos animaes do antigo continente, nem despojos alguns, que 
poáèam indicar queelles ahi eni outro tempo existissem. Pa- 
Tècé cerlo, que oselephautes cujas pssamentas se deparam 
na Aíirerica' septeulfional , hão poderam sahir de seus con- 
'fins, nemtraiispor as altas m intanha^, que ficam ao Sul do 
istii'mo de Panamá , eqii)- nu loa jamais penetraram pelas 
bastas re;^i6es da A^nèi^ica m?ridionnl ; mis ainda mais cer- 
to' paréctí,' que os mnrcs, que separam a A fnca da America^ 
tatstAaia aiiles'douaiCiu|<iaCo'do«iílepUaQtei uá Africa: por- 



qnanfof ie estêtf doaá continentes hotrvMsepi Mda,€#iitig^ai|, 
liáviam de encontrar-se no Brasil animaes de' Guiní, cachas- 
se 08 sens despojos na America meridional > bem cooiq so, 
encontraoi. nas terras .da Âpa^fica seplehtrional. 

Nestes termos, desde a origem^ e em o começo da Qa« 
tiiresi»: vâveoief a$, terras mais altas doglobo» e as regiô^ do' 
Norte feram âfi;prinieiras povoadas pelas espécies do.s.anl*^ 
mães terrestces-, e (]ue medram com um calor mais. intepsQ.;j 
«B regiões dò equador |)erm«^Q.eceram por muito tçjnpo ,dé?^ 
sertasf e €kté m^mei áridas, ^e Açm mares. As te/ras aU^s d^k^ 
8lbei:ia.y..da Tartaria,- e.de vários outros pontos da Aèia;^ 
todas aa da Europa,, qije constituem. i^çordilbei^fi^^ç^ W!^kn 
tanbaa dn^G^^HJ^ay.do^ FyreDepsy d*Auvergne9 ,dps^ A)p^s,^ 
do Appenino, da Síciiífty. da.Qrçcjáy. da Macedonidj .^^*-, 
sim como tambeoi òs>montes:Riprbéos Jlymnicps^ ^^*:i f^^ 
tãm as .prinie^ras regiões babitádaf durante . vários seciílof j^ 
snesmo.no temp09.fem.que as terras mais baixas estavfto,ja|ji« 
4a 'cobetlas pelas aguas. . ; / • .1 

,' Duranie. est^iongo espfiço de .tempo, que o mar G|CCUf^ 
pou aâi lérras, era que. babUamos, osi^edimentos, ,6 os df^pos^ 
tos das aguas formaram as camadas borisontaes da. T^rr^^;^ 
^ndo àè Ca ipad^s inferiores de argilla, e as de cima de pe- 
dra calcarea. Foi içesmo no mar, qoe se pperQU a pi^lr^fic^t 
J|ão dos marijíior^s, is das pedras. J^st^fi materis^s ^tava^i mol« 
es no principio, por que eram depostav successivamenúf 
4imas sobre asoutrt^s, á medida quC; as aguas as trasiam 9' çl 
4}ue as precipiti^vam ein fóri^a4e sedin^entos : . depois, eo} 
;yirlude da força de affinidade de sua^ partes componeote^ji 
focam pouco a pouco endurecerido: «; finalmente; formaram 
iodas as missas. dos rochedos* calcareos, que se compõem^ d<9 
camadas borisontaes, ou com igualdade inclinadas, bem co« 
IDQ acontece a todas as, outras, matçrias depostas pelas aguas^ 
: Desde os primeiros tempos, d.*este mesmo periodo dc;dH* 
«açâo, foram depostas asargillas, em que sejçncontram (rM^* 
inentoft dos antigos mariscos 4ç.,çiÇLPcba. Estes ammçesf^ 
condia não eram os únicos, queentito e:i^istiaQ] npmiar^.por^ 
que alem das conchas, acham-se t^mbeip nestas mesmas^ t^iv 
i;iUas fragmentos de crostáceps, espinbos de ouriços do mar^ 
< vértebra^ d*aquellerinseclp8 marinhos, que iem piiome.dç 
..eslrella. £ nas ardesas, que nâo.sào mais do que ar^ill.9^ 
4sndnreci4as, e caldeada^ co^ um pouco de beti^toe^ £{iiço]íi| 
.cram^^ (bem como nos st;bÍ9tos) estfimpas intejra^, e p|IW 
«b^m conservadas dpjplanta^j de crqjstaceos^e.^dbjifi^ 
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tfftéiioii'UiAMliãí ! e finalmente nas minas de carflo de tei^ 
sii^^"á'nha8sa toda t)o carv&o não parece composta senão de 
relias 'de* regetaes. Estes são os monumentos mais antigos 
da na^uresfi tivente, e as primaras producçòes organisadaa 
ásilbi dó mar cótDo da terra. 

^ E' aestm » às regiões septentrionaes^ e as partes nait ali 
úii Aòj(Ji(A>Of especialmente os ciHnes das montanhas, que 
lÂiyemos enuttierado , e qué' pela maior parte não Kiaslram 
Sqje s^%o' ftces Vetisnadas , e alcatís estéreis ; ja foram ter* 
ijb (Soctindas 9 e as primeiraS) 'em -que a naluresa se manifct-* 
tbu : pbrqoe como estas partes do "globo se resfriasam prU 
nieiro do que as terras inais banas, ou mais, lisinhas ao eqiia* 
dor, baiHa|in de ser as primeiras, que recebessem as aguas da 
átmòiBpbera, e todas aáí outras maSerías^ que para a fecunda^ 
çãò bbdhiin contribuir. E* portanto^ de suppor^ que antes 
da dòmrcí Ilação fixa dt>s mares fossem fecundadas todas- as 
piirfes''da Tbrra, que ftescvam sobi^anceiras^ ás aguas ^ e que 
deàdelog^o, e nesse mesmo tempo produsissem aqnellas plan^ 
(ak, ct/ijas eátám|Sas hoje novameh te encontramos nas ardesas^ 
é betd.lBièím -todas as substaiicJas Tegetae;^ de que oscarfdei 
déf terra se compõem. 

Nesse mesmo tempo, em que as terras, que habitamos^ 
áctuaimenté estavam cobertas pelo mar, e em^ que os ban* 
cos cfllcareo^ das nossas coUinàs se iam formando- das fui^ 
Âas dasâuás producções;' vários monumentos nos indieam^ 
ãuls do Cútpe das montanhas primitivas , e das outras partes 
oeiçobertas' dfo globo te desaprendia uma grande quantidade 
dè sub!stt|iictas Vitrificáveis, as quaes por eíieito de aliuviáo^ 
I^ò é ,' por serem acatrefadas pelas aguas ^ vieram encbeíe 
iíè fendam, (Gj os dèmai^ intervallos, que entre si dei^xavam as 
ifailteriák çalcâteás; ^stas fendas perpendiculares, ou levemea* 
leVint'Uaàdas dòèiWacus calcáreòs, foram formadas pete 
i(dstn'c^ãò das dietas^ matérias calcareas, quando seçcaram,, 
ejendiii-éliéram dq mesibò modo, que tinha acont^eido jásiprii» 
iroífí^àí 'itndasperpenditnilares das montanhas vitri&caveiev 
féndfrs'j)yodiÍ8Ídas pefo fogo quando estas matérias no act^ 
ãU^i^onsoltdação se cof)trahíram» As* chuvas, os ventos,' eor 
òUtroè ágéhteis exteriores haviam ja desprendido d*^estas mas* 
&kS Vlt^ifii^ável^ uma grande quantidade de pequenos ^ag« 
iiârétltãâr,' qiièifs aguas transportavam para diversos ■lugares'. 
I^dèuísmdo eqf minas de: ferro em collinas de pedras catcaA^ 
i^^i/^ acbèf Vâíri^^ifyúdaSy. e cavidades tepletas de grãos de^ 
i&Á} l ^éutáUeá" coboi' ár^iá Titrifitatel^ e coni pequenbS^ ca* 



JbttXMqilafi redondos. £stes bçjspf» ov| Ç49Ui8 çips rçgulog^ d<^ 
iêfxo D&o «e prolongam em linJ^.JboriionLal^ porèni a^eegi 
quasi perpendicglarm^nte». e todos aeap^Q) oo c^/oifi Diajtt 
alcantilado da^.coilinas çalcai;ef&. ^u deacobtri m^U de uq[| 
4;eQU> dp&^mendanados haboa^ e achei, ollo dípa ^QaLores ,. e 
maia comidâravei» só na extensão do. terreno , que fica prp^ 
ximo ás D|ioba$ fosf j^s, na distanciar de iMna, ou duas légua^* 
Todos esief ^^iilos eram em. grà^s .muito ineudoS| e ma^ 
ou menos misturados com areias rilrificateis^. e coin calbáo^ 
pequenos^ AÁandeL explorar cioco minas d^eslas^ parA usIq 
dos meiis-ferAÍlbon; cataram-se umas ate á profundidade.de 
citicoenta^ ou sessenta pés.^ e outras até cento .^ e se;teptai, fi 
jcinco : estão toda^ igualuriente aposentaçlas :iiaa fendias ., dos 
rochedos calcareos, e.não hf ne^Le ^lUa nfn^.roicba Y)trifica,T 
•vel, nem qâartro, nem p^r^^alai «nemi.sftiljMrqf», t^mgf^^h 
Xos ; de sorte qiie as menciotoadps, miba^t cU ferro, ^qu^ s^ 
^ompos^as de gr^s .mais: ou ;menos, gf<»ssas , e que eftt%>,tq« 
dns màis' ou meuas^ místHr^da» ^^m areia.. vitri^cav^lí. Ç)<^ 
Jháos pequeoos, não ^ ppderiiip formar nas m^ateria^. çf^lc^a^ 
reas, em que estão eq.eer.rá4as per todop os l^dos cpggiçf ^ 
fora denti^ò 4e .ppredes; e por consegui nt^:^vp^rf^ ^lUifRff^P^ 
de longe coadosida^ pelo movi meatçK.da^aguasy que. nfiaijl^lp 
ie lugaf as deposeram no me^fno te^ipo:, ea;).Que.depaAhaÍ3^ 
«m outros sit^os o barro, e va|rÍQs :sedia>entQSi; e f( .rasap ^*isf- 
4o éy. porque os, dictos bolsos de regala de ferra em grâo.es? 
X&o superador todos, ou laterajlmente aGoinpai)Ji9do& por ^j^i^ 
ilispecie de .ierj)ali>t|ilentfa %varm^ib^a , mais aptft' .pfLra* ^ 
amassar, e mais. pura, e fina do que a argillisi qompium, ^^^j^ 
f^ce<5^i, que^e^fn 'tf^A U>^ultota^. maris ou menos çotora^a 
l^iatifit* verApekha,^tie o.ferro dá á terra, é a antiga^ oi»- 
Ifiis ct*)eMas- min4s, de jÇerrp ;. e que nesta mesma^Aerra é.q^e 
iie baviaiO: dç fornf^uji^ 00 grãos metaliicost, antes dn^sefejcii traúisp 
{)ortadoi^*r ^ t:.r .- - > , ,= 

-:, ',. As'4ictas) minits:» :Pf>sto qpe Mtm^das .em çollinas injtei^ 
fattiente (Calcareas», não contêm saibrp algum d*est^ mes^oa^ 
sPaturesa : tani somente se encontram, á. medida jque se dj^sr 
4i%^ ,algumas iBassaa isoladfis de pedrjas çalcareas.,. em deff 
l?edoi>.das quaes s^péam 8& vj^íai da itiin% semprf^^acompàr 
jibadas da- terra . vecmelba ,. que muijtas. ves^f. atravessa a^ 
mencionadas veias, e outras veses está s^rc^i^psta .n(a^ parc^ 
des intemores dos roebedps cakar/osy que.a.j^np^rraoi;. fQqn^ 
çiviva ide um «toolo evidente que esjt^ diçposUOA da^ imi^^ 
lasam feUoB pelQ^.mmweittd^iis^&agtmj é;^^ yec9^ «)Pí^,:UiM 
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treta tal^ que excTuè todo o engano , quando 8^ despejam 
ái fendas 9 e cavidades^ que os contêm^ que as paredes inte* 
riores estão gastas, e at^ polidas pela agoa , e que por con* 
éèguinte ella as encheu 9 e banhou por um longo espaço de 
fieinpo antes de haver alli deposto o regulo de ferro , os ca* 
Ibáos pequenos, a areia vitrificavel e a terra lutulenta de 
que as dietas fendas estão actualmente repletas,^ sem que 
jiossamos acreditar, que os grãos de ferro se formassem nes* 
ta terra lutulenta depois de ella ter sido deposta nas fendas 
dos rochedos, por um motivo tão evidente como o primeiro 

J' ue a esta id& se oppde , e vem a ser , porque a quantida* 
e dos régulos de^erro parece exceder muito a da terra lu« 
tulenta. Bem i verdade , que os grãos da dieta substancia 
toetallica foram todos formados nesta mesma terra , e que 
êíla também não foi produsida seuão pelo resíduo das ma* 
terias vegetaes, é animaes, residuo em que havemos de mos* 
trar a producção do ferro em çrão ; porém isto effectuou-se 
antes oe terem sido -transportados, e depostos nas fendas dos 
rochedos. A terra lutulenta, os grâos de ferro, a areia vi* 
trificavel , e os catháos pequenos , foi tudo transportado , e 
deposta conjunctamente , e se depois se formaram grãos de 
ferro nesta mesma terra, não seria talvez senão em pequena 
quantidade. De cada uma das dietas minas extiahi eu aV* 
|;uns milheiros de barricas : e posto, que não medisse exac* 
lamente a qttantidade de terra lutulenta, que se deixou nes* 
sas mesmas cavidades, conHeci eomtudo que era menos coii^ 
stderavel, do que a porção do regulo de ferro existente em 
cada uma d*eilas^ - 

'' Provasse alem d*isto, que òs mencionados regulo» de 
ferro em grão foram todos acarretados pelo movimenta das 
aguas, por' que neste mesmo silio, a três* léguas de distan* 
icia , ha uina grandissima extensão de terreno , que forma 
uma espécie de planície por cima de collinas calcareas, e 
tão elevada como aquella de que fallei , ne qual terreno se 
encontra uma grande porção de regulo de ferro em grão, 
"que está tíiisturado com outras matérias mui differeiítes, e 
"que é de outra maneira situado, por que em vez de occu* 
"par as fendvs perpendiculares, e as cavidades interiores dos 
rochedos calcareos , em vez de formar um , ou vários bolsos 
"perpendiculares ; está pelo contrario posta esta mina em fón- 
tea de toalha, isto é, em camadas horisontaes, como todos 
os outros sedimentos das agnas : em lugar de descer profun- 
^mente como as pxinaeiras 9 está estendida qiiasi á superCU 
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<c!e êo terreno I eiii poucos pés de profandidaâe t e etn vet 
cie estar misturada com calbáos, e areia TÍtrificavel ^ aáo es- 
tá envolta pelo contrario toda senão com saibros, e com areias 
calcareas. Também apresenta um phenomeno singular 9 a 
saber, um numero prodigioso de cornos de Ammon, e de 
outros antigos mariscos de concha > de maneira que toda a 
mina parece coropor-se d*elles; e isto,. em contraposição ás 
outras oito minas, de que acitna fallei, onde se não encon* 
Ira nem o menor vestígio de conchas, nem mesmo fragmen- 
to algum, ou indicio do género calcareo , não obstante estap 
rem encerradas dentro de massas de pedras inteiramente cat 
imreas. £st*outra mina pois, que tão prodigioso numero 
•contêm de fra^^aientos de conchas marinhas , mesmo das 
<mais antigas, foi conseguintemente transportada com todos 
estes fragmentos por eíleito do movimento das aguas, e de« 
•posta em forma de sedimento em camadas horisontaes; e 
os grãos de ferro, que ella contêm, e que são ainda mais 
f)equenos, que os das primeiras minas, em que ha mistura de 
oalháos, foram trasidos com estas mesmas conchas* Porta n« 
to , o transporte dei todas as dietas matérias , e o deposito 
de todas as mencionadas minas de ferro eioçí grão, effectui^* 
fam-se por meio da alluvião, e quasi simultaneamente ^ . 
quero diser, quando os mares cobriam ainda as nossas coU 
Jioas calcareas. 

>r> V 'Hém lOiiCbme de todas estas coUinas', nem as collinas 
mesmas , apresentam o mesmo aspeito , que tinham quando 
As aguas as abandonaram ; sendo n&tavel- a diffeiiença* A 
custo se manteve a sua forma primítivaw^ Qs. s^S 'anguípst sa«i 
Jientes, e reintrantes volveram-se mais obtvsQs, .os:8)tu3 de« 
clit^ésimends esconços, menos altos;, e umuíS' cobertos .dei .jien 
^e!os)aeus alcantis^ e as chuvas lhes de9|]^í«odei3am |Uiia:por-i 
fão de(.terras, e oomsigo as aeaRret^vamrportar^to^jfSj^coU 
jUiomi>:foram potioo: a. pouco, abatido, e os vaUes ibrajaiiie 
AO knesmo tempo enchendo dM*^ mencionadas. teri;as artl^sta^ 
das peias aguas eh uvediças,. ou .pelas t>orreQtesi» • ímagl«» 
jie-se a forma que outrora haVia^^d® ter o terreno de Pariç, 
e seu termo. De utoa parte, «as eollinas dfi 'Vaugírard at^ 
Sève, acham-se pedreiras calcareas repletas. de» conchas pe- 
trificadas: do ouUoiIado, para apartedeiiÃfpntmartre^ 
eoUinas de gesso^ e de tnaterias argillo^as« £íí|tas cq|linas« 
que se elevam, quasi igualmente^ acima do Sens^, não teo^ 
hoje senão umá^ltura. muito medíocre ; porem no fundo dos 
po{08^ .que sefiíefam emJBicetre^ e na £scj;idifi Militaria 
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KharaoKf e madeiras elaboradas pela mãe do bomeoa ^ m 
prafundidade de setenta, e cinco pin portanto nao so podt 
duvidar, de <)ue eite valle do Sena fosse cndulhado mais de 
setenta, e cinco pés, somente depoit*, que os bomens exiw 
tem: ora, e quem sabe quantas collinars- adjacentes dimi« 
Buiriam ao mesmo tempo por effeito das chuvas , e quatera 
• espeMuvade terr», que outr*ora as acoberCaival 

Outro tanto cnoipra diser «respeito de toda» as demais 
icollinas, e de todos os ottlras>valle8: eram: talvez em dòbré 
tnais altas, ou mais profundos^' tios tempos, em ^e as águas 
do mar a» deixaram em sécco« Sabemos ^ a4é, com certesa^ 
que as montanhas abaixam ainda todos o» dias, e. que os 
?aHes se entulham quaai na mesma proporção: a unicá cK& 
ferença consiste, em que esta diminuição de altura das mon* 
lanhas , que hoje se não effiectua senão por um modo quasi 
insensivel,' muito mais rápida se operou nos primeiros tem« 
pos , em rasão do maior -esconço do seu declive ; e que ac* 
táatmente'sefãopree«sot alguns milhares deantios, para que 
as desiguakladiesda^eoperâcie da Terra diminuam ainda ou* 
ti^ tanio como -difãrnuiratn em poucos scculoe durante aà 
primeiras idades. 

Yòhemos porém 4e noi^o áqtielia épocha anterior, en 
f)Ufi^ hi aguas ^ depois de chegarem das regiões polares, txi» 
maram posse do equador. Foi nas terras da zona tórrida-^ 
qm as mariores destruições se eíiectUaram. Paca d'isto nos 
6MI vencermos, basta lánçfur os olhos para um globo geogra^ 
^ioò. Reeonbecèr<^se*liav Me quasi todo o espaço, que -ee 
comprebendeenkiW oacircum doesta zona, hão apresenta 
8#itãé|<deã^oQOS 4l8Í%oii4in^esi reiK^lvidm e de unia terra 
«tt^flkdtt«i^''iitfÀiaiasa «qdabtidade^^ ilhas, de estreitos^ 
fhPfhfdiíj ^1» ftai«íM4^ ^ dfeibnõfos-ile macy e de terra eotrob 
ebriadò»,' 'pi^T^iO^giMidlí^iluiEtefti de tenras^ que ababeraqi 
Aestfà vàístia>j|biarte^'dò nrdndd^Bâo^jas moKitamfaaf alli olaíeiab 
eáhliladae-S^ t é os- maré» mais^^ ]pirofúndos , do que em todo > o 
fêflfO' tia IFefnrpefoi^éetfi duvida no tempo, em que as teirfM 
abeiteVam^ na' r^^o éi e^iadon^ que as aguas, que cobriam 
Às''nò<iéés 't^ònthieiít^ss at^nSJU-am^^, e se retiraram correndo 
eâi) ftfstas«b*ndÍEis^pfcnrát tí»8^n$rrafs' do Meio^dia,- cujas pfofundi« 
«Iá(l*é^èhdlr4famv 'dôÍK|i(fd:>*in(^ princípio^ em sêcco - os sièioS 
xíale àl tos ^dte^ terias , li de|K>is toda' a super&ete dos^ nossoa 
éõntifttettterf.^''" • ■= •'' r-^' •••••;...-■ .'.■;: -..^ . í.. ■•»- 
€ :► lviic^in(5l-áè agòrti « immênsa quatitidade^dé matérias 
*4é'tbil^^ à^ espécies-; '^ que Ídt»aifi%âtÂ4»'tsisósport»dát8r pela» 
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•guat.' Que de sedimentos de divenfas naturefiàs líão foram 
depostos luns. sobre os outros, e por conseituencia» quanto 
iiào havia. de mudar a face primitiva da Terra, por effeito 
de semelhantes revoluções! Por uma parle, o fluxo, e ret 
fluxo Gommunicava ás aguas um movimento constante do 
firiente pára ooccidente; poroutr^ parte^ a&alluviôes, que 
tinham dos pólo3 crúsavam este movimefito,' e dirigiam 0S 
esforços domar « outro tanto, o«s talviez mais, para oequa^ 
dk>r9 do que para o occidenté. Quantas irrupções paj^ciaes 
se verificaram então em todas a& partesJ A* medida qué ab 
guma grande porção abatia deixaiider.íáhértO' algum, nove 
libysmo, o miar abaixava , e as. aguas, coiriám pára :o..eft4, 
efa^r: e posto que páureçar^: qúe os mflreà estio actualineniâ 
quas4 equiiibradds ,. e que toda % sua acção ser reduE <» g%4 
fiharem algum terreno.para a patte do JDCtfidénte,; ddxiKiÀ 
do^o.ao flfiesmo tem|:)oi descoberto' para o. dado do. oríenlQ4 
é todavia certisstoiio^ :q4ie osmareilv emg«ral y abaijiam cas 
da rez nmis:.todoâ os dias., e.x)ue! mais; bão^de. ainda Mm 
scar á>Éiedida quef> novamente abater alguma porção de teN 
Muav seja por éffeitd dos .vulcões 9 - e do» l^rveaoiotosji ( iejm 
pM: effetio de causas mais simplèceis^ e permanentes ;„ pojr^ 
que qea» todas as partes oavernoeàs do inCerior d^globo abo» 
teram ainda , do que ' síãò prova; demoostrativa > os .v^ulcões^ 
eiOSirepeMòes-dosterreibatoai» ^s;agim& hão^idei if^.pouoo..!^ 
pouco minando as abobadas, ^jqs fieparD&d!e6la4>c^vernat 
tobtermnees; e^apenaftsalgòmas>seídesflBo^o4Hfemf^ra ^peT*^ 
f eid •■ da. TbrRalhade afaaten nestes .lugare»f e !formfi^*se«(lão 
novas valle?^ dé<qíiifr ornar ittdq vk tpmfiír poss^ Jk^M^ohs^ 
ftaqie , o4)mo estes. ac«AteeÍBientDs^ .que tão freqeiéaties, knM» 
Tiamide sei^ do -principio .,( são hojeieipjdia amii raros(;-.<píos ^ 
densos cv^r,: que ai Xeffrâ:dhegouiqua8Í..atrm; estaca de t/ann 
qufM|:dade,i e qqef^pnr itse oerSeus b^bitatfteá nãqitejn jdí ar 
t^mer ua desasifoso^^e^itpft.d^éssas^.gfandes cÀòvúisõinLit ;- b 
-1. 'i> Af «rganisaçao de toda» as m^ieriasi.^nelailbcMM^: ei min 
naraast seguiu«sec4eímuii proxliniHt Úl mansão idas^gtta8i;í/aar» 
ganisação das materiasuirgilUosaB ^ eieqlcarÊaSi^eirdeu'^^ aí 
evacuação d*ellas; e a formação, situação, e posição de 
todas estas ultimas matérias data do tempo, em que omnr 
cobria os continentes. Cumpre todavia observar, que tendo 
então começado a faser«se o movimento geral dos mares, 
bem como ainda hoje s t f fa^f cl o m iente pura o occidente; 
as aguas elaboraram a superfície da Terra , do oriente pa« 
ra o occidente 9 tauto^ ou talvez mais^ do que precedente* 



AienU o haviam feito do Meio-dia )»ara b NòrtcT. Nenr d^gè 
to te poderá duvidar , te acaso te atiender a um facto mui 
geral) e mui verdadeiro, a saber , que em todos os conú» 
Dentes do mundo 9 o decliva das terras 9 começando a mar* 
cá-lo'do cume das montanhas 9 ^sempre muito mais escon« 
ço do lado do occidente, do que do oriente. £* isto evi* 
dente em todo o continente da America 9 oqde os cumes 
das cordilheiras ficam, ém todas as partes 9 mui vísinhot 
aos mares do Oeste 9 e mui desriados do mar de Leste. A 
cordilheira 9 que éepara a Africa em sua extensão 9 e que se 
estende desde o Cabo^la-bôa-espéránça até aos Mootes-da^ 
ltia9 também Âca mais visinha dos mar» pelo lado doOeste^ 
do qoe pela parte de Lesle. Ootro^ tanto se verifica a respei* 
to -das montanhas, que correm desde oCabo^comorim, atd 
á península da índia 9 que est&o muito mais próximas aot 
asar do lado do oriente 9. do .que do lado do occtdeiite: esb 
considerarmos- as peninsMlas9 'OS promontórios 9 a» ilhas ^ è 
todas as terras circumdadas de mar ; em toda a parte reco^ 
Bhéceremos9 que os declives são certos 9 eciconços da. par* 
te do occidente 9 e doces 9 e extensos do lado do orieníe. A9 
encostas de iodas as montanhas 9 também sao. mais escarpat 
dae pelo lado de Oeste 9 do que pelo de Leste; parque o 
Hiovindento geral dos mares se effectuou semp^ do orienlil 
para o occidente, e porque 9 á medida que as aguas abM<« 
xarâm9 destruíram as terras9 e desmoronaram,, na direo* 
{lo de sua queda, as encostas das montanhas, como suo« 
eede nas catadupas 9 era que vemos os rocbedoa derrocados f 
é as terras excavadas pela queda continua dás aguas* B ate» 
ri» 9 todos os coatinentos terrestres tomaram no principiei 
a fi^rmapdnti-aguda para a parte do Meio^dia 9 em rasM 
das agitas 9 que>*vierem em maior, abundância do p61o aut« 
ttal9 do que do boreal; e> depois se escarparam còm pea<« 
dor mais rápido para o occideote^ do que para o oriente , 
BÒs tempos subsequentes 9 cm que estas mesmas aguas obe^ 
decerara só ao movimeata.gesal ^ -quèas condux constantes 
•sente docirientC} para. o occidente* • 
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> âKonesío Cif aguas evacuaram j e 09 vulcões começaram 
a laborar* . 

A<rabamos de ver, que os elementos do ar, eda agua 
se constituiram por effeito do resfriamento , eque as aguas, 
que para a atmosphera removera a força expansiva do ca- 
lor , cahiram sobre aquellas partes do globo, que por terem 
sufficientemente arrefecido ^ não as repeliiam já vaporisa-^ . 
das: ora estas partes são as regiões polares , e todas as mon- 
tanhas. Existiu pois, na époeba de trinta, e cincd mil an*.; 
nos, um vasto ti»ar, em os lugares circumvisinhos de cada . 
um dos pólos, e alguns lagos 9 ou grandes mares nas dqoq* 
tanhas , e terras altas , que por terem o mesmo gráo de res« 
fríaoento, que as dos pólo», podiam igualmente receber, 
e conservar as aguas. Depois d'isto, á medida, que o glo- 
bo se resfriava, os mares dos pólos, sempre aUmentados, 
e abastecidos pela queda das aguas atbmosphericas, mais 90. 
longo se dilatavam; e os lagos, ou grandes mares, igual- 
mente alimentados por uma chuva continua , e tanto mais [ 
copiosa quanto mais o resfriamento progredia, estendiam- 
se em todas as direcções , e formavam bacias , e pequenos 
mares interiores naquellas partes do globo onde os grandes 
mares dos pólos não haviam ainda chegado: e continuan- 
do depois as aguas a cahir cada vez em maior abundância . 
ate á total depuração da athmost)hera, foram succeâsivamen- - 
te ganhando terreno, chegaram, á região do equador, epor 
fim cubriram toda a superfície do globo , até duas mil toe« 
sas acima do nível actual dos nossos mares. Sob o império j 
do mar estava então a Terra toda, exceptos talvez os ai-' 
cantis das montanhas primitivas, que por assim me expli- - 
car, só foram lavados, e banhados durante oprimeiro tem- 
po da queda das aguas, que escoaram d* estes lugares altos, > 
e vieram occupar os terrenos baixos , apenas estes arrefece** 
ram, a ponto de as poderem admittir sem as repellirem va- 
porisadas. 

Formou-se pois successivamente um mar universal , que : 
não era interrompido, e superado senão pelos alcantis das 1 
montanhas,' d'ònde as primeiras aguas haviam evacuado, 
escoando para os lugares mais baixos. Ora , ast diçta^ ter* ^ 
ras altas, elaboradas pela mansão ^ e movimento das ajgpuas i; 
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baTiam f anAem de ter as priínetrat fecondadat ; e em qiisii» 
to a superfície ioda do globo não era, por assim dlser» «•• 
n&o um arcbipelago geral, anatureàa organisada se estabe- 
lecia sobre estas montanhas , e coro sumroo vigor detabro- 
cha\a; porque o calor , e a humidade 9 estas duas fonter 
de toda a fecundação , estavam alli reunidas, e combinadas 
em mais subido gráo, do que hoje existem em neabini doe 
climas da Terra. 

Ora nesse mesmo tempo, em que as terras sobrancei^ 
ias ás aguas se cubriam de grandes arvores , e de todas as 
espécies de vegetaes, o mar geral se povoava por toda a 
parte de peixes , e de mariscos de conciia, e era também o 
leceptaculo universal de tudo quanto se desprendia das ter» 
niSy que osuperavam. As escorias do vidro primitivo, e as 
matérias ve^taes , foram arrastadas das eminências da Ter- 
ia para asprofundesas domar, e construíram no fundo d*eU 
lo as primeiras camadas de areia vitrifícaveU deargilla, de 
scfaisto, e de ardesa, e outro-sim as minas de carvão , de 
sal , e de betumes y que para logo impregnaram a massa 
toda dos mares. Immensa foi a quantidade devegetaes, que 
nasoeram^ e se destruíram nessas terras primitivas, e pop 
isso não é possível descrever-lbe «equivalente: porque aia* 
da, que redusissemos á centessima, ou ducentessima parte 
da superfície do globo, isto é, acento, e trinta mil léguas 

Íuadradas a superfície de todas as terras , que sftbresahiant 
I aguas; é fácil de palpavelmente conhecer, a quantida- 
de, que este vasto terreno de emento, e trinta mil léguas de 
superfície havia de produsír de plantas , e de arvores duran-^ 
lÉ vários milhares de annos, quanto se haviam de acumu^ 
lar as suas ruinas, e que enorme porção d*ellas havia de 
ser acarretada, esob as aguas deposta, onde formaram unt 
volume de igual dimensão ao das mines de carvão, que em 
tantos lugares -se encontram. Outro tanto se verifíca acerca^ 
das minas de sal , das de ferro em grão , das pyrites ,. e de 
todas as mais substancias em cuja composição entram aci'«' 
dos ) cuia primeira formação» não podia ser operada senão- 
depois da queda das aguas : estas matérias haviam de ser 
arrastadas, e depostas nos lugares baixos, e nas- fendas da^ 
focha do globo^ e encontrando alli as substancias mineraes^ 
ja sublimadas por effeito do grande calor da terra,, haviam. 
ae constituir* a prioaeim base do alimento dos futuros tuI«^ 
c^9. Digo futuros, porque nenhum vulcão existia em ao« 
cio antesl do. assentamento das aguas,, e porque elles não. 
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começaratn « laborar ^ x>u para mellior diser, não poderá tu 
«xcrcer uma acção permanente, senão depois, que eUas 
«baixaram ; pois cumpre distinguir os vukoes terrestres àoi 
vulcões marinhos : estes , não podem faser senão explosões 5 
por assim dizer, momentâneas, porque nomesimo instante « 
em que o fogo se accende por effeitò dá efferVestiòncia dás 
matérias pyritosus, e combustíveis, immediatameute ié apa« 
gado pela agua, que os cobre, eem vagas se precipita até 
ao seu foco, por todas as veredas, que o fogo abre para 
sahir. Os vulcões terrestres, ao contrario, exercem umaac* 
ção duradoura, e proporcionada á quantidade de matérias,' 
que contêm; estas^ matérias carecem de uma certa porção 
de agua para entrarem em effervescencia ; e não é depois - 
senão pelo choque de um grande volume de fogo com um' 
grande volume de agua, que podem resultar as erupções 
violentas : de sorte , que assim como um vulcão sub-mari* 
nho não pode operar senão por instantes , do mesmo modo 
um vulcão terrestre, só emquanto é próximo ao mar tetn 
duração, -lieis o motivo porque todos os vulcões actualmen* 
te em acção existem em ilhas , ou ficam visinhòs á costa 
do mar , e porque o numero dos extinetos é cem veses maior^ ' 
do que o daquelles, que laboram; porque á medida que as' 
aguas se retiraram, e se desviaram muito d*elles,diminui« 
ram gradualmente as suas erupções , e de todo finalmentêi 
cessaram: e algumas leves eifervescencias , que em seu an^' 
ttgo foco poderia causar a' agua da chuva , não hB^viam de^ 

{>rodusir eíFeito sensível senão dado ò concoTSO^"de paftíéu^í 
ares, e mui raras circumsiancias. • ' 

O que eu aqui digo a cerca da acção dos T^tkõe8> acha- 
se perfeitamente confirmado pelas observações: todos aquet^ 
ies, que hoje existem em acção, são situados na proximi- 
dade do mar; e todos os extinetos, cujo numero é muito 
mais avultado, estão no meio das terras, ou pelo liienos^^ ' 
um pouco distantes do mar: eaiuda, que a maior parle 
dos vulcões, que existem parece pertencer ús montanhas 
mais altas, muitos outros iiouve comtudo em eminências de 
altura medíocre. Não é pois idêntica em toda a parte a da«r 
ta da origem dos vulcões: a primeira cousa, que consta com 
certeza e, que os primeiros, quero diser, os mais antigo^» 
não podiam adquirir acção perroanente senão depois de te** 
rem descido as aguas , que lhes cubriam o cume ; e em se« - 
gnndo lugar parece, que cessariam de operar ^ logo, qUé' ' 
esias mesmas agudas se desviarão muito da proximidade d*!d^ ' 
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les: porquanto 9 torno adiser, nenhuma potencia, excepto 
a de uma grande n>assa de agua, que s6ffra o choque de 
um grande volume de fogo » era capaz de produsir movimen- 
tos tão prodigioso» conK> são os da erupção dos vulcões* 

Bem é verdade, que nós não vemos de bem perto a 
composição interna d* estas terriveis boccas de fogo-, para 
podermos ajuisar de seus effeitos com pleno conhecimento 
de cau^a ; sonante sabemos ^ que de vulcão para vulcão ha 
muitas, veses comrounicaçôes subterrâneas: também sabe- 
mos, que ainda, que o foco do incêndio não fique talvez 
em gVande distancia do cume , ha não-obstante cavidades f 
que muito para baixo se prolongam ; e estas cavidadeâ>, cu* 
j,a profundesa , e extensão nos são desconhecidas , podem , 
no. todo, ou em parte, estar repletas de matérias idênticas , 
com as que estão actualmente em conflagração. 

Por outra parte, parece-me, que a electricidade repre« 
senta um grandissimo papel nesta horrível scena dos terre«^ 
motos, e da erupção dos vulcões: convencido estou por 
mui solidas rasôes, e pela comparação das experiências, 
que fiz sobre a electricidade ,. de que abou da v^itria elec^ 
trica é o calor próprio do globo ierrettrc: as emanações 
contínuas d* este calor, posto que sensiveis, não são com 
tudo visiveis; e emquanto tem movimento livre, e directo, 
permanecem debaixo da forma de um calor obscuro ; mas^ 
apenas as desviam da sua direcção, ou são aecumuladas 
pela fricção dos corpos, produsem um fogo vivissimo, e ex- 
plosões violeUctas» B como as cavidades interiores da Terra 
contêm fogo, ar, eagua, deve a acção d*este primeiro ele- 
mento produsir naquelles lugares ventos impetuosos , procel- 
las estrondosas, e trovões subterrâneos, cujos eíTeitos se po- 
dem comparar com os do raio da atmosphera ; e estes mes- 
mos effeitos devem também ser mais violentos , e duradou-^ 
ros, em rasão da vigorosa resistência ^ que a solidez da Ter- 
ra por toda a parte oppõe á força eléctrica dos dietos tro- 
vões sub-terraneos. O elasterio do ar impregnado de vapo- 
res densos, e inflammados pela electricidade^ o esforço da 
agua redusida pelo fogo a vapores elásticos, e todos os de- 
mais impulsos d*esta potencia eléctrica, levantam, e fen- 
dem a superfície da Terra , ou pelo menos a agitam por 
meio dos tremores, cujos repellões não duram senão o tem- 
po, que dura a vibração do raio sub-terraneo, que os pro- 
duz; e estes repellões se repetem, ate que os vapores ex- 
pansivos abram caminho por alguma fenda , ou na superfi- 
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cie da Terra , ou no seio dos mares. Este e o mbtiiro poc* 
tjue as erupções dos vulcões , e os tremores de ferra sao pré* 
cedidos, e acompanhados por um arruido surdo, e seme- 
lhante ao rodado de um peso; estrondo, qiie não differe 
tio trovão, senão no tom profundo, e sepulcliral, qué ó 
tom toma necessariamente passando atraVez de uma gran- 
de espessura de matéria solida, quando ahi se acha encer- 
rado, 

A dieta electricidade sub-terranca , cotobinada, como 
causa geral , com as causas particulares dos fogos accesos 
pela effervescencia das matérias pyritosás, e çombusti^veis ^ 
qué a Terra em tantos lugares encerra, e sufficiente para 
explicar os principaes phenomenos da acção dos vulcões : 
por exemplo , o seu foco parece estar mui próximo ao cu- 
me, porém a tormenta existe na parte inferior. Um vúlcao 
não e mais, do que um vasto fornilho, cujos folies, pu pa- 
ra melhor diser, ventiladores, estão situados nas cavidades 
inferiores , ao lado do foco , e por baixo d'elle : estas mes- 
ínas cavidades , quando çe prolongam át^ ao mar, servem 
de tubos de aspiração, qu6'condusem acima não só os va- 
pores , píDTêm as mesmas massas de agua, e de ar; e no 
acto de serem transportadas, é que ò raio sub-terraneo sq 
accende, anhuncía a sua existência por tdeio de mugidos. 
e desfecha vomitando horridáméiitè as matérias, que feriu j, 
queimou , e calcinou : espessos turbilhões' de iim fumo ne- 
gtOy ou de uma chamma lúgubre, niivéns ínácissas 4^ cin- 
sâs^ e de pedras, e torrenteà èm cadbão *dè lava ftfndidiíj^ 
cujas ondas abrasadas, e destructoraà se precipitam ròlánao 
a grandíssimas distancias; manifestam exteriormente o íÁQ'^ 
vimento convulsivo das entranhas dá Terra. \ 

Estas tempestades interiores são tanto' mais violentas ^ 
quanto mais próximas forem ás montanhas vulcânicas , e ás. 
aguas do mar; porque o sal ^ e os óleos espessos, que ellás^ 
tem, augmentam ainda mais a actividade do íbgo : as ter-^ 
ras situadas entre o vulcão, e o mar, não podem deixar de! 
experimentar abalos frequentes: porém porque motivo não. 
ha lugar algum no mundo, onde senão tenham sentido (al^^ 
a tradição o confirma) alguns terramotos, e alguns abalos, 
causados pelos dictos movimentos interiores da Terra? E ' 
bem verdade, que etles são menos violentos, e muito ínaíi^' 
raros no meio dos continen-tes arredados dos >ulcces, e d^a. 
mares; mas por ventura 'não são élles effeitos depéndeniçs 
das mesmas causas I Então porque motiyo seseiitéííi^liàqiíet-'^ 



99 

li» 1ti?flrfs on')e não eyistem eslas cau<%as, isto éy naqueU 
leu onde iiao ha nem mares nem vulcõei ? A rcáposta é fa* 
Vil : é ponjue em toda a parle houve mares , e quasi em to* 
"dii a parte vulcòe«; e|>orqiie apesar de haverem cessado as 
suas orruçõf s quando os mares se retiraram , subsiste com^ 
tudo p se li fojo 9 cuja existência nos é demonstrada pelos 
inananclacs de óleos terrestres, e peias fontes de agua quente, 
e sulphurea, que frequentemente se encontram junto á base 
das montanhas 9 aié no meio dos mais vastos continentes : 
estes fo^oi dos antigos vulcões, aíndu que mais tranquilU>s 
depois da evacuaçrio das aguas, sào nãoobstante sufficieií- 
tçs para de temp )S a tcmpris excitarem mov. mentos interio» 
res, e produiirem leves abalos, reguIando«se a direcção das 
suas osc;Ha^ões pela das cavidades da Terra , e talvez pela 
(das aguas, ou das veias dos mètaes, como conductores, 
gué sao doesta electricidade sub«terranea. 

Também poderão interr(>^^ar me acerca da razão porque 
todos os vulcões estão situados nas montanhas? porque mo* 
t|vo a sua conflagração cresce á medida da altura d^ellas? 
-é^^ual eà causa., que po\ide collocar estes grandes fogões 
nó interior dus paredes mais solidas, e mais altas do glo« 
tio! S.(3 bem coo^preli^ndido ficou, o que eu disse a respei* 
to da$ desigualdac|es produsidas pelo primeiro resfriamento , 
qiiandoâs matérias, , que citavam em fusão se consolidaram ; 
cònhecer-se-ba,.que as cordilheiras das altas monta.nhas nos 
representam as.i^aiores proeoiinencias, que se formaram oft 
superfície do globo em p tempo. da sua consolidação; por» 
fanib, a maior parle das montanhas assenta sobre cavida* 
âescom que con&aão as fendas perpendiculares , qqe as 
cortam de cima at^é abiaixo ; e estas cavidades , e fendas 
coutem matérias, qu.e s^inflammam por simples effervescen* 
dia', o\x que sãó àccendidas pejas faíscas eléctricas do calor 
interno do gIobo« Apenas a presença do fogo se começa a 
sentii-, o arattrahido peU rarefacção augmenta-lhe a força, 
^Tprodúz em. breve um grande incêndio, cujo effeito é taiu« 
bèm produàir poi" sua parte movimentos, e tormentas inte* 
ríores, trovões sub*terraneo3 , e todos os impulsos, estron* 
aos, e abalos, que precedem, e acompanham a erupção 
dos vulcòe$. Nenhum espanto deve pois de ora em diante 
causar o estarem todos os vulcões situados nas altas monta* 
nhãs, porque são esse» os únicos lugares antigos da Terra 
oiide se te na conservado as cavidades ÍJiteriores; os únicos, 
eoi fjue estas cavidades se çommuaicam de cima até a bal* 
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xo por meio dé fendas 9 que ainda te lião acTiam titpadâsi 
e os únicos emfim, cm que o espaço vasiò lem sufficiente 
capacidade para conter a grandíssima porção de matéria | 
que serve de alimento ao fogo dos vulcões, que são perma- 
nentes ^^ e que ainda Loje subsistem. A final hâo-de vir àf 
extínguir-se como os outros, em o decurso dos séculos, bSo- 
de cessar as suas erupções : e poderei aca^ó atrevérifte a dí- 
ser, que até os homens podem contribuir para issòt 'Pois 
será tào custosa ò cortar a communicaçâo deum vu1cao*'coin 
o mar visinho, como foi o construir às pyramides do Ègyp^ 
tò? Estes monumentos inúteis de uma gloria falsa, e ván^ 
dâo-nos ao menos a Kçãò, de que, se empregássemos forças 
iguaes em monumentos dé sabedoria, grandíssimas cousa% 
poderíamos executar; e talvez subjugar a natureza a tama- 
nho ponto, que fisessemos cessar, ou pelo menos déssemos 
direcção aos estragos dò fogo, do mesmo modo porque já 
adquirimos a arte de a dar aos Ímpetos da agua,, que sabe« 
tóos quebrar. 

Até ao tempo em que os vulcões começaram a laborar^ 
bIío existiam no globo senão três quadidádes de. matéria s^;; 
1.* matérias vitrificáveis prodúsfdas pelo fogo primitivo ; S.^' 
matérias catcareas formadas, pela mediação da agua; 3.^' 
todas as substancias produsidais pelas ruínas dos vegetaes e 
animaes : porem o fogo dos vulcões detí origem a uma quar» 
ta classe de matérias, que. muitas vese^partecipavam da; 
nàtúresà das três antécédentos. A primeira classe compre- 
heode não só as matérias primitivas solidas,, e vitrificavfeisj^ cu» 
jsr naturesa não sòffrêu 4heração ,. e que. constituem a base 
do globo, e bem-assim o núcleo de todas as' montanhas pri- 
ihordiaes , mas também as areias, òsschistos, as arctesàs^.' 
aá argillás , e Ibdas as^ matefias vitrificáveis decompostas e' 
trttífsportadas pelaf aguas. A seg^unda 'classe abrange todas' 
ás matérias calcateas , isto é, iodas as substancias produsi*^ 
das pelos mariscos de concha , e pelos buf ros animaes mari«<^ 
nhos ; estas matérias òccupam províncias inteiras,, e até àcó^ 
berlam mui- vastas regiões ;; também se encontram em pro« ' 
fiindídades mui consideráveis , e circumdám as bases das 
montanhas maisr elevadas até uma prandissima altura. Ater«^^ 
eéira classe encerra todas as substancias,., que de\em a siiar 
oi^igem ás matérias animaes, e vegetaes» ,. e o numero d^éstai^' 
substancias é avultadíssimo: a sua quantidade parece lln^ 
mensa , porque cobrem toda a superfície da Terra. Final*' 
ntatè á quarta classe compõe*se das matérias levantadas,, eu 
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expellidas pelos culcoes, algumas das qoaes parecem str cer« 
ta amalgamação das primeiras ; outras porém , limpas d% 
toda a mistura , passaram por segunda acção do fogo que 
Ibes deu um novo caracter. A estas quatro classes redusí« 
mo^ todas as substancias mineraes^ porque esamioadat eU 
la% podemos sempre conhecer a qual das dietas classes per« 
^ncem, e preferir por conseguinte um juiso dicisivo sobre 
st sua origem, o que é bastante para nos indicar, pouco 
mais, ou menos, o tempo da sua formação : porque, segun- 
do acabamos de expor, parece claro, que todas as matérias 
vitrificáveis solidas, e que não mudaram de naturesa nem da 
situação, foram produsidas pelo fogo primitivo, e pertence 
a sua formação á nossa segunda épocba ; quando pelo con« 
trario a formação das matérias calcareas, e bem-ssim a das 
argillas, dos carvões &c., não se eíTectuou senão em tum- 
pos subsequentes , e deve classificar-se em a nossa terceira 
epocha. E como nas matérias expel lidas pelos vulcões algu- 
mas veses se deparam substancias calcareas , e muitas veset 
enxofres, e betumes; indubitável fica, que a formação does- 
tas substancias vomitadas pelos vulcões, e posterior áforma» 
ção de todas as meneionadás matérias , e pertence á nossa 
quarta epocba. 

Ainda, que a quantidade das matérias expellidas pelos 
vulcões seja mui dimiauta em comparação da quantidade 
das matérias calcareas, não deixam comtudo estas, de qccu« 
par mui grandes espaços na superficie das terras situadas nas 
cercanias doestas montanhas ardentes , e bem-assim de es* 
s*outras cujo fogo çstá extincto, ou amortecido^ As suas eru* 
pções reiteradas atulharam os valles , cubriram as planícies, 
e até produsiram oiUr^ montanhas. Depois ) quando as 
erupções cessi^ram j. i^ ipaior parte dos vulcões continuou a 
arder, porem com upi togo lento, e que nenhuma expíçsão 
violenta produsia; porque estaqdo arredados dos mares, 
não h^viít cJioque entre a agua, e o fogo : as matérias, que 
escavam e^i eServ^scencia ,; e as substancias combustíveis, 
que outr*ora se inflammaram, continuam a arder, e eisaqui 
a causa do calor de todas as nossas aguas thermaes : passam 
por cima dos focos doeste fogo subterrâneo , e sahem mui 
quentes do seio da Terra. Também ha alguns exemplos de 
minas de carvão, que ardem desde tempo immemorial, eque 
se accsnderam por efteitp do raio subterrâneo , ou do fogo 
lento de àlguni vulcão, cujas erupções haviam acabado. As 
dietas aguas thermaes, e minas ainda accesas, existem mui- 



imi vcses (beto como os vulcões extinctos) em terras* desvla«« 
das do inar« 

A superfície da Terra apresenta-nos, em milhares de, 
sítios^ provas^ evestigios da existência dos vulcões exti netos :^ 
só na França conhecemos nós lodos os vulcões aj^itigos , de. 
que vamos a fallar, a saber, os de Auvergne, de Valayn. 
de Vivaraig, de Provença, e do Languedoc. Quasi todo o 
terreno da Itália é formado de rui nas de matérias vulcani- 
iadasy e outro tanto acontece a varias outras regiões- Po- 
Xetn para reunirmos os objectos debaixo de um ponto de. 
vista genérico, e concebermos distinclamenle a ordem das 
revoluções 9 que os vulcões produsiram na superfície do glo- 
bo , precito e mencionarmos de novo aquella data da nos- 
sa tercei4'a époclia, em que o mar era universal, e cobria 
toda a iuperfície do globo, á excepção dos togares eleva- ^ 
dos, em que, por vez primeira, se haviam com as agua$ 
misturado as maierias vítreas. Foi nesta mesma daia, que 
os vegetaes nasceram, e que nas terras, que o mar acaba- 
va de abandonar se multiplicaram. Os vulcões não existiaisa 
ainda; porque as matérias, que lhes servem de alimento 
ao fogo , como são os betumes , os carvões de terra , as py*j 
lites, e mesmo os ácidos ^ não podiam baver-se anterior* 
mente formado, visto que a sua composição suppõe a me« 
diação da agua, e ruínas de vegetaes. 

£ assim , os primeiros vulcões existiram nas terras ele- 
vadas do meio dos continentes; e á medida, que os mares 
abaix^^ram, e se foram desviando da base dos dictos vul- 
cões , os seus fogos abrandaram , e deixaram de produsic 
essas erupções violentas , que não podem realisar-se sem ha- 
ver conflicto entre uma grande massa de agua , e um gran- 
de volume de fogo. Ora carèciam-se vinte mil annos , para 
que os mares podessem abaixar successivamente, e para se 
formarem todas as collinas calcareas; e como a congerie 
de matérias cómbustivcijs , emineraes, que serve dealimen-. 
to aos vulcões não podia ser deposta senão successivamente f 
e que de necessidade havia de passar muito tempo antes f 
que- se poses&em em acção ; segue-se , que não é senão no 
fim d*este periodo, isto éj aos cincoenta mil annos da for- 
mação do globo, que os vulcões começaram a devastar a 
Terra: e como os logares circumvisinhos a todos os sitíos 
descobertos eram ainda banhados pelas aguas, por quasi 
toda a parte houve vulcões, e houve lambem erup(^õos fie- 
queutesy e espantosas, que não cessaram s»enão depois, da. 

o 
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MicnaçSo dot mar^ : mas como esta evacuação não podW 
•xecutar-te, sem que sls proeminenciat do globo «batessem ; 
ilHiitaf veses succedeu, que vindo a agua em oodas encher 
aí proftmdesa das terras, que baviam abatido, pós em ac« 
ÇBo of f ulc^s sub-marinbos , e estes por effeito da expio* 
ilo levantaram parte das terras recem«abatidas ^ e algumas 
tales as ímpeliiram acima do nível do mar, onde formaram 
Boras ilhas, como aconteceu no ilbeo, que se foraM)u jun* 
fo á de Santorin. Todavia estes eOeitos são raros , e a ac« 

5;&o dos vulcões sub-marinhos nem é permanente , nem ten» 
orça bastante para levantar um grande espaço de terra ací* 
ma do nível da superfície dos mares: pelo contrario 9 osvuN 
coes terrestres 9 em virtude da continuação de suas erupções ^ 
tem formado camadas novas por eficito do deposito succes- 
sivo de seus lavas; e estes lavas ,' volvendo-se fecundos pelo 
decurso do tempo 1 são uma prova incontestável 9 de que a 
fuperficie primitiva da Terra 9 que primeiro esteve em fusão 9 
• de|)ois se consolidou | poude peio mesmo modo baver-se 
tornado fecunda: por ultimo, os vulcões também formaram 
•quelles morros, ou cômaros, que se encontram em tcklas as 
montanhas vulcânicas, e levantaram esses baluartes de ba<* 
salto, que servem de costas aos mares, que lhes ficam vi* 
sinbos. E assim, depois que potmeio dos constantes 1 euni^ 
lormes movimentos da a;;:ua se acabou de operar aconstruc*^ 
ção horisontal das camadas da Terra; o fogo dos vulcões, 
por via de explosões súbitas, revolveu, cortou, e cubrid 
\afias d*estas camadas : não devendo causar admiração a 
pessoa alguma o sahirem do centro dos vulcões matérias de 
Iodas «s espécies 9 como são cinsas, pedras calcinadas, e 
terras queimadas, nem tam-pouco oacharem>se estas deen* 
volta com as substancias calcareas, è vitrificáveis, de que 
•s dietas camadas se compõem. 

Muito tempo antes da erupção dos vulcões, haviam de 
os terramotos sentir^se: logo nos primeiros momentos, em 

3ue as cavernas abateram, houve abalos violentos, quepro* 
usiram também eíTeitos não menos violentos, e muito mais 
transcendentes, que os dos vulcões. Para podermos formar 
idea dMsto, supponbamos, que uma caverna, que susten« 
tasse um terreno de cem legoas quadradas (que seria uma 
das pequenas proeminências do globo) se desmoronara de 
chofre : não havia de porventura seguir-se necessariamente 
a este desabamente uma commoção, que se communicasse > 
t sentisse muito ao longe f isto be | os effeílos de um terra- 



moto mais^ oti menos viofento! Ainda qu« cetti legoas qa» 
^adas oão. con^tittiem mais^i . do que a ducentissiipa sexai^ 
péssima millessima parle da.superúcie da Terra, todavia o 
desabamento de semelhante massa nao pod^a deixar d&aba^ 
lar todas as terras adjacentes, e talvez jde faser de$moronalr 
simultaneamente as cavernas visinbas : por conseguinte, ne^ 
nhum desabamento se efiectuou , por pouco considerável;^ 
que elie fosse , que nao viesse acompanhado de violentosi 
abalos de terramoto; communicando-se o diclo movimenti^ 
por via da força do elasterio (que e attr.buto de toda a aia«v 
teria) e propagando-se algumas veses até distancias mui re^ 
, motas pelas veredas, que os interstícios da Terra franqueiam^ 
e onde os ventos sub-terraneos excitados pelas mencionadaa 
commoções tem talvez accecdido os fogos vulcânicos; d^ 
maneira, que de uma só causa, isto é, de haver abatidcx 
uma caverna, podiam derivar-se diversos effeitos todos gran» 
des, e pela maior parte terríveis; 1.* a depressão do mar^. 
forçado a correr em vastas ondas para encher esta nova pro» 
fíindidade, e a deixar por conseguinte em sêcco novos ter^ 
renos; S/ o abalo violento das terras próximas, por efTeita 
da commoção produsida pela queda das matérias solidas y 
que constituíam as abobedas da caverna ; abalo, que faz 
pender as montanhas , que lhes fende o cume , e que lhes 
desprende massas, que vão rolando ate' á sua base; 3.% a 
mesmo uiovimento produsido pela commoção, e propagado 
pelos ventos, e fogos subterrâneos, levanta ao longe a ter* 
ra, e as aguas, alça outeiros, e morros, abre fendas, e 
voragens, muda a corrente dos rios, secca as fontes anti*» 
gas, cria outras de novo, e devasta em menos tempo, da 
que eu o posso exprimir, tudo quanto se encontra em sua di** 
recção. Não nos devemos pois admirar de ver em tantos lo* 
gares destruída a uniformidade horisontal da obra dasaguas^ 
e de a ver cortada por fendas obliquas, por desmoionamen* 
tos irregulares, e muitas veses escondida debaixo de entu- 
lho informe amalgamado sem ordem; nem tam-pouco de 
achar tamanhas regiões todas accobertadas ^ de matérias ex« 
pellldas pelos vulcões : esta desordem causada pelos terra- 
motos, o mais, que faz é mascarar a naturesa aoá olhoa> 
d*aquellas, que só em ponto pequeno a encaram, e que de 
um eíTeito accidental, e particular fasem uma causa geral ^^ 
c constante. Foi a agua , e só ella , quem como causa ge-i 
ral, e subsequente á do fogo primitivo, acabou deconslruir» 
e4e configurar a superficie actual da Terra; .e aquillo, em 

o a 
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t|ve falha a tmifonpidade d*esta construeçSio universal , n&a 
4 senão um eífeito particular da causa accidenial dos ierra-" 
motos, e da acção dos vulcões. 

Ora, nesta construcção da sirperficie da Terra, opera*» 
da pelo laovimento, e sedimento das aguas, dous períodos* 
de tempo nos cumpre distinguir; o primeiro começou depois 
de se haver formado o mar universal, quero diser, depois 
da depuração perfeita da atniosphera, por efieito da queda. 
das aguas, e de todas as matérias voláteis^ que a nimia 

3oentura do globo alli remotas d*tlle DE»antin-ha : este perío«» 
o durou tanto tempo quanto foi preciso para se multiplica* 
lem o6 mariscos de concha até tal ponto, que os seus des» 
pojos podessem povoar todas as nossas coltinas calcareas ;^ 
tanto quanto era necessário para multiplicar os vegetaes , e 
erganisar de suas ruinas todas as nossas minas de carvão ; e 
tanta emfim quanto (o\ indispensável para metamorpbosear 
em argillas as escorias do vidro primitivo, e para formar 
os ácidos, os saes, as pyrites, &c. Esles primeiros, e gran- 
des effeitos foram todos simultaneamente produsidos naqueU 
les tempos, que decorreram desde a domicíliação das aguas, 
até, que ellas abaixaram. O segundo periodo começou dè* 
pois. A evacuação das aguas não se operou subitamente f: 
nas tm uma longa successão de tempo; e ainda nesta mes*»- 
9Qa successão é necessário fixar diversos pontos. As monta«^ 
nbas compostas de pedras ealcareas, foram por certo forma*^ 
das nesse antigo mar, cujas coKrenles diversas lhes deram 
uma configuração, «m ângulos correspondentes.. Ora a intui*- 
ção attenta das encostas, dos nossos valles, demoastra«nos ,. 
fue a laboração pariicular da% correntes foi posterior á opc^ 
ração geral do mar. Este &eto, de que nem* suspeitas ha« 
ifia, é importantissimo ; e por isso me cumpre apoyá-Io com- 
tudo quanto o possa tomac sensivel aos olhos de todos. 

Tomemos para exempla a montanha calcarea mais al*« 
ta que ha em França, a saber,, a de Langresy que sobran*^ 
ceira a todas as terras de^CAa/n^^n^,. se extende por Bour^. 

fonlia sdé Mont»gardey e mesmo até Tonerrej e que nas 
irecção opposta ,. também sobre está ás terras de Lorrainc 
• de Franche^comté. Este cordão continuada da montanha 
de Langret^ que da origem do Senor aié á do Saôiia tem. 
mais de quarenta legoas de extensão., é inteiramente calca- 
veo, isto é,^^ totalmente composto de producçdes, marinhas ;: 
lendo este o motivo porque eu o escolhi para nos servir de 
axem.plp^ O poato mais elefado d*esta çordilbek» &ca mjuL 



smmhó' á cidade ãê Lattgrei j e c víêi^el que esífl mesinè 
^ordiliíeira despeja as sija« aguas , por vm lado em o Oceá^ 
DO pelo rio Mtu$a^ pelo Marna^ pelo Sena^ &c. &c. ; e 
pelo outro lado as despeja no Mediler?aneo pelos rios 9 que 
«âodar ao Saóna. O ponto, em que Langrés'è9l& situada, 
acfaa-se , pouco mais, ou menos , éro o meio doesta cbilen* 
são de quarenta legoas, e as còllinas vão, quasi cém iguaU 
dade, declinando para o lado da origem do Scnaj e do 
Saòna : finalmente eslas collinas, que formam as extremi* 
dades da dieta cordilheira de montanhas calcareas , conft* 
fiam igualmente com regiões de matérias vitríficaVeis; isto 
^y de um lado vao dar junto b Sémttr para alem do Ar^ 
mansún^ e do outro lado vão dar alem daorigena doSeôna^ 
e do jiaeko denominado— Conoy, ' '* 

Considerando os pequenos valles visinbos a esfas mon* 
tanhas , reconheceremos, que sendo o pònfo de Langreij 
mais elevado de todos, também foi o primeiro que ^cára 
sêcco no tempo, em que as aguas abaixaram. Este cume 9 
por isso, que de matérias calcareas se compõe, esteve, -coni 
tudo o mais , coberto anteriornpenta pelas aguas ; nõ mo^ 
mento porêft), em que ficou em sêcco, não podendo já q 
mar súperá^lo^ redusircm*se todos os movimentos d'este A 
açoutar por ambos os lados o dicto alcantil, e a éxcavat 
conseguintemente, por via de constantes correntes, os val- 
les menores, e maiores que hoje seguem a direcção dos re- 
gatos, crios, que correm por osdous lados dâs dietas mon- 
tanhas. A prova evidente, de que esvalles pequenos forani 
çxcavados todos pelas correntes regulares, e permanentes , 
i a total correspondência , que existe entre os seus angulou 
salientes, e reintrantes : tão*somente se nota, que havendo 
as aguas seguido os declives mais rápidos, e não tendo à 
principio encetado senão os terrenos menos sólidos, e mai^' 
fáceis de dividir; ha entre os dous cerros, que guarnecem 
ovalle pequeno uma diiferença singular. Vée*<»e' ás veses de 
um ladp uma escarpa, c rochedos em despenhtftdéíro ^ quan* 
do pelo contrario do outro estão os baneois de pedra abri*^ 
gadiís por terras de brando deç: li ve ; cousa, que necèssaria-í 
inte havia de acontecer logo, que a força da corrente ca»" 
fisse mais para um lado, do qwe para o outro, e bem-as*' 
sim todas as veses, que por outra diversa corrente fosse, ou 
perturbada, ou favorecida. 

Se por ventura seguir-mos a corrente de uiti. rio , ou de^ 
um ribeico vi&inbo ás montanhas donde tira a j^tiía' of igeái ^ 



ifeciUneiitc reconheceronos a configarâçao , e ct^ ft naturém 
das terras, que contlltuem os cerros (lo> valle» Nos legares^ 
€01 que.elle é estreito , a direcção do ribeiro, e o angulo 
da sua corrente indicam, ao primeiro çfolpe de visra, o laf> 
do para onde as aguas bào*de encamitibar-se, e por conse* 

Suinte o logar onde o terreno ha de ser piano ; coiítinuan* 
o pelo contrario, do outro lado a ser montanhoso. Agora 
^ando o valle fórUargo, então é mais diíBcil o decidira 
todavia, observando«se a direcção do ribeiro, pode-se cal* 
ealar com bastante exactidão de qual dos lados os terrenos 
hão-de alargar, e dt qual d*eiles hão*de estreitar. Aquillo 
pois, que hoje fasem os nossos rrbe ros em poiito pequeno ^ 
•éjo mesmo, que as correntes do mar âzeram n*outro tempo 
em ponto grande : exca varam todos os nossos valles , por 
«mbos os lados os cortaram, e transportando-lhes o entu* 
lho,' formaram muitas veses escarpas de uma parte, e da 
outra parte planícies. Também cumpreadveirtir, quenapro* 
jLiinídade do cume doestas montanhas calcareas, e eipeciaU 
inente em, o cume de Langretj começam os valles por uma 
{NTofundidade circular, e que d*ahi avante vão sempre bo« 
l^ndo á medida, que do seu logar nativo se desviam? os 
nalles também parecem mais profundos naquelle pooto on* 
de começam;, e á proporção, que d*elle vão distando, ese 
dilatam, parecem diminuir sempre em pcofundesa: mas is* 
toe mais apparencia, do que realidade , porque, na sn» 
origem, aqueila parte do ralle, que era mais visinba aa 
l^cantil^ era também mais estreita, e menos profuada; o» 
çiovimento das aguas começou por Ihé formar uma cova p 
que sa dilatou , e profundou pouco a pouco ; e o entulho 
S^ transportado, e arrastado pela corrente das aguas para 
Bs parte inferior do valle : eisf-aqui pois o motivo porque os 
Talles parecem mais profundos no lugar, em que começam , 
do que no resto,, e também. porque os grandes valles pare- 
cem ser tanto menos profundos, , quanto mais arredados es« 
tão do cume onde vão dar as suas ramificações; porquanto 
um grande vajle pode coiaparar^se a um tronco que extendi^ 
por outros Valles seusramoft, prolongando também estes seua 
zaminhos por outros valles ainda mais pequenos , e exten* 
dendo-se, q remontando até ao alcantil , em que rematam. 
Proseguindo o exame d*este objecto em a exemplo , 
que havemos proposto, se conjunctos considerarmos todos. 
Qs terrenos quj9 no ^ena entornam suas aguas, veremos, que 
<^tQ.y^stiO,^H>asoiiórQia um Talle.de primeira ordem^ quero 



oher^.^da InaU ampki eitensão: depois d^isto^ senão eMf^ 
Ihermos senão os terrenos 9 que despejam suas aguas em'0 
ribeiro de Yonne ^ teremos neste espaço um valle deseguH» 
da ordem: continuando asu^bir para o cume da cordilbeiraf^ 
õs terrenos 9 que despejam as aguas nos rios jírmansofiíf 
Serin^ e la^Cvre y formam yalles de terceira ordem: depok 
d*Í8to 9 o Jircnna , cujas aguas se ajuntam com as do jí»^ 
fnamon j formará um valie de quarta ordem ; e finalmente 
o 0%e j e o Oierntn, que despejam suas correntes no Bren^ 
na, ecujas matrises estão próximas ás do 5ena, constituem 
valles de quinta ordem. Da mesma sorte 9 se escolbernM» 
os terrenos, que desaguam no 3/orna , teremos^ neste espÉH 
ço um valle de segunda ordem : continuando a subir pam 
o cume das montanhas de Langreiy se não escolhermos se* 
não os terrenos 9 cujas aguas seencorporam cem asdoribei» 
to de Rognon 9 teremos um \alle de terceira ordem : final* 
mente os terrenos , que desaguam nos regatos de Bumhre^ 
e de Orgvevavx 9 constituem valles de quarta ordem* « 

Esta disposição é geral em todos os continentes terres^^ 
três. A* proporção 9. que se sobe 9 e que cada um se appro* 
xima ao cume das cordilheiras 9 evidentemente se vée, que 
os valles são mais circumscriptos; más apesar deparecerena 
lambem mais profundos 9 é todavia certo 9 que o fundo an^ 
tfgo dos valles inferiores £6ra outr*òra muito maÍ8baixo9 da 
que não é actualmente o dós valles superiores^ Néa já di#* 
sèoQOSy que no valle do Sena em Paris, se acharam naft»^ 
deiras èfaborada^ pela ipão do homem 9 na profundidade de 
«eteota j e cinco pésj logo o primitivo solo do dicto^vallè 
era muito mais profundo em outro tempo, do que hojééf^ 
porque debaixo dos mencionados setenta, e cinco pé$ ÍAo^ 
de ainda encontrar-se os entulhos de pedra ^ e de terra, que 
foram arrastados pelas correntes desde o cumcgeral das moofi 
tanlias, tanto pelos valles do Sena ^ como pelos do IH arné.\ 
do Yonney e de todos os rios, que nelles vão desaguáxSà 
Pelo contrario, cavando«^e em os valles pequenos, que fi«» 
cam visinhos ao cume geral, nenhum decombro se encontra} 
porém bancos sólidos de pedra calcarea , postos' em camas 
borisontaes, ficando asargillas por baixo d*eUe8 em maior^ 
ou menor profundidade. Em uma garganta tnui próxima ó 
summidade do grande cordão da montanha de Langrtg , vi 
eu um poço de dusentos piê de profundidade^ qiie se abria 
em pedra calcarea antes de se dar com a arg;i41a. 

Portanto oprimeiro fundo doi f randes ^aUct >fonnadbt 



•pelo io;^ primitivo 9 nu mesmo pelas correntes do mar^ 1^ 
xobertO) e levantado por todo o volume dos entulhos trasí- 
•^os pela corrente, á medida, que esta arniinava os terre^ 
?iios super iores^; eesta mesma causa fès também altear odicto 
-successívamente : o fundo dos terrenos superiores ficou qupsi 
^escalvado, e pelo contrario o dos valles inferiores sôbre« 
«carregado com toda á matéria, que os outros haviam per* 
dido; de maneira que quando se olha com pouca reflexão 
wpara^ a superfície dos nossos continentes, cahe-se no erro dé 
« dividir em fachas de areia, de mama, de schisto, 6lc ^ 
júuando a verdade é>, que todas estas fachas não são mais j 
-Aq que entulhos còllocados sobre a superfície, d*onde ne« 
nhuma prova se dedus, e que, como dicto fica, não fasem 
•«enão mascarar a Naturesa, e illudlr-nos acerca da verda- 
•deira theoria da Terra. 

£m os valles superiores, nenhuns outros entulhos se 
^encontram senão, os que alli foram cahindo muito tempo 
depois da evacuação dos mares, por eSeíto das aguas das 
-ebuvas; eos.dictos ent-ulhos formaram as camadinhas de 
•terra, que actualmente acubertam o fundo d*estes valles, e 
^os cerros d*elles. Outro tanto aconteceu aos grandes valles ; 
•oom a difierença porem , que nos valles pequenos , as ter* 
tas, os saibros, e as de mais ruínas trasidas pelas aguas da 
>chuva, e pelos regatos, furam depostas immediatamente sô* 
%ré um fundo nú, e varrido pelas correntes do mar; quan« 
^tpelo contrarío: em os grandes valles, estas mesmas rui« 
^s trasidas pelas 'aguas da chuva, não poderam ficar sô* 
iire^^postas senão era camadas muito mais espessas deeotu^ 
Jbo, trasido, e deposto precedentemente por estas mesmas 
«oriíentçs : e eis^aqtai o motivo porque; os nossos observado* 
Tes^ se persuadem achar a Naturesa em desordem em todas 
es planícies, e grandes valles, por isso,- que vêem alli ai 
matérias calcareas misturadas com ás matérias iritrificavbis , 
&c« Mas não é isto porventura o mesmo, que pertender ajuN 
«ár d% um edifício pela caliça, ou de qualquer outra- cons« 
trucção' pelas aparas, ou lascas dos materiaes ? 

Não^nos demoremos poia com semelhantes conceitos ^ 
qiie tão falsos y e acanhados são: prosigamos com o nosso 
objecto sobre o exemplo que havemos dado. 

As três grandes correntes , que se formaram por baixo 
dos cumes da montanha do Lbngresy achám-lse boje repre* 
sentadas pelos» valles dojlJeusa, do iVIarnOj éáo f^ingectn^ 
meu Se meudameiíte^exaaiiiiar-inos esLes terr<ea€iB» .ob;ieTva* 
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remos, que as vertentes do Meuza saliem^ em parte 9 dot 
paúes de Bastigni^ e de outros pequenos vallcs mui estrei* 
tos , e escarpados : que o Manca, e o Finseanna cujas aguaâ. 
se derramam no Saôna^ sabem também devalles muitos es* 
treitos do outro lado do cume: que o vaile do Marnoj no 
lagar, em que fica por baixo de Langrct^ tem quasi cem- 
ioesai de profundidade : qu« em todos estes primeiros valleSf. 
os cerros ficam próximos, e são escarpados: que nos valleii 
inferiores, eá medida, que as correntes se desviaram dò 
cume gera], e commum, se dilataram era largura, e por 
conseguinte alargaram osvalles, cujas encostas são também 
menos escarpadas ^ porque nellas era mais livre, e menos 
rápido o movimento das aguas , do que nos valles estreitos 
dos terrenos visinbos ao cume« . ' 

Cumpre alem d*isto notar, que a direcção das corren* 
tes variou em sua carreira , e que os serros pelo nyesmo mo- 
tivo também diversamente declinaram. As correntes, què 
tinham declive para o Meio-dia, e que são representadas 
pelos valles d« Filia, P^enella, Fingeanna^ Saulon^ e 
Man^a^ operaram mais vigorosamente contra os serros ^ que 
olham para o cume de Langres , e para o Norte , Em con« 
traposição, as correntes, que tinham declive para o lado 
do Norte , e que são representadas pelos pequenos valles de 
jinjon, da Sut%a^ do Marnoj de Rognon^ « bem^assim 
do Meusa j operaram com maior vigor contra os serros , que 
olham para «ste mesmo cume de Lútigra^ e que ficam ao 
Meio- dia, 

Quando pois as aguas deixaram em sécco o cume de 
hongres^ havia um mar cujos movimentos, e correntes se 
dirigiam para o Norte ; e pelo outro lado do dicto cumie 
havia outro mar, cujos movimentos tendiam para o M«io« 
dia: estes dous mares açoutavam os dous flancos oppostoiS: 
da.mencionada cordilheira, pelo mesmo modo porque ¥emo8^ 
que as ondas do mar actual açoutam os dous flancos oppos» 
tos.de uma ilha extensa^ ou de um promontório proloi^ga- 
do: não e portanto de admirar, que todos os serros es^ 
carpa dos 4*estes valles pequenos se encontrem iguaiment» 
em ambos os dous lados do cume geral d*esta^< montai 
nhãs: é um effeito necessário de uma causa summamentet 
evidente. . ; •. «t 

Se se observar o terreno, que circumda uma das v.ertenm 
ies do Mama ao pé de Langres, conhecer-se^ha que ella} 
•abe de um.semi-^circulQ qiiasi cortado .a prumo; x síe.exa*- 
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«r.D ar-moi o* leilos de pedra d'esia espécie d« attphUl&ea.^ 
iTo, ficará demon<Hrado| que os leitos dos dous lados, e os 
do fundo do arco, que apresenta, eram outr*ora continuados^ 
e luio faxiani niais do que uDfm só massa, que as aguaa des* 
tCQiraiB naquelia parte, que boje forma este semi-circulo. Ou* 
tro tanto se observará na matrís das outras duas vertentes 
d^ Morna j a saber, no pequeno valle de BalU%rne^ e no 
cie S. Maurício ; lodo este terreno era continuado, em quan*. 
to o mar nào baixou : e esta espécie de promontório em cu*, 
ja extremidade está situada a cidade de Langrcsj íbrma?^ 
nesse mesmo tempo um terreno continuado não só com oa 
dictos primeiros terrenos, mas também com os de Brcúoo^ 
fic, Pcigney^ Noidan^U^lioíicher y &c. Fácil se pode ca- 
da um convencer com seus próprios olhos, de que estes ter-^ 
venos nao deixaram de ser continuados senão por influxo da 
acção, e do movimento das aguas. 

Nesta cordilheira da oaontanha de Langres encontram* 
se varias outras collinas isoladas, umas de figura cónica 
troncada, como as de Mont Sangton; outras de figura eU 
liptica, como as de Montbatd^ e Montreal ^ e outras tãa 
notáveis como estas em torno das vertentes do Meuia , pa- 
m o lado deCUrmonif e de Moníigny^lc^roij que está situa- 
do em um monticulo, que adbere ao continente por uma 
língua de terra muito estreita. Ainda se vè uma d*^estas cot* 
Kngs isoladas em AndiUy , e outra ao pé de Heutlly-coionm 
iXevemos em geral observar, qiie estas collinas calcareaa 
isoladas são menos altas , do que as outras , que as circumt 
dam, ede quem actualaiente estão separadas, porque co-^ 
Mo a corrente enchia Ioda a largura do valle , passava por 
cima das dietas collinas isoladas com um movimento dtrec^ 
to^ e as destruia pelo cume ; ao mesmo tempo, que não fa^ 
sia senão banhar o terreno dos serros do valle, e só com 
um movimento obliquo o açoutava ; de sorte f que as mon^ 
tanhasy que guarnecem os valles pequenos ficaram mais al^» 
IttSf do que as collinas-— isoladas , que- estão entremeio. 
£m Moulbard^ — por exempfo, a altura da collina isolada^ 
em que estã.o sitados os muros do antigo Castello^ não tem 
senão 149 péi; e as montanhas, que guarnecem o valie de 
ambos os lados , tanto do Norte Como do Meio^día, tem 
Qiais de 3õO. Outro tanto se verifica arespeito das outras 
eollines cakareas, que havemos citado. Todas, as que es- 
tão isoladas, são também menos altas, que as outras; po£« 
^«le aclKuid(Me nq meio do valle ^ e tambeo^ no da correne 



t^^ é^tá m«sma lhes niinou os cumes ^ por sef sempm hhiííi 
^^iolenia, e rápida no nteio^ do que nss margens. 

Quando consideramos «ssas escarpas erguidas mnita% 
véses a pique até varias toesaê de altura; quando de alto a 
baixo as vemoS compostas de bancos mui dufros, é macsiços 
tle pedras caloareas ; pasmamos á vista do tempo rmmenso'^ 
que é preciso súppor para^ que as aguas abrissem ^ e cob* 
tassem , ou excavassem tâò enormes valls». Duas círcums^ 
tancias porém concorreram para a brevidade de tamanha 
operação : uma d^ellas é," que em todas as colUnas^ e iDoa* 
taiihas calcareas , as camas superioi^ são as menos com^ 

Í>actas , e as mais brandas ; desorte, que as aguas cortaraék 
ácilménte a superfície do terreno ^ e formaram a primeira 
estrada I que deu direcção acorrente: a segunda é, que 
ainda , que ois dictos bancos de matéria calcaréia se fotai^ 
Tam , e até seccaram , e se petrificaram debaixo das aguas 
tio mar; é não obstante certíssimo que elies nãò eram nò 
principio senão sedimentos de matérias molles, colloc&dói 
\itis sobre os outros , que não adquiriram duresa senão Slic^ 
icessi vãmente pela acção da gravidade sobre a massa totltl^ 
^ pelo exercício da força de affinidade de suas partes Cons- 
tituintes. Certos estamos pois 9 em que as dietas mátéríaft 
não haviam adquirido toda a sdidez, edúresa, que hoje 
em dia lhes vemos 9 eque nesse tempo da acção das tóftéxt' 
ies domar lhes haviam de ceder com résiãHencia' mendr. £9^ 
tá consideração constitue liienos desmarcada á dttríai^ãò dó 
tempo da mencionada acção das aguas , e explica opU^littVi 
inente A cori*espondencia dos ângulos sálientéé> é reinWáií* 
tés das cóIlináS) a qual perfeitamente semelha ácorfeSpòn^ 
dencia das hiargens dós nossos rios em todos os terrenos â^ 
íÈeis de dividir. 

Não pela divisão, porem mesiilo por causa da construi- 
rão d *estes terrèfios éálcarèós, é que se faz preciso admittir 
um periodo mui longo dé tempo; de sorte que, suppòstdèi 
t>s TÍhté iiirl ánnosy éu havia de dar, pelo menos, ôs pri^ 
f&eiros três quartos pára a multiplicação dos mariscos dè 
tK>ncha, para otransporle dos seus despojos, epára acòm^ 
posição dás massas, que os contém , e o liltitrío quaFto pifl^ 
ra a divisão, e configuração d*estès mesmos terrenos cálca^ 
rèos. Vinte mil annos foram necessários para a eVáciiáçãè 
das aguas, que no principio subiam dnúi ihil toètat acitítà 
do hivel áctúál dos nosèoS mares; e nãò f6í*setíão rio fioi 
aresta longa márclia dè retirada , que os nossos yalles fUrftflà 
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«xcnTados, formadas as nossas planícies^ e descobertas as 
nossas coJíinas. Durante lodo este teuipo não era o globo 
ipovoado senão por peixes , e animaes de concha, e os at« 
cantis das montanhas, e mais algumas terras altas, que as 
Aguas não baviam podido superar, ou que tinham sido as 
j^rimeiias, queellas baviam evacuada, estavam também co« 
^rtas devegetaes; por isso, que oimmeiísa volume de suas 
jruinas formou as veias de carvão, no mesmo tempo, era 
.qiie os despojos dos mariscos de concha formaram os leitos 
das nossas pedras calcareas. £* pois demonstrado pelo exa« 
me attenio dos monumentos autbenticos da Naturesa, a sa« 
ber, pela existência da;$ conchas nos mármores, dos peixes 
tias ardèsasy e dos vegetaes nas minas de carvão, que to^ 
Cosestes eu tes organisados existiram muito tempo antes dos 
anÍB»aes terrestres; eisto especialmente, porque nenhum inr 
dicio nem vestígio d*elles se encontra em nenhuma das cac 
xaadas antigas, que se formaram pelo sedimento das agua- 
do mar. Os ossos, os dentes, e as defTensas dos animaes 
terrestres não se tem achado senão nas camadas da superar 
cie,, ou naquelles valles, e planicies, de que havemos fist» 
lado, que foram cheias pelos entulhos arrastados dos luga» 
pes altos pelas correntes das aguas l apenas ha alguns exem^ 
pios de ossamentas achadas em cavidades sob os rochedos^ 
perto das bordas do mar ^ e em terrenos baixos : porém esip 
tes rochedos debaixo dos quaes jasiam as dietas ossamentas 
:de animaes terrestres, são em si niesmos deformação nova, 
bem como igualmente o são todas as pedreiras calcareas em 
•terrenos baixos , que não são formadas senão de fragmentos 
âbã camadas antigas de pedra y collocadas por cima d*estas 
j)0vas pedreiras; sendo. este o motivo porque eu as denomi« 
nei pedreirai parasitas^ por isso, que com effeito se formam 
A expensas das primeiras. 

Portanto o nosso globo ^ durante o espaço de trinta^ 
e cinco mil annos^ não fòi senão uma certa massa de ca;» 
lor, e de fogo, a que nenhum ente sensível se podia appro* 
ximar; e depois, por espaço- de quinse , ou vinte roil âop 
nos, não. era a sua superfície senão um mac universal. Ta<» 
manha successão de séculos fôi precisa para o resfriamento 
jda Terra ,. e paca a evacuação das aguas ; e só nO' fim^ d*esr 
te segundo périodo^ é que a sujpecíicie dos nossos continen^ 
tes tomou configuração. 

.Porem estes derradeiros eSeitos da acção das correntes 
do inar^ foram, alada precedidos de alguns outros effeitos. 
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jnars geraes, queinfluiram nasfei^ces de toda a face da Ter* 
ra. Nós dissemos, que vindo as aguas em maior quantida- 
de do pólo austral , haviam aguçado todas as extremidades 
jdos continentes; pçrèm depois da queda total das aguas 9 
«quando o mar universal tomou equilíbrio, cessou o movi* 
«mento do JVIeio-dia para o Norte , e Or mar não teve mais^ 
que obedecer senão ao poder constante da Lua, que cona* 
.binado com o do Sol, produsiu as marés, e .0 movimento 
.constante do Oriente para o Occidente. As aguas, em sua 
4)rimeira vinda, haviam sido dirigidas dos pólos para o£qua* 
.dor; porque as regiões polares,, mais resfriadas, do que o 
.resto do globo, tinham sido as primeiras a recebe-las: d^- 
.pois , occuparam successivamente as regiões do Equador : ^ 
.qj^ando estas foram cobertas pelas aguas como todas as ou- 
viras, foi então, que desde esse momento em diante se esta- 
beleceu para sempre o movimento do Oriente para o Occi- 
dente , por isso , que não só ficou permanecendo durante 
todo esse grande periodo da evacuação dos mares , porém 
ainda hoje em dia. permanece. Ôra este movimento geral 
do mar, do Oriente, para o Qccic|epte^ produsiu também n(i 
superfície da massa terrestre outro effeito geral , qual ç o dí( 
ter escarpado todas as costas occiclentaes dos continentes ter- 
restres, ede haver ao mesmo tempo deixado em brando de» 
clive todos 08 terjenõs^do lado. dp Oriente. 

^ A* medida , que os mares abaixavam , e descubriam as 
si| 91 m idades mais elevadas dos continentes, estas summ.ilda* 
des, quaes outros respiradouros, que se acabassem de desta- 
par , começaram a exhalar os novos fogos produsidos no in- 
terior da terra pela effervescencia das matérias, que servem 
jàe allpaento aos vulcões, O dpminio da Terra, ; em o fiifi 
.Jd*e^te segundo periodo de viiUe.mil annos, estava dividido 
entre a agua, e o fogo. Despedaçada, e devorada igual- 
inente pelo furor d*esteç dous elementos, e^^ parte alguma 
se encontrava repouso , . nem segurança. Feli^lente porém 
estas antigas scenas, ' as mais pavorosas, que Nteni havidp 
£m a Naturesa , não tiveram expectadores ; , e na4 é senão 
depois da revolução completa d* este segunclo pervoot^, que 
se pode datar o nascimento dos animaes terrestres : as agua? 
tinham-se então retirado, porque os dpus grandes continen- 
tes estavam unidos pelo. Norte, e. igualmente povoados de 
elepbantes : muito também havia diminuído o numero dos 
vulcões,,, porque como as suas erupções senão podiam, ope- 
m.senâd pelp ifo^fliçto da agua com. o fogo^ ces^rajo;! ê&t 
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'tas apènat o mar abaixando «e retirou* Imaginemos ainda 
ouTa véz o aspecto que a Terra mostrava immediatamente 
depois do se jutido período , isto é, aos cincoentay e cinco ^ 
cou sessenta mil annos da sua formação* Em to.los os loga« 
-res baixos, mares profundos, correntes rápidas, eredemoi* 
<nhos de agua: terramotos quasi contínuos, produsidos pelo 
desmoronamento das cavernas , e pelas explosões violentas 
dos vulcões, tanto sub-marinbos , como terrestres: tempes- 
tades geraes, e particulares: turbilhões de fumo, e procel* 
lah excitadas pelos abalos violentos da terra, e do mar^ 
inundações, e cheias: dilúvios occasionados por estas mes* 
roas commoções: rios de vidro derretido, de betume, e de 
enxofre, devastando as montanhas, e vindo para as planí- 
cies envenenar as aguas : o mesmo Sol quasi sempre obscu- 
recido, não s6 por eíTeito das nuvens aguosas, mas tám* 
bem por causa das massas espessas de cinza, e pedras ar- 
rojadas pelos Vulcões : e renderemos graças ao Creador por 
não haver feito o homem testemunha d*estas scenas pavo- 
rosas, e horríveis, que precederam, e, por assim diser^ 
annunciaram o nascimento da naturesa intelligente , e sen- 
tóveU ^^^ 

Quando os elephanieêj e o$ outroi animaen dó Mtio^dia 

habitaram ai terrai do Norte» 

' Tudo quanto actualmente existe em a naturesa vivente , 
flodia tatnbem existir apenas a temperatíúra da Terra fosse 
idêntica còm a -de hoje. Ora as regiões septentrionaes do 
'globo gosáram longo tempo do mesmo gráode calòr, de 
^ue hoje gosam as terras meridíonaes ; ii rtos tempos , em 
que estas regiões do Norte gosaraãi da dieta temperatura, 
as terras, que cresciam pára oMeio^día estavam ainda abra- 
liadas, e desertos permaneceram pbr um' grande espaço de 
tempo. A Ríèmorià d'éste facto parece até haver-se conser- 
tado f>or irádrçâo , visto, que os anttgos estavam persuadi- 
dos, de qtiè as terras da Zonal-tórrida érkm deshabitadas. 
Inhabitaveis foram el lás òom éReito muito tetil[>o áindá de* 
pors de as terras do Norte sé povoarem; pois suppoíido trin- 
ta, e cinco mil annos como ò tempo necessário para o res- 
friamento da Terra em t>9 pélos-i* de maneifU', que se lhes 



podesse tocar a superficie sem qúeimiMrr e maia viote^ o« 
vinte , e cinco mil annos , tanto para a evacuação dpa ma- 
xesy como para, que a Terra se volvesse tépida quanto cui;!;^ 
pria á existência de uns entes tão seusiv^is qnaes são ops 
anímaes terrestres : bemos de palpavelmente reconhecer ft 
nece$sid£^dè de contar alguns milhares de annos demais par 
ra o resfriamento do globo no Equador, eisto assirn em r^ 
9ão da maior espessura da Terra, como por causa do acr 
créscimo do calor solar, que sendo con&ideràvel no Equa* 
dor , e quasi nullo no pólo. 

Ainda quando porém amb^s estas causas reunidas não 
fes^m sufficientes para produsir tanianha difierença detem^ 
po entre ambas as dietas povoações; convém todavia coqp 
siderar , que o Equador havia receber as aguas, da atmosr 
pbera muito mais tarde; e qi|e por conseguinte^ coma esta 
causa 9ecundaria do resfriamento aperava noíais prompta, # 
vigorosamente , do que as duas primeiras, era inaispensavelt^ 
que o calor das terras do Nojte abrandasse mais considera»-^ 
velm$;nte por causa da recepçã,o das aguas, ao mesmo temr 

5o, que o das terras meridioiíAes 66 <tonaervaYa,< não po 
endo diminui]: ^senão por effeito de perda própria. £ aio^ 
da mesmo quando arguissem, quie não sendo a queda das 
aguas, (ou no Equador, ou nos p^Ios). seoão o effcito dè 
urii certo gráo de resfriamento de cada uma doestas duaa 
partes do globo, em nenhuma d*elias a dieta queda daa 
aguas se verificara se^não quando a temperatura da Terra^ 
e a. das aguas, que cahiram foram respectivaoieqta identiii^ 
caf ; seguindOf^se d'aqúi , não ter a Jlnentionad» queda daa 
9guas ^contribuído , tanto como eu 4igo , para accelerar raaít 
o jresfríamento no pólo, do que na Bquador: será todavia 
forçoso, que me concedam , que os vapores , e por conse^ 
quencia as aguas, que cahiram no Squador, tinham calor 
maior em virtude da acção do Sol, eque por isao ma^is len^ 
ti^mente resfriaram as terras da Zona-torrida : de modo,^^ 
que eu quisera admittir nove a.de;^ mil annos. de iniervallo 
antre o tempo do nascimento dos elephantes nas r^gíõe» sep% 
tentrionaesy e o tempo, em que se retiraram para as regiões;^ 
que fix:am tçím% ao Meio-dia; visto, que o frio sÀ vinha, é 
^ vem ainda de cima; e porque as chuvas, continuadas^ 
que cahiam sobre as partes polares do globo, acceleravam 
iaceasantemente o seu resfriamento; quando pelo contraria 
Benhuma causa externa contribuía para o resfriamento das 
Xigiáes ÂQ Equador^ Qra ^ta causa , . que tão. sensível m^ 
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p?irA(*i», on attetidàmoê ás neves dos nossos hinvcrnos, oú 
á saraiva dó nosso verào; este frio, que das alias regiões 
do ar nos chega por inlervallos; caíiía a prumo, e sem in* 
terrupção, sobre as terras seplenlrionaes , e mais breve ai 
resfriou, do que podia faser ás do Equador, sobre as quaes 
a agua, a neve, e a saraiva (estes agentes do frio) nem po« 
tlium operar, nem cahir. Alem d*isto, cumpre mencionar 
aqui uma importantissima observação, acerca dos limites, 
*que circumácrevem a naluresa vivente* Nós havemos-Ibe es- 
tabelecido a data de trinta, e cinco mil annos, a contar 
'da formação do globo terrestre, por primeiro termo possi- 
irel ; e noventa , e três mil annos por termo derradeiro , a 
contar da data de boje: o que prefaz cento, e trinta, edous 
mil annos, que é a duração absoluta de tão formosa natu« 
Tesa* £is-aqui os limites mais remotos , e a duração mais 
-extensa, que (segundo nossas hypotheses) havemos dado á 
jiaturesa sensivel. Esta vida podia ter começado aos trinta , 
e cinco, ou trinta, e seis mil annos, porque então estava 
o globo sufficienteinente resfriado em suas regiões polares , 
epor issa susceptível de não queimar ao contacto; e quiçá, 

Sue só aos noventa, etres mil annos feneça, quando mais, 
o que o gelo o globo houver resfriado. Mas entre tão aper«^ 
tados limites, cumpre, que alguns mais próximos seadmit- 
tam. As aguas, e todas as outras matérias, que da atmos- 
pbera cahiram, só deixaram de estar em ebullição quando 
poderam ser tocadas sem queimar: por consequência, só 
•muito depois d*este periodo de trinta, e seis mil annos , é 
«que os entes dotados de uma sensibilidade igual áquella , que 
«iós lhes conhecemos podiam nascer , e subsistir ; por isso , 
ijue, se a terra, o ar, e a agua houvessem chegado subita- 
«nente áifuelle gráo de calor, que não permitte o tocar-lhe 
Bem ficar gravemente lesado, como seria possível, qoe hou- 
vesse um só dos entes actuaes , que fosse capaz de resistir 
» este calor mortifero , que muito excedia o calor vital de 
«eus corpos? Podiam (e' bem verdade) existir então yegetaes, 
mariscos de concha, e peixes de uma naturesa menos sen«^ 
3Ível ao calor, cujas espécies se hajam aniquilado em os 
tempos subsequentes por eíTeito do resfriamento ;' e esses fo- 
ram aquelles cujos despojos, e ruiúas nós hoje deparamos 
nas minas de carvão, nas ardêsas, nos schistos , e nas ca- 
madas deargilia, bem cí^mo igualmente nos bancos de már- 
more , e das outras matei^ias ealcareas : porém todas as es- 
pécies mais sensiyeÍ3 9 e piHrticularmetite o» apimaes toríf»* 



Vpes j n&o. podiam -tíà^eer .nem multiplicar sen&p em tempost 
posteriores 9 e mais visinbosao nosso. 

Das regiões porém do Norte, qwl seria aquella^ em, 
que nasceram os prip^eiros aniinaes têrreslres? If ao, será pro!«<: 
vavel) jque fosse na^ terr^ mais elevadas, por isso, que 
Qslas se resffiar<a^ .primeiro^ * do que a^ outras^? £ não é; 
i^ualmenle provável, que os elepha^t.es, e os putros^ anirr 
tpaes, que actualmente habitam as.tçrfas do Meio-dia, fo- . 
tam os primeiros der todos , que nasceram , j^ que occupa*. 
r^am as dlc^a^ terras do Nort^ .por espaiço de alguns aiilb^r, 
i[es dje aoJiQS, e muito tempo apte3>d€^,Rennasy;que hal^*, 
ta^n.hpje as. mesmas Mrf^s.^do. Norie?:,: ......; ,., ,; -^ .■ _ - ,;, 

. V.Fòi portax^^o ucs^se tempo, .que nãadisrta doqpsso in.aífpi. 
do que quinze md ftnnos, que o§ elep^a^es;9,p#Thiaoçerf>f|f»^ 
]^a, ,oGi ijippopótamofl, ç provavelmente ^tojjas., as 6^peci|e%|i, 
que aclMalmente não podep n^uitipjicar serião na Zona^^^ór-» 
rida, viviam , . e multipUc^vaqi nas terras do Norte , cuJq 
calor tinha um gráo idêntico, e.que por conseguinte conví*.- 
|iiia da fpespaa, softe á, sua naturesa. Avultado era o. npmè*' 
xo d^elles, que alli existia,, e longo tempo n|iqiHilÍâ:Ju|£AfC^ 
liiabitárafu* Â quantidade de marfim, e de WUps.aeiu^.^fArt 
pojos, que ^e te na descoberto, e qúe. /Ainda ap.pfe^nte/ s^ 
depara , nas. regípes septenlrionaes.; evidenVep;i^te;rio.S(|X)OS^ 
txsL ,.:que. fora aqueila a sua pátria , opaix do %e^, oasçioo^Qir^ 
^9 epor.çerlp a primei ra^terriaj, q^^eell^^ocK^upaa:^?). Tf^p^V 
l^fn^ aUm d Usto , exi^i^iram,,£^pHsiesEpp tempp, ^a^ rc^^pj^fi 
s^ptei^Jjçioçaes^ da.Eqrp|)a, 4^, Alfaia, ^ e da ^merjçít i ^jOçir, 
de s^ .cqnçlue , ,q^e,*^ios.dm|s»iÇOntii>eiitf[9* eraip;.ne3se, tf mf^ 
çpntigúp^, e.q^e s^jO^ ^pararajafi s^ão 4E;m tempo^ ^ub^ei» 
quept^s. Já di,sse,,Kqup'£i^hAmQS:.np gabinete d'£l-Rey]del>; 
^nsas de elepbante; achade^s : na. Rússia, .e na Slberja, e 
Dulra3 eiicpntradás no Canadá, p^proximidade.dono Uyo», 
Qs grandes deates molares do hippopótamo , ed,*arqiuelle aoi^ 
inal.enojrpie cuja espécie se perdeu ; vierai^doiCanadá:. e 
outros em tudo semelhant.es, vieram dal^artaria, e dA.Stbç* 
lia. E* , pois indubitável , que os diçtpi.autm^e^, que nlio 
Jiabitam boje senão as terras dp Meip^dia , do |ips|0| coi^ti^^ 
nente , existiram também ^ nas tf^rras. septeaM^iop^jQ^, . 4à . Qfí^, 
tro, e isto no mesmo tempo; por isso, quç a Tgçrçk^tinba 
o mesmo gráo de calor, x>u de frip em a^mbps e^es, ,£ não 
e só nas terras . do Norte , que se encontram estjes, despojo)^ 
dos animae» do Meio-dia; porque ainda tojdps os dia^ sft 
4eparani em .todos os países te^ipejadosi como ^,Ç».^^ 

^ ■ . * • • 



tkmn^ê^y éíú AhmAíAi f nà liãVíB j em Inçteiem^ &€. N89 
temos a este respeito raonufnentos autheiíticos ; i«to é^ def«« 
féAVa» de dlepbantes^ e outras ossamentas â*e8tes aniteaes , 
acAiadâft eai varias provincias da Europa. 

Of tt- fios^ tempos precedentes ^ estas mesmas tetrat 9ep« 
tétitrionaès estavan» cobertas pelas aguas do mar, que em 
rakáò dó seu motiraeato^ produstram alU os mesmot effeitot, 
qne produsem em todas* as outras partes. Foram a» aguas , 
» qué deram a coufigura^ão ás collinag , que as coHipose» 
raiii áê camadas horisootaes^ e que deposeram as argiltas, 
^ttl matérias calcareas em fórroa de sedimento: e a rasãa 
éf porque nas terras do Norte ^ assim como nas nosssas^fe<* 
gi6es, 'se acham- a» conchas, e as demais producçoe» mari- 
ifhbs enterradas pelo interior da terra em grandes profundí« 
dvèes 9 âo mesmo tompo , que 4 s6 quasi á superftcie , isto 
#, a alguns pé$ de profuodidade , que se encontram os es- 
ifoelétos do» elepbantes, dos rhinocerontes , e os outros des« 
jIDjos do» animaes terrestres. 

- Também parece, que os primeiros animaes terrestres 
éhktt 'marores ^^ do que hoje sSo, éoue o mesmo se deve en« 
tMrdèrdòs primeiros animaes marinhos. Já falíamos de uns 
iátooiflAtes' dentes quadrados, de pontas obtusas, que perten« 
ééráYa a um animal maior , do que o «lephante, e cuja es- 
fécit jí n&b existe: outrossim iiddicámos umas conchas de 
il^rá 9tkttí'i\ que cliegam' a tef oito ph de diâmetro sobre 
ttíkpSue éspesèura: «é ta^b^in vimos igualmente deffensas, 
dentei ^ <>tihy{>latas , efímui^de etephantes, de volume su- 
^erròt ao dos actualmente' éxttftetttes. Peta comparação im« 
ftediata dos dentes quei^pàesi dos. hippopfttamos de hoje com 
òè grafides dente», que nòs vibram aa Sibéria , edo Cana* 
èá ^ recònfaé<^ren>os , que ' 6s anttgo» bippopótamos aquém 
61 diòtos grandes dentes outFara perteíiciam, eram ^pelome* 
fios) quatro vése» mai» corpulentos-, do que são os hippopó- 
fàmos actualmente existentes. Estas grandes ossamentas , e 
Asntes «tiòrmes, sao testemunhas, que ainda hoje depSem 
à grattdis força da ^^tuTeta naquelias primeiras idades : po- 
lem pafa n&o perdermos de vista o nosso objecto principal, 
M>9ertènlo» otèlephàntes na sua marcha progressiva doNor« 
fe jmrà ò Meiò^lia.' 

' "Nós n&o podemos duvidar, que-depois deelles haverem 

tCGupàdo as regiões septentrionaes da Rússia, e dr Sibéria 

àt^ ao 60.*' gráo (*) (onde se encontrou grande quantidade 

VÕ Neste mèsiaa anuo , 1776 ^ se acharam deffi^i»^» e oisa* 
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da se encontram és^^^ mesmas d^ppjp:» 4)^ Jlf:«s4^M^aj J(^ 
Folonia 9 na ^U^táanha , >fia JJagiaierra , oa Pnmça , e na 
/^a/ia : d^ sorie » que 4 inedida 9 «que af iteri^iiy-d^ ^íuI^»^ 
jresfriayanii^ ^i^ aniiniies t>u6cai^4inra9i0rra^joaié qp^f^i^v» 
pois não padece dúvida 9 qjuâ iQ4osr ^^ «iii^l^ desdi? p j^^* 
te até at) Eq*jador , posaram fitpçeft$iv#íl9eip|^ 4ográ^ de^fP- 
Ibr, que<:onvj«jÍia Á là^tai-ejia dVJle#. P^tapt^, aioda^*» .qWP 
a espécie do elepiutat^ 9 deisde 9 iq^ tita^iHjQOioHit •f^lM^ ^ 
bâHiens, não pareça haver occupado i&f oiLq <>9<cÍMín## acltu^ 
•mente mais quentes dp nosso coutitieiiAe 9 iatp é^ ## l^rr^il» 
que «e exiendem aâO gráos (pouco ivius^ .puin^9Q$) d^aAA* 
bos os lados do£quador » esuppost0 9 que abi jp^aFeig^flíi cm> 
cunascriplos ha vários séculos : ttoda¥Ía ^ imoaMfQen^os 4^ 
«eus despojos^ achados em todos os lugares ten pecados 4*/eft* 
te n9es0K> continente 9 demonstram , que elles também bajb^* 
taram igual numero de seeulos noa diversos climas 4o idi^tp 
coQtifn£nte: prlíQieko^ deftde o 60/ até ao ;60/ gi^ j ;4e- 
pois:^ defide oêtO/ até ao 40/; posieriora^ute 9 op^M/ i4ié 
ao 30w% e d'e«te até ao SW.- ; efinalfloente desde 4> ãO/ i^ 
ao equador, e para Alem d*>BÍle9 na mesoia dis4aiiciM« £* 
mesois até de pres«u»ir^ que se se fisefifteoi iiulagf^çdcds ê^a 
Laponia, e jias terras da Europa ^ e «da Atia^ iqueáoiNP 
para alem do ,68/ gráo, se éncooiraseem dU jdeffensaa^ «e 
ossadas, de ejephante, e bem^asauQ ^osoutiEos a«iifBiie9 4o 
Meio-dia: salvo «e se quiser «uppoor (o que não deifta4eiér 
vesoiimil) .que sendo realmejaie a jsn^râoie *da Tecni mais 
elevada ainda na S/beria, do que jcm t^as as provinciae, 
que Ibe ficam proxio^as pelo lado do Norte, ^veifiem Astsas 
mesoias terras .da Sibéria sido as pi;imeira8 abandamadâ^ .pe- 
las aguas 9 e por isso lambem as primeiras 9 eio que 00 ai»t- 
maes terrestres se podessem dofulciliar. Gomo quer^ que ia 
cousa seja^y é Qert0 9 que os elephaaies vieecmu^ tprperea« 
rasn, e multiplicaram por espaço de yaciof «eculos oeiaa 
mesttia Sibéria 9 e 110 norte da RuseLa: que depois se» após* 
•saram das terras ^comprebendida^ ei^tre o àO/, e 40/ gfÁd; 
. e que ahí subsistiram «ais tempo, do q^ue na sua terra «a- 
talicia, «ainda mais nas regiíoes, que âcam entre o 4O/9 « 
o 30/ gtfáo: é a rasào é, porqiie o resfriamento Ach globo 

éas de elephaate nas proxiraidiKJesde-^. P^tresbourgo , que, ctuao 
^ee sabe \ está eo^ pequena diiSrftiiça na latitude de ^0 :^áei^ 
q3 
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1Ò\ tanto mais lento 9 quanto mais os climas se avisinbaTam 
'ao Equador, assim pela maior espessura do mesmo globo^ 
'como por causa do maior calor do Sol. 
* ' Segando as nossas hypotbeses 9 fixámos como primeiro 
Instante possível do começo da naturesa vivente 9 a data de 
trinta 9 e cinco, ou trinta 9 e seis mil annos9 a contar do 
da formação do globo ; por isso 9 que só nesse instante se 
Ibe poderia tocar sem queimar-se: ora dando«ihe mais vtn« 
te, e cinco mil annos para completar a obra immensa da 
^^Construcçâo das montanhas calcareas9 para a sua configu- 
ração em ângulos salientes, ereintrantes9 para a depressão 
'dos mares 9 para a devastação dos vulcões, e para a desse* 
*cação da superficie da Terra; não contaremos senão quio* 
^se mil annos 9 com pequena differença , desde o tempo, em 
'que a Terra, depois de haver experimentado tantas revolu« 
'ç6es9 e vicissitudes, entrou finalmente em um estado mais 
'nxo, emais tranquillo^ em que as causas dadestrMÍção não 
'eram nem mais poderosas nem mais geraes, do mie as da 
producção.- Dando portanto á naturesa vivente (tái qual hoje 
a vemos) a antiguidade de^quinse mil annos; quero diser; 
4ftado - esta antiguidade ás espécies dos anioiaes terrestres 
nascidos nas terras do Norte, e actualmente existentes nas 
•do Meio-dia : poderemos suppor 9 que ha talvez cinco mil 
annos, que os elepbantes vivem circumecriptos naZoná*tór^ 
rida; que outro tanto tempo habitaram nos climas, que boje 
' pertencem á Zona«temperada ; e outro tanto, talvez, nos 
climas do Norte onde tiveram a sua origem. 

Todavia 9 esta marcha regular 9 que seguiram os maio- 
're6 9 e os primeiros anímaes do continente, que habitamos, 
parece haver encontrado obstáculos no outro. E* certíssimo 
oihaverem-se encontrado, a probabilissimo9 que ainda ve- 
nham a encontrar-se deffensas9 e ossames de elephante no 
Canadá 9 no paiz dos Illineses9 no Mexico9 e em varias our 
' trás paragens da America septentrional : popém não temos 
observação alguma 9 nem monumento^ que nos indique o 
' mesmo facto a respeito das terras da America meridional. 
Alem de que, a mesma espécie do elephante,. que se man- 
-teve no antigo continente, já: não existe no outro. Não só 
se não achou na& terras mendionaes do novo-munda,. assim 
como nenhuma das outras espécies de animaes terrestres-, 
que occupam actualmente ^s terras meridionaes do ilosso * 
oontinente; mas até parece, .que não existiram senão nas. 
legiâ^ ^tentcionaes d*esiç novo. coniineníejt e il^^<> po mea* 
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mo tempo 9 em que nas do nosso existiam. Ora este facto 

não demonstrará , que o antigo continente > e o novo não 

estavam ainda separados da parte do Norte ^ e que a sua 

separação se não effectuou senão era tempos posteriores á 

existência dos elepbantes na America septentrional (onde 

'provavelmente se extinguiu por causa do resfriamento, e is* 

to com pouca differçnça na épocha da separação dos doua 

•continentes) visto, que os dictos ani mães não poderam at« 

tingir as regiões do Equador no novo continente, assim co* 

•mo o tinham conseguido no antigo, tanto na Ásia, como 

igualmente na Africa? Com efTeito, se acaso se considerar 

a .superficie do novo continente; vée-se, que as regiões me- 

•ridionaes próximas ao istbmo de Panamá estão cheias de 

altíssimas montanhas: ora os elepbantes não poderam tfans* 

por estas barreiras, .que lhes eram insuperáveis^ por causa 

00 grande frio^ que reyna naquellas alturas : d*onde se con« 

clue, que os não podia haver alem das terras do istbmo, 

nem se haviam de conservar na America septentrional, se- 

não emquanto abí durasse o gráo de calor necessário para 

a sua multiplicação. Outro tanto se verifica a respeito de 

todos os outros animaes das regiões noeridlonaes do nosso 

continente : nenhum se encontrou nas plagas ao Sul do ou« 

tro. Tenho demonstrado esta verdade copa tamanho nume* 

TO de exemplos j que já não é possível > que mais sé duvide 

d*ella. , , 

Pelo contrario, os .aaimaes^ que aoluaknente povoam 
as nossas regiões temperadas, e também as frias ,; acham^sei 
iguaUnftPte Qa4 plagas septentrionaes de ambos os continen* 
tés:ahí nasteram posteriormente aos primeiros, e abí se 
conservam ; pcfique a sua naturesa não exige um calor ta* 
manho. Osrennas, e os outros animaes, que não podem 
.existir senão em climas frigidissimos fqram os últimos emap* 
, parecer: e quem sabe, se na sucessão dos teippos, quando 
a Terra estiver mais resfriada ; apparecerão ainda espécies 
novas, que diffiram tanto em temperamento dorenn^a» quan- 
to o d*esle diíTere do elepbante? Seja porem como fõr, é 
«certo, que nenhum dos animaes próprios, e privativos^ das 
terras meridionaes do nosso continente > se tem encoatrado 
.Das terras meridionaes do outro ;. e que mesmoi de entre és* 
8es,L que são commuus ao nosso continente, e c^o da Ame^ 
rica septentrional , e cujas espécies em ambos se tem cou* 
servado; apenas se poderá apontar uma, que phegassie á 
America meridioni^l. Portanto esta parte domu$i4p f^^m í^ 
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|K>voada como as outraii nem tõo^poaco «o «esmo^temp^c 
ficou 9 por asâiiD diser, isolada, e separada do resto da Ter- 
ra pelos maceii e por saas aitas montanhas. Por cooseguia^» 
te , os primeiriís animais terrestres Dasctdos aas terras do 
Mortç, aão pioderam estabelecer-se por tia de eomtiiuaixui»- 
çko no contuiefUe meridional da America, nem subsistir op 
•eocaotinente septentrioaal ; senão eaíquaato €Íle conservou 
sufueèic gráo de <;i^r, que era oecessano para a sua propa^ 
gaçõo: «esta terra da Âonerica oieridionat, redusida somen- 
te áa forças propriaf 9 não prodtniu seaào aaimaes toais £rjt^ 
eos, e muito mais peqjiienos, do que esses, -que vindo do 
Norte , passaram a f>OYoar as nossas re riòes do Meio*dia. . 

Digo, que rieram do Norte os animaes^ -q^e hoje po^ 
^roam as terras do Meio*dia do nosso continente , e cuido , 
que o possa affirmar com todo o fundamento ; i4 porque oa 
aaonumentos, que liavemos exhibido as3Ím o demonrstifam ^ 
já>porque nenhoala espécie grande, é principal qonheoetnos 
actualmente. subsistente nestas terras do Meio^dia, que não 
trvef se anteriormente existido nas terras do Norte. £ com 
effeilo, afaí se encontram deffensas, eos>amentas deelephan- 
ies, esqueletos de rMnocerontes, dentes de bippopótamos , 
e 'Cabeças monstruoelts ét bóis, que admiram por seu tama- 
lAo; e também é pi^ovavei, que abí se encontrem fragm^n* 
tos dleaigumas outraa espécies menos jootaveis^ 4« manei ra, 
que se nas terras meridionaes do nosso continente quisermos 
distinguira «nfimaés, qus^tíêraMi do Norte, d*aquenes , 
ue elias podiam ptxydusir > pelas fonf^ próprias ; havemoe 
reconhecer, que tudo 'quanto b|k de graade , e de colos* 
sal na Natnresa, f6i formado nai terrlu do Norte ; e qué 
te as do Equador ai^trns anioiaès ptoáintfam 9 são espécies 
inferitires, e mtiito mais pô^uenas. que as primeifas. 

O que porém deve fáser du^idAr de talproducção , é , 
que estas espécies, que nós suppómos aqui produsi das pelas 
forças próprias das terras meiridionaes do rioSso continente, 
deveriam assemelbar-se aos animaes das terras meridionaes 
do outro, que também nâoforôm produsidos senão pela foi"- 
ça própria d*esta' terra isoladas não-obstante é tudo pelo 
con^trario, porque nenhum dos animaes da America mendio- 
iial «se assemelha "tanto aos das terras neridVonaes do nosso 
eontlnente, que possamos considerá-los como pertencentes 
á mesma espécie: é tão diversa, peia maior parte, a suã 
I6rma , que s6 depois de um 4on jo exame , é .qud se pode 
ebme^ a coaceber euspéfia , de que rejiraseMám a%uu« 
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àêi nemè eotitiBiente. Que éiffieFeDfa tstre o EiepliaiiVe, • m 
Anta, que apesar d*Í8so e o único entre todos, que se lho 
pode comparar y Dão*dbst«nle diffirir ainda nb«i|o d*elle na 
ft^i^a, e ^xtraordinariamante tio tain|ii:>bo; porque a Ant^a, 
(qae é a£kpl;aDt« do no«t4)-fii«indo, n ao tem tiomba, nem 
éeSQUtmm^ (t não é nalaryqoe o-jornentol Nenbum^nÍHMíl 
da Amem»; pieti^nai «se âsseipneUva ao RbÍBocerontÇj> nenu 
Jie Hrppopótankis wiem á Gira£Ki: e qu^cU'ífereBça nio ba^ 
n^mo efitre «OMLÁaiDa, t o> Camello»,' apesar de ser roeaor, 
do que entrro Elepbante-^e á Antal^' í ' 
-■* Portanto, o estabdedinenlo da naturesa vivente na 
ái^merica mei^onal , e és^eialkiietite o^dosanimiestehtes^ 
três, effisGtuoH^se muiie^ pos^iormenite á^sua domicUtaçfto 
ftxa nas terras do Norte ; etalrés^ qiue a diJOfereaçai do-tem^ 
po seja maie., do ^oe quatro, ou cinco mil an^nos. £xpos« 
ta fica uma parte <k>s fectps^, e^ das raades, que nos í^rçam 
a pensar, que o novo^muâdiÓ!^ ama terra mais recentemen^ 
1e povoacUy do qae o nossío continente, e c^oro especialida* 
de as resides meridionaes : que> a naturesa , bèm* longe cte 
1^ aofaar abá degenerada por efieito de anoianídade,' ^tarde 
peioicontt«ritertiaBcèra, e nunca ai li possuíra a» mesmas for* 
fas,<nlt«i a mésnUar potencia aetiy a cottio nàs rejridee feep* 
tMítriéwaes 4 porquanto é indobitavel, é vista, do^que sé 
aeaiNUide^<«xpoii^ 'que asrprim^ra», e grandes íbitnaç^s doi 
tnu» ahimad^iseieiieGtiiaiam aae tetras elevadas doNorte^ 
e '<j^e 4^qui viei^m para as resides do Mèiò*dia, oonser# 
i^aâfdé^ « iMsma férma^e «em nada haverem perdida j ex- 
cedo 'qaaato' a dimeasôee de volumes Os aotaaeeelepbanià» 
.H»^ e^^ hi^popótamos, ^>ae 4ão-corpulentos nos paveeemi 
fizeram •piy>genitores ainda mais corpulentos aoe teaipos^ 
eia qSe babUavara as terras septentríonaes , - onde deixaram 
ato^^9e<i$ despojo». Oscatáceos actnaes<^eâo tambein -m^nos 
voliittK^sòs, do que eram^ am«gameA«e>, porém o motivo < é 
ta4v<é3' -^diverso.- ^ ■..:.-.. í . ^ 

• As* baleias i os gibbardos , os metarsos y ^es baleart^^ ,• 
os narwiiíèe^ e os e«rf.ros grandes catáceos , pértenv^em aos 
mares sefptenlríonaes-: nos mares temperados, e^méi<ídk>aaéá 
rto se encontram senão os lamantins, oé duganos, e os gol^ 
finbDS, osrquaes todos sSo' inferiores aos priroeiso^èn(aama« 
fibo. Parece poi» á primeira vista, <]ue a I^turésa^^pMLrtf 
pér nm modo contrario, e etti euceessão inve9si^V'vist^,-qu^ 
as maiores anisiaee terrestree lie enéontram act^oalmeffte nae 
lapões é» ilfeio*dia, ao méimo tenoipo, quã ét iiaiárae 
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i«nitnaies tnariobos não liabitam seoSo. fls regiões do nose^ 
pólo. 

Ora qual. é o motivo porque estas espécies tamanhas» 
^quasi monstruosas', paretem acbar-so círcomsinptas es» os 
xnares frios? Porque rasâo não progrediram peflã as regiões 
soais quentes 9 como fiseram os elepfaaniesl E com effettOf 
á excepção dos bàlearios^ que muitas véses appareceol.em 
4eiedor dos AçoTts^y* encalhando^ também Jtlguas nasnOssaA 
costas, maritimas » e ci^ ^espebie parece a imaía : vagabunda 
entre todos os cetáceos; todos* os outros .permaneceram 9 > e 
fiincia- boje se conservam n6s mares boreaes dosidoua 'conti- 
iiaaies.' Temfse attentamente notado, <)ue depoia, quers^ 
luomeçQU.apesoa, ou para. melhor diser, a caçar d*esfces gjran^ 
desanimaes; elíes. se retiraram d jiqueRes. lugares oode ò 
homem os ia inquietar. Observou-be alem djsto, que a« an« 
lÁgas baleias, isto é^ .as que se pescavam ha ceoto, e cio- 
coeata^ a dusentps annos » eram muito mais corpulentas ^ 
qUe .aà de hoje : > (ihegavam a ter cem pc$ de comprimenf^^o 9 
9S0 ipes^iO. lett^poy que as>maiores9 que .actualmente j«e apa-? 
Ikbam não tem mais, do que sôss^nla. As rasões !d*asta di-f* 
ferença. de tamanho, podam tajtnbem explicar^se pior.umiacr 
dQ;4mAÍ satisfatório; porque as baleias,, todos os o»troice«^ 
táceos», e iU<S a maior parte dos peixes ^ vivem,, seoàicom? 
paraçao 91 muito mais tempiE>, do que netnhtuò €k>S'.tenjiiiseA 
(errestrea; seguindo-se portando,, qúe o seu crescimento opm^ 
pleto demanda mqitò.maior espi^ço de tempo: ora, guando ^^ 
ha.ceato, ecinpoentaS ou dusentos jannos^ oomeçoa a^^ipeaf» 
ca das baleias, acharam as maia antigas^ e que haviam cha-> 
gado ao m^ior auge ' do seu cresciímeQtQ ;. pérseguindorias pór« 
tantp, e Wndorlbes.dadoí caça com preferencia, vieram coúi 
èSei to a destrui-las^, não restando por bso .hoje^eoi dfa nos 
ixxarest, que' 03 nossos. pecadores fjpeq^entam S6nãp\^quellasy 
^u^aindanãoi obtiveram as suf(s.;pl4nas dimeil^o^s: porque 
fèòmo já em outro lugar dissemos) se uma Cajrpa vive mais 
ç» dusehtos an;K>s , um^ Baleia pode muito, bpm viver miU 
.A permanência d*estes graodes animetes jiqs mares bo^ 
reaes, pacece submJAÍstrjar«nos uma nova prova, de quç es^ 
tes contijnenjtesí eram ^continuador para olado.das regiões do 
npssp: Norte;, assim como ^mbem parece indicar, que pçr« 
maaççera^ :€^ntínuados p<;^r ipuito temp<^: porque f^ estes 
animaef mfuriqbps (que por um momento, ^upporemps nasci- 
dos nppiesiQo- tempoy em que nasceram p^dí^pbaisitef) acbas^ 
aam^b^r^ a yçr^da.i .por ppuçp, q^e.o,4rç|ftiaiqi§a^ das^ 
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aguas Ibes tivesse sido contrario, haviam de ter prpgredido 
para os mares do Meio-dia; cottsa esta, que havia de reá* 
lisar-se, se elles tivessem -nascido no tempo, em que ot mar 
estava ainda quente. E' portanto de presumir, que a %ua 
existência e' posterior á dos elepliantes, e dos outros ani«. 
mães, que não podem subsistir senão nos climas do Meio- 
dia. Também podia acontecer, que a diversidade de tempe- 
ratura fosse, por assim diser, indiíTerente , ou muito menos 
çensivel aos aiiimaes aquático», do que aos terrestres. Bem^ 
é verdade, que o frio, e o calor seguem, tanto na superfi,-^ 
cie do mar como da Terra, • a ordem dos climas; e que q, 
calor interno do globo e.idenjLico^ tanto no centro dpm^; 
como no da Terra , em profundidades idênticas : porem as., 
variações da temperatura , tamanhas na superficie da Ter*- 
ra, são muito menores, e quasi.nullas debaixo das aguas, 
cm algumas ioesas de profundidade. Não se sente alií a in- 
tempérie, do ar, e os grandes cetáceos não a experimentam, 
ou pelo menos podem preserv.ar-se d'ella : alem de que, pe?^ 
la oiesnia naturesa da sua organisaçâo^ mais parecem mu- 
nidos con ira. o frio, do que contra o calor excessivo; por* 
que ainfLa,^ qjijie O; seu sangue seja, com pequ^qa difier^nça,, 
tão quente confio odusanimaes quadrúpedes^ todavia aeqor^ 
me quanlídadp. de banli^^ e de aseite, que Ibeâ accoherta 
o corpo;, se, os priva d*aquella delicadesa de sensibilidade ||^ 
que os outros animaes possuem, resguarda-ps aomesnno teoií- 
po de todas as impressões externas; sendo de presumir, q\ia 
persistapi §cmprç no mesmo lugar, em que se acham, por- 
que s^lé carecem do instípcto^ que os poderia impellir para^ 
roais suave temperatura, ^e bem-assiia da idéa de encontrar 
em outra parte uma situação mais favorável ; pois para pro* 
qurar a çommodidade , é necessário haver instincto: é ne- 
cessário havê-lo, para resolv^er-se a mudar de aposento: e 
ha alguns animaes^ e mesmo alguns homens tão «oibrute- 
cidos, que antes querem viver languidamente ena o logar 
agreste do seu nascimento, do que dar-se ap trabalho çe* 
cessario para obter em outra parte uma pousada, mais com«. 
moda« 

£' pois inui provável, que esses baleartos^ que de 
tempos a tempos' vemos chegar dos mares septentrionaes ás 
nossas costas marítimas, se não resolveram aiaser semelhan- 
tes viagens com o fim de gosar de mais suave teniperalura ; 
porem , que a isso se determinaram com a mira em os cair^ 
oulnes 4e arenques, de cavalUS) e4e. outros peixes. pe(][Me« 
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nos em cuja pista elles andam , e que eixgolein aos milhei* 

lOS. (») 

Todas estas considerações nos indusem a presumir, que 
as regiões do nosso Norte, tanto as do mar como as da ter* 
rO) nao só foram as primeiras fecundadas, mas também,, 
que fora nestas mesmas regiões, que a naturesa vivente cres- 
cera ate ás suas maiores dimensões. E porque outro meio 
poderemos explicar a superioridade de força, e a anterior!* 
dade de formação , que esta região do Norte possue , com 
exclusão de todas as de mais partes da Terra ? Porque com 
effeito vemos pelo exemplo da America meridional, em cujo 
território se não encontram senão animaes pequenos , e em 
cujos mares só unicamente apparece o Lamantino, que é 
tão pequeno em comparação da Baleia como a Anta em 
comparação do Klephante : vemos, digo eu, por este exem« 
pio concludente, que a Naturesa nunca produsira nas ter- 
ras do Meio«dia animaes, que podessem comparar-se em ta« 
manbo aos do Norte: e outrosim vemos 9 por um segundo 
exemplo dedasido dos monumentos, que os maiores animaes 
das terras meridíonaes do nosSo continente, sãoaquelles, 
que vieram do Norte ^ e que se alguns foram com effeito 
produsidos nas nossas terras meridionaes , não são senão es* 
pecies muito inferiores tanto em tamanho como em força. £^ 
Biesmo de crer, que nenhum fôi produsido nas terras meri* 
dionaes do antigo continente, bem, que se tenham formada 
nas do novo; eeis-aqui os motivos de assim opresumir-moi; 
Tod» a producção , toda a geração , e até todo o crés* 
cimento, e desenvolvimento, suppoe o concurso, e reuniãa 
de uma çrande-quant idade de moléculas orgânicas viventes : 
estas moléculas , que animam todos os corpos organisados 9 
estão successivamente empregadas na nutrição , e geração 
de todo» os entes. Se a maior parte doestes entes subitamen* 
Ce se extinguisse, ver^se-bia apparecerem espécies novas; 
porque as moléculas orgânicas, indestructiveis, e sempre ac* 
fivas, haviam de congrega r-se para compor novos corpos 
organisados: como porém são inteiramente absorvidas pelos 
a^cbetypos, interiores dos entes existentes, não se podem 
jR)rmar espécies novas, pelo menos nas primeiras classes da 

r • ' . 

(•) Nâo ignoramos • que os cetaeeos, em geral , não persistem^ 
alem do gráo 78 » 9u 79 ; e sabemos , que de bínveroo descem ai* 
guns gráos para baixo: comtado nunca vem em grande numero pa* 
>a os mãwcB^ tefl»perado8 , eu quentes. 
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Natttfesa, como são as dos grandes anitnaea. Ora estes gi^atin 
de^s aoimaes vieram do Norte para as terras do Meio^dia^ 
ahí se nutriram, reprodusiram, e multipiicarami e por coxk'* 
seguinte absorveram as moiéculas viventes, de maneira, que : 
não deixaram nenhumas de sobra, que podessem constituir 
espécies navas ; e peio contrario nas terras da America me« ^ 
ridional;,rofide os grandes animaes do Norte nào poderam > 
penetrar^ as moléculas orgânicas viventes não sendo absor* ' 
vidas por nenhum archetypo animal já subsistente, haviam«< 
de reunir-se para formar espécies , que nào se assemelham 
ás outras, e que são todas inferiores tanto na força como^ 
ao tamanho ás dos animaes vindos do Norte. -• 

Ambas estas formações , supposto i que operadas tm, - 
tempos diversos, foram executadas pelo mesmo modo^ '^e' 
pelos mesmos meios; e se as primeiras são em todo o senti* ' 
do superiores ás ultimas, e porque a fecundidade da Terra 9 
quero diser, a quantidade de matéria orgânica vivente, era 
menos copiosa nos climas meridionaes, do que nos clímas' 
do Norte. Sem mendigá-la em outra parte, pode a nossa* 
mesma faypotfaese dar a rasão d*este facto, e veiti à serr 
porque todas as partes aquosas, oleosas, e dúcteis, que en« 
tram necessariamente na composição dos entes organisados^ 
caíram de envolta com as aguas nas paragens septentrionaes • 
do globo, mais cedo, e em maior abundância, do que nati 
regiões meridionaes: nestas matérias aquosas, e dúcteis, é 
que as moléculas orgânicas viventes começaram a exercer A' 
sua força, para modelarem, e desenvolverem os corpos or« 
ganisados : e como as moléculais orgânicas não são pròdusir- 
das senão pela acção do calor sobre as matérias dúcteis^ 
eram eilas mais copiosas nas terras do Norte, do que o po- 
diam ser nas terras do Meio-dia , onde também era menõ«^ 
a quantidade das dietas matérias. £ assim não é para ad« 
mirar, que as primeiras, as mais vá,lidas, e as maiores pro* 
ducçòes da naturesa vivente seformassem nestas mesmas tet^ 
ras do Norte ; e que pelo Contrario;, nàs dó Cquádor, é par- 
ticularoiente nas da America meridiona^ onde era inuitotne* 
nor a quantidade das mennas mttteriasdiíçtéís, se nãò or*' 
ganisassem senão espécies inferiores j mais pequenas, e mais 
fracas, do que as das terras do Norte. ' 

Voltemos porém ao objecto principal-d^estA nossa ^po^í 

clia. No mesmo tempo, em que os eJephantes babitavafb ai^^ 

nossas terras septentrionaes, as arvores, e as p|antas, qu^^ 

cc^retá actualmente as iiosà^ legiões do Meic^a uniibeiil^ 

a 2 
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exifttam nessas ^mesmas terras do Norte. Assim o parecem 
demonstrar os monumentos j porque todas as estampas j que. 
se tiem- observado nas ardèsas, e carvões 9 apresentam, de* 
pois de bem .yertíicadas ^ a âgura de plantas, que nao exis» 
tem actualmente seaào nas índias orientaes, ou em oulraa 
regiões do Meio^dia. Apesar da certesa do facto fundada oa 
evidencia doesta» provas , poderão arguir-me , que ,as arvo-> 
res 9 e as plantas não podiam faser jornadas como es aní-i. 
mães, nem por conseguinte transportar«se do Norte para o 
Heio-dia» A isto respondo 1/, que este transporte não se^. 
operou de repente , porem successivamente r as espécies dos- 
"vegetaes foram-$e seoneando ,. de próximas em próximas dis* 
tancias., naquellas terras, cuja temperatura Ibes era favorá- 
vel ; mas. depois, estas mesmas espécies, que já haviam at» 
tingido as iiegipes do Equador, pereceriamnas do Norte por, 
nlbo poderem supportar o. frio. ^."^ Este transporte, ou para 
melhor diser, estes lavramientos successivos dos bosques, não- 
são dé modo algum necessários para dar a rasão da existen*' 
cia dos vegetaes. nos passes do Meio-dia : .porque , em ge-* 
19I9 uma tenipe^iratura idêntica^ isto éj um gráo idêntico^ 
de calor.,, prod^s em toda a parte as mesmas plantas, sem, 
que ellas^ fossem paraalli transportadas: d*onde resulta, que 
apovoíição vegetal da§ terras meridionaes é ainda mais sim-* 
pies y do que a povoação animal das mesmas. 

. AgQra re^ta a do. homem: seria 9 ou não contempora** 
nea d^ dps, apimaesl. Altos motivoa, a que se juntara mui , 
soUdas^ i;aspQS.9.«tproy^m^ que.eUa se operou posteriormente- 
a todas as. possas eppchas^ e que .0 homem. e com effeito a 
g;randeji e^d^rad^ira. obra da. creação.' Não deixarão de dí* 
ser-oos , que a analogia parece demonstcac^, que a espécie 
lumiana seguira ç mesmp destino^ que data. do mesmo tem*, 
po .4»s outra^ ^jspeçieç,, e.que até mais universalmente se- 
esp^hái^: e que, çe.a^pocha da sua creaçãoé posterior á. 
dos ání.mAes , cooya ^tiade ^ . pelo ioenos , provar«se , que o 
homem ^nãp.esttven^ subjeito ás mesmas leys. da Naturesa, 
ás ni^si:^.a^'paiid^nç^8|^,.e;ás.niesouis vicissitudes? Convire- 
ipo^ de bôa meQte;,\ eip iq^e^a espécie iiumana , . pelo » que. 
tç^ça.ái^ suas facpldad^f coi;ppr,a^s, não diSere essencialmen«^ 
te das outras espécies ;. e que pçTlwaío a sua sorte aesse res« 
Pt^iio havia de ser, com pequena difiCe/ença , a mesma das 
QUtt^ espécies : porém podemos nós acasio duvidar^ de que 
qiÔefiiQos prodigiosamente fios apiípaes em rasão d* esse raio^ 
divino^ que ao. Ejite^Suprem cQflceder-mis I Por:. 



-Te^luvABuò teitíoá^^qlie bo l^otoem á^ttiaieriá é dirigida pc*» 
Io tspiritò? Pottde' pois:ó homem modificar os elfeitos dá 
Naiiiteisa : dèpardu eom ^ meio de resistir á' iniempeHe doè 
i^Iimas í «quando o frio hiavia destruído çy calo*', ellé òcreoú l 
<l descot^rt^ 5 ""e ò vtsó do elfemeríto tíofogòV, devido sS ft 
•àa ihtellig'^èi;^',' maiís forte o volveu j-e itaaís'*robiièto, dò 
ffae neffbum' do6 òuirdâ^ animaes', e o confstituiii' em estado 
éé a&ontar. os ttristes effèitos do' tesfriatíienld. Outras arteá 
depoi&'v isto e, oulrosirdsgos da'srua iiiteHigèiiícíáf o bast^e^^ 
defacnde vestuário^ é>de aíiíila», é^ei^íoj; qóe êtó breVe sé 
4chia senhor A>'dbminm' da'Tcrra. Estás n^snàíaisartw-ítre 
foou^ltaraxn os^ mel bs de decorrer j3or ioda a Suia iupérficife^J 
e'de<se habituar-aítodos òsolitiáa^ ; poi^quls , "eom tóais,*b\i 
menos precauçê^s^^-^òdos o)s climas* (pòrasaitódí^r)^^ lhe irieí 
mtíi aser iguales. Nãa e' pois dé admirar» ^w* a p€sar'<}é^*^ 
existir/ DO outro cántinenté ^eahum dos àmmiaes do Meio* 
diia< do nosso ; só o bomem nniícãménte^ isto é^' só a suai 
aspecie se encontre assim nessa tetrái isolada da America m*e*^ 
ndional (que nenhuma parte pare^ce haver tidó^nafsprimeíi^ 
Kis f<^rmações dos animaes) coma também em todas »as^4i 
giões frias, ou quentes da superfície da Terra : poi»seja! 
qual fôr a região, ainda-a iiUH8 4enginqua, onde depois do 
aperfeiçoamento da navegação se tenha penetrado, em to- 
da a parte o hometmiexkcòateou h!QÍDaDi':-^s terras mais des- 
graçadas, as ilhas mais isoladas, os continentes mais remo- 
tos , quasi todos se tem achado povoado^; %eú qúe- se pos- 
sfi diser , que esses homens, taes como os das Ilhas-Marian- 
i]4s-, 'ouíos dè Otahiti.^. ou e^ de otitros ilhotes Mttiàdds no 
ipeio.dos mares, vêem grandissima distancia de t0da£r<aâ><é^<\ 
£pis : habitadas ^ não sejam homens da nossa r espécies ;'pofqtié^ 
elles pódém. p]K>di)sir ccom-i^osco ,'e porque as pe^uentetá' tíW 
í](eren<[^s^ que em 'Sua naturesa &e observam,' B&oi'são' máts^l 
(1p que. ténues variedades nascidas ^ influéndiar do clima^^ 
Q do ali-Q>entQ*i * ; ç' ; • . i i ♦•'< a o'; ' . .i!'-' ; . .: , :i:i 

) £ se alem d*istO'CQnsiderarNiDo» queio^hòmlamV q^i^fci^i»* 
cjlmeule i se pode prover xpntra i , o' í^ ov irtâoí pode -pelo' ciõní- > 
trario; resguarda r?&e ;por/rmeio'«il|gi:^]i::fdo'caioFi6K!cei9sivòi; 'le-* 
que ate soffre muitQjjnaiqueUes! climas, «que òs' ai>imaesr<dd^ 
Melo-diía com prefeiwiioiariproiiura^!: ^efeiáosinaais nma rá^^ 
são .para acreditar 9 > quejiaiiqreagão ido ; homem fói postierior á <^ 
<ios graj|idies ánimáes^ Q Ente. Supremo «lâo distribuindo so-^' 
ffí9-, d0 vida ^m um. sS , e ,0; mésmo; instante : < oemi^çoM- ^>ior > 
£|^andar os mares ^e.diépQidi^tesraa.paais Qlevad^s:;/e«qiifÍA' 



dar á Terra todo o tempo necessário para se consolidar, pa» 
ra se resfriar, para se descubrir, para se seccar^ e para 
chegar por fim ao estado de repouso , e de traiH)uillidade 
em que o homem podia ser testemunha intelUgeutei e ad* 
mirador pacifico do grande espectáculo da NaUiresa, e das 
maravilhas da creaçâo. £ assrm , mesmo. iodependente da 
auctoridade dos livros sagrados^ persuadidos, estamos, de 
que o homem fora a obra ultima da oreação» e que não vie<» 
n empunhar o sceptro da Terra senão quando ella chegara 
« ser digna do seu império. Parece comtudo, que a sua es^ 
tancia primitiva fora (como a. dos outros animaes terrestres) 
sias altas regiões da Ásia; e que. nestas mesmas terras tiv.e« 
ram começo as artes de primeira necessidade f e pouco de* 
pois as sctenciasy igualmente necessárias, para o exercício 
do poder do homem , e sem as quaes elte .não poderia ha* 
Ter constituído a Sociedade f nem contar os anãos da sua 
Tida 9 nem ter maudo sobre os animaes , nem servir*se dos 
Tegetaes, que não fosse para qs pascer. Porém nós reserva* 
mos para expender em a nossa ultima épocha, os princi* 
pães factos 9 que disen» respeito á historia dos primeiros ho* 
mens. 



Qiiando 9c operou a ieparagâo doi continentet^ 

m 

< O tempo da separação dos continentes é sem duvida 
posterior áquelle, em que os elephantes habitavam as terras 
qp Norte, por issof que a sua espécie existia nesse tempo 
tanto. 0a America como na Europa, e na Ásia., Assim no* 
Ip demonstram os monumentos, e estes monumentos são os 
djespojos dos diotos animaes , que se tem encontrado assim 
em o septeatrião do novo continente, como também no do 
antigo» Qual ié porám a cansa porque esta separação dos 
cpntinentes se ef&ctuon (segundo parece) em dous lugares , 
Cf pqr dous braços de mar ^ que desde as regiões do Septen* 
trião se extendem progressivamente bojando para os países 
maLs meridionaes? £ pois, que o movimento geral dos ma* 
rçs se dirige sempre do oriente para q occidente; porque 
motivo os díctos braços de mar se não acham em posição 
Contraria, isto é, quasi paraliel os ao Equador? Não é esta 
uito novii. prova > de que. as^ aguas yieraia oo principio dos 



pólod, e qw não chegaram ás regiões do Equador senão no 
decurso dos tempos? Emquanto durou a queda das aguas^ 
ese não depurou plenamente aatmospbera, o seu movimen* 
to geral dirigiu-se dos pólos para o Equador ; e coroo ellas 
vinham ení maior quantidade do pólo austral, formaram 
neste himlspherio vastos mares , que no heraispherio boreal 
se vâo cada vês mais coarctando ate' ao ponto, que fica sob 
o circulo polar ; sendo por effeito d'cste movimento dirigi-^ 
do do Sul paia o Norte, que as aguas aguçaram todas as 
extremidades dos co\itinentes : mas depois, que plenamen- 
te se domiciliaram na superfície da Terra (que por toda b 
parte cubriam até á altura de duas mil ioe»as) não se com-^ 
binaria o seu movimento dos pólos para o Equador, ante^ 
de terminar, com o movimento do Oriente para o Occiden* 
te ? £ quando elle de todo cessou, as aguas impellidas pe«* 
\o só movimento do Oriente para o Occidente^ não foram > 
as que escarparam todas as costas occidentaes dos continén» 
tfcs terrestres , no tempo , em que successi vãmente abaixa*^ 
ram ? E/nào fôí finalmente depois da evacuação d^ellas^ que 
todos os continentes emergiram y e que os contornos á^estea. 
obtiveram a sua configuração derradeira? 

Cumpre primeiro ,, que tudo observar , que a extensão 
das terras em o hemispherio boreal , começando a eontá-lo 
do circulo polar para o Equador, é tamanha comparativa* 
mente á extensão das terras pelo mesmo- modo contadas em 
o hemispherio austral , que o primeiro se pode considerar 
como hemispherio terrestre , e o segundo como hemispherio 
marinho* 'Alem d^isto, ha- tão pouca distancia entre os dou& 
continentes para' o lado das regiões do nosso pólo, que não 
pode entrar em duvida y que elles constituíam um terreuo 
continuado naquelles tempos, que succederam á evacuação 
das aguas. Se a Europa está hoje separada da Groenlândia ^ 
é provavelmente pela rasão de haverem consideravelmente 
abatido as regiões situadas entie as terras dá Groenlândia^ 
e as da Noruega, e da extrenúdade da Escossfa^ na qual 
as Orçadas^ a ilha de Schetland, easde Feroé, de Islan^ 
dia, e de Hola não apresentam senão summidades de* terre^ 
nos submersos ; e se o continente da Asra não é já , parat 
a parte do Norte, contíguo ao continente da Amerrca, a 
tima causa em tudo semelhante devemos attribui-lo. Está 
pcimemi depressão, qiíe os vulcões da Islândia parecem in^ 
. dicar-nos., não só foi posterior á das regiões do Equador'^ 
cá retirada dos maresi mas ajoda alguos seciilòi 9ti&i««eqti0tt^ 
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^e ao nascimento dos grandea animaes .terrestref nas regiiet 

,seplentrionaes ; sem» que se podsa. duvidar, de que a ^epá^ 

ração dos contineules, pelo lado do Norle^ não date de um 

tempo mui recente em comparação da divisão d*estes mes* 

mos continentes pelo lado das regiões do Equadoí*. 

Ainda alem d*isto presumimos, que não só* a Gfoeo* 
landia era conjuncta com a Norwega, e com a EscossíEi 
.mas também, que o Canadá o podia ser cora a Hespanba 
«pelos bancos da Terra-Nova , pelos Açores , e pelas outras 
.ilhas, e baixios, que se encontram neste intervallo dos ma* 
res, que parecem apresentar-nos os cumes mais elevados das 
.dietas terras hoje jacentes debaixo das aguas. Mais recente 
« talvès ainda a submersão d*ellas, do que a do continente 
jda Islândia , por isso , que a tradição se parece haver coa« 
^ervado. A historia da ilha Atlântida, relatada por Diodo- 
ro, e Platão, não e appliçavel senão a uma grandíssima 
terra, que se prolongava muito ao longe para o occidente 
iia Hespanha. Esta terra era muito povoada, e tinham d*el« 
la oiegimento reys poderosos, que çommandavam vários mi^ 
^ares de combaUentes; o que indica bem positivamente; 
^ue a America ficada próxima ás dietas terras Atlânticas sU 
tuadas entra os dous continentes. Todavia confessaremos, 
jque a única cousa, qi^e de facto temos, aqui demonstrada., 
jeque os dous continentes eram contiguos no tempo, em que 
os elephantes existiam nas regiões septentrionaes de ambos 
«lies; havendo, em meu entender , muito mais probabilida- 
de a favor da opinião, que suppõe a contiguidade da Ame« 
rica com a Ásia, do que, da que a suppSe eodi^ a. Europa. 
J^assarei agora a explicar os factos, e observações, em que 
fundo esta opinião. 

, 1.* Ainda, que seja muito provável, que as terras da 
Groenlândia sejam contiguas ás da America, não temos com» 
tudo d*isso cert^sa ; porque esta terra da Groenlândia está 
separada d'ella, primeiro pelo estreito de ^a vis, que não 
d^i^a de ser muito espaçoso, e depois pela bahia de Bai&n, 
que é ainda mais dilatada : ora- esta bahia prolonga-se at^ 
ao .78.** gráo, de modo, que so alem d'este termo, 4 que 
a Groenlândia, e a America podem ser contíguas. 

2.* O Spitzberg parece ser uma continaação das ttfrraa 
da costa oriental da Groenlândia, e ha um intervallo mui 
grande de mar entre esta costa da Groenlândia, e a da La]^« 
Ponia; e assim não se pode suppor, que os elephantes da 
piberia, ou da Eussia tivessem podido passar para a Groeft'» 
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landia. Outro tanto se verifica respêctivaineate á pasisafifein 
d*elle8 pela lingua deterra, que se pode suppor entre aNor* 
"wega, a.Escossía, a Islândia, e a Groenlândia ; porque 
este intervallo nos apresenta mares de uma largura mui con« 
sidera vel , accrescendo alem d^ista^ que estas terras {á ma« 
neíra das da Groenlândia) saò tnats septentrionaes , do que 
ess*outras onde as ossaraentas (#) dos elephantes se encon« 
tram , ou seja no Canadá , ou na Sibéria : não é por con* 
seguinte verosímil, que fosse por este caminho, hoje total' 
mente destruído, que os dictbs animaes passassem de uiU 
para o outro continente. 

3/ Ainda, que a distancia, que vai da Hespanha ao 
^Canadá seja muito maior, do que, a que vai da Escossiá 
á Groenlândia , eu havia de comtudo ter esta derrota pela 
roais natural de todas, se nos víssemos na precisa necessí^ 
dade de admittir a passagem dos elephantes da Europa pa- 
ra a America , por isso j que este grande intervallo de mar^ 
que fica entre a Hespanha, e as terras próximas ao Cana« 
ááj se acha prodigiosamente encurtado pelos bancos, e ilhas^ 
que o aparcellam : e, o que pode conferir mais um gráo de 
probabilidade a esta fa/pcthese, é a tradição da Atlântida 
submersa. 

4/ £* visível 9 que doestes ires caminhos, os dous pri« 
meiros parecem impracticaveis , e o ultimo tãojongo, que 
é pouco verosi<BiiJ, qqe os elephantes houvessem podido pas« 
sarda Europa para a America. Ao mesmo tempo ha fortis^ 
simas rasões, que me indusem a crer, que esta passagem 
doS' elephantes de um continente para ooutro havia de ne^ 
cessariamente effectuar«se pelas regiões septehtrionaes da Asiá 
próximas á America. Já observámos, que todas as costas 
em geral, e todos os declives das terras, são mais esconços 
para a parte dos mares do occidente , que por esta causa 
são de ordinário mais fundos, do que os mares do oriente; 
e também vimos pelo contrario, que todos os continentes se 
prolongam em um extenso, e brando declive para estes ma*. 
i:es do oriente. Ha portanto um fundamento para presumir, 
que os mares orientaes, que ficam para alem, e pela parte 
■^' < • t . — .. ■ . 

(•) Como algumas Pessoas menos instruídas na Língua Portu- 
fueza poderão estranhar o uso , que o Traductor repetidas vezes faz 
da palavra. = os8a mentas = julgamos necessário .advertir , que :erte; 
termo se encontra em muitos dos nossos Classicos^t e ooni cspecialMi 
d«49 nas obrají.de Frçj AlJosíipiíq <Jia Çraz, ?. ,, ., ,- :, c,;^> 



«upérior de Sjiintscfaatka 9 tem pouca profundidade 9 e at^ 
«e recoafaeoeu já, que se acham aparcellados defuma ^^iw 
diisima quantidade de tibas, algumas da& quaes formam ter* 
«eoos de uma vasta extensão : e um archi pélago, que se pro« 
longa desde Kamiscbatka atéaametade da distancia, que 
i^ai da Ásia á America^^em-^ 60/ gráo, e que parece attin« 
f^i-lo no circulo polar por nÀeio das ilhas de Ánadir, e da 
extremidade do continenle da Ásia. 

Alem d'istó, os viajantes, que tem frequentado as co8« 
tas oecideniaes do norte d* America , e as terras orientaet 
desde Kamtschatka até ao norte d*esia parte da Ásia , con* 
-cordam, em que os indígenas de ambas estas regiões da Ame« 
rica, e da Ásia se assemelham tanto, que nào pode entrar 
em duvida, que elles descendem uns dos outros; pois não 
•6 se parecem na estatura, nas feições, na còr dos cabel* 
k»i, e na aonliguração do corpo, edos membros, mas tam* 
}pmm' DOS 'Costumes ,' e até mesmo na lingoagem: é portanto 
BsuitUsimo provável, que a Amecica houvesse d*estas terras 
cia Ásia os aens prímehros àabitantes de todas as e^ecies^ 
•alvo se alguém qmser eslatufr, que os elephantes, e to* 
dos os outros animaes, e v^getaes appai^eoeram creados eui 
grande numero em todos os lugares cuja temperatura 
era conveaiente á sua natnr^sa ; suppósiçâo ousada, e 
mais, do que gratuita , .porqod em. talcaso bastariam dous 
kidrviduos ^ o« mesmo um tâ,: isto é^' b^sUiri» terem exis^ 
ttdo um^ ou (dòus archetypas.xlofcado8> de faculdade de- se 
leprodusir ^ ' para ^ que em um certa numero de séculos 
•e 'povoasse a Teira de ^todos os estas organisados, em^ 
bota a>sita ffeproducção supponha, -ou não o concurso doa 

. Reflectindo sobre a tradição da submersão d^ Atlanti-» 
da^ pareeeuNBie^ que os. antigos Egypcios, que no-la trans** 
mittiraro, tinham communicações pelo J4ilo,w>eiMeditepra^ 
Mo com a Hcspanha , e Mauritânia; >e^ que por via d'>es** 
las communicaçães , é ' «que i elles poderam ser informados 
«t^aqueUe facto, que por grande^ e memorável^ que seja ^ 
bAo podia chogar ao :seu ^ooobeeimeDto se ^não tivessem sap 
kido do seu país, que tão^sviado ficava do lugar, em que- 
sueoedâca a fcalastropbe : parece pois>, que. o Mediterrâneo , 
# mesmo , que o estreito, que o incorpora com o Oceano » 
ajtistiam antes da submersão da Atlântida ; porém a bôcoa 
A^^esiceHo podia abrir-se na mesma occasião. As causas^ 
.^ue Vieram subitamealeabaler uoia.itiQrfiatão yasta^ é fot^ 



128 

ça^ que 6é extendenem até át -cercániaf, A oaésmi^ eommo» 
çào, qufe a destruiu 9. podia também desmoronar'' a p^queQH 
porção de montaiibas^ que anteriormente cerravam o eitrcÂ^ 
to. Os violentos tremores de terra, que ainda en^noeios dia% 
se tem sentido no circuito de Lisboa, indicam bem 9 qUQ 
eiles.não são senão os derradeiros eíTeilos de uma çau^a an» 
liga , e mais poderosa , a que se pode attribuir o abaúm^pn 
to d*esta porção de montanhas. *^ 

MãS). que era o Mediterrâneo antes do rompi^paento da 
barreira , que fica do íado do Oceano, e da outra, que fen 
chava o Bospboro na outra extremidade , que fica parfl ^ 
parte do Mar-Negro í 

P)ara responder a esta questão por um modo satisfato». 
rio, cumpre reunir debaixo de um só, e do mesmo ponto 
de vista a Ásia , a Europa , .e a Africa ; não as considerar 
senão como um só continente; e imaginar^ "^. reIê\^o a for- 
ma da superAcie de todo este continente com o curso de; 
seus rÍQs« £\ certo, que todos, os que se precipitam no' la* 
go Aral^ e no Mar-Caspio, não os abastecem de tanta agua> 
quaiAta é,t a que elles perdem peia evaporação: também é 
certo 9 . que o Mar-Negro , em proporção da sua extensão » 
recebe no qi ta mais agua pelos rios, do que o Mediterrâneo ^ 
edutrosim, que o Mar«Negro despeja pelo Bospboro asaguas^ 
que o sòbre-carregam , quando pelo contrario o Mediterra^ 
neo, que não recebe pelos rios senão uma quantidade 4^ 
agua mui diminuta, se provê do Oceano, e do Mar-Nçgro. 
E assim, rtão obstante esta communlcação com o Oceano^ 
não deve q M^ar-Mediterraneo constderar^se , nem tâoVpou- 
co os outros. mares interiores, senão como lagos cuja eit^teur 
são te^i variado ) e, que não são boje taes quaes eram em» 
outrp tempo. Antes do rompimento do estreito do Bospbon 
ro, e do de Gibraltar, o Mar-Caspio havia de ser. miMto 
mais vasto, e o Mediterrâneo mais pequeno : .0 lago Araíf 
e o Mar-Caspio não formavam ura só, e grande lago? qtto 
era o receptáculo commum do Yolga, do Jaik, do Sirde» 
roías , do Oxo , e de todas as mais aguas , que não podiam 
çbegar ao Oceano: estes rios foram acarretando os lodos ^ 
e as areias, que boje em dia separam o Mar>-Ca4pio do U^ 
go Arai : o volume da agua d*estes rios diminuiu^ ú medi- 
da, que diminuiram de altura as montanhas, cujas terras el- 
les acarretavam. £* por isso mui provável, que esse graiKld 
lago, que existe no centro da Ásia maior houvesse ai d4<I 
iido antigamente le, que Gommunicaase como Jli^*Ne^S6^ 
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antes da scisSo clõ Bosphoro ; porque nesta bypotbeM , qoe 
bem fundada me parece , estando o M ar-Negro j que rece- 
be boje em dia muita mais agua, do que pode perder pela 
evaporaç&o, juncto nesse tempo com o Mar*Caspio, que 
recebe uma quantidade igual, a que perde ; a superfície dos 
dous maretf reunidos tinha sufficiente extensão para po«^ 
derem evaporar-se todas as aguas , que eram trasidas pelot 

rios. 

Alem d*isto , o Don , e o Volga ficam tão próximos 
um ao outro para a parte do norte doestes dous mares , que 
se não pode duvidar, de que elles tivessem estado reunidos 
no tempo, em que o Bosphoro, ainda fechado, não dava 
passagem alguma ás suas aguas para o Mediterrâneo : e por 
ISSO as do Mar-Negro, e suas dependências, estavam então 
espargidas por todas as terras baixas, que ficam próximas 
ao Don , ao Donjec , &c. ; e as do Mar-Caspio cubriam as 
terras próximas ao Volga , formando um lago mais compri- 
do, do que largo, que reunia ambos os mares. Se compa» 
rar-mos a extensão actual do lago Arai , do Mar-Caspio , % 
do Mar«Negro, com aquella, que lhe suppomos no-tempo^ 
em que formavam uma só massa continuada, isto ij antes 
da scisão do Bosphoro ; havemos de convencer-nos , de que 
sendo então a su(>erf)cie das dietas aguas mais , do que du- 
pla, do que hoje é, bastava a evaporação por si só para 
manter o equilíbrio , sem ser necessária uma transvasaçao. 

A dieta caldeira, que porventura tamanha então era 
como é hoje o Mediterrâneo, recebia, e continha as aguas 
de todos os rios do interior docontinente da Ásia', as quaes, 
attenta a posição das montanhas, por nenhuma parte po- 
diam achar vasão para irem dar ao Oceano ; e era outrosim 
o receptáculo commum das aguas do Danúbio, do Don, da 
Volga , do Jaik , do Sideroias , e de varias outras ribeiras 
mui consideráveis, que nestes rios desaguam, ou, que nes* 
tes mares interiores immediatamente se precipitam. Situada 
em o centro do continente, recebia aa aguas d*'aqueilas ter-* 
ras da Europa, cujesdeclives se dirigem para oeurso doDa- 
Bubio, isto é, da maior parte da Alemanha, da Moldávia, 
da Ukraina, e dá Turquia Européa; e também as recebia 
de uma grande parte das terras da Ásia,, do lado do norte^ 
pelo Don , pelo Donjec , Volga , Jaik , &c. ; e do lado do 
meio-dia, pelo Sideroias, e Õxo, que apresenta uma vas* 
tissima extensão de terra , cujas aguas se despejavam todas 
Aeste receptáculo coaunum^ quando nesse mesmo ten^po a 
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raldeira do Mediterrâneo não recebia senão as do Nilo 9^ do 
RhodanO) do Pó, e de varias outras ribeiras: deserte, que 
comparando a extensão das terras, que bastecein de aguas 
estes últimos rios , reconheceremos com evidencia ^ que c»tia 
extensão, e ametade menor. Bons fundamentos temos pois 
para presAimir, que antes da scisão do Bosphoro, e do es- 
treito de Gibraltar, o Mar-Negro reunido com o Mar-Cas- 
pio, e o Arai, formavam uma caldeira de dobrada extensão 
d*aquella , que hoje observamos, e, que pelo contrario o 
Mediterrâneo era nesse mesmo tempo metade mais pequeno, 
do que é hoje em dia. 

£ assim, em quanto as barreiras do Bosphoro, e de 
Gibraltar subsistiram, não era o Mediterrâneo mais, do que 
um lago de extensão medíocre, cuja evaporação era suflS- 
ciente para eqiiilibrar a recepção das aguas do Nilo, do 
Rhodano, e das outras ribeiras annexas : suppondo porêoEi 
(como as tradições o parecem indicar,) que o Bosphoro fos^ 
se o primeiro, que se abrisse, o Mediterrâneo bavia dcbde 
eatão de consideravelmente augmentar-se, e na mesma pro^ 
porção , em que diminuisse a caldeira superior do Mar-Ne- 
gro, edo M'ar*Ca&pio. Tamanho acontecimento nada encer«> 
ra ,' que. não seja mui natural, porque as aguas- do Mar-Ne* 
gro, superiores ás do Mediterrâneo, operando continuamen*^ 
te por seu peso, e movimento sobre as terras, que cerravam 
o Bosphoro; pela base as haviam de minar, e atacar-lhes 
os lijigares mais fracos : se é , que não foram trasidas por* 
que as dietas terras abatessem em rasão de algum ^.erratno? 
to ? e então aberta uma vès por ellas esta passagem , é for« 
ça-, que inundassem todas as terras inferiores, produsfndò 
assim o diluvio mais antigo do nosso continente: porquan* 
to é de necessidade, que este rompimento do Bosphoro pro« 
du^isse de súbito uma grande, e. permanente inundação, 
que desde esse primeiro teiíípo submergisse todas as terras 
baixas da Grécia , e das provincias adjacentes, e que essa 
inundação se extendesse ao mesmo tempo pelas terras,, que 
outr*ora circumdavam a caldeira do Mediterrâneo, que pa- 
ra logo se havia de elevar a vários pés de altura, e cobrir 
para sempre as terras baixas, que lhe ficam vísinbas, mais 
ainda do lado da Africa f do que da Europa^ por isso, que 
as costas da Mauritânia, e Berbéria são mui baixas em com<« 
paração das da Hespanha, da França, e da Itália, em to- 
da a extensão d*este mar: e portanto o continente pecdei» 
aa Africa^ e na £uropa tanta terra ^ quanta ganhava ;. poo 
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assim diser , na Ásia 9 pela evacuação da agva entre o mar 
Negro, o mar Catpio, e o lago Arai. 

Houve depois seguado diluvio. Quando a porta do et» 
treito de Gibraltar se abriu , as aguas do Oceano haviam 
de neceisariamente produsir no Mediterrâneo segundo aceres* 
•cimo, e acabariam de inundar as terras, que nào estavam 
submersas. Nào fòi por certo senão neste segundo tempo ^ 
ue se formou o golfo Adriático, e bem-assim a separação 
a Sicília, e das outras ilhas. Como quer que seja ^. só de» 
i>ois d*esles grandes acontecimentos, é que se poude .estabe- 
lecer o equilíbrio d*estes dous mares interiores, e, que elles 
tomaram as suas dimensões , que eram, com pouca differen- 
ça, as mesmas, que nós boje Ibes vemos. 

Finalmente a epocha da separação dos dous grandes 
continentes, e mesmo a da scisão doestas barreiras do Ocea« 
no, e do mar Negro, parecem ser muito mais antigas, do 
•que a data dos dilúvios , de que os homens hão^e conser<« 
'var memoria. O de Deucalião não data senão de mil, e 
quinhentos aonos antes da era christan ; e o de Ogyges, da* 
ia de mil, e oitocentos annos; e não foram ambos senão 
inundações parciaes , que devastaram , o primeiro a Thes* 
salia , e o segundo as terras de Attica. Ambos foram pro« 
dusidos por uma causa particular, e passageim com seus e& 
feitos. Alguns abalos de terramoto conseguiram levantar as 
aguas dos mares visinbos , e fasê*las refluir sobre as terras ^ 
que em breve tempo haviam de estar inundadas, e não por 
largo espaço submersas. O diluvio da Arménia, e do Egyp* 
to, cuja tradição se conservou entre os egypcios, e hebreos^ 
bem, que mais antiga quasi cinco séculos, do que o dilu* 
vio de Ogyges, mui recente é ainda em comparação dos 
acontecimentos, de que havemos acabado de fallar ; porque 
se não contam senão quatro mil , e cem annos, pouco maisy 
ou menos, depois d*este primeiro diluvio; e por ser certis- 
simo, que o tempo, em que os elephantes habitavam as ter- 
ras do Norte, era muito anterior a esta data moderna. Sa- 
bemos com eôeito com certesa, pelos livros da mais remo* 
ta antiguidade, que se extrahia marfim dos países meridio* 
naes: nào podemos pois duvidar, de que não hiija mais de 
ires mil annos, que os elephantes habitavam as terras, que 
hoje habitam. £ assim, por memoráveis, que sejam os três 
mencionados dilúvios, cumpre-nos considerá-los como inun* 
dações passageiras, que não alteraram a superficie da Ter* 
xa : quando pelo contrario ^ a separação dos dous coatiaea* 
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t«s do ládo da Europa não podia effecttiar-$e 9 sanâo svh» 
mergindo para sempre as terras, que os reuniam. Outro taiij- 
to se verifica acerca da maior parte dos terrenos , aotual» 
inente cobertos pelas agjuas do Mediterrâneo. Para sempre 
ficaram submersos desde .os tempos, em que se abriram as 
portas nas duas extremidades dVeste mar interior, eque por 
eilas receberam as aguas do mar Negro, e bem-assim as do 
Oceano. 

Estes acontecimentos, ainda, que posteriores ao esta^ 
beleçimento dos animaes terrestres nas regiões do Norte ^ . 
precederam talvés a sua chegada ás terras do Meio-dia ; poiv 
que mostrámos na épocba antecedente , que kaviam decor^ 
rida bastantes séculos antes , que os elepbantes da Sibéria 

Sodessem vir á Africa, ou as regiões meridionaes da índia; 
[avemos contado dés mil annos para esta especve de emi* 
gração , que se níão operou senão á. medida do resfriamen* 
to suceessivo , e mui lento dos diversos ciimas, desde o cir- 
culo polar até ao Equador. E assim, a separação dos con^ 
tinentes , a submersão das terras , que os reuniam , a dot 
terrenos adjacentes ao antigo lago do Mediterrâneo, e por 
frm a separação do mar Negro, do mar Ca^pio, e do lago 
Arai, supposto, que posteriores todos ^o estabelecimento 
dos dictos aninmes nas regiões do Norte, bem poderiam- ser 
anteriores á povoação das terras do Meio*diaf que por seu 
extremo 'calor fDesse tempo, não permittiam, que se babi<» 
tuassem a ellas os «ntes^ensiveis ^ ne«a tão^.pottco, que d*et^ 
las se approximassem. Nestas regiões incandesoentes :Cotn 
«m calor privativo, era ainda o Sol rum >iiMtíiigo ida^naAuMi* 
•a, e «ó«em pay se coaverteu^ quando este calor iiitero^ 
da Tema se resfriou snifficientemente^e a ponto tal^ijque fí 
não podeese' lesar «: sensibilidade xioa entes, que aos aas^mit*» 
Hiam» Porventura^ que não bat einco mij annos, qoè a^ bâr4 
ras> da iZ)ona*Torrida são ihabitadas : advertindo, qúa deve^ 
mos contar^ '.pelo menos .quinse mil ^ depois. do estabeleci* 
mento dos aninsaes tsnrestres nas regiões do -Norte, r : < 
A» aftas montanhas , supposto^ que situadas nós climaa 
mais quentei, ^jeifríwcetm^^e tâlvéi :tão promptainentie pomo 
as dos «países temperados ; porque «endo mais elevadas , doi 
que «it«i«: ultimas^ rematam em extremidades; mais 'desviai* 
das dia massa da globo. E assim 9 devemos assentar ^ quar 
independentemente do resfriamento geral y e sucoessia!o dai 
Terra, desde os pólos até ao equador ,^ se verificara 0> res# 
firiam^otos parmes^ mais, ou ffleoos^prooiptos^icqiíloda^ 
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-ai montanhas, e terras altas das diversas partes do globo ^ 
«^ qtie os únicos lagares próprios para a naturesa TÍvente^ 
nos tempos do extremo calor da Terra, foram os alcantía 
das montanhas, e as demais terras elevadas como aão at 
da Sibéria , e as da alta Tartaria« 

Quando as aguas se domiciliaram todas no globo, o 
teu. movimento do oriente para o occidente escarpou as en* 
costas occidentaes de todos os continentes , durante todo o 
tempo , que os mares abaixaram : ao depois , «ste mesmo 
movimento do oriente para o occidente encaminhou as aguas 
para os declives menos ásperos das terras oríentaes, eo Ocea* 
«o se apossou de suas antigas costas. Outrosim parece cer« 
to, haver elle cortado todas as extremidades dos contínen* 
tes terrestres , e formado o estreito de Magalhães na extre- 
midade da America, e o de Ceyt&o na extremidade da In« . 
dia , o de Forbisher na extremidade da Groenlândia , &c. 

Em « data de quasí dés mil annos, a contar do dia de 
boje para o tempo anterior, é que eu collocaria a separa^ 
ção da Europa, e da America: c fói nesse mesmo tempo ^ 
com pouca differençai que a Inglaterra se separou da Fran- 
ça, a Irlanda da Inglaterra, a Sicilia da Itália, a Sarde* 
nha da CofSega, c umas, e outras do continente da Africa. 
£* talvés também nesse mesmo tempo , que as Antilhas , S» 
Domingos, e Cuba, se separaram do continente d*Ameri« 
ca. Todas estas separações parciaes são contemporâneas,, ou 

S^uco posteriores á grande separação dos dous continentes* 
esmo a maior parte não parece ser senão uma consequen« 
aia necessária d*aquella grande separação, <)ue havendo fran* 
queado uma ampla estrada ás aguas do Oceano, ihes havia 
dè íaouUar os meios de refluireái para todas as terras bai* 
xas, de atacarem com seus movimentos as partes menos so« 
lidas, de pouco a pouco as minarem, e de por.&mas cor<« 
tarem ate ao ponto de as separar dos continentes vi&inhòs. : 
A separação operada entre a Europa , e a America ^ 
pode attribuir-se ao motivo de haverem abatido as terras f. 
que òutr*ora formavam a Atlântida; e a separação eútre a 
Ásia, e a America (se com eíTeito existe) aá^nos occasião; 
a suppor um igual descendi mento nos mares, ^eptentrionaes 
do Oriente. A tradição comtudo não nos ha conservado ise«- 
não a memoria da submersão da Ta^probona , terra situada, 
nas visinhanças da Zona-torrida, e, que assim p<a mui des-^ 
Tiada, nao pocfia haver influído nesta separação dos conti«^ 
inaaies.parao.lado 4o Norte. £ em verdade,, o exame doi 
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gXòho nos^^inclIcBf que no Oceano Indkõ hoiivera revoliiçpeá 
maiores y e mais frequentes^ do que em nenhuma^ outra par* 
te do mundo; e, que não só grandes mudanças se efifecluar» 
iam nestas regiões 9 por motivo do aluimentó das cavernas^ 
dos terramotos 9 e da acção dos vulcões ^ senão, que pela 
cffeito coDtíntio do movimento geral dos mares, que dirigia 
dos constantemente do Oriente para o Occidente, grande 
extensão de terreno ganharam nas antigas costas da Asiay 
e formaram os pequenos mares de Kamtschatka^ da Coréa^ 
da China, &.c. Outrosim parece^ que submergiram todas, 
as terras baixas, que eram situadas do lado oriental d*este( 
continente: porque, sé tirarmos uma linha desde a extrer 
midade septentrional da Ásia, que passe pela extremidade, 
de Kamlsciíatka até á nova Guiné; quero diser, desde. <> 
oircuio polar até ao equador: veremos, que as ilhas Ma*> 
riannas, e as de Calanos, que se acham na direcção d*eãta( 
linha em uma extensão de mais de dusentas, e cincoenta 
légoas ; são os restos , ou para melhor diser, as antigas cos^ 
tas d*eãtas terras invadidas pelo mar: e se depois conside* 
rar-mos as. terras desde as do Japão até á Formosa, da For<p>s 
mosa ás Philippinas, e das Philippinas ate á nova Guiné; 
iiiclmar-nos*hemos a crer, que o continente da Ásia fora em^ 
,outro tempo contiguo ao da nova HoIIanda ; o qual , bem 
Como todos os outros grandes continentes, é aguçado, e 
termina ponti-agudo para a parte do Meio-dia. 

Tão multiplicadas, e evidentes mudanças em 'os mare«> 
meridionaes; a invasão não menos evidente das aguas d*esf, 
te mçsmo Oceano nas antigas terras do Oriente; indicisiai:: 
assas os prodigiosos transtornos acontecidos nest^ vasta par-» 
te do mundo, e especialmente nas regiõe3 yisluhas ao equa*. 
dor: todavia, nenhuma d*6stas duas grandes causas podia 
produsir a separação da Ásia, e da America para o lada 
do Norte. Parece pelo contrario, que se em vês de contí- 
nuos, estes continentes fossem separados, o abatimento das/ 
terras, pelo lado do Meio-dia, e a irrupção das aguas nas^ 
terras do Oriente, haveriam de attrahir as do Norte, e por 
conseguinte deixariam descoberta a. terra d*e8ta região en« 
tre a Ásia, e ^America. Esta con3Íderação confirma. as ra;*; 
soes, que acima produsi para provar, que estes dous contL* 
ncfntes constituem realmente na Ásia, para o lado-do Norf^ 
te 9 um todo. continuado. . . ,> . 

Depois da separação da Europa, e dà America, de«* 
pois da scisão dos estcei.tpsi: cassaram. ,«i|^ aguas 4^ ^<iy^4i( 

T . ... ^ ■ 



f>s grandes espaços; e nós tempoè subsequentes ^ fói mái^^ 
o que a Terra, ganhou ao mar, do que isso, que ella pei^ 
deifi::^f>orque independentemente dos terrenos do interior daí 
Asiáf recem*abandonados peias aguas, como são, os que '' 
circttmdam o mar Caspio, e o Arai ; independente de todaa 
as coetas de brando declive, que esta derradeira evacuação 
das aguas deixava a descoberto : quasi todos os grandes rios 
formaram ilhas ^ e novas regiões iuncto ás suas emboccadu* 
ras. Sabido e, que o Delta do hgypto, cuja extensão não 
deixa de ser considerável: não é mais, do que um conges« 
to, produsido pelos depósitos formados pelo Nilo. Outro 
tanto se verifica a respeito da grande ilha , que fica na en« 
trada do rio Amura, no mar occidental da Tartaria cbine^ 
^. Na America , a parte meridional da Luisiana ao pe do 
no Misfijiipí , • a parte oriental situada na -emboccadura do 
rio das Amasonas ; são terras novamente formadas pelos de<4 
positos d*eites grandes rios. Porém nós não podemos esco^ 
iher um exemplo maior de uma região recente, do que o das 
castas terras da Guyana. O seu aspecto hade recordar-nos 
a id^a da naturesa bruta , e appresentar-nos o quadro , em 
que appareçam as gradações da formação successiva de uma 
terra nova. 

Em uma extensão de mais de cento, • vinte lagoas ^ 
desde a emboccadura do rio de Cayenna ate á do rio das 
Amasonas ; o mar , de nivel com a terra , não tem outro 
fundo senão vasa , nem outras costas senão uma corda de 
arvores aquáticas, a saber, Manguei, ou Paltiuvciro$, cu* 
jat raises, hasteas, e troncos recurvos, immergem suas ex«» 
tremidades na agua salgada , e não offerecem á vista mais , 
^o que ura maranhão aquático, só possível de romper em 
«anóa , e com o machado na mão. 

O dicto fundo de vasa estende-se em brando declive ^ 
por varias legoas , sob as aguas do mar. Do lado da terra ^ 
e para alem d*estas espaçosas orlas de Manguei, cujos ra» 
mos mais curvados para o mar , do que levantados para o 
céo, formam um reducto, que serve de covil aos animaeS 
imniundos ; ainda se prolongam iavannas alagadiças, plan» 
tadas de palmares de leque ^ e juncadas de suas ruinas. £stas 
Palmeiras de^Leque, que também chamam lataneiros são 
orvores grandes , que ainda tem o pé na agua , mas cujas 
cimas, e troncos levantados, e guarnecidos de fructos, desa* 
^am os pássaros a nellss se empoleirarem. Para alem dos 
mangues, e dos lataneiros, ainda se não acham senão lef 
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nhos de fibra molle^ v. g. os comon$^ e paltneirinhas cba# 
•niadas fiineaux^ que oao crescem na agua^ porém nos terre- 
nos lutuIentoS) com que confinam as savanas alagadiças: e 
depois começam florestas de diversa naturesa. As terras vão- 
jse pouco apouco alevantando, eexprimcm, por assim diserf 
<sua elevação 9 pela solides, e duresa das madeiras, que pro^^ 
<lusem. Finalmente ) depois de algumas légoas de caminbo> 
«m linha recta começando domar, encontram*se collinas cu* 
.jas encostas, e alcantis apesar de íngremes, são igualmente 
providos de uma grande camada de bôa terra, coberta de 
arvores de todas as idades, tão apertadas , e conjunctas en* 
Ire si, que suas summidades, por muito entre*laçadas , diffi* 
vilmente deixam passar a lús do Sol;/ e conservan^ debaixo 
d* esta sombra espessa uma humidade tão fria , que o vian* 
dante sevé na precisão de accender fogo para alli poder pas^ 
sar a noite; ao mesmo tçmpo^ que pouco djstante d'estajs 
sombrias florestas , e em logares roteados, o calor é extremo 
de dia, e bastante ainda de noite. Pelo que,. esta vasta ter- 
ia das costas, e interior da Guyanna, não é mais, do que 
uma floresta também muito vasta, onde um pequeno numero 
de selvagens íiseram algumas clareiras, e pequenos cortes ^ 
para haverem de se domiciliar, sem flcarem privados do ca* 
lor da terra, e da lús do dia, 

A grande espessura de terra vegetal , que se encontra 
até no cimo das coHitias , demonstra a formação recente de 
toda a dieta região. £ com effeito, ella o ^, e em tal pon* 
to, que em cima de uma d*estas collinas, denominada Gtf- 
briella^ se.vè um pequeno lago, cheio de jacarés, que o 
mar alli deixou, na distancia de cinco, ou seis légoas» e 
na altura de seis centos , ou sete centos péi acima do seu 
Bivel Em nenhuma parte se encontra pedra calcarea, por* 
que de França se transporia para Cayenna a cal necessária 
para a construcção dos edifícios. 

Aquillo, a que se chama — piérne a raveU^ não é pe* 
•dra y porém um lava de vulcão , esburacado eomo as esco* 
rias das forjas. Este lava appresenta-se sob a forma de tra- 
ços , que se acham espargidos , ou em montões irregulares ^ 
em algumas montanhas onde se observam asbôccas dos an« 
tigos vulcões, actualmente extinctos porque o mar se reti* 
rou, e desviou para longe da falda das dietas montanhas* 
£ assim, tudo concorre para provar, que não ha muito 
tempo, que as aguas abandonaram estas collinas, e, que 
ha ainda men[^os, que eilas deixaram em, sécco as plaoiciesi 

ia 
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« as terras baixas, porque estas foram quasi iDteirameiite 
formadas pelo deposito das agaas correntes. Os rios y as ri« 
beiras, e os regatos, eilào tâo próximos entre si , e sào ao 
mesmo tempo tão largos, tão inlumecidos, e tãa rápidos 
na estação chuvosa, que arrastam sem cessar immenso lodO| 
^ue todo se deposita nas terras baixas, e no fundo do mar, 
em sedimentos vasosos. £ assim, esta terra nova irá de sé- 
culos em séculos crescendo, em quanto não fòr povoa» 
da; visto, que em nada se deve contar o pequeno nume- 
fo de homens, que ahi se depara. Ou seja quanto ao ido« 
ral, ou seja quanto ao physico, elles estão ainda no es* 
tado de pura naturesa. Não ha vestuário, nem religião, 
nem sociedade senão entre algumas familias dispersas , me* 
diando entre ellas grandes distancias, e, que se redusenu 
talvès ao numero de tresentas , ou quatro centas tabat , 
ou mocamboif em um terreno qualro véses maior, do que 
a França. 

Esta terra, e os homens, que nella habitam, parecem 
ser os mais novos, que tem apparecido no universo. Vindos 
foram de países mais elevados , e em tempos posteriores «ao 
estabelecimento daespecie humana nas altas regiões do Me* 
xico, doPerâ, e doChili : porque suppondo que os primeiros 
homens na Ásia, haviam de passar pelo mesmo caminho pòr 
onde passaram os elephantes ; e quando chegaram , disper* 
sar-se-hiam pelas terras da America septe:itrional, edo Me* 
xico. Depois, haviam de facilmente transpor as terras ele* 
vadas, que ficam para lá do isthmo, e estabelecer-se-hiaú 
no Peru: e por fim haviam de penetrar até ás regiões mais 
remotas da America meridional. Mas não será cousa singu* 
lar o existirem ainda em nossos dias, em algumas d*estas 
ultimas regiões , os gigantes da espécie humana ; e não se 
encontrarem neste mesmo logar senão pigmeus no género 
dos animaes? Porque, não se pode duvidar, de que se tem 
deparado, na America meridional, com um giande nume- 
ro de homens todos mais altos , roais quadrados, mais gros* 
SOS, e mais fortes, do que são todos os outros homens, que 
habitam a Terra. As raças dos gigantes, tão commum ou* 
tr*ora na Ásia , já naquelle logar não subsistem: porque 
rasão pois se encontram ellas hoje na America? Não será 
por ventura de acreditar, que assim como os elephantes ^ 
do mesmo modo alguns gigantes passaram da Asía para a 
America, onde tendo-se, por assim diser, achado sós,^ se 
conservarei a sua raça neste coutioeute deser:to; succedenda^ 
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•lhe ao contrario em as regiões povoadas , onde o niimeco 
dos outros homens a destruíra de todo ? 
( Ha uma circumstancia, que me parece haver concorri* 
do para a conservação da dieta raça antiga de gigantes em 
•o continente do novo-mundo, a saber, as altas montanhas» 
-que o cortam em toda a sua extensão, e em todos os cH- 
*mas ; pois sabido é, que os habitantes das montanhas são, 
em geral, mais altos, e mais fortes, do que, os que habí« 
tam os valles , e as pianicies. Portanto, suppondo nós, que 
alguns casaes de gigantes passasem da Ásia para a Ameri* 
ca, e, que ahi houvessem achado liberdade, tranquillida- 
de, pás, ou outras vantagens» de que talvès em seu anti* 
go domicilio não gosavam : pergunto, se nestas terras no* 
•sãmente por elles possuídas, não haviam de procurar, as 
que melhor lhes convinham, assioi, pelo que pertence ao 
«calor, como, pelo que respeita á salubridade do ar, e d^s 
aguas ? 

Haviam de fixar o seu domicilio nas montanhas , em 
uma altura medíocre. Haviam defaser alto naquelle clima» 
que mais favorável fosse á sua multiplicação. E como tinham 
poucas occasiões de contrahir allianças desiguáes, porque 
todas as terras vi si nhãs estavam desertas, ou pelo menos 
Igualmente de novo povoadas por um pequeno numero de 
homens muito inferiores em força ; sem obstáculos se havia 
de propagar a sua raça gigantesca, e quasi sem mistura de 
nenhuma outra. £ com eífelto, ella durou, e subsistiu alli 
«té ao dia de hoje, ao mesmo tempo, que ha um numero 
de séculos, que fói destrui da na Ásia, logar da sua origem, 
pela grandíssima população d*esta parte do mundo» popu* 
íação a mais antiga de todas* 

i. * Na proporção, que os homens se multiplicaram nas ter* 
ras , que hoje são quentes, e temperadas, nessa mesma di- 
minuíram naquellas, que mui frias se fiseram. O norte da 
Groenlândia, da Lapponia, do Spitzberg, da nova Zem* 
bla, da terra dos Samoiédas» e bem*assim uma parte, das 
que ficam próximas ao mar glacial até á extremidade da 
•Ásia » ao norte do Kamtschatka ; desertas estão actualmen- 
te, ou para melhor diser, de mui moderno tempo despovoa* 
dasi Pelas mesmas cartas russianas se vê, que de&de as em- 
boccaduras dos rios Olenek , Lena , e Jana , em 73 ^ e 74 
gráos, a derrota ao longo das costas d*este mar glacial aié 
á terra dos Ts^chutschís , fôi mui frequentada em outro tem- 
pere» que no dia de hoje é impracticavel » ou pelo çieaos» 
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tâodifficil quanto abandonada, fiaimesmat cartas nos moa* 
tram, que de ires navios, que haviam partido em 1684 da 
emboccadura commum doa rios de KoUna, e Olomor, tob 
ográo 72.*, um tó dobrara o cabo da terra dos Ttchuttcbl% 
que fica em o gráo 75.% e, que chegara tó (disem as mei^ 
mas cartas) as ilhas do Anadir, que ficam vitinbat á Ame* 
ricai sob o cisculo polar. Tanto porém me persuado da yer«- 
dade d* estes primeiros factos, quanto duvido do ultimo: 
porque esta mesma carta , que representa por uma êcrie de 
ponloij a derrota do navio russiano, em derredor da terra 
dos Tschutschís, declara ao mesmo tempo por extenso^ que 
se não conhece o tamanho da dieta terra : ora ainda couce* 
dendo, que em 1648 se houvesse percorrido este mar, e 
feito o gyro em torno d*esta extremidade da Ásia ; é certo 
comtudo, que os Russos, bem, que muito interessados nes* 
ta navegação , para chegarem ao Kamtschatka , e de lá ao 
Japão, e á China: a abandonaram de todo desde esse temr 
po, ou talvés reservaram para si só o conhecimento, da dic* 
ta derrota em torno da terra dos Tschutschís, que forma a 
extremidade mais septeutrional, e mais prolongada do coo* 
tinente da Ásia. 

Como quer , que seja , todas as regiões septentrlonaes 
para alem do gráo 76.*, desde o norte da Noruega até á ex* 
tremidade da Ásia, estão actualmente desprovidas de habi* 
tantes , á excepção de alguns desgraçados, que os dinamar* 
queses, e russos estabelleceram alli para as pescarias, e^ 
que sós mantém um resto de população , e de commercio 
neste gelado clima. As Terras do Norte, outr*ora tão quen* 
tes, que fasiam multiplicar os elephantes, e os hipopóta^ 
mos , e hoje tão regeladas , que oão podem manter senão 
ursos brancos, e rennas; ficarão de todo despovoadas, e 
desertas d* aqui a vários milhares de annos, só pelo eSeito 
do resfriamento. Até ha mui fortes rasões para acreditar ^ 
que essa região do nosso polo , que não fòí ainda descober* 
ta, o não virá nunca sèr: porque tenho para mim, que es* 
te resfriamento glacial se apossou do pólo, até á distancia 
de sete, ou oito gráos: e é mui provável, que toda esta re^ 
gião polar (que outr*ora fôi mar, ou terra) não é hoje maisf 
do que gelo. Se este conceito tem fundamento, em tal caso 
O circuito, e extensão d* estes gelos, longe de diminuir, mui* 
to com o resfriamento da Terra hade augmentar-se*. 

Ora se reflectirmos, sobre o que se passa nas alta» rnoui* 
tanhas, mesmo aps nossos climas, uma nova prova demons^ 
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trativá áctiaretnos da realidade d*este resfriamento 9 e deda^ 
ftiremos ao mesmo tempo uma comparação, que me parece 
merecedora de se notar. Em cima dos Alpes, em ura com* 
primento de mais de sessenta légoas, sobre vinte ate trinta 
de largura, desde as montanhas de Sabóia, e do Cantão 
de Berne ate ás do Ti rol ; acba-se uma extensão immensa ^ 
e quasi continua de valles, de planicies , e de eminências 
de gelo, pela maior parte sem mistura de nenhuma outra 
matéria, e quasi todo permanente 9 e, que nunca de todo 
se desfas. Estas grandes plagas de gelo, longe de diminui* 
rem em seu circuito, augmentam, prolongam^se cada vèt 
mais, e conquistam espaços as terras visinbas, que lhes íl<^ 
cam mais baixas. Demonstrado é este facto pela^ cimas <le 
grandes arvores, e pela cúpoia de um campanário, que cir* 
cumdadas por estas massas de gelo 9 não apparcNcem senão 
em certos verões mui quentes, que em quanto duram, f^^ 
sem diminuir alguns péi de altura os dictos gelos: porem a 
massa interior, que tem cem toesat de espessura em certos 
logares, não ha nos homens memoria de nuAca haver des^ 
gelado. E' portanto evidente^ que estas ^orestas, e este 
campanário, soterrados em^ gelos espessos, e permanentes 9 
estavam antes em cima de terras descobertas, e habitadas 9 
e por conseguinte menos frias, do que eUas são actualmen* 
te: e outrosim é certíssimo, que este acerescimo successivo 
de gelo não pode attribuir^se ao augmento da quantidade 
dos vapores aquosos ^ por isso, que todos 0% alcantis da^ 
montanhas , que ficam sobranceiros a estas geleiras y evàr vês 
de crescerem, tem pelo contrario abaixado çom^o.tempo, 
e por efieito da queda de uma infinidade de rochedo^, e de 
massas redusidas a fragmentos, que tem rolado assim para 
o fundo das geleiras, como para os valles, que ficam por 
baixo. E por isso , o crescimento d*e8tas regiões de gélo , é 
já, e hade ser para o futuro a prova mais palpável do res^ 
friamento successivo da Terra; resfriamento, cujos gráos são 
mais fáceis de conceber , e de marcar nestas extremidades 
proeminente^ do globo, do que em outra alguma parte. K 
assim , se acaso continuar a observar-se o progresso doestas 
geleiras , virá deptro de alguns séculos a averiguar-se quant 
tos annos são necessários, para que o frio glacial se apossa 
de uma terra ^ que esteja actualmente habitada; donde se 
poderá concluir , se fôi muito , ou pouco o tempo , ; que eu 
arbitrei para o resfriamento do .globo.. , . ■, 

.. ; £ agora sf^ iió« appUcar^qaos-j&sta id<^ á regi|íp do póf 
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krV faoikoente nos havemos de convencer | n&o §6-, de q^ 
elie^ inteiramente gelado, senão, que o circuito,; e eirien« 
são d*estes gelos augmenta de século em século, e continua* 
jr^«a augmentar com o resfriamento do globo. As terras dé- 
SpiUberg, bem, que distantes do pólo des gráos , estão 
geladas quasi de todo, e isto mesmo no estio: e segundo 
tentativos, que:«e hão feito para se checar mais perto do 
pólo, parecey que só gelos se tem achado, os quaes eu coo* 
sidero como appendices do amplo deposito degelo, que aco- 
berta toda esta região desde o pólo at^ 7, ou 8 gráos de dis» 
táncia. Os immensos gelos, que o capitão Pbipps descobria 
aos 80, e 81 gráos, e, que por todos os lados os emhiEirga* 
fam de roais avante progredir; parecem provar a verdade 
d*este facto importante: pois não é de presumir, que haja 
sob o pólo nascentes , e rios de agua doce , que estes gelos 
possam produsir, e traser, visto, que taes rios estariam ge* 
lados em todas as estações. £ assim podebaver-se como pro« 
vavel , que os gelos, que embargaram odicto navegante in« 
trepido de penetrar alem do 82/ gráo, sobre uma longitu- 
de de mais de 24 gráos : pode considerar-se provável , digo^ 
que estes gelos continuados formam uma parte da circumfe* 
rencia da immensa geleira do nosso pólo, produsida pelo 
resfriamento successivo do globo. E se quisermos computar 
a superfície d*esta zona gelada, desde o pólo ate ao 82%* 
gráo de latitude; havemos de vèr, que ella é de mais de 
cento, e trinta mil légoas quadradas; e, que por conseguin- 
te temos já aducentessima parte do globo invadida pelares* 
fríamento, e anniquillada para a naturesa vivente. £ como 
o frio á maioi" nas regiões do pólo austral , é de presumir, 

3ue também seja ahi maior a invasão do gelo , visto , que 
esde o 47/ gráo, elle se encontra em algumas d'estas pla- 
gas austraes. Porém para aqui não discorrermos senão ácer* ; 
ca do nosso hemispherio boreal , do qual já conjecturámos ^ 
que o gelo invadira a ccntessima parte , isto é , toda a S4i« 

1)erficie da porção da espliera, que se extende desde o pó« 
o ate 8 j^ráos, ou dusentas legoas de distancia : fácil se en- 
tende, que se fora possivel determinar o tempo, em que es- 
tes gelos começaram aaposenlar-se sobre este ponto do glo- 
bo; e em se;^uida, o tempo da successiva progressão da- sua 
entrada ate á distancia de dusentas légoas pelo dicto espaço 
dentro: poderia inferir-se o tempo da sua futura progressão, 
e antecipadamente conhecer«se qual será a duração da na- 
turesa vivente emtodos osclioias até ao£quadq^« Porexem* 
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^pío. Se suppòèefaiòs, qiáe hctja'iãit àntio», 'cfúeôg^ld pet^tM^' 
lAfente coúièçoti a aposenlar^se em a meàma-exli^erdidade áé 
<pólo> 89 que na sucdessão d* este milhar de annos siç kajiaai 
'extendido -os gelos em torno d*este ponto ate dusentas té* 
fgoaS) o qoe prefas a centessima pane da super&cie do he^ 
mtspberio^ a contar desde a pólo do Equador ; pode sup^ 
"por-se > que tem ainda de decorrer noventa^ e nove mil áo» 
aos 9 antes 9 que em toda esta extensão o gelo a possa ín>- 
"Tadir, e isto^ na hypotbese de ser uniforme- a progressão 
-do frio glacial) bem como é o resfriamento do globo : oquéí 
^udo está completamente de. accòrdo com a duração de no^ 
^entii , e três mil anhos , que baremos dado á naiuresa vi^^ 
i^nle,: aicootar doeste dia^ deducção esta ^ que fasemos da 
4ó iey do resfriamento. Como quer^ que seja^- ó Oerto ey 
qtie aos 8 gráos do pólo, de todas as partes se appresehtaaft 
-gêtoi como barreiras 9 e obstáculos insuperáveis ; porque o 
capitão Phípp percorreu mais da'decima-quiata parte d*es« 
ta circumferencia para a parte do Nordeste; 6 Biiffin, e 
SmittS) haviam antes d*ellè encontrado outro tanto para a 
jiarte doNoraeste, não achando senão gel^^env-t^odasasparw 
4es.' £ assim estou persuadido, de qqef se alguns viajantes 
tatti ÍQtrepid<Ki como estes^ emprehenderem reeonbecer o reÉ* 
40' 4*^^'^ circunaferencia ^ lião^é acbá4a por todos os ladoè 
^^.mesma sorte circumscripta pelos gelos, que hão^podérão 
penetrar , neoi vencer ; e ,. que por conseguinte esta região 
do pólo , de todo , e para sempre , está perdida para nóá» 
A név^af contínua'^ que tolda estes dimás^ e, qiienão é 
$enâo:neve gelada no ar ; encostando^se^ como «todos os çu* 
GoM ; vapores^ -ás ' paredes. ct*estes cerros de gelo y forma no»* 
vas camadas, e novos gelos, que augmentam • incessante^ 
mente ^ e, que -sempre cada vês mais hão^e progredir á noe^ 
cUda-) que o globo^e^fbr mais resfriando. i 

Alem, de que^- .coiao á supefficie do hemisp]iim0'bo« 
real oonlèm muito mais tej^ena, :.de que. a doihemispbèria 
austral; ié bastante esla diíFei|inçaa (indepeodente de/out2«a 
causas acima indicadas) para. que este ultia^dliemispheríígi 
seja mais frio, do que o primeiro.- £>por isso nqs mares ankf^ 
trães ^ acham gelos d^de^a 47., oá ÕO gráos ^ 'qsandb fio 
hembf^ierió boreal se .não encontram senão liiCk.gráos maia 
Ipnge^ • yé»se alem4*isto, que o nosso circ^lâ ipo}ac:^ mi^ii 
de.jxietade.é terra, e não agua ; e que no ciroiilo.Aatarttc^ 
é tudo mar. Yé«se, que entre aoosso tíirculo^ptolafc^ «e>ajtrQW 
|Hbo. de ^aiicer^ ha:iâAÍ« dedou&iterçoft da tefiai «i&4tín da 



jnêr; qacndo entre o circulo poI«r enierlieof «-o tro.pi^ 
ãm Cepftcornio 9 ba Uilyé% quioie vésee loaie fliari ,<1p jcime 
lerca : por conseguioie e»te besiispherio eiMiral fôi eewpfer, 
como aíada. hoje ^ 9 muito mait aquoso ^ e frio, do q«ie o 
Boiso; e não ha precumpção, de que pa«$ado o 60/ ^rã<^ 
te eoeooireai terras benigna», e temperada». ..£, pof mo i 
qjiiasi certo y que os gelos invadiram no pólo artico uma ftxr 
tensão maior» e que a soa circumfereacia se prolonga^ por 
Tontura, maia , do que a dos gelos do pólo arúco. £stas ge» 
Mraê iuMoensas dos dous pólos, produsidos pelo resfriameaf 
to, hão^e, como a geleira dos Alpes.^ ir^se AugaiaAtaiide 
•empre. Não tarda , que a posteridade o não conheça ^ e 
BÓe tewos por bpos fundaBientos, os qoe nos levam; i^ astiat 
9 presumir,, segundo postas theoria», e tegaiido os ftictot«| 
qitie^havenioe acabado de expor.; aos qaaes aecrescenlaBeoMit 
# dos gelos: permanentes, qoe; ha Tarios seealot ee tem Ibc^ 
mado jundto: 4 costa oriental da Groenlândia :^ podeodo-se^ 
Ifae.aii^da £^uptar oaccrescimo de gelos ao pe da nova Zem* 
Ua, D^ estteitOideWcigatbs^ otijo transito se tem feito asab 
áiffipili,'e.q<ua8Í timipcactiGaTel.: ♦ por fim a impoteíbilidadei 

Im .se> encontra :en| percorrer o mar graoial ao norte ^da 
aia; poit! apeaar, do que os russos tem: afSfmado»^ mm 
duvidoso.^, que as costlis^^d*etie amr, que teextendem paca 
o Norte;, esteja» reconhecidas., e que elles tenbam^ eoasplét 
tado o^ro: em derredor da extremidade septemtfton^l da 
Jksia* ■ . ' . 

£ eis«no8 aqui , oqnforme ao que eu me havia propõe» 
lo, havendo descendido do cume da escala do tempo até 
aos séculos ,( que ficam^ mais visínhos aos; nossas. . Havemot 
passado dò cbáos para a lAs, ds^ incaadescepeia do globo 

Iara .o seu pcipieiro resfriamento; e este perio4o de tempo 
a sido de vinte, e. cinco mil annos. O segundo gráo de res# 
teamentióí franqueou a aae<jla das aguasse piódusiu adepu^ 
Mição da atmospfaem^ dos vinte, é cinco aoe triata mil ao* 
aos;i;>Na' aroeira. épocha-, operoii«se o eitabeiecimento Âm 
Biar oniveràilf a! prodacção dos- primeiros mariacos de coa^ 
aha^ e dos i primeiros vegetaes-, e a con^trucçlio da aupeii.fi^ 
cie datetfa <em. camas horisõataes, obra -:e8ta de outros quín* 
ta,i'Ou vin^e tnil annos* -No fim da terceira épocha^ 4( priai 
eipio 4ni<{"qrta, as aguas evacuaram, as correntes do^mat 
excavâttam^os- nossos valles^ e os fogos sub«terraneot eemé* 
jaram a ^ci^tar a Terra com* suas explosões. ' ' 

lI' 'To^|||#, ^teei ttUimi^ inovime&loa 4iua»a|a ma» "^de;!^^ 



«il «mioaí; SéiMnâò ft fotaTidade , wppôem estat * op^raçdÀ 
« construeções^y pelo menos, uma «iiccessâo de lesseitta mtl 
Annos. Féi de|>ois d-isto, que a Naturesa etn seu primeiro 
•motâeoto devepouaoy gerou as suas producçdes mais Dobretf. 
A quíota époeba* põe-nos diante dos ólfaos o nascimento doi 
anitnaes terrestres. Bem é verdade , que este repouso n&ò 
era absoluto^? a Terra não estava ainda em perfeita tram 
quillidade, por que depois do nascimento dos primeiros ani^ 
mães térrea três é que se eifecluou a separação dos continen^ 
tes, e que tiveram logar os acontecimentos 9 que nesta sex* 
ta épocba teeho acabe-lo de expor. ' 

Por u4timo9 tettfao fei^o quanto posso por proporcionar 
em cada um destes períodos , a duração do tempo á gran4 
dedadas: obras. Procurei, segundo minhas hypothesesv tra« 
çar o quadro successivo das grandes revoluções da Naturesa^ 
sem comtudo astpirar a tomá-la em sua origem, e menoM 
aindaa abrangè-la em toda a sua extensão. £ por isso, atn^ 
da que as minhas bypotheses sejam contestadas, e o nrieií 
quadro não fosse mais, do que um esboço muito imperfeito 
do quadro da Naturesa; tenho para mim, que todos, oi 
que de bóa fé quiserem examinar este esboço, e còâiporá-td 
eomo nM>dèlo, hão«<ie-atchar*lhe bastante párecen^ça, para 
poderem, ao menos, dar pasto aos seus olhos, e fixar sua^ 
idéaa á cerca dos objectos mais avultados da Pbitosophiá 
saturai. 



Quando o poder ào homem auaífliou o da Jfaiuteta, 

'Os pritneir os homens, tefstemunbas- dos movimentos eon« 
vtrlsivos da Terra, que múi recentes eram ainda ^ e repet}-*' 
dos, não tehdo por asiio séhâò' as túòntanbas, e expulsos 
iVequéntes vêses d*estes mesmos asylos pdo fogo dos vulcões; 
treménteis sM>re uma terra, que tremia debaixo de seus pes;' 
de altnà, e corpo nú; expostos ás inclemências de todos os 
etéraeutôs^ victimas do furor dos animaes feroses, de que 
eTara presas irie vi laveis; como é possível, que todos ig^aV 
mente péhetrados do tK>mmum serítimenlo de ura terror fu«* 
neiito^ é apertados todos igualmente pela necessidade: hãa 
btmvétsemrde ttaclar prompta^nente d< se retfoireái, pfiBiei- 
V S 
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TO- para por leo numero te deffenderem f •depoir p^va ir 

prestarem auxilio, e de accòrdo trabalharem na consttncfM 

qe um domicilio ^ e na feitura de armas 1 £ por carto 9 que 

começaram por aguçar em forma demi^cbado durissimaa cai^ 

])iáos, essas pedra» de rai$^ que se reputam cabidas^ idaa ni>». 

veosy e formadas pelas trovoadas^ e, que nâo^bstante não 

•aâo mais 9 do que os primeiros noonumentos da arte do ho* 

mem em o estaao de pura naturesa» Em breve^ d*estes mes« 

mos seixos baviam de extrahir fogo 9 embatendo uns contrfu 

Qs ouitros, e haviam de arrebatar a chamma dos vulcões, 

ou aproveitar o fogo de suas lavas incandescentes para e 

commuoicar, e abrir caminho petas florestas ^ e brenhas; 

porque havemos de ter por certo 9 que só com o soccôrro 

doeste poderoso elemento 9 é que o homem alimpou 9 e pu« . 

rificou os. terrenos , que pertendia babitar ; que com o ma* 

c|iadQ de pedra cortara 9 e abatera as arvores 9 elaborara as 

madeiras 9 fabricara as armas, e instrumenlos de primeira 

yiecessidade. Depois 9. que os primeiros homens se proveram 

' àft clavas 9 e de outras . armas pesadas 9 e defiiensivas; não 

^, porventura de. crèi9 que descobrisseov os meios de fabri* 

cfLt armas mais Ieves9 com que de longe podestem offender l 

l|m nervo 9 o tendão de ura animal 9 fios de alo^S9 ou aU 

guma cortiça flexivel de qualquer planta lenhosa 9 de corda 

l^e baviam. de servir 9 com que approximassem entre si as 

duas extremidades de qualquer ramo elástico. Doeste haviaoa 

de formar um arco. Haviam de aguçar outros calháos pe^ 

quenos, e faser d'elles a ponta da flecha. Em breve haviam 

de ter redes 9 jangadas 9 e canoas. A isto haviam de ficar 

atidos 9 em quanta não formassem nações pequenas 9 com* 

postas de algumas familias9 ou para melhor diser, de pa* 

rentes oriundos d^ mesma fámitia, como niada hoje ventos 9 

que succede áquelles selvagens 9 que selvagens querem per* 

iDanecer9 e9 que apodem com effeito conseguia por vive^ 

rem era Iodares onde nem o espaça lívse 9 nem peixe , caça^r 

ou os fructos lhes feltara. Mas quanto a todos aquelle99 que 

habitara um espaço^ que as aguas confinam 9. ou que, as aU, 

tas montanbaa Coarctam; quando eatas pequenas nações se. 

volveram mais numerosas 9. forçadas- se viram a dividir .eotce, 

si o terreno. £* d*este momento em diante 9 que a Terra se, 

converteu era domínio do homem. Deram4he aposse os tra*^. 

lxalhos9 que em sua cultura empregara ; e próximo a patrio«>. 

tismp veio logo após os primeiros actos de sua propriedade ^ 

e.oqqstituiado o interesse particjuUr parte .dp iatçre^e na-^i 



cIonAl> a t>rdein>' a policia 9 e as leys, liaviacn devir ém 
segjaída^ e a sociedade ganhar assim força , e consistência. 

Gomtudo estes homens^, transidos pela affecçào profun* 
da- do seu: estado primitivo ^ e conservando ainda diante de 
seus olhos os destroços das inundações, òs incêndios dos vuK 
coes, e as voragens abertas pelos terramotos : ducturna lem« 
branca, e quasi eterna, das calamidades do mundo con- 
servaram. A ide'a, de que elle had^ acabar por um diluvio^ 
ou por um incêndio universal ; o respeiio para coni certas 
montanhas, sobre as quaes se haviam salvado das inunda- 
ções, o horror para com ess*outras, queexpelliam fogos maig 
terríveis ,. que os do raio; avista d'aquelles combates da 
Terra contra o Ceo, fundamento da fabula dos Titâes, e 
de çeus ç^ssaltos contra os deuses; a persuação da existência 
real d^um ente malfasejo; e o terror, e a superstição, que. 
são^^uas immediata consequência: todos estes sentimento» f 
que no terror se fundam , se apossaram do coração , e en« 
tendimento do homem , que mal seguro se considera ainda 
hoje apesar da experiência dos. tempos , apesar da.tranquil?^ 
li.dade , que succedeu a estea séculos procellosos , e apesaC! 
do conhecimento dos effeitos, e operações da Naturèsa ; con 
nhecimento, que se não podia adquirir senão depois de esil 
tabelecida em climas pacificos alguma grande sociedade. 

14 ão foi na Africa, nem naquellas terras da Ásia, que. 
mais para. o Meio-dia se prolongam , que se podiam formar 
as grandes sociedades primitivas. Incandescentes , e deseJK 
tas, estavaoT) ainda estas regiões. Tam-poueo fôi na Avae^ 
lica^ que excepto suas CQrdilheívas, i verdadeiramente uma; 
terra nova. lâTambera não féi na Eujopa, que mui tarde re^» 
cebeu as luses do Oriente > o logar, em que setestabeJecef 
iam os primeiros homens eivilisados; porque antes -da fun*. 
dação de Roma, as regiões rnais benignas d'esta parte do: 
mundo, taes como a Itália, a França, e a Alemapha, po* 
vpadas ainda não eram senão de homens selvagens. Leia-se 
Tácito acerca dos costumes dos Germanos: é o quadro dos. 
costumies, dos Hurons, ou antes, dos hábitos de. toda ^ es-»» 
pecie humana quando sahlu doestado daoaiUFesai^ £ assim,, 
lôi nas regiões septentrionaes da Ásia, que se ergueu ptron« 
CO doa humanos conhecimentos: e fôi sôbce e^te tronco da* 
arvore da sciencia, que se levantou, o throno de. sua potes-», 
tade. Quanto mais o homem soube, mais poude:. mas tam«. 
bem quanto menos fés, menos soube^ £ tudo, o que dieta 
&ua^ . suppõ^ bjpjneus activos emum dwa^afurtuxiadp^ de«t' 



ba»o4e ura ciof aae pdde ptla sua tranipareaeís ter -apto 
para observaçoei, sobre uma tarra fecunda eni relação á cal* 
Hira, eçn uma região privilegiada; e posta ao abriga datinuo- 
dações I e arredada dos Tuicòed, bailante elevada , e por 
eonseguicHe tia mais tempo de posse , que as outras de bM 
BÍf na temperatura. Ora iodas estas coudiçòes 9 e cireumt* 
tancias sa acharam reuuidas em ô centro do contioente da 
^sia^ desde o 40.* gráo até ao 50/ Oi rios, que levamp 
iuas aguas ao mar do norte, ao oceano oriental, ao mar 
Caspioi e aos doMeio-Dia; procedem igualmeole d*esl;l 
região elevada, que boje fas parte da Sibéria, meridional^ 
e da Tartaria. £ assim, nesta terra mais elevada ^ e maíi 
•olida, que as outras, porque de eentco ibes serve^ e, que 
ftca desviada mais de quiaheatas iégoas de todas os ocea- 
Bos: nesta região privilegiada, é que se formou o primeiro^ 
povo digno de tomar este nome , e credor de todos ot nos^ 
80S respeitos, por haver sido o creador das tcrencias, das> 
artes, e de todas as instituições uters; verdade «sCa , ouo 
nos i demonstrada assim pelos monumentos da Historia Na« 
tural, oomo pelos progressos; quast incomprehensii>eis da 
antiga Astronomia. Porque,^ quando nunca bonens novo^ 
baviam de poder descobrir o periodo luoi«8olar de seiscen^ 
tos annos? A este só facto me limito, bem, que muitos ou« 
tros possa citar, igualmente certos, e pasraosos; d*onde se 
infere, que elies sabiam tanta Astronomia, como em aos«i 
vSs dias sabia Domingos Cassini , o primeiro, que demons«* 
troa a realidade, e esactidão d*este periodo xíe s)»iscento^ 
annos; conhecimento, a que nem osChaldeus, nem osEgjrp«^ 
ctos, nem as Gregos cheiram; conbecimen ^^y que suj>«^' 
pde o dos movim^tos precisos da Lua, e da Terra, e , que 
exige uma grande paffeição nos instrumentos neeessarios pa«^ 
ra as observações; conhocimefito em fim, que não pode ad^ 
qoirir-se, senão depois de se haver adquirido tudo; e', que 
sendo só fundado em uma longa serie de investigações, dè 
estudos, e de trabalhos astronómicos, suppde (pelo menos)" 
doas, ou três mil annos de cultura de espirito , para , que" 
a homem podesse chegar a um tal ponto* 

Este primeiro povo fói muito venturoso; e porque se* 
tornou mui sábio, gosou muitos séculos de pás, de repouso,* 
e do descanço necessário para esta cultura de espirito , de* 
que depende o friicto de todas as demais culturas; Pára' se 
suspeitar, que havia um perioda de seiseenlOs annos , eram* 
im>essarloS| pelo menos > jml| e dtlseatos oHAot de ebser«ir^ 



^àíímok$>ApàjúplQ <jjoaiçQ€ÍoRado lempo: ara eia^aqui já im 

(IrIL a woa de estu4^ astronconic^s , censa ^ de que não ha* 

,?«Eii^s daradiairar-iuM) porque outro ta otoí tempo fél preci- 

M0'. aoi aatronoiDoa, c#Diaiido dos Oaldeus para cá^ paia is« 

4rf«0!iibeeeif: ai<exristenci# diodi elo período.. íB pergantarei.agcH 

í«a,'4e esies» priaajíiros Ue$ mil anoosde ofesèrYações ^stronop 

^i£a% i>ão fofam necessariameiile .precedido9 poit alguns sep» 

.ei^oflt en) que^a scieficia não havia sklocreadal Parveututá 

4ei8 m\\ anãos ^ Sk contar do diaide.l^oj^e, sãò; tnffideDlet, pá- 

Jra nos remontarinos áépocha man. nobve >da hktoiiia. do ber» 

Jn!^ai , e nem fxkesoio para o<«eguir .em seus pnloeiro» pm» 

i;ressoe oas arte&y e flcienéta^T . ^^ 

r Por deaar porem se penderafl^ estará sciedciat- bellâs ^ è 

êablime^.: a. os mui iiiibrsies.fragaietktos5 que chegaram àtíi 

Ajáft^ apeoai. nos |>odiunfy quasdo' muito, sertir para leconbe»- 

iGiari.a£Ha preterka existência. A invenção da fórniiila, de 

4ua asam os Bramines para caknlarem os eclipses , suppde 

iaatà sciencía como aorgaoisaçâo das nossas Êpheraeridesl 

Aãa?ob%tai|t69 estes mesmos Bramines n£o tem a méa^ iái^ 

da composição do universos febas aio, as. que taméteraa 

4Pr n)ov!ifl(i!en.tà9 grandesa^ e ponção dos pUmetá^: calcu* 

Iam oa eclipses ^ «em liies conheeerem a theoria> guiadoa^ 

oaaiOvS0 máchinaa fossem f por uma esoaU^funda^a^em fór«* 

auMaa aaientíficaa^ '.qu^^a&o comprebendera^; e^ que seué 

avós^ pfDTayelmenta' aSÀ' ia ven taram ^^ visto^ «qfue nada ha» 

nriam liperfeíçoado,^ e'^> i^èera seus cíesoendentea beai o ime^ 

Bori Kaiovíde.tal ácieiici& hão traasmittidou B eétai fernaula* 

não são.eitisaaa:mãci8:senã«>melho4osrd6práçtáta; ^supplocal 

todavia; (CanheeimoQtòsf^rofuodosy c^ujoa elémevlof e^lles^ «naa 

possuam ^> daque aão tem.cesiaeÚrado nem os menores* vesM 

íigios , « é ly que portaata ríunca feram i saus proprios« D^onda 

$e infere , que ^tajes .methodosi nifo pcídem-vir seaio^ ào dietc^ 

ant^o.povo»9i4)ue;«ra sábio-,: que ha^ia i^dusido a fórmãlaa 

os movimentos dos. aatros-, -o qu^ ,(-;cmiai|tude»'âe^ uma 'lona 

ga serie dJe observafôesv havik chegado. ao> paoib^áãa «6:^ 

prB^aer> os -eelipteá^ aenão , ^que(^ao íeodbacinbaiilo^ jjérioa 

do. de-seisoenfcoa ánnos (que muitOfBMLiv.dIfficU éyif hêm as^ 

mxB ao de^todos òs isctos(astr6n9o^i<io^,^qaii>ttiQital eborbe* 

eimento-suppõe», e exigei^ecessariameiíte^^ '<'*^ 1 n f ' * 

jr £i onido^ iquacauetorisado estau íiamdiiepf <]tfe(iOs'Brft«i 

çmesinãicybavi^m^imaginadò eitas#ratyias(«ôi«rntiGcas9 pora^^ 

^q^ttiè tadai; alfaiai i^íttfrptoií»as;aio(MmrMM^^«b^^ 
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'de qoe aliai depat^detn ; a porque 9 ' ta tivasèem com 
'dido eata matma thaoria no tempo 9 am que ficaraoidtepo* 
-titarios doi seus^ resultados, baveriatn conservado a fciancitfy 
-a aâo se veriam redusidos á mais crassa ignorância , e stf« 
'«rificadas ás preocupações maia absurdas áeafea do system* 
-do mundo: porquanto elles acreditam , que a Terral im* 
•inovei 9 e que descança sobre o cume de uma montanha de 
•ouro: e cuidam, que a Lua i eclipsada prios dragões aeriosg 
«e que os planetas são mais pequenos, do que a Lua ; &cr. 
"^B^ portanto evidente, que nunca possuíram os primeiros ele^ 
•mentos da tbéoria astronómica, e at^ nem o menor conhe- 
cimento do» príacipios, cuja previa existência suppõe otnié»- 
thodos, de que elíes usam. Porém eu devo aqui remetter« 
me á excellente obra, que Mr^ Bailly ha pouco publicou 
Tisóbre a Astronomia antiga, na qual profundamente discute 
•ludo quanto é relativo á origem, e progresso d*esti^ scien« 
cia. Yer^se«ha, que as suas idéas estão de accârdo com as 
minhas,. e alemd*isto, que elle iractou esta importante ma* 
tecia com uma sagaciciade de engenho^ e uma erudição tão 
ÇrofuocUkf-que se fas credor dos elogios ide todos, os que sa 
ahteressiúici no progresso das sciencias* . , 

Os Obins, que são alguma cousa mais illustrados, que 
osBramines, -calcalam muito imperfeitamente os eclipses*^ 
e. sempre pela mesma maneira^ |ia dous, ou três mil annoè; 
Visto pois, que nada aperfeiçdam, seg^ie-se, que nuocit 
lambem inventaram: d*onde se coaclue, que esta sciencia 
nem nascâra na índia , nem na Clima , . apesar de ficareia 
tanto os índios^ como os Chins, tão vísinhos ao povo ins^ 
truido. £ jnem parece, que os Chin» tivessem aolhido cousa 
algumfi;> pois até nem possuem a >queUas mesmas formulai 
astroábmicasi, cujo. uso os Bramines conservaram, e que são 
não«òbstante os primeiros,. -é grandes «monumentos -do saber^ 
e ventura do bomeoL. Táo pouco parece, que aS'Çhaldeus> 
^3 Persas^' os Egypcios,..e os Gregos houvessem. colhido cou* 
aa alguma.d*esse pumeuro«povo>esclarecido,. pot. que nesta» 
regiões do Levante,' a nova Astronomia não se deve senão 
ápertinásiassiduidade^dos. observadores Chapéus, a depoi| 
aos trabalhos dos. Gregos, éuja data nãor.deve contar-sè se** 
não do tempo; de esçhola de Alexandria. Comtudo, apesaÉ 
de dous mil annos de .nova cultura.,, e )nie4mo .até aos nos^ 
^'uUimías séculos, mui imperfeita se conser^a^aíjaáiidíK esta 
^íençia^ J&;ari»Bi.téohD por. certo, qua essa ipt^m^opoaòi^ 
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cultivara a Aslronomia; só deixou fragmentos^ e alguns resul- 
tadoB ^ que somente de pura memoria se consertaram^ como 
i por exemplo 9 o pei'ioao de seis centos annos^ que o bisto<* 
ciador JoséKebreu (sem ocomprehender) nosba transmittid#» 
A perda das sciencias^ primeiro golpe, que a bumani-. 
dade recebeu do alfange dos bárbaros, fòi sem duvida eíTei- 
to de uma revolução fatai, que talvès em poucos annos des^. 
tfuisse as obras 9 e as fadigas de vários séculos; porque nào^ 
podemos duvidar, de que esse primeire povo , que tão po-». 
deroso em seu principio como sábio, se não mantivesse mui^^ 
to tempo em seu esplendor, visto que tão grandes progres* 
ios ôsera nas sciencias , e por isso em todas as artes , que 
o estudp d*eiias exige. Temos comtudo todos os motivos pa« 
ra presumir , que quando as terras situadas ao norte de tão 
bem-avcnturada região se resfriaram excessivamente , os bo* 
mens , que as habitavam , ignorantes ainda , feroces, e bar* 
baros, baviam*de refluir para esta mesma região rica, abuu* 
dante, e cultivada pelas artes: e ale haveremos por pasmo- 
so, se elies a não conquistaram, nem destruíram, não di* 
go já os germes, mas ate a memoria de todas as sciencias: 
de sorle, que é muito de crer , que trinta séculos de igno- 
rância succederem aos trinta séculos da instrucção precedeu* 
te« De todos estes primeiros e formosos fructos do espirito 
liumanoy tão somente as fases ficaram. A Metapbysica re- 
ligiosa , por não poder comprebender«se , em nenhum mo- 
do cerceia de estudo; e nem se podia alterar, ou perder, 
•alvo o caso de fallencia de memoria, que nunca absoluta- 
mente encontrareis em falta quando o maravilhoso a houver 
desorientado. E vem em apoyo d'isto o haver-se tal meta- 
pbysica espalhado, procedendo, d*este primeiro centro das 
sciencias para todas as partes do mundo* Os ídolos deCale- 
^ut, bemos visto, que são os mesmos de Seleginskoi. As 
)>enegri nações ao grande Lama., prescriptas em um ponrto 
mais de duas mil légoas distante: a ide'a da metempsycossis 
mais avante ainda levada, e adoptada como artigo de fé pe- 
los índios, Ktbiopes, e Atlantes^ estas mesmas idéas recebi- 
das pelos Chins, pelos Persas, pelos Gregos, e vindas até 
DÓS outros; tudo parece demonstra ir nos, que a primitiva 
raís, e commum tronco dos humanos conhecimentos, bro- 
tará d*e$$a terra, que á Ásia alta pertence; e que os gar- 
fos, ou raíses degeneradas das suberbas ramificações d*es(a 
ironco antigo, por todas as partes da Terra se extendera^ 
4»atre> os povos. «iviUsados* t.x. ». i,; » . ,:.^a 

X 
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K qué poderemos dUcr dVsses scculoê dt harbaridodei 
qtic «m puro prejtiiso nosso decorreram ? Sepultos foram po^ 
TA sctnpra em uma noite profunda: O homem de então sub* 
Picr»o de uovo nas Ire vis da i^noraiicia , cessou, por asaim 
«liscr, de ser liomem. Porquanto a rudesa, sócia habitual 
do olvido dos próprios deveres, começa pela relaxaçào dot 
la^s sociâes, qtie a barbaridade acaba de despedaçar. Ai 
Jeys despresadas , ou proscriplofr; degoncradoí os costumei 
•m babitos feroces ; . apagado nos corações , supposlo 9 que 
gravado em sacros caracteres, o amor da humanidade; por 
Án o homem, sem cducaçãa, sem moral, e redusido a pas^ 
•ar uma vida solitária, e selvagem : cm vcs de sua »tibiima 
naturesa, só mostra a de um ente tão degradado, que a 
baixo do animal ainda fica. 

NàoK>b8tant« isto, ainda depois da perda das sciencias 
se ooaservaram as artes úteis, de que ellas foram origem. 
A cultura da terra, que tanto mais necessária se tornoi 
quanto mais rmmerosos os homens foram , e mais apertados 
se viram: todos os processo 9 que esta mesma cultura exigei^ 
todas as artes, que suppôem a construcção dos edificios, o 
^brico dos ídolos, e das armas, o tecido dos estofos, &c.; 
á scienoia ^sôbre-fiveram. De próximas em próximas estan^ 
cias se propagaram , e de longe em longe assomou o tempo 
cio seu aperfeiçoamento» Seguiram a marcha das grandes 
populajçdes^ O império antigo da China fôi o primeiro qué 
ergueu a cabeça; e quasi simultaneamente o dos Allantes 
na Africa. Vieram depois succcssi vãmente em seguida os do 
rontiricnte da Ásia , . do fgypto , e da £thiopia ; e por fiai 
o derRoma^ a que a £uro|>a deve sua civil existência. £* 
portanto de trinta séculos para cá, com pouca differençai 
que b poder dó homem se reuniu ao da Naturesa, e se ex« 
tendeu pela maior parte da Terra. Os thesouros da sua fe^ 
condidade, até -então soterrados, expô-los o homem á Ids 
do dia : e as demais suas riquesas, que toais profundas ain» 
da eitio seio da terra jastam, debalde se oecultaram ás suas 
explorações, e se converterem por toda a parte em pcemí^ 
db seu trabalho», quando se conduziu com sabedoria, seguôi 
as lições da Naturese^ aproreitou seus exemplos, pôr. eia 
practica bs «eios, que elia oíFerece, e escolheu em sua ia&^ 
fBensfdade todos os objectos, qué lhe podiam ser profieitos 
ou deleitosos. Fôi sua intelligiéncia qtiem amansou, subjei» 
gpu, a-vassftleu^ eitsdiísiu a uma perpetua servião os airi^ 
mães. Seus trabalhos scccaram os |>aâes, soffceaiaiD os rto^ 
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védãtiiii suats V0n«mti$!í , ábrirara clareiras naê florestai, ^ 
cnthivafam a& chatúêcu^. Reflexionou , e òs lempos foram 
csDniptitado^t 6s e>épÉçoi medidos', reconhecidos os celestes 
movimentos 9 combinados, e representados,' comparado ò 
C^o c«fD a Terra , mais vasto Sé volveu ò universo, e ao 
Creadof prestou^sé uma adoração digna d*elfé. Potarté sua,^ 
de qu« fôi tnúy a sciéncía ^ atravessou os màre», tran9ceh-X 
deu motftanbas ^ póvò9 se reuniram , descobrru«se um ^ovd 
inundo, e milhares de outras terras isfotadas, em séú doóti^ 
RIO SC contcrlevem* '^ 

P^i^ fitny toda afa<fe da Terra tem fcóje ém dia iittjpres*' 
SOS os vestígios do pódér do bott>eto, <}ue ainda^ que subor4 
dinados ao da Natyrc^a, mais, do (jfuè éUsL bb feito ás f^ 
ses, ou p#k> mtinot ího pfodigifosatmfWé atem algúoíás vê^ 
ieê^ auxiliado' ,r que é gota a ajodA das" no^as< (âãoi, qué éU 
ia 80 tem desenvolvido em toda a súa-e^ten^,- é que íeát 
cbegadiv ao ponto de perfei tibil idade , ^ de magfhifi^féDcia f- 
erm qae aos boje a observamos.. 

<• £ éom efeito^ eompáré-se anâturesa brirtâ cékí a nê^ 
turesa ca'hivií<da : comparénr-se aá pequ^enas bá^tíá selvagèi^lgf 
da An>er^ca com os nossos rmaienso^s povos ci ti íísadosr cónP 
parem-se mesmo as da Afi^ica, que só meré i^iviltsadáé es*^ 
tão : veja-sé ao mesmo rempò ó estado das terral, qué taès^ 
nações babitanv: e íacit poderemos ajuisar do pc^co, qu^ 
ta«s homeiís valem, pêlos pouscos v«Btigios, qne suas mãò# 
tem impifésso em o logar da soa vivenâa. Seja qiiai tÔr áí 
causa, ou esttípidés, oúí prigíiiça; estes homens méia»bhito§>' 
estás ríáçôes incultas^ grarK^, ou pequenas, nada mlHs fa^ 
sem, do que servir de peso ao globo^ sem alli^i^rarem a Ter</ 
ra; fesô^a faminta, sem a fecundar; destruir sem edi&car;^ 
gastar tudo, e não reparar oousa alguma. Apesar <i*íssò^ éí 
condição mais despresível da espécie bumatia não -tf a do^ 
selvagem , porém a d^essas nações menos aindja de níeiò-^ 
ctvilisadas, que em todos os tempos hão sida o verdadeiny 
íhigedo da naturesa biimána; nações, que os povos cuhòs^ 
tem hoje mesmo difficuldade em conter. £llus forarn , coreió' 
dissemos, ás- que destruíram a primitiva terra venturosa, 
que Ihes' arrancam os germens dia felicidade, è que destruí** 
ram o fructo da sciencia. £ quantas invasões vieram eta sè«^ 
guida d*esta ptimeira irrupção de bárbaros? Fôi doestas mè«*- 
laas regiões do Norre , onde mitr*era todos os bens- de éspé^" 
cte humana se deparavam*, quê depois provretàoi ttfdo§ ò# 
males* QaamaiPállUf iõesí de animàeW am msto^huâfttâé^teHF 
X 2 
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yiodoy e sempre do Norte 9 assolar m terras^ da Meio*DiaI 
Lancein*se os olhos para os annaes de todos^ os povot^ e por 
alguns aanos de pás 9 e de repouso 9 contar«se«bâo vÍDte se* 
culos de dessolaçao I 

, Seiscentos séculos foram necessários á Naturesa para 
construir as suas obras grandes, para arrefecer a Terra^ pa« 
ra dac forma á superfície j e chegar a um estado de tran« 
quilUdade : quantos não serão precisos para, que os homens 
cheguem ao mesmo ponto j e deixem de se inquietar 9 de se 
revolver, e de mutuamente se destruir! Quando virão a co- 
nhecer 9 que o gòso pacifico do pátrio terreno 9 i sufficiente 
paca a sua felicidade I Quando chegarão a ser tão sábios, 
que cortem por seus caprichos 9 que renunciem a domina«» 
soes imaginarias 9 a possesôes longinquas, muitas vâses no- 
civas 9. ou pelo menos 9 mais onerosas 9 do que proficuas!- 
O império hespanhol 9 tão extenso como o da França na 
Europa 9 e dés vèses maioc na America ; e porventura dés 
▼éses mais poderoso? Mais ainda: e é tão poderoso coma 
seria 9, se esta nação fera 9 e grande se houvesse limitado a 
tisas do seu abençoado território toda& as vantagens.9 que 
elle lhe pede subministrar I E os ingleses 9 esse- povo tão 
sensato 9 e tão profundo pensador, nao cometteu porveotu^^ 
xa um grande erro em dilatajr muito os limites das suas co-^ 
loniasl Os antigos, segundo meu entender 9 tinham ide'as 
mais sans doestes estabefecimentos i nunca prestavam emi- 
grações, senão quando a população os sóbre-carregava mui* 
t0 9 e quando as suas terras 9 e o seu commercio não che- 
gavam- para supprír ás suas necessidades^ As invasões dos. 
bárbaros, para as quaes olhamos com horror, não tiveram, 
ainda porventura causas mais urgentes, por se acharem mui«< 
to apertados en terras estéreis, frias, e desprovidas, eait 
quanto., as que ao p^ lhes ficavam estavam cuUivadas, fe« 
cundas 9 e cobertas de todos aquelles. bens 9. que a elles lhes. 
faltavam? Mas quanto sangue custarajm estas funestas con-> 
quistas! Que damnos vieram, com etlas, e*d*ellas depois re« 
aultaram. ! 

Não nos demoremos por mais tempo no tciste ,especta^ 
culo d*estas revoluções de morte ^ e de devastação,, todas 
produsidas pela ignorância:, esperemos^ que o equilíbrio 
(ainda, que imperfeito) que reyna actualmente eiitre os go«^ 
yernos dos povos civilisados se mantenha 9 e possa mesmo. 
w a sor mais estável, á medida, que os homens conhecé- 
reia loettiçr os^seui verdadeiros», que se convenceceiíi.davf^^. 
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lor^ que tem a pás, e uma felicidade tranquilla, e que os 
príncipes não fiserem apreço da falsa gloría de conquista» 
dores j e despresarem a mesquinha vaidade d*aquelles j que 
só para representarem um papel , os instigam a tamanhas 
operações. 

Supponhamos pois o mundo em pás, e vejamos de mais 
perto quanto o poder do homem pode influir sobre o da Na* 
turesa. Nada parece mais difficil, do que oppor-se ao res- 
friamento successivo da Terra , e aquecer a temperatura de 
um clima: entretanto o homem pode fasMo» e assim com 
«ffeito o fés. Paris y e Quebec, estão no globo na mesma 
latitude, e elevação, com pouca diíFerença : havia portai^ 
to Paris ser tão frio como Quebec, se a França, e todÀs 
as mais regiões visinhas fossem tão desprovidas de popular 
ção , tão cobertas de florestas , e tão banhadas pelas aguas, 
cpmo são as terras visinhas ao Canadá. Faser sadio ura país, 
iQteá-lo, e povoá-Jo, é dar-Ihe calor para milhares de an- 
ãos. £is-aqui prevenida a única objecção rasoavel, que se 
pode faser a minha opinião, ou para melhor dis«r, ao fac* 
to real do. resfriamento da Terra. 

Segundo o vosso systema (poder-me»hão diser) a Terra» 
deve estar mais fria hoje, do que estava ha dqus mil annosr 
porém a tradição parece provar o contrario. A Gallia, e » 
Germânia creavam alces , lobos cervaes , ursos , e outros' 
alguns, animaes, que depois se retiraram para os países sep-' 
tentrionaes; ora esta progressão é bem differente d*aquella,- 
que. vós lhe suppòndes do Norte pigra oMeiopdia.akmd^is*' 
to a historia nos ensipá, que o^río Sena estava ordinária^ 
mente gelado todos os annos, durante uma parte do hinver*/' 
Oo:- ora estes factos não parecem porventura directamente^ 
oppostos ao supposto. resfriamenlo successivo do globo I Sé» 
]o«hiam (eu o confesso) se a França, e a Allemanha dos- 
nossos dias. fossem semelhaates á Gallia, eá Germânia: se 
não se tivessem cortado as florestas, seccado ospaâes, sof- 
freado as correntes, dado direcção ao curso dos rios, ero» 
teado todas as terras demasiado cobertas, e sòbre*carrega« 
das das ruinas das suas mesmas producções. E não se deve 
também considerar , que o perdimento do calor do globo se 
eíiectua por^ um modo insensível? Que foram necessários 
96000 mil annos para que ella arrefecesse at^ ao ponto da' 
temperatura actual I E , que ainda depois de passados ou« 
trçs 96000, não hade estais de talt modo resfriada , que se 
MoiquUe.a Galoc p^artícular da natuiesa /viventel E depois^ 
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ttmo é Becmáf io eomparar cooi ette TesffmoMiito tio v^fii^ 
ffOio o feio f que rupido , e' súbito nos f««i das regiões do 
m1 Se isio tfÒHxeriDos á memoria ^ e junctamei^le, que não 
ha senão. ^ de diffieresça Mtre o máximo calor do nosso ve^ 
rão, e o máximo frio do nosso binverno ; viremos no conbe* 
cuDeoiO) de que as oaosas' éxleríores iniuem muito mais 9 
étk qoe a causa interior na temperatura de qada um (k>e cK^ 
mas: e que em lodos aquelles oode o frio da regiãe superior 
do ai d at&rahida pela haiBidade > ou imqpetbdct por fieo96s> 
iue a façam descer para a superfioie da torra; x» efeiCòi 
*efttao causas particafares maito. lèvan> de tencída o pro« 
dfacto da causa geral. Um exempio podemos dós proda^r,? 
^«e tirará todas as duvidas a este respeito, e que ao mee^ 
wbêo tempa previne todas as objecções dTesta espécie. 

£m a immensa exten»a das terras da Guyana, queP 
jfSío sâoi Riais 9 do que espessas florestas onde apenas pene» 
Haai: os raioa do Sol > oiide as agaas depositadas em diver* 
aos p9nto4 oecupam gfàiides espaços , e onde os rios mut 
próximos asas- aoa outros^ ; não tem nem» barreira y qfue- os 
contenha, nem direcção regubarléai seu carso; onde emfia^ 
oheva* cpnikaiiaaieéta duiiSAlè oita* meses do aaao: come- 
SOMrse^: haTeiái lim .Sf6 sficub^ a rotear em destredor deCaje»-) 
iWi';UP»aifiequéna ef&teofiâo d*6slas vastosflorestâs ; e a dif«i 
ftwença de. temperaloia nesta peiquena porção de*terreao ro* 
tâfdo i já taio^ seos^ve), que se sente alli muito oak>r, mes** 
ipo.darailte a noiie^^ao >mesBko tempo^ queemf^tochis as òu*' 
traá< terras;, . 4)ue estios Qobcrtaa dé bosques é o frioital, cfoe^ 
a geaAe>ea vè obrigada; a acceader fogo- de noite; Oatiotan*» 
taacdiiteee a.reispeito da quimtidade das^ chuvas, e da suã^ 
Qpaílimifiçâo^ aeabam H|atsr cedo, e começam mais tarde env 
CajreluMli,: do que ao interior das terras, e também são me* 
qfoa. abiuflãdaatei,.. o mefK>a; continuadas. Em Cayenna^ os 
m^ses» de sicca lotai são. quatro; e no interior de país aão' 
àw^ .a aècqOs senão Iras meses, e ainda assim mesmo todos^ 
os dias. chove na occasião. de um temporal mui- violento, a 
que cbamasQí-r-^raM otM tmiij porque é pek> meio dia, que~ 
1^ dieta tempestade se levanteu Por ultimo, em Cayenna 
mKieet troveja: enoânterior do país, onde as nuvens 'são « 
oegifas, espessas, e andam, mui baixas, os trovões* são fbi^*^ 
tkssjmos, e mukloameudAdos. Bstes factos^ certos como èl*' 
Issi são, juão demcMÍstptami acaso , que estas- chovas continua* 
das de oito meses . Inuriami de. cessar^ e que multo sè aug« 
ii)Mkt«(âa a caloB dev tadaiietta mgiàó^f. se porveatura. se dei^ 



Iruisseo) «s Aoregtas , â,e fjue elJ.á está cobcrU 9 se as ogu«f 
te çircuiBsçr-evessiein dando*^ direcção aos rios 9 e se a cuir 
Ijira (jÍA ^^i?a (quQ ^u{}p6ç o o)QvÍ0)et>lo de on) grande njat 
mero d^^anii^a^^ iÇ ^ipeus)* r^inovessfe-i^ Imaúdode frigid^ 
It.fiup^fluo, que o nui^cro niípij^rneote excessivo. .d<A veger 
laes atlrabe.^. cfonserva,, e der,|açD!^ 1,^ .'■:..:.••> 

CocDo^todQ o ípovirnepto, le acção prod«S!Câ»lor, e cor 
mo todos ose&tes dot.ados deoiOvimcnto progresairvo são our 
tros tantos focos pequenos de calor; segiierse, ,que da pror 
porção do numero de.honiens, .e dos aoimaes^ reiativametir 
4e ao do& vegelees; 4 que depeode caiicris jmribui a te^ipe^ 
aatiira local de cada uma das terrais em pi^rtioular. A& pHt 
Oleiras exbalaiú calor, as begundafi não produsem s^ão bttr 
midade fria : e.o ítso babitual 9 que. o lioracm fas do ioffot^, 
au^menla muil;o esta temperatuca-artjficial em todos áqufilr 
les iogarcs, cm ^nc. ^Ues numerosos habitam* )£m Paxís'^ 
na occasiao dos grandes frios 9 os thermomeiros , no arre*» 
balde de Saint-Honoré, marcam dous, ou três gráos de fciò 
mais, do que no -de Saini^Marceau, porque o vento ;noT te 
adquire mais suave tem pêra lura .quando passa .pelas chamit» 
nés d*esla grande cidade. Uma sp floresta demais ^ ou ck 
menos em um país, .é. bastante para Ibe mudar a tempera* 
tura. EmquaDto as .«nrvores «stão em fpé, aUrabem o frio^^ 
diminuem com sua sombra o calor do Sol, e produsem va« 
pores húmidos 9 que ibrnuim nuvens,, e cabem. desfeitos em 
chuva , tanio n^is fria , <)«iantojm0Ís do iilto ae pcecipitae 
se estas florestas porém fioam abandonadas só á oa-turesa'^ 
isstas mesmas arvores <mbçm de velbas, e fViamente.apodrB^ 
cem «obre a t«rra ; ao mesmo tempa, que nas mlãos tio bo4 
mem , servem de alim^atto^o fpgq, ^ seconv/ettem^em caoi 
»as secundarias de todo oca^or paroiaK Nos países., en| 
que ba prados, costui|iani sempre, antes de se ^olberem a^ 
bervas, -cabir ervja4hos copiosos, ,€. muitas t^s«s chuveiros^ 
que cessam quando as dietas hervi^s se apanbam : ora esie^ 
cbiiveiros haviam de viXca s^r^mais ahundanies, e mesmo a 
oaó acabar , se os nossos prados, bem-assim cpmo as sa/va» 
nas da America, estivessem sçmprè cobertas. da i^esaia quaaM 
tidade de bervas, 4^0 em yés de diminuírem^ não. podem 
senão augmeiítar, por causa .do adabio> em^qae se converi^ 
tem, todas aquelias, queseocam, e^òbre a terra apodreoemi^ 

£ai poderia pjodusir facilaienteoutfos exemplos ienden** 
Ws a.xkmoDstrar, que o homem, pode modÂficar as influéa^ 
€ÍMi : dp. climo. j epi vque; bftbila 9 1 .e iix ar-^lbe 9 >ppr Aé^m. dífi 
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lêr, a temperatura naquelle ponto, que Ibe coiiTeRl : e & 
^iie ha de singular, éj que mais difficil lhe era resfriar á^ 
liirra, do que Ibe seria aqueeè-la. Senhor do elemento dò^ 
iogOj que pode augmentar, e propagar á sua vontade ; nâd» 
tHÍ do elemento do frio, de que nem pode lançar m&o, nenf 
€ommunícá-lo. O principio frigido nao é uma substancia 
real, porém uma simples privação, ou para melhor diser, 
uma diminuição do calor; diminuição, que mui grande ha- 
de ser nas altas regiões do ar, e que já o e bastante a uma 
Irfgoa de distancia da Terra, por isso, que neste logar con* 
terte em saraiva, e em neve, os vapores aquosos. Porquan« 
to , as emanações do calor próprio do globo seguem a mes- 
0ia iey, que seguem todas as outras quantidades , ou qua^ 
lidades physicas, que partem de um centro commum : e co* 
mo a sua intensidade diminuo na rasão inversa do quadra- 
do da distancia; fica parecendo certo, que toma ido como» 
centro cada um dos pontos da superfície da Terra , mais 
frio fás a duas legoas de altura da nossa atmosphera , do 

Sue a uma légoa. Por outro lado, o calor interno do globc^ 
constantecpente , em todas as estações, de 10 gráos acima 
da congelação : e assim, todo o frio maior, ou para me* 
Ihor diser, todo o calor menor de IO gráos, não pode che-«' 
gar á Terra senão em consequência da queda das matérias 
resfriadas na região superior do ar, onde os eíTeitos d*este 
calor próprio do globo tanto mais diminuem, quanto mais 
acima se sobe. A tamanha longitude porém não se extend^ 
o poder do homem. Elle não pode faser descer o frio, as* 
8Ím como pode faser subir o calor. Ó único meio, que tertt 
de se resguardar do calor excessivo do Sal, e faser sombra: 
aias é mais fácil lançar por terra as florestas da Guyannti 
para.aquecer a terra húmida, do que plantá-las na Arabift 

Sara refrigerar seus quentes areaes. Não obstante , uma só 
oresta no centro d*estes tórridos desertos, bastaria. para os 
temperar , - para lhes attrahir as aguas do Céo , para com?* 
■lunicar a terra todos os princípios de fecundidade, e por 
conseguinte para faser ^ que o bomem ábi gòsasse de todas 
as doçuras de um clima temperado. 

^ • Da differença de temperatura^ é que^provém a maíòr^ 
eu menor energia da natafesa. O crescimento, desenvolvi- 
mento, e mesmo a producção de todos os estes organisadòs^ 
BUO são mais , do que effeitos particulares d*esta causa ge« 
Ntl. E assim, modificando^a, o h3mem, pode simultânea^ 
Biente déãtroir aquíllo, 4iae:ibe 4 nocivo 9' eiprodusUr^tudki 



quanto melhor lh« conyçm. Bém-aventuradas ^s regiões yi 
onde todos os elementos 9 .e a temperatura se equilibram, e 
tão proficuamente se combinam, que não produsem senâo; 
salutares- efieí tos! Porém haverá porventura. c^Iguma,' que> 
desde a. sua origem gosasse^^^ste privilegio? Hayerá ^Igu*^» 
ma, em que a. potestade dq homem não auxiliasse a da Na«. 
turesa? Sejaattrahindof^ou desviando as ^guas, seja des« 
truiado as hervas inúteis, e os vegetaes nocivos, ou super*, 
fluos, ou emfim traçtando de haver os animaes úteis, e mul- 
tiplica ndo^òs? De tresentas espécies de animaes <}uadrupe«- 
de&, e mil, « quinhentas de aves, que povoam a superfi*: 
cie da terra; foram desenove, qu vinte aquellas, que oho-, 
mem escolhu: esias. vinte espécies, por si sós, figuram» 
mais em a Naturesa , e fasem sobre a terra mais bens, do. 
que todas as outras espécies junctas. Figuram mais, porque 
são dirigidas pelo homem, e por elle prodigiosamente mul«, 
tiplicadas. Elias operam, de accérdo com elle, todo o bem», 
que se pode esperar de uma sensata administração de. for- 
ças, e de podôr, relativamente á cultura da terra, ao trans* 
porte, e commercio de suas producções, e ao augmento das 
subsistências: em uma palavra, relativamente a todas as 
necessidades , e mesmo aos praseres .do único senhor y que 
pode com seus desvellos retribuir-Ihes os serviços. ? » 

' Neste pequeno numero das espécies de anipoaes^ de^ 
que o homem fês escolha, as que mais fecundas sâ,o, ^isbç» . 
e', agallinha, e. o porco, são tc^mbem, ás que mais gerah 
mente estão propagadas : como se a aptidão para a p[ia3^i<^ 
ma multiplicação, fosse acompanhada d*aquelle vigor ^4^ 
temperamento, que afronta todos os inconvenientes. Achou- ' 
se a gallinha, e o porco nas regiões menos, frequentadas da 
terra: em Otahití, e nas outras ilhas até ha. pouco desco« 
nhecidas <, e que mais desviadas estão dos continentes. Pa« 
rece , que estas espécies acompanharam o homem em. tçdas 
suas emigrações. No continente isolado da America meri* ' 
dional, onde nenhum dos animaes do posso conlirxente ppu^ i 
de penetrar ; achou-se o pécari^ e a gallinha sylvQstre, que [ 
apesar de mais pequenos, e de serem algum tanto difiCprea^^ ! 
tes do porco, e da gallinha do nosso continente, devem- 
todavia considerar*se como espécies mui proj^injaQ^ que Cam- 
bem se poderiam domesticar. .Porém o homepn «yl vestia f 
como não tinha idéa de sociedade, nem sequer procurbu £^ *^ 
dos animaes. Em todas es terras da América meridional, 
oKselvage^s não tem aoimaes domesticod, Destrua ÍQdi0e« 
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ftfttèmêntè, ãBsím ái espécies bôâs, comoiís mát^ nSo fii* 
•Ifai escolha alguma para as crear, e muUip^cai^; ao itíes* 
mo tempo, que uma s6 espécie fecunda, eoiA'o*a'do kâàca^ 

Íè^elles tem á mão, lhes pv>dia subministrar sem:difficul« 
dey e só com algum cuidado, mais subsistências, do que 
cftles podem obter por meio de suas caçadas , * (^ue tão tra<* 
balhosas Ibe são. È por isso , o primeiro rasgo do bòmem f 
que começa a cÍTÍIisar-se, consiste em exercer imperro sô« 
ore es animaes: e este primeiro raágo da sua inielligencia 
i^ converte depois no ma*or caracter dé seu poderio sobre 
tf Naturesa ; porque só depois de os haver siibmetttdo y i 
ijueelle, com o s<^u adjutorio, mudou a face da t^rca, e 
còftfèrteu os desertos em terras de lavoura, e os roa4tos em 
espigas. Multiplicando as espécies dos an mães úteis, aug« 
ihentou na terra a quantidade do movimento, e da vida^ 
enobreceu simultaneamente a cadeia toda dos entes, e a 
.01 pri^prio s(* ennobreceu, transformando o vegetal em ani«» 
Hmt, e a»tiho3 em sua mesma substancia, que se propaga 
depois p^r via de uma numerosa multiplicação. Em toda a 
Ãarte proiius abundância , que é sempre seguida de: grande 
população. Milhões de homens existem no mesmo espaço ^ 
^tie' oufr*ora dusentos, ou tresentos selvagens occupavam; 
e milhares de animaes, onde apenas alguns individaoi S4i 
èontavam. Para elle, e por meiod*elle, são os germens 
Hlefs tds nnicos, que se desenvol-vem, e as. producçòes da 
elatee ftnais superior, as únicas cultivadas. Na arvore im« 
merisa ^a fecundidade ^ os ramos fructiferos sàò os untcoa^ 
que subsistem, e todos elles aperfeiçoados. ' 

O grão, de que o homem fabrica o seu pão, não 4 
vmiiom da naturesa, roas um grande, e útil fructo de suat 
Investigações, e intelligencia em uma arle^ que é de todas 
a primeira. Em parte alguma da terra se encontra trigo sylf 
Testre: e por conseguinte é evidentemente uma planta aper^ 
afeiçoada por suas diligencias. Fòi por conseguinte preciso 
descobrir, e escolher, entre muitas mil, esta planta precio<* 
lat' fôi necessário semeá-la, e colliè-la um grande numero 
de vèses; para vir a conhecer a sua multiplicação,. sempre 
proporcionada á cultura , e ao adubo dos terrenos. £it€|. 
propriedade, única por assim diser, que o trigo tem, de 
ffèsittir nos seus primeiros annos aos frios dos nossos hinÂrer«r 
Hps; se bem, que subjéita como todas as plantas ánnuaea 
9k parecer depois de haver dado a semente: assim como ^ 
Jpiqdigiostt propriedade yijueest» tem de sérJbteipAra to<Íci%r 

■ • ' ' ' 1 - ■■■•■ 
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oi homens, para lodos osanimaeS} ede Be dar bem hm. <|(ift!^ 
«i todos os climas 9 conservandorse Alem d' isto muito tempOk 
sem alteração, e sem perder b faculdade.de se reprodusir:? 
tudo nos demonstra, que esta descoberta é uma das mai$> 
impcú^tantes 9 que o homem fés, e que por maU antiga, que 
ella se queira suppor , fói necessariamente precedida pjel&« 
firte da agricultura^ fundada na sciencia, e aperfeiçoadll, 
pela observação» ' . . 

t Seaéaso se desejarem exemplos .mais modernos, « ^.té 
recentes , do poder do homem sobre a naturesa dos yeg^ 
taes; não é preciso mais, do que comparar os. legumes, <^ 
duetos actuaes, com as mesmas espécies, taes como ellas;; 
eram b^. cento, ecincoenta annos* Esta comparação po4c^ 
se feser immediátameute , e com toda fL exactidão^ correnf 
do com os olhos a coUccção grande de desenhos illumina^ 
dos, que se começou no tempo de Gastão de Orleans, ei 
que ainda hoje se continua no Jardim d'El-Rey; « ahi se. 
Terá (e pode ser, que com admiração) que as flores roais 
formosas d*esse tempo, os rainunculos, os cravos, as Uili- 
pas , as orelhas de urso, &c. ; haviam de ser rejeitadas boje 
pelos nossos floristas, e at^ pelos jardineiros. das aldeias* 

Estas flores, sUpposto, que já então cultivadas, nãii^ 
estavam ainda muito longe do seu estado natural. Tinham 
uma só ordem de pélalos, pistillos compridos, e cores, de* • 
sagradaveis, ou falsas, sem avelludado, sem variedade, « 
sem mesclas ; tudo caracteres agrestes de naturesa seh^atica* 
Na dasse das hortaliças, havia uma só espécie de chiçorea^ 
e duas espécies de alface, ambas muito más; quando hoje 
podemos contar mais de cincoenta espécies de. ambas ellas^ 
e todas, de muito bom sobor. Outrosim podemos, datar .'de . 
tempos muitp modernos os nossos melhores fructos-de pevi* 
de , e de caroço: todos «lies são -difle rente dos aírtrgos,- -è» 
só se parecem com elles em ter o mesmo noeoe. A regra ge- 
ral i^ iicarem as cousas, eos nomes mudarem com ot^tnpo: 
mas neste caso v«rifica-se o contrario : flcaf am os nomes , ^ 
as cousas e' que mudaram. Os nossos pecegoá^ os tíossos da« 
masi^os, e as nossas pêras, são producções novas , a que S* ^ 
^onservarand os nomes antigos das producções artteríòre*, PaW 
râ se remover toda a duvida a este respeito, nâó d précfs* 
mais, do que comparar as nossas flores , e' frutos éòmái 
descri pções , ôu para ríieíhor diser:,; com ás hoticfa^', que 6i 
auctòres gregos, e latinos nos deixaram d*ellàs; Todas 'âífl*-* 
Ml eram simpleses, -e tõéss as ai^yores^ fiHièti^s-Qftòéâfl^' 
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tnáfs/ do t}tie arvore» sylvestres, muito mal ciscoíhidas de 
entre cada um dos géneros, cujos fruetos pequenos « eas- 
peros, ouséccosy não tinham nem o sabor, nem a bellesa 

. » N&o queremos com isto diser , que não bouve neni^uma 
doestas espécies boas , e novas , que não procedesse origina- 
riamente de arvore sylvestre : mas quantas vèses seria neces- 
sário , que o homem experimentasse a naturesa do vegeta] , 
pai<a''chegar a consegoir as espécies, que são boas l Quantos 
milhares de sementes seria elle obrigado a despender com a 
terra, p^ra, que ella por fim as produsisse? Não fôi senão 
semeando y creando, cultivando, e fasendo dar fructoa um 
numero qnasi infinito de .vegetaes da mesma espécie, que o 
homem poude vir a descobrir alguns indivíduos, que pro- 
dusiam fructos mais doces, e melhores, que os outros; e es- 
ta primeira- descoberta^ que suppôe já tantas fadigas, viria 
ainda a ficar perpetuamente sem resultado^ se elle não fi- 
lesse segunda descoberta , que suppôe tanto engenho, quan- 
to a primeira exige de paciência, a saber, o descobrir orneio 
de multiplicar. por via do enxerto esses individuos dignos de 
estimação, que.infelismente não podem produsir uma des- 
cendência tão nobre como elles , nem propagar por si pró- 
prios as suas insignes qualidades. E tanto basta para pro- 
"var, que estas qualidades são de facto puramente indivi- 
duites , e Jião propriedades especificas , por isso , que as pe- 
vides, e caroços d*«sses fructos excelientes não produsem , 
como os outros, senão arvores puramente sylvestres, e por 
consequência não formam espécies, que sejam essencialmen* 
te difierentes.: porém por meio da enxertia chegou o homem 
. a crear, por assim diser, espécies secundarias, que poude 
^ propagar,,.e multiplicar á sua vontade. O gomo, ou raminho 
quQ elle colloca sobre a arvore , lá leva comsigo essa quali^ 
dade individual, que não podia transmittir pela semente, e 
que não carece senão de se desenvolver para produsir os 
mesmos fructos, que produsiu o individuo d*oíide elle se se- 
parou para se \inir á arvore sylvestre, a qual nãò lhe com» 
muniça nenhuma de suas ruins qualidades, porque >não con-» 
tribui.u para a sua formação, e porque não é may (digamoa 
assim, mas siniples ama) que só serve ^ para o desenvolver, 
prestando-lhe a nutrição, 

. Quanto aos animaes., a maior parte das qualidades ^ 
qiie parecem individuaes, não deixam de se transmittir, e; 
])ròpa|gar pêlos mesmos meios ^ porque se transmittem Mi 
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•propriedades especificas: consegui n temente, era mais fácil 
ao homem influir na naturesa dos nnimaes , do qiie na dos 
•vegetaes. As raças, em cada uma das espécies dos animaes, 
não sâo senão variedades constantes, que se perpetuam pese 
.via. da geração: porem nas espécies vegetaes não ha raças> 
nem variedades algumas tão constantes, que se possain pei> 
petuar por via de reproducção. Unicamente na espécie das 
gallinhas , e dos pombos é, que se conseguiu faser nescer^ 
ha muito pouco tempo um grande numero de raças novas ^ 
que podem todas propagar-se por si mesmas : nas outras es- 
pécies , todos os dias se melhoram , e aperfeiçoam as raças 
por via do ensinamento; ede tempos a tempos aclimatam-se 
e domesticam«se algumas espécies estranhas, ou sylvestres. 
Todo9 estes exemplos modernos , e recentes , provam , que 
fôi tarde, que o homem conheceu a estensão do seu poder , 
e até, que ainda o não conhece de todo. Este poder depen- 
de inteiramente do exercicio da sua intelligencia. £ assim ^ 
quanto mais elle observar, é cultivar a naturesa, mais meios 
hade descobrir de a submetter á sua vontado , e maior faci- 
lidade para tirar do seu seio riquesas novas , sem destruir 
os thesouros da sua ipexhaurivel fecundidade. 

E quanto não Tiaviaí de elle poder sobre si próprio ^ 
quero diser , sobre a sua mesma espécie , se a sua vontade 
fosse sempre regulada pela sua intelligencia? Quem sabe 
até , que ponto elle poderia aperfeiçoar a sua naturesa , as- 
sim no moral , como no physico ? Porventura ha uma só 
nação, que se possa jactar.de ter chegado a conseguir o 
melhor governo possivel, que seria aquelle, que fisesse todo? 
os homens não igualmente felices , mas menos desigualmen- 
te desgraçados j velando na sua conservação , economisan- 
do-Ihe os seus suores , • o seu sangue por meio da pás , da 
abundância das subsistências, das commodidades da vida,, 
e facilitando os meios da sua propagação! Pois eis-aqui o 
fim moral de toda a sociedade, que se quisesse aperfeiçoar, 
£ pelo , que respeita á Physica , Medicina, e demais artes, 
que tem por 0m a nossa conservação ; estão ellas proventu- 
ra tão adiantadas , e tão conhecidas como as artes destruc- 
toras produsidas pela guerra? Parece, que o homem i, em 
todos os tempos , fés menos reflexões sobre o ben? , do que 
investigações sobre o mal. Toda a socíeiade partecípa de 
um, e do outro: e como de todos os sentimentos, que af- 
fectam a multidão, o temor é o, que exerce maior poderio; 
jps grandes trabalhos na arte de faser mal foram os primei- 
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roty que auombraretn o eipiriio do homem: ot que o di- 
vertiram 9 tomaram logo em seguida poise do aeu coração : 
e só depois de um grande uso doestes dous meios, que con* 
dusem a uma honra van , e a um praser estéril , i que elle 
chegou a conhecer 9 que a sua verdadeira gloria consiste na 
•ciência , e na pás a sua felicidade real. 
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_~'~" ■ '■ " José de .Sousa Falcão Júnior 

■ ' ■ '" Lino Liiis dos Reis 

_.-___ Jqj^ Marques 

António Pretexlalo de Pinna e Mello. 

■ ■ Samuel Kendak 

^—— Diogo Hogg 

■ Ambrósio José Siuiõn 

■ Weiicesinii Anselmo Soares 

' Henrique José Pires 

- " , — Anacleto José da Silva 

~~""' '" João Gualberlo Carneiro 

■ José Caetano da Si va 

Francisco Rebello d Albuquerque 

■ Manoel Gomes ferreira da Costa .... 

■ José Anion o Majíalhâes 

João Simões da Coala Maya 

— — — Carlos Abrends 

João Francisco Faseio 

■ ■ ' ■ Francisco de Paula Heitz 

■- José Joaquim do Valle 

' António Lourenço d' Araújo 

■ João Ricardo Cordeiro 

■ '-' ■ Leandro José Machado 

Francisco José Rebello , 

-- Maitoel Gomes Ribeiro 

^ Guilliermc Lewarn 

BarLliolomeu Maria d' Almeida 

— ■ " ■ José António Ferreira Vianna , 

António José Cardoso Cárceres , 

^——~ João Guaiberto Cardoso Cárceres 

Vicente Feirer Cardoso Cárceres 

— — Malaquias Ferruira Leal 

' — : Cláudio Derthelot .a 

■ José de Castro Freire de Macedo 

-' ■■ ' -- Jerónimo Eseqiiel da Costa Freira . . . , 

• ■ Theolonio Xavier d'01iveira Banha. . . . 

-'■ ■ v - ■ - Joaquim Pereira dè^ Moura , 

- ■■ — — Jo»o fiwirigue» ApoUinarJo i 



Oi Surt. João Maria Monteiro 
m Luit Joié da Fonceca 



r.— Manoel Joi^ da Kocha 

— - João José da Moita*. 

Guilherme Quiatino d*Avellar 
Manoel Vat £ugeQÍo Gomes. . 
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— António José Paulino. 
'— Caetano da. Costa Martins, 



— João Diogo de Bastos 
-r- João José de Seixas . . 



— : R, B, Nogueira. «••••.. 

. — M. da Co^ta Carvalho 

. — D. Joanna Ignacia de Bulhar Coita 

— Joaquim Félix da Matta 

— Pedro. Anloxiio Pereira . • 



•^^ 



— António da Costa Marques 

• — Francisco António José da Costa. • , 

r — Franci&co Xavier de Mello 

— - António José Gonçalves Macieira. . . 

.. — Francisco Navarro d* Almeida 

— — ( José António Guerreiro 

. — José Thomas Quintino Freire 

. — Rafael Archanjo de Carvalho 

-- r-. José da Silva Leal. • « • . • • • • • 

— — Félix Manoel Pereira Coutinho . . • . 

— Hermano António de Gouvéa. • . • • . 

-— — José Cypriano dos Santos • 

— - Henrique José dos Santos Coutinho. 
— ^ António Cândido Pereira da Cunha. 
-^^- João. Coelho d* Abreu 
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^"■^ Joào Maria Torres • 

*- — Joaquim Félix Moreira • • • . • 

-^ José António GoDQalves '• 

^*- João Alves Marques . • • • • • • • 

•^— Doutor. António Thomos d' Aqui no e Silva. ... . 

— Francisco Marques d'01iveira. 

— Amónio José d'01ÍTeira Silva 

-*- Francisco da Rocha Soares 

-^ José Isidro- de Vasconcellos 

"— Toreato Nunes de Ctfrvalho 

— Manoel Joaquim Pereira da Silva • 

— João da Silva Ribeiro 

— António José Teixeira Folbadella. . . • 

— José Carneiro Geraldes. ...•-. -"t 

slMhMMMl4aié^ Dtturte 9mmi. • « t • • ..vt 



Os Síirs. BarneJiif Mandes de Caralho .,.'.. 
. António Nunes Teixeira 

■ ■I — Anlonio Joac Marques d'Abrcu 

— ■ ■■ — João Bento da Costa 

— — — Maooel Bento de Barros 

Albino Pereira de Sousa Pederneira, , 

— — — A. O- Guimarens 

Joaquim José de Souia Paredes .... 

-i Manoel Pedro Percim Soiíras 

— — Francisco José dMranjo Bnsto 

■^— — Luís António Sousa e Meira 

— ■ ' ■ Manoel José dos SbuIps Apolinio. . . 

Manoel da Veiga Campos 

— ^-^~— Jerónimo Carneiro Geraldes 

— — — Francisco José Lopes da Foncece. . . 
— ^— Manoel António Tigueiras 

■ • - Manoel Joaquim Machado 

I João da Rocha e Sousa 

■ - — Miguel José Gonçalves 

— ■ ■■ José da Silva e Sousa 

. — Francisco António Fernaiides 

■ Miguel Joaí]iiim Gomes Cardoso . . . . 
Manoel Gomes Pereira, 

■ Luciano Simões de Carvalho 

I Bernardo José llibeiro á'OIiveira. . . . 

" António Leile de Faria. 

— ' ■ — ^' João José da Costa 

■ Manoel António de Moura 

- ' Anlonio Simões Basto 

■'- José JjDsquim d'OIÍTeira 

- José Maria Rolla Lobo. 



— — Manoel Joaquim Magalhães Lima. 

Joaquim Ferreira Duarte 

: José António de .Castro Pereira. . . . 

: António de Mattos Pinto 

António José da Silva 

— João José Teixeira < . 

— — Francisco Ignacio Freire.. .-. 

— — João Ignacio d'Oliveira 

Francisco Tlieodoro José Moreira. . 

— João Pcd] o d a Costa. . ■ ■• ■ 

José Alves da Cunha. 

José Isjdro da Silva 

-— Manoel Simões d'Abreu 

— — Gregório Victotino da Silva >■.•.. 



